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J  o  IMPERADOR  D.  FEDRO  II 


^  ProtecçXo  concedida  is 
^lettras  no  reinado  de 
£  V.  M.  I,  i  facto  que  nao 
Z  depende  de  avcríguiçSo ; 
Z  está  na  conscíencb  pu- 
"í  blica.  Ellc  concorre  com 
^  tantos  outros  cm  abono 
^  da  solicitude,  com  que 
f.  vos  empenhaes  por  tudo 
quanto  interessa  o  progresso  do  Br3;cil 
c  possa  contribuir  para  o  fazer  hom- 
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brcar  dignamente  com  as  Nações  civi- 
lisadas. 

f 

Nenhum  commettimento  tem  sido 
cmprendido  nesta  vereda,  que  nao  en- 
contre em  V.  M.  I.  o  seu  principal 
fautor  e  com  encarecido  lonvor  todos  f 
reconhecem  que,  onde  quer  que  desr  w  li 
ponte  a  scentelha  do  talento^  está  certo 
de  não  perecer  á  mingua  e  de  encon- 
trar ta  o  seguro  conselho  quão  eficaz 
auxilio.  A  popularidade  dè  Augusto 
dispensa  entre  nós  a  oficiosa  interfe- 
rência de  Mecenas. 

Justiça  será  ainda  accrescentar.  que 
a  amplitude  dessa  protecçlo  se  mede 
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por  igiul  á  elevaçiò  de  um   espirito 

aberto  a  todas  as  grantles  ideias,  ali-  i^ 
I     mentado  por  sólidos  estudos  em  va- 
T    rios  ramos  de  conhecimentos  huma- 
^    nos,  secundado  além  disso  por  uma 
I     in&tigavel    e  assombrosa   actividade,    ; 
■y^t   que  recorda  a  bella  imagem  de  Shel-  ■!£* 

ley,  reproduzindo  no  seu  Pallat  um 

pensamento  de  Bacon : 

IHngi  are  like  sun,  tbey  tík  Utd  le(,  lhe;  have 
'*riil^^nhip  of  lhe  world,  but  do  repow. 

Também  nlo  temMtadoa  V.  M. 
a  consideração  devida  a  predicados, 
que  lhe  reservíío  como  testa  coroada 
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dos  mais  distinctos  na  his- 
nosso  tempo ;  honrao-se  os 
scicntificos  do  velho  e  novo 
e  o  contar  em  seu  seio  e  nao 
ro  cortejo  alheio  a  homens  da 
;nio  pleno  reconhecimento  dos 
e  um  confrade  illustre.  Gran- 
itre  elles  uma  reputa<;ao  que 
r  o  vosso  orgulho  e  segura- 
âlta  o  sentimento  aicionaL 
ando,  pois,  a  V.  M.  I.  es 
mipleta  das  obras  de  um  f 
ue  no  século  passado  m 
iprimio  ás  lettras  da  Na 
descendemos  e  a  cujoinfl 
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não  forao  tao  pouco  extranhos  os  nos- 
sos primeiros  poetas,  nao  faço  mais  do 
que  prestar  sincera  e  respeitosa  homena- 
gem ao  monarcha,  que  com  esclarecido 
patriotismo  e  indcfectivel  devotamento 
tem  sabido  cm  um  longo  período  reger 
os  destinos  da  pátria  commum,  dispen- 
sando iguaes  cuidados  ao  adiantamento 
moral  c  ao  bem  estar  material  de  seus 
concidadãos. 
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De  V.  M.  I. 

suhdiio  reverente  e  dedicado 
José  António  de  Azevedo  Castro. 
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Onhecem-se  das  Obras 

dePtfdroAmonioCor- 

^í>  I    ria  Garção  trez  distin- 

:ira ,  publicada  em 
Lisboa,  177S.  seis  annos  depois  da 
e  do  poeta,  por  seu  irmão  Joio 
António  Corrêa  Garção,  com  o  tiiulo 
'   i  de  Obras  poéticas,  contendo,  porém,  ■ 
i  Tgu:t1raeDie  escritos  em  prosa,  Dis' 
I   sertafõcs  e  OrafSes,  recitadas  perante 
1  Arcádia  ou  alhures,  trai  a  deJica- 
1  VisconJe  de  Villa  Nova  da 
I,  cmão  Ministro  do  Reino.  No 
prologo  allude  o  editor  á  tt 
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para  dá-la  ao  publico  furtivamente  e  pede 
desculpa  cr  pela  desordem  e  muitos  er- 
ros que  nell:i  descobrirão  os  intclli- 
genteSy  e  que  nâo  foi  possivel  com- 
prchender  na  taboa  das  erratas.  » 

Em  verdade  nada  menos  de  370  emen- 
das nella  se  contão.  No  magnifico  mo- 
numento erguido  ás  letras  portugue- 
zas  pelo  génio  intelligente  e  perseve- 
rante de  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
emitte  elle  a  opinião  que  esta  edição, 
não  obstante  as  suas  deficiências  e  defei- 
tos de  todo  o  género,  è  ainda  assim  em 
tudo  preferível  ás  que  posteriormente 
se  fizerão,  porque  alòm  de  poesias  en- 
cerra varias  Dissertações  e  Orações,  que 
forão  não  sabe  como  nem  porque  omit- 
tidas  nas  edições  seguintes.  Contem 
o  volume,  afora  as  prosas  referidas, 
57  sonetos,  30  odes,  3  epistolas,  i  falia, 
2  satyras,  3  mottes,  3  endechas,  2  di- 
y  :     thyrambos,  2  cantigas,  i  romance  hen-      | 

^v       decassyllabo  c  2  comedias. 
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A  segunda  edlfio  foi  impressa  no 
Rio  de  Janeiro  em  1812  e  consta  de 
dous  tomos.  Não  tem  dedicatória  e  o 
editor  alliviando  a  obra  da  pane  em 
prosa,  aproveiíou  a  laboa  das  erratas 
da  edição  anterior,  expurgando  esta  dos 
erros  na  outra  apontados.  Conservou, 
no  entretanto,  a  mesma  desordenada 
distribuirão  das  poesias;  algumas  altc- 
rafSes,  poucas  e  de  somenos  impor- 
tância, intraduzio  no  lexto  por  conta 
própria.  No  lugar  competente  das  notas 
direi  em  que  consistirio. 

Innocencio  nJo  menciona  esta  edi- 
fio,  mas  rcfere-se  a  uma  publicada  no 
Rio  de  Janeiro  cm   1817. 

É  evidente  o  erro  de  data  que  facil- 
menie  se  desfaz.  A  mesma  referencia 
ao  numero  de  paginas  dos  dous  volu- 
mes, idêntico  exactamente  ao  da  edi- 
ção de  iSil,  claramente  o  prova.  Nem 
haveria  razão  que  explicasse  essa  pro- 
ximidade de  ediçQes,    quando  entre  a 
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primeira  e  a  de  1812.  apezar  de  todo 
o  mérito  do  autor,  medeiarão  nada 
menos  de  34  annos.  Sobreleva  notar, 
e  este  argumento  me  parece  conclu- 
dente, que  no  prologo  da  terceira  e  ul- 
tima publicada  em  Lisboa  no  anno  de 
1825,  pelos  livreiros  Martim  &  Irmão, 
se  diz  ser  conforme  á  de  181 2.  Também 
forão  nesta  supprimidas  as  prosas. 

Suppunha  o  distincto  bibliographo  e 
o  declarou  no  excellente  artigo,  que  a 
respeito  de  Garção  escreveo  no  seu  Dic- 
cicnario,  que  muita?  outras  poesias  este 
deixara,  que  não  forão  impressas  c  se 
extraviarão.  Elle  próprio  afHrma  pos- 
suir algumas  inéditas,  de  que  dera  copia 
a  um  descendente  do  poeta,  que  preten- 
dia formar  uma  nova  edição  de  suas 
obras,  mas  que  infelizmente  nunca  vie- 
rão  a  lume.  Fiz  as  maiores  diligencias 
a  ver  se  conseguia  obte-las.  Forão  todas 
baldadas.  O  martello  do  leiloeiro  dis- 
persara as  preciosidades  accumuladas, 
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sabe  Deos  á  custa  de  que  sacrifícios  pelo 
incansável  escritor,  e  como  pérolas  des- 
prendidas de  valioso  coUar  correrão 
pelo  solo  e  desapparecerâo. 

Aquella  opinião  de  Innocencio  é  aliás 
partilhada  por  um  notável  homem  de 
lettras,  de  que  com  justa  ufania  se  honra 
Portugal.  O  Visconde  de  Almeida  Gar- 
ret  em  a  nota  á  O  Je  O  suicídio,  publi- 
cada pela  primeira  vez  no  Parnaso  lu- 
sitano assim  se  exprime:  €  Esta  Ode 
foi  tirada  de  uma  collecção  de  obras 
manuscritas  de  Garção,  gue  existío  em 
casa  do  Conde  de  Pombmo  ».  (i )  Calou 
o  annotador  as  razões  porque  teria 
deixado  de  opulentar  o  Parnaso  com  ou- 
tras producções  do  eximio  vate.  Segu- 
ramente nâo  as  colheo  ás  ta^os,  Ê  o  que 
se  pôde  deprehender  do  laconismo  da  no- 
ta, parecendo  haver  da  poesia  antes  ras- 
treado a  origem  do  que  tê-la  tacteado. 
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(i)  Obra  cit.,  tomo  III,   pag.   320. 
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Também  no  dizer  de  Josó  Maria  da 
Costa  e  Silva  na  livraria   da  casa  do 
Conde    de    Vimieiro    tinhâo    existido 
dous  saccos  contendo  poesias  de  Gar- 
ção, e  entre  tilas  se  achavão  duas  tra- 
gedias originaes,  Sophofiisha  e  H^eí^tilo. 
:    Innocencio,  de  quem  tomamos  a  noti- 
;    cia  acha-a  exagerada,  sem  comtudo  con- 
;    testar  a  existência  de  versos  ainda  nào 
impressos  do  poeta  e  memoria  de  ou- 
'    tros,  que  de  certo  se  perderão.  Entre 
i    estes  cita  uma  satyra,  accusada  por  Luiz 
Rapliacl  Soyé  no  prologo  do  seu  poe- 
;    ma,  o  ^cubOj  pag.  41,  onde  transcreve 
o  verso: 

«   Ao  rabiJo  furor  do  pedjintumo  :>> 

''■  confessando  não  lhe  ter  sido  possível 
descobrir  mais  cousa  alguma  de  seme- 
lhante peça.  Provavelmente  seria  essa 
K  que  o  erudito  Snr  Theophilo  Braga 
obsequiosamente  me  commun  cou  ha- 
ver visto  em  um  manuscrito  vendido 
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em  Idlâo  á  rua  larga  de  S.  Roque  em 
Lisboa  DO  anno  de  188;. 

Autorisado  ccmpecente mente  a  dar 
cumprimento  is  disposições  de  ultima 
vontade  de  meu  prezado  amigo  o  D*" 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
linado  em  18S1,  eatre  os  copiosos  ma- 
nuscritos que  legou  ao  Instituto  histó- 
rico e  geographico  do  Riu  dt  Janeiro  e 
forlo  outr'ora  pertencentes  d  biblio- 
theca  paterna,  deparei  com  um  cujo 
titulo  aqtii  litteralmente  transcrevo: 

Cokçf.o  ias  milhorts  Poejias  que  não 
correm  abiuda  impressas  dos  fuelai  que 
fioresem  presentemente  em  Portugal  /untas 
peito  cuidado deACBVScem Lisboa  17^7, 

Folheando  curiosamente  o  volume 
que  ao  presente  conta  a  respeitável 
idade  de  cento  e  vinte  annos.  encon- 
trei varias  poesias  inéditas  do  autor  da 
Qintiilii  de  Dido  no  meio  de  outras,  que 
a  impressio  jd  fizera  conhecidas  do  pu- 
blico. A  orthographia  nada  tinh.i  de  re- 
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commandavel  como  acaba  de  ver-se  do 
titulo ;  a  cada  passo  lia-se  puctas^  nw 
vZis,  coase,  douci,  epucha  e  outros  quejan- 
dos vocábulos,  indicando  tanto  a  pro- 
funda ignorância  grammatical  como  a 
paixão  poética  do  collector.  Em  todo  o 
caso  é  muito  para  louvar  o  paciente  cui- 
dado com  que  trasladou  tão  avultado 
numero  de  poesias,  inclusive  todo  o 
Theatro  novo,  com  a  declaração  de  ha- 
ver sido  representado  no  theatro  do 
Bairro  alto  em  1766. 

Esta  preciosa  descoberta  suggerio- 
me  a  ideia  de  publicar  uma  edição  com- 
pleta das  producções  do  mais  notável 
dos  fundadores  da  Arcádia,  reunindo  is 
conhecidas  as  inéditas  do  manuscrito 
e  arrecadando  para  o  futuro  livro  as 
dispersas  em  varias  collecções  de  que 
tinha  noticia. 

Sem  demora  puz  mãos  á  obra.  Aqui 
e  alli  com  indicação  segura  fui  col- 
iigindo  as  poesias  estramalhadas  e  de 
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cuja  autheniicidade  não  era  licito  du- 
vidar. Servio-me  de  excellente  bússola 
o  Diecionario  bibliograpblco;  elle  pró- 
prio forneceo  também  o  seu  contiu- 
gente  com  o  Semeio  dedicado  do  Limo- 
eiro a  António  Diniz  e  que  o  labo- 
rioso collector,  contra  a  opinu^  do 
Sor  Visconde  de  Correia  Botelho,  sup- 
p&e  ter  sido  a  uliima  composição  do 
poeta,  asseverando-me  por  seu  turno 
ultimamente  o  Snr  Theophilo  Braga  que 
o  autor  í  o  árcade  José  António  Bri- 
to, cujas  obras  inéditas  estâo  na  Torre 
Jo  Tombo. 

Não  me  parecia,  porím,  bastante. 
Sabendo  pela  divulgaçio  que  do  fjcio 
fizera  o  Snr  Camillo  Castello  Branco 
no  seu  Curso  de  lilliralura  porliigutja, 
achar-se  elle  líe  posse  de  varias  nia- 
nutcritos  contendo  poesias  inéditas  de 
Garíâo  procurei  havè-los.  Infelizmente 
3  rica  livraria  do  eminente  escritor  lia- 
via  sido  vendida  em  iSBt.  Pude  com- 
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tudo  obter  o  respectivo  catalogo  e  lá 
encontrei  a  pag.  73  na  secção  dos  ma- 
nuscritos sob  n.  1865  a  seguinte  re- 
ferencia : 

<  Collecçáo  de  poesias  portuguezas 
de  vários  engenhos,  deste  e  do  presente 
século  juntas  e  recolhidas  pelo  secreta- 
rio dos  engenhos  alheios,  3  tom.  in  4, » 
e  em  seguida  a  nota  em  itálico:  Entre 
muitas  inéditas  tem  algumas  de  Corrêa 
Garção, 

Começou  então  uma  verdadeira  cam- 
panha para  a  conquista  deste  novo  Vel- 
locino.  Quantos  se  entregáo  a  pesqui- 
zas  semelhantes  conhecem  as  arduida- 
des  da  em  preza ;  bem  podem  pois  ima- 
ginar a  minha  lida  para  deitar  a  máo  no 
almejado  manuscrito,  ou  quando  menos 
para  obter  delle  uma  copia.  Residente 
no  Rio  de  Janeiro  todo  o  meu  esforço 
pessoal  concentrava-se  na  correspon- 
dência epistolar  que  n*aquelle  intuito 
entabolei  para  Lisboa ;  meio  demorado, 
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tardio,  provocando  justas  impaciências, 
mas  infelizmente  único  a  que  podia 
recorrer.  A  minha  viagem  a  Europa 
em  i88j  melhorou  consideravelmente 
as  condições  de  investigação,  em  Lon- 
dres achavá-me  mais  perto  do  campo 
das  operações;  eu  próprio  em  ultimo 
caso  as  dirigiria. 

Assim  em  breve  foi  vencida  a  pri- 
meira difficuldade,  saber  quem  teria 
sido  o  licitante  do  manuscrito  da  bi- 
bliotheca  de  Castello  Branco.  Surgio, 
porém,  logo  outra  quiçá  mais  temerosa 
e  fatigante,  a  de  conseguir  abrisse  o  ac- 
quirente  mâo  delle.  O  bom  do  homem 
suppoz-se  na  posse  de  um  thesouro 
magnifico  e  arrogante  entrou  a  supputa- 
lo  a  peso  de  ouro.  Graças»  entretanto, 
a  obsequiosa  intervenção  de  estimáveis 
amigos,  a  quem  aproveito  a  occasiáo 
para  testemunhar  o  meu  reconheci- 
mento pela  efficacia  de  seu  concurso, 
pude  encontrar-me  com  o  primeiro  vo- 
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lume  dos  trez  arrolados  no  catalogo  já 
referido. 

Também  era  esse  o  único,  segundo 
me  foi  asseverado,  que  continha  compo- 
sições de  Garç2o.  As  inéditas  todavia 
não  abundavão ;  com  excepção  de  trez 
sonetos  e  outras  tantas  orações  tudo  o 
mais  constava  das  collecções  impressas. 
O  que,  porém,  contribuía  para  dar  n 
meus  olhos  inapreciável  valor  ao  ma- 
nuscrito era  o  facto  de  haver  sido  todo 
elle  copiado  e  annotado  pelo  Cónego 
da  Sé  de  Coimbra,  Manoel  de  Figuei- 
redo, que  em  um  prologo  panegyrico 
explica  o  modo  como  obtinha  as  pro- 
ducções  do  poeta.  Nâo  me  parece  inop- 
portuna  a  sua  integral  transcripção  e 
a  incluo  como  se  acha  no  alludido  vo- 
lume. Alguns  trechos  desse  prologo  fo- 
rào  aliás  insertos  no  Curso  de  JitUratura 
portuguesa  do  Snr  Camillo  Castello 
Branco. 

<  Esta  collecção  de  composições  ora- 
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lorias  e  poéticas  tem  sido  o  trabalho 
e  cuidado  de  alguns  annos.  CoryJon 
táo  digno  entre  nós  de  nome  eterno, 
como  foi  entre  os  Romanos^  nâo  sei 
porque  occulto  mysterio  era  sobrama- 
neira  difficil  em  communicar  os  seus 
escritos.  Conservava-os  como  moeda 
rara  em  si  com  summa  avareza,  espe- 
cialmente depois  que  a  critica  indis- 
creta se  atreveo  a  ríscar-lhe  parte  de 
sua  terceira  bellissima  oração.  Náo  sof- 
freo  que  uma  penna  atrevida  e  imper- 
tinente desfigurasse  suas  excellentes 
K'éas,  depois  que  vencendo  os  impor  • 
tunos  rogos  da  Corte,  se  resolveo  a  con- 
sentir na  impressão  da  maravilhosa  in- 
vectiva contra  os  traidores  da  pátria. 

€  £'  certo  que  só  a  prevenção  que 
ainda  dominava  certos  génios  austeros 
e  atrabilarios  podia  achar  que  emen- 
dar em  uma  tão  inimitável  composição. 

€  Nas  mesmas  emendas  atè  se  deixa 
entrever   que   a   mão  que  as  fez   era 
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muito  falta  da  politica  que  reina  con- 
forme a  constituição  e  o  governo  dos 
estados.  O  pastor  teve  a  honrada  con- 
stância de  frustrar  antes  a  espectaçáo 
publica  do  que  engana-la  com  partos 
alheios. 

€  Os  lugares  notados  e  supprimidos, 
que  váo  indicados  na  not;^  seguinte  (i; 
mostrâo  bem  que  a  penna  emendadora 
conhecia  muito  fracamente  a  força  dos 
pensamentos  exprimidos.  Estes  sáo  os 
desgostos  que  enfraquecem  e  desanimáo 
um  espirito  que  desejando  sacrificar  tudo 
pela  pátria,  sempre  reserva  a  honrn  c 
o  entendimento.  A  Arcádia  que  ouvio 
Corydon  detendo  o  Alpheo  com  sua 
melodia,  chora  hoje  sem  remédio  a  sua 
perda. 

€  Portugal  sentirá  sempre  nâo  conhe- 


(i)  Ao  sopé  de  cada  uma  das  passagens  re- 
spectivas da  Oração  VIII  a  pag.  56a  distrii>(ii  as 
nodifícaçv^es  da  critica  para  mais  f^cil  apreciação.        ';  .^ 
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cer  a  fundo  um  pastor  que  tanto  lustre 
deo  a  seus  amenos  campos.  As  musas 
lastimar-se-háo  que  os  dissabores  e  as 
angustias  de  animo  suífocassem  um  gé- 
nio verdadeiramente  poçtico. 

«  Amava  o  grande  cothurno,  e  se  : 
a  N;ição  quizer  contar  a  Horácio  e  So* 
phocles  entre  seus  poetas,  não  achará 
outro  mais  digno  que  Corydon.  A  li* 
çáo  c  o  génio  produzem  só  de  séculos 
a  séculos  estes  raros  phenomenos.  Suas 
Odes  serão  o  modelo  do  grande  e  do 
sublime,  e  suas  Orações  sustentar-lhe- 
hão  dignamente  um  distincto  lugar  en- 
tre os  bons  Gregos  e  Romanos,  ou  seja 
para  a  pureza  da  phrase,  ou  para  sua 
natural  energia  e  viril  estylo.  Milagre 
raro  unir-se  o  estro  e  transporte  dos 
poetas  com  a  fácil  e  numerosa  lingua- 
gem dos  oradores.  O  que  é  de  Cory-  ^ 
don  é  na  verdade  admirável. 

«  A*s  diversas  copias  se  deverão  at-        f 
tribuir  alguns  erros,  comtudo  em  nada. 
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substanciaes.  Deve  advertír-se  que  sendo 
as  primeiras  duas  Orações  transcriptas 
dos  seus  próprios  originaes  se  cuidou 
muito  em  fazer  conservar  no  traslado 
a  mesma  ortographia.  O  autor  nâo  tinha 
nella  systema  uniforme.  O  mesmo  pro- 
jecto de  que  nunca  apparecessem  em 
publico,  os  fazia  ter  escritos  com  summa 
negligencia;  e  de  modo  que  foi  neces- 
sário ter  grande  uso  de  sua  lettra  para 
advinha-los.  Porém  com  trabalho  tudo 
se  vence. 

«  Lê  e  medita ;  goza  os  fructos  dos 
meus  innocentes  roubos.  Para  agora 
leres,  foi  necessário  que  mão  domestica, 
a  quem  nada  se  podia  occultar,  fosse 
a  mesma  que  generosamente  infiel  me 
desse  em  summo  recato  algumas  das 
composições  que  aqui  vão  copiadas.  » 
Por  aqui  veriíica-se  quão  retrahido 
^'  seria  o  poeta  em  communicar  as  suas 
producções.  Essa  reserva  explica-se  me- 
lhor, cuido,  pelo  resentimento  prove- 
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niente  da  crítica,  genus  irritdbiU  vatum, 
do  que  por  natural  disposição  de  es- 
pirito. Náo  consta  fosse  de  humor  con- 
centrado» antes  a  affabilidade  de  ma- 
neiras, com  que  o  descrevem  alguns, 
e  o  tom  zombeteiro  de  certas  poesias 
nos  fazem  representar  um  Garção  de 
génio  alegre  e  expansivo.  Talvez  se 
deva  attribuir  esse  retrahimento  a  outra 
causa  ;  sabe-se  que  costumava  polir  ad 
ungnem  as  suas  composições,  mas  sem 
a  revelação  do  cónego,  ignorava-se  que 
fosse  máo  calligrapho.  Como  certo  per- 
sonagem que  dizia  a  respeito  da  intel- 
ligencia  de  sua  péssima  lettra  -  ^m- 
quanto  escrevo  Deos  e  eu,  depois,,,  só  Deos 
-  elle  próprio  sem  duvida  se  esquivaria 
de  divulgar  aquillo,  que  lhe  poderia 
trazer  enfadonha  senão  impossível  re- 
visão. 

Figueiredo   recebendo  da  esposa  de 
Garção  os  originaes  qut  ella  fjrtiva-       *; 
mente  lhe  ministrava  seria  fiel  na  co-      i 
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pia  ?  Interpretaria  devidamente  as  ga- 
ratujas do  amigo,  de  que  se  desvanece 
ter  grande  pratica  ?  A  mesma  pressa 
com  que  provavelmente  formaria  os 
traslados,  náo  daria  em  resultado  um 
trabalho  defeituoso  ? 

Todas  essas  conjecturas  s2o  admis- 
siveis.  Elle  mesmo  aliás  nos  previne 
contra  erros  de  copias,  nâo  suas,  está 
bem  visto,  mas  de  outrem.  Declara-as 
todavia  em  nada  substanciaes.  Esque- 
ceo-se  no  emtanto  de  nos  esclarecer 
sobre  as  notas  ou  emendas,  com  que 
ataviou  varias  poesias  e  de  que  em  breve 
me  occuparei.  Taes  annotações  affec- 
tão  a  própria  substancia  de  certos  ver- 
sos, modificando-lhes  inteiramente  o 
sentido. 

Avaro  na  divulgação  das  composi- 
ções entre  os  amigos  e  admiradores  de 
seu  génio,  Garção  o  foi  ainda  mais 
em  dd-los  a  lume.  Em  vida  apenas  se 
imprimirão,    segundo    Innocencio,    as 
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Odes  denominadas  Sacras,  as  quacs 
com  excepção  tia  dedicada  a  St<»  Ubal- 
do,  que  náo  apparece  no  mnnuscrito, 
occupão  nelle  o  primeiro  lugar  depois 
das  Orações.  Aquellas  mesmas  Odes 
entrarão  de  encambulhada  com  outros 
versos  de  vários  autores  editados  por 
Francisco  José  Freire  no  voluminho 
intitulado:  Santos  patronos  contra  as  tem- 
pestades de  raios. 

Poder-se-hia  com  melhor  fundamento 
attribuir  a  outros  motivos,  que  não  me- 
ramente a  avareza  do  poeta  o  seu  af- 
fastamento  da  imprensa.  Porventura 
carência  de  meios.  A  prolongada  e 
ruinosa  demanda,  de  que  falláo  os 
biographos,  lh*os  teria  escasseado  para 
uma  empreza,  que  n'aquelles  tempos 
deveria  exigir  elevada  somma.  Havia 
além  disso  a  Real  ShCe^a  Censória^  sem 
cuja  permissão  nenhuma  obra  podia 
ser  publicada.  Elle  sahira  já  uma  vez 
U      tão  escalavrado    da    critica,  que    com 
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justo  orgulho  se  revoltaria  á  ideia  de 
submetter  o  fructo  de  suas  vigilías, 
composições  trabalhadas  com  tamanho 
esmero  e  carinho,  d  rasoura  manejada 
por  mãos  ineptas  e  odientas. 

Privada  a  posteridade  da  fortuna  de 
possuir  uma  edição  revista  pelo  pró- 
prio autor,  adornada  das  louçanias  de 
que  só  elle  seria  capaz  de  revesti-la, 
e  reduzida  a  que  poderião  offerecer  os 
enthusiastas  de  um  dos  mais  notáveis 
mestres  da  poesia  e  da  lingua  porta- 
gueza,  servirá,  espero,  a  singeleza  do 
intuito  de  attenuante  d  temeridade  com 
que  me  abalancei  d  presente.  Os  com- 
petentes, confesso,  melhor  fariào;  o 
monumento  que  erigissem  d  memoria 
do  poeta,  precedido  de  soberbo  pórtico^ 
seria  esculpido  por  fino  e  delicado  bu- 
^  ril  que  não  pode  manejar  o  rude  al- 
va nel. 

No  estudo  que  o  Snr  Rebello  da  Silva 
dublicou  no  Panorama  sobre  Toetas  da 
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Arcaãia,  depois  de  haver  aDalysado  com 
graode  largueia  de  vistas  e  superior  sea- 
limento  poético  D'aquelle  seu  próprio 
estylo  em  que  i  sobriedade  corre  pa- 
relhas com  a  elegância,  os  escritos  de 
;  Corydon  Erymaalbeo,  cuja  lyra,  «  vi- 
vírá  nos  tempos,  porque  ninguém,  igual 
a  elle  soube  nunca  uoir  a  pureia  da 
arie  i  elev.iç3o  do  sentimento,  nem  ira* 
duiir  em  cirmes  mais  viris  o  deitiuo 
sublime  do  homem,  que  a  fortuna  nio 
espanta,  e  sõ  á  mio  de  Deos  se  do- 
bra >  termina  desta  fórma : 

■  Uma  ediçio  expurgada  dos  etros 
que  desfeiio  as  que  existem  t  augmen- 
tada  com  o  precioso  pecúlio  das  obras 
ainda  náo  publicadas,  seria  um  servido 
relevante  ds  leitras  e  um  valioso  do- 
cumento para  a  historia  delias.  >  (i) 

Assim  compobando  os  inéditos  a  que 
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me  tenho  referido,  pensei  em  prestar 
algum  serviço  ás  lettras,  sem  desconhe- 
cer,' nâo  preciso  repeti-lo,  resuharia  a 
sua  relevância  de  outra  penna  que  náo 
a  medíocre,  que  a  boa  vontade  servida 
pelo  acaso  me  collocou  nas  mãos.  Esta  ^ 
ediç2o  è  completa  porque  comprehende 
mais  que  todas  as  outras,  embora  nella 
se  náo  encontre  tudo  quanto  compoz  o 
poeta.  Nâo  poupei  esforços,  diligencias, 
sacrifícios,  importunações  a  amigos  e 
extranhos,  elles  que  o  digáo,  para  conse- 
guir mais,  para  conseguir  tudo,  mas  foi 
quanto  pude  alcançar.  Contêm  em  defi- 
nitiva, mais  que  9S  anteriores  as  seguin- 
tes peças,  inéditas  ou  recolhidas  de  pu- 
blicações cxtranhas:  7  sonetos;  6  odes  ; 
I  epistola  ;  3  orações. 

Aqui  caberia  tocar  em  um  fraco  do 
nosso  Árcade.  Elle  pagou  o  tributo  ao 
seu  tempo  exercitando  a  veia  no  género 
picaresco  e  nella  escrcveo  alguns  so- 
p     netos.  Faço-o  tào  somente  para  decla- 
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rar  que  os  excluí  rigorosamente  alin  de 
aio  macular  o  livro.  Se  o  hiira  dans  Its 
moIs  brave  Vhoanlttti,  com  o  portu^ei 
nio  succede  ontro  taoio;  as  mesmas 
pinturas  licenciosas  eiigeni  Je  pre- 
■  ferencia  o  pincel  de  Lafoniaine  ou  de 
Moniesquieu  p;ira  que  possio  ser  to- 
leradas; a  imagem  envolta  em  ténue 
gaie  ofTende  menos  os  sentidos  do 
que  a  expresslo  baixa  e  obscena ;  esta 
repugna  sempre  ao  bom  gosto  e  i  de- 
li cadeia. 

Preccdeaie  ao  prologo  do  manuscrito 
em  breve  nota  advertia  o  autor  das 
Koilts  dt  Insamnia  aos  futuros  editores 
dos  versos  de  Garçio,  que  tivessem  em 
conta  as  alteraçQes  nelles  feitas  pelo 
poeta  eonsianies  d'  aquelle  volume,  e- 
que  não  se  achavâo  nas  edições  publi- 
cadas postliumamente. 

Esta  advertência  veio  lançar-roe  em 

grande  perplexidade.  Em  verdade  mui- 

j.      tas  das  poesias  copiadas  continhio  no- 
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tas  em  baixo  da  pagina  á  guisa  de  emtn- 
das  ao  texto.  Examinando-as,  porém, 
acdradamente  verifiquei,  ora  que  taes 
notas  se  identiâcav2o  com  as  collcc- 
ções  impressas,  ora  que  a  identidade 
estava  no  mesmo  texto.  Procurei  sahir  'f 
do  embaraço,  appellando  para  o  pa- 
recer do  muito  competente  e  abalisado 
escritor  a  quem  pertencera  outr'ora  o 
manuscrito.  Na  resposta  com  que  me 
obsequiou  e  se  encontrará  no  prefacio 
das  Notas,  formulou  elle  varias  con- 
jecturas, que  todavia  não  conduzião 
a  uma  solução  definitiva^  e  assim  pa- 
receo-me  prudente  alvitre  respeitar  o 
teito  das  antigas  edições  e  offerecer 
como  VarianUs  2S  discrepâncias  do  ma- 
nuscrito. 

De  posse  do  material  accumulado 
pelo  modo  como  acabei  de  expor,  pro- 
curei confia-lo  ao  prelo  e  lisonjeio- me 
em  acreditar,  que  os  amigos  áiiS  boas 
lettras  não  me  levarão  a  mal,  por  ha- 
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ver  para  assim  diíer  vestido  o  nosso 
poeu  de  roupagem  moderna.  Sahiçum 
livro  garrido  e  duplamente  attrahente. 
Os  bibIioph<los  tem  este  ponto  de 
commum  com  os  devotos  de  Baccho;  em 
finos  e  scíntillantes  cryslaes  mais  deli- 
ciosos  parecem  a  estes  os  vinlios  fa- 
voritos. Também  aquelles  maiores  eti- 
cantos  ach3o  nos  áotores  predilectos 
impressos  em  edif  ões  nítidas  e  elegan- 
tes. Apresso-me,  porim,  em  o  declarar, 
para  que  se  íòt  achado  em  culpa  por 
isso,  recaia  toda  ella  sobre  o  verdadeiro 
delinquente,  que  a  escolha  dos  ornatos 
alguns  dos  quaes  originaes  e  expreS' 
sãmente  desenhados  para  esia  obra,  bem 
como  a  das  tintas  È  eiclusivamenie  mi> 
nha.  A'  illustre  NaçSo  do  poeta  pensei 
prestar    homenagem    desfraldando  no 

^      vestíbulo  das  Obras  as  cAres  de  sua  glo- 

'       riosa  bandeira. 

j  Passar   da   historia  do  livro  para  a 

^      do  autor  pareceo-me  complemento  in- 
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dispensável  da  presente  Introducçao.  £* 
certo  que  as  edições  anteriores  forão 
publicadas  com  esta  lacuna,  sobre  sen- 
sível nofavel  principalmente  na  pri- 
meira, devida  aos  esforços  de  quem 
pelos  próximos  laços  de  parentesco 
possuiria  sem  duvida  indisputável  com- 
petência para  preenchê-la.  Por  outro 
lado  não  gozou  Garção  da  fortuna  de 
encontrar  como  Johnson  um  dedicado 
Boswell,  cognominado  um  tanto  ironi- 
camente por  Macaulay  o  primeiro  dos 
biographos,  apto  para  descrever  as  mais 
insignificantes  particularidades  de  sua 
vida,  ou  ainda  a  de  Goethe  a  deparar- 
Ihe  algum  fiel  Eckermann  que  solicito 
lhe  registrasse  as  palestras,  onde  pro- 
vavelmente se  ouvirião  as  primícias  d*a- 
quellas  composições,  em  que  erão  cele- 
brados a  calva  do  Padre  António  Del-  ^^ 
phim,  os  trages  de  Francisco  Raymundo  i  -[i 
ou  os  gestos  e  compostura  do  bom 
Mardel. 
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Accentúe  muito  embora  o  Cónego 
Manoel  de  Figueiredo  o  retrahimento 
de  CoryJon,  elle  teve  uma  data;  an- 
terior aquella  em  que  a  critica  muti- 
lou varias  passagens  de  sua  Oitava 
Oração  é  bem  de  crer,  que  nas  galho- 
feiras reuniões  da  Fonte  Santa  outra 
cousa  se  fizesse  além  de  cochichar  e 
tomar  chá.  Se  d'ahi  não  sahirão  to- 
dos os  Sonetos,  com  certeza  muitos,  es- 
pecialmente aquellcs  em  que  se  punha 
táo  repetidas  vezes  á  mostra  a  calva 
do  Padre  António,  procederião  dessa 
origem.  O  tom  o  está  claramente  reve- 
lando. 

O  que  se  sabe  em  summa  da  vida  de 
Garção  é  muito  pouco.  O  próprio  facto 
capital  de  sua  vida,  a  causa  da  prisáo, 
digão  o  que  diccrem,  ainda  parece  con- 
servar-se  envolto  nas  sombras  do  mys- 
terio.  Neste  ponto  temos  muito  que 
invejar  aos  Francezes,  que  do  seu  Mo- 
líère,  por  exemplo,  conhecem  até  o  nu- 
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mero  e  o  nome  dos  criados,  sem  es- 
quecer o  da  cosinheira,  a  quem  lia  as 
suas  inimitáveis  comedias,  a  titulo  de 
ensaio,  nem  ainda  ignorão  a  relaçSo  e 
natureza  das  divi  das  com  que  se  finou. 
Consultei  as  fontes  apontadas  por  In- 
nocencio  da  Silva  no  artigo  do  Diccio- 
nario  e  quasi  nada  mais  achei  que  res- 
pigar, (i)  Fica  pois  sendo  o  excellente 
estudo  do  bibliographo  a  principal  base 
para  o  rápido  bosquejo  da  vida  do  des- 
venturado poeta.  Se  porventura  elle 
vivesse  no  nosso  tempo  não  passaria- 
mos  sem  a   sua  autobiographia ;  per- 


I 


(i)  Essas  fontes  forio  : 

i<*  O  estado  histórico  qne  sobre  os  Poetas 
da  Arcádia  publicou  Rebello  da  Silva  no  vol.  9 
do  Panorama  a  pâg.   330,    333,    346  e   35$. 

2*  Os  folhetins  contando  o  bosquejo  bio- 
graphico  de  Garção  por  seu  bisneto  Pedro  Sto- 
cklcr  Salema  Garçio  impressos  em  os  ns.  537 
c    S>8  do  jornal   LupreHsa   e  Lei. 


niittindo-IIie  os  lazeres  uivei  apresen- 
tasse aa  publico  curiosas  Memorias,  Em 
falta  do  <jU£  se  deseja,  í  preceito  con- 
tentarmo-nos  cara  o  que  possuímos, 
Canteniem-Si:,  pois,  laiubem  os  leitores 
com  o  que  lhes  pode  offerecer  esia 
minha  compilação,  sem  outro  fito  mais 
do  que  o  de  compltur  a  obra  c  me 
dispensem  toda  a  sua  indulgência. 

Nasceo  Pedro  António  Corrêa  Gar- 
ção na  cidade  de  Lisboa,  famoso  berço 
de  assignalados  talentos,  aos  29  de  abril 
de  1724.  Tão  débil,  porém,  era  de  com- 
pleição que,  receiando-se  por  sua  vida. 


)•  Um  (riigo   dl    Joit   Hiri*  da  Caiu  ■ 
Silvi  piiblkiila  A  paf-  m  v  le^lnfri.  tomo  )* 

òa  Rtmtliiu. 

Tila    umiliiifi    lio  pouco     o    lutsriíliii  minii- 

0  '        Indo  plln    Cmiii  ii  titUralmr*  finiifiii(4  io  Sor 

\\.         Cndll»  CmicIId  B.iaco  tatirc  a  ponto  coBiro- 

o  dl  etau  di  ptlito  do  r""*-  íO^ii  cli.. 
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foi  mister  baptisa-lo  em  casa.  Assim  o 
reza  o  respectivo  assentamento  nos  li- 
vros da  freguesia  de  N.Sra  doSoccorro, 
onde  residião  seus  pães,  o  cavalleiro 
fidalgo  da  casa  real,  Felippe  Corrêa  da 
Silva,  oílicial  maior  da  Secretaria  dos 
Negócios  Estrangeiros  e  D.  Luiza  Ma- 
ria da  Visitação  d'Orgier  Garçáo,  se- 
nhora como  indicão  esses  nomes  de 
origem  franceza,  de  quem  o  filho  com 
o  appellido  que  devia  tornar  illustre, 
parece  haver  herdado  o  scintillante  es- 
pirito peculiar  áquella  nação. 

Não  supponho  comtudo  que  a  debi- 
lidade com  que  veio  ao  mundo,  affcc- 
tasse  prejudicialmente  a  snude  do  fu- 
turo fundador  da  Arcádia.  Nâo  consta 
lhe  impozesse  os  mesmos  sacrifícios  que 
converterão,  por  exemplo,  o  historiador 
Prescott  em  um  heroe  de  sofFrimentos 
physicos,  ou  que  o  constrangesse  a  en- 
cerrar, como  o  sábio  Darwin,  a  vida 
dentro  de  férreas  e  inflexíveis  linhas. 
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de  que  Jependeria  a  sua  duração,  ver- 
gados ambos  no  peso  de  males  lutando, 
porém»  energicamente  para  conservar 
a  existência  que  os  achaques  e  enfer- 
midades disputavão  á  sciencia. 

Judiciosamente  Goethe,  e  todavia  era 
elle  próprio  brilhante  excepção  tal,  que 
no  dizer  de  um  de  seus  biographos 
a  mesma  morte  respeitara  a  bcUeza 
physica,  fazia  notar  em  suas  Couver- 
sacões  a  singularidade  da  natureza  hu- 
mana, a  divertir-se  em  alojar  os  espíri- 
tos elevados,  os  possantes  génios  dentro 
de  humildes  envolucros;  as  grandes  ca- 
beças sustentadas  por  franzinos  corpos 
impressionavâo  aquella  prodigiosa  ima- 
ginação acostumada  a  todas  as  opulên- 
cias. Não  é  pois  sem  razão  que  o  vulgo, 
como  formula  para  quejandas  aprecia- 
ções, costuma  dizer  que  os  grandes  ho- 
mens medem-se  da  arcada  superciliar 
para  cima. 

No  emtanto  se  Garção  não  gozava 
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de  saúde  precária  e  apenas  ha  notícia 
de  uma  grave  enfermidade  sua,  aquella 
que  valera  os  calorosos  agradecimen- 
tos ao  Dr.  Henriques  de  Sequeira  no 
Soneto  XLVIII,  a  descripção  que  faz 
do  seu  physico  parece  denunciar  a  do- 
minante fraqueza  da  origem.  A  criança 
rachitica  tornou  se  um  homemzinho 
trigueiro  senão  pallido,  verdadeiramente 
uma  má  figura  na  sua  mesma  phrase, 
apezar  de  com  o  vezo  próprio  dos  ho- 
mens baixos  empertigar-se  todo  ao  ca- 
minhar. 

Elle  é  o  próprio  que  o  manifesta  na 
Sátira  I : 


m 
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Com  teus  grandes  canhões  empertigado, 
Inda  que  baixo  e  fasco,  vais  cuidando, 
Que  repiráo  em  ti,  que  todos  dizem. 
Com  o  dedo  mostrando  a  má  figura... 

E'  este  com  effeito  o  único  retrato 
que  possuímos  do  poeta,  incompleto 
como   bem   se   vé,    não    satisfazendo 
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toda  a  nossa  legitima  cariosidade.  Cui- 
dei muito  em  adornar  este  livio  com 
a  physioiioroia  do  mallogrado  vate, 
mas  todas  as  diligencias  empregadas 
neste  sentido  forlo  baldadas  Em  seu 
tempo  Daguerre  ainda  nlo  havia  ap- 
parecido  pedindo  a  collaborafio  da  lut, 
para  fixa-U  no  vidro  ou  no  papel.  Ar- 
tistas que  podesiem  faiè-lo  em  pin- 
tura a  oleo  nio  haveriio  de  certo 
mtjiios,  e  elle  recuaria  ante  a  despeza 
que  deveria  ser  grande,  quando  por 
acaso  lhe  viesse  d  mente  a  ideia  de 
retratar-se.  Talvei  nio  fosse  difficil 
em  época  mais  remota  a  algum  hábil 
pintor,  ajudado  pela  reminiscência  de 
contemporâneos,  imprimir  na  teia  as 
feif&es  do  poeta.  Muitas  retratos  de 
grandes  escritores  da  França,  M°"  de 
Sevignè  e  Molière  entre  outros,  sio 
como  è  sabido,  pura  fantasia  :  a  au- 
thenticidade  incontestada  de  dous  ou 
trez  salva  todavia  a  verdade  histórica. 
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Destinado  á  magistradura  cursou  Gar- 
ção os  estudos  chamados  de  humani- 
dades nas  aulas  dos  Jesuitas  em  Lis- 
boa, aperfeiçoando-se  no  conhecimento 
das  linguas  franceza,  ingleza  e  italiana, 
passando  depois  a  matricular-se  na  fa- 
culdade juridica  da  Universidade  de 
Coimbra.  As  margens  do  Mondego  fo- 
rão,  como  o  confessa  na  Ode  XXIV, 
as  primeiras  inspiradoras  de  sua  musa 
c  também  o  theatro  dos  primeiros  amo- 
res; mas  a  frequência  na  Universidade 
interrompeo  por  versatilidade  de  génio, 
ou  motivos  outros  que  não  são  conhe- 
cidos. 

A  supposiçào  externada  por  um  dos 
biographos  (i)  attribuindo  a  retirada 
ao  fallecimento  do  pae  que  considera 
prematuro,  me  parece  destituida  de  fun- 


(i)  O   Siir   Pedro   Stockler   S«l<-ma  Garçlo   no 
folhetim   da   Imprensa   e   Lei  n»    S37   <**   4   de  ju- 


^%         nho  de    18  ;  $. 
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damento  razoável.  Elle  perecera  por 
occasiáo  do  terremoto  de  Lisboa  em 
IO  de  novembro  de  1755,  como  se 
canta  no  Soneto  LIV,  mas  já  a  Qsst 
tempo  o  casamento  emancipara  Gar- 
ção do  pátrio  poder;  cinco  annos  an- 
tes desposara  D.  Maria  Anna  Xavier 
Froes  Mascarenhas  de  Sande  Salema, 
de  illustre  estirpe,  e  que  lhe  trouxera 
em  dote  muitos  bens  da  fortuna,  en- 
tre ellcs  a  propriedade  do  officio  de 
escrivão  da  receita  da  Meza  do  Con- 
sulado geral  da  entrada  e  sahida  da 
Casa  da  índia. 

Aquelle  triste  successo  náo  se  pode 
pois  dizer  prematuro  para  Garção,  que 
contava  então  3 1  annos  de  idade.  Ava- 
lia-se  bem  quão  doloroso  fora  o  golpe 
vibrado  pelo  pavoroso  desastre,  mas  a 
experiência  da  vida  já  o  devera  ter 
bastante  doutrinado  para  dispensar  um 
guia,  que  lhe  servisse  igualmente  de 
h       protector  e  amparo. 
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Na  Ode  IX,  dedicada  ao  Capitão  de 
mar  e  guerra  Camará  Manoel,  onde  o 
poeta  em  primorosos  versos  faz  a  re- 
senha de  diversas  profissões  sociaes 
para  concluir : 

Eu,   porém,  nada  quero,   oada  estimo 
Mais  que  a  dourada  lyra, 

parece  desanimado,  attentando  no  di- 
latado numero  de  annos  a  vencer,  para 
galgar  os  altos  cargos  da  magistratura : 

Honra  que  chega 
Já  quando   as  ds  alvejio 
Na  myrrada  c«beça. 


!  ! 


Ih: 


E*  muito  provável  que  essa  longa 
perspectiva,  aguilhoado  entáo  de  juve- 
nil ambição,  fosse  causa  senáo  pretexto 
para  o  desviar  da  carreira,  que  indubi- 
tavelmente saberia  honrar,  contribuindo 
para  formar  o  typo  do  antigo  magis- 
trado portuguez  para  quem  Deos,  a  lei 
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e  o  rei  constituiâo  outros  tantos  sym- 
bolos  sacratíssimos. 

Desses  incompletos  estudos  jurídicos 
lhe  viria  naturalmente  a  confiança  na 
defesa  de  seus  direitos  contestados  em 
acção  judicial,  que  lhe  arrebatou  a  maior 
parte  dos  bens.  Ou  o  leguleio  se  toma- 
ria de  amores  pela  chicana  e  como  tan- 
tos consumiria  grossas  sommas  em  ali- 
menta-la ?  Nada  se  sabe  a  respeito,  como 
também  ignora-se  a  causa  do  litigio. 
O  Snr.  Rebello  da  Silva  refere  que  o 
poeta  chegara  a  grande  estado  de  pe- 
núria, em  virtude  da  perda  de  uma  de- 
manda e  da  consequente  penhora,  po- 
dendo apenas  escapar  da  execução  a 
propriedade  rural  no  sitio  denominado 
Fonte  Santa,  (i) 

Que  as  necessidades  eráo  extremas 
e  a  miséria  penetrara  com  a  sua  gélida 


(i)  PoetAs  da  Arcádia,  Panorama,  Tomo  IX, 
pâ7.    3J2. 
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catadura  na  mansão  do  poeta,  parece 
n2o  restar  duvida.  De  trechos  das  mes- 
mas poesias  poder-se-hia  compor  um 
poema  de  angustias  e  lamentos.  Ora 
são  os  credores  que  o  perseguem,  não 
por  sommas  avultadas,  mas  por  essas 
pequenas  importâncias,  que  os  France- 
zes  denominão  dettes  criardes,  e  das 
quaes  Rousseau  tinha  horror;  contas 
do  logista,  do  alfaiate,  do  barbeiro,  que 
o  fazem  exclamar  na  Ode  XVIII  dedi- 
cada ao  Coronel  Macbean  : 


•li. 


Pode  mais  um  credor  que  um    elephante, 
Nio  ha  tromba  mais   dura  que  uma  feria, 
E  se  queres  vencer  os  Alexandret 
Eugenios  e  Turennas 
Kio  busques  grevas,  murriões,   pavezet, 
Põe-lhe  diante  o   mercador  c*o  resto, 
O  alfaiate,   o  barbeiro  ou  um  alcaide 
Veráf  como  desmaiio. 

Ora  são  os  meirinhos  que  ferozes  o 
procurào  no  intento  provável  de  alguma 
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execução  judicial  e  de  quem  elle,  re- 
lembrando-se  das  rabulices  aprendidas 
na  aula  de  Direito,  felicita-se  de  eludir 
contando  ao  amigo  Dr  Manoel  Mon- 
teiro: 

Felii,  se  contigo  com  dons  râsgot 
Da  penna,  que  maneio  tio  ligeiro. 
Escapar  aos  malsins  que  me  pes4]aizAo. 

Outro  amigo,  o  Dr  Joáo  Evangelista» 
que  segundo  a  epigraphe  do  Ms.de  1767 
á  Epistola  I,  o  convidira  a  ir  ao  Mi- 
nho, onde  tinha  um  tio  que  lhe  que- 
ria deixar  um  prazos,  recebe  a  confiden- 
cia dos  apuros  em.  que  vivia  Garçio  àt%' 
criptos  com  resignada  melancolia  nes- 
tes versos: 

Mas  de  poeta,  amigo,  sõ  me  resta 

Desastres  e  misérias  ;  filhos  rotos,  ;  ^ 

De  valadio  o  tecto,  a  vinha  calva, 

Caseiros,  architectos  e  criados 

Mais  duros  que  os  catastas  e  Perillo.  :  a 
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O  Kadegat  qu«  viste  «sfrangalhado, 
A  passâpcUo  vir  da  pobre  aldeia  ; 
Porque  lhe  devo  )á  ans  tantos  mezes, 
Me  ralha  e  me  governa  focinhudo. 

Dize-lhe  que  toa  doudo,  que  desprezo 

Opulentas  heranças ;  que  inflexível 

Com  semblante  sereno  e  socegado, 

Kio  me  cansa  sofirer  a  mio  pesada 

Dâ  fome  e  da  penúria ;  nfto  me  espanta 

A  carregada  nuvem  da  desgraça. 

Que  aos  olhos  me  fuzila  ha  já  dez  annos. 

Mâs  esta  scena  súbito  se  muda 
O  Chico  mottra  roroa  os  sapatos  ; 
Uma  quer  Imiços,  ootra  qu«r  ronpiolM»; 
O  Na<legas  dinheiro  para  a  ceia ; 
Á  porta  está  batendo  o  alfaiate. 

Este  quadro  de  misérias  e  necessi- 
dades não  se  pode  suppor  carregado 
pela  exageração  poética ;  a  verdade  res- 
sumbra da  singeleza  de  suas  mesmas 
cores.  Não  é  de  crer,  porém,  que  sem- 
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pre assim  fosse;  o  poeta  teria  v 
feliíej  c  serenos  em  que  a  si 
ora  grave  e  magestosi, 
picante,  ora  petulante  e  galhofeira,  lhe 
inspirava  aquellaj  bellas  odes,  frisantes 
satyras  e  elegantes  sonetos,  que  nio  nos 
fartamos  de  admirar,  e  como  tudo  o  qne 
sahe  da  raio  do  génio  conserv3o  ainda 
hoje  o  cunho  da  actualidade. 

Nlo  é  possível  no  emtaoto  precisar 
ene  decennío  calamitoso  a  que  se  allude 
na  Epistola  II.  Ella  nlo  trai  data,  como 
nlo  a  tem  nenhuma  das  composigaes 
poéticas,  bem  differente  das  em  prosa, 
determinadas  pelo  dia  e  anno  do  seu 
appareclmento.  Sabemos  sãmente  que 
aot  proventos  do  emprego  de  Escrivio 
da  Meia  do  Consulado,  reuaio  o  encargo 
de  redactor  da  Gaveta  âi  Lisboa  de 
21  de  julho  de  1760  a  8  de  julho  de  1761, 
seguramente  de  fraca  retribuiçlo,  ofe- 
recendo um  e  outro  intuRicientes  reditos 
para  nunter-se. 
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Seja,  porém,  como  fôr  a  mão  da  des- 
graça pesando  sobre  a  sua  existência 
não  lhe  comprimira  a  imaginação,  nem 
suffocára  os  raptos  do  estro;  a  musa 
adejava  livre,  graciosa,  ligeira,  entor- 
nando ondas  de  poesia  em  diversos  gé- 
neros, em  variados  metros,  zombando 
do  mesmo  infortúnio  que  tentava  ani- 
quila-la. 

Assim  em  1754  ouvimo-lo  recitar  na 
Academia  dos  OccuUos,  o  sisudo  poema, 
como  o  classifica  o  Snr  Camillo  Cas* 
tello  Branco,  da  Falia  em  que  o  Du- 
que de  Coimbra  Infante  D.  Pedro  rejei- 
tara uma  estatua;  em  1757  vemo-lo 
reunir-se  a  António  Diniz  da  Cruz, 
Theotonio  Gomes  de  Carvalho  e  Ma- 
noel Nicoláo  Esteves  Negrão  para  fun- 
darem a  Arcádia  Ulysiponensey  onde  to- 
mou o  nome  de  Corydon  Eryraantheo ; 
o  período  de  1757  a  1770  é  preenchido 
com  as  'Dissertações  e  Orações  perante 
a  Arcádia  ou  outras  assembléas ;  em  ja- 
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neíro  de  1766  faz  representar  a  sua  pri- 
meira comedia  o  Tbeatro  Novo.  Tudo 
em  summa  indicava  a  actividade  de  um 
espirito  infatigável»  e  com  taes  disposi- 
ções é  fácil  prever  quão  largamente 
ainda  teria  de  dotar  com  os  recursos 
de  seu  génio  as  lettras  pátrias,  se  re- 
pentinamente nâo  o  detivessem  na  glo- 
riosa carreira.  £m  a  noite  de  9  de 
abril  dç  177X  foi  preso  na  própria  re* 
sidencia  por  virtude  de  um  Aviso  da 
Secretaria  do  Reino  expedido  ao  rege- 
dor das  justiças  e  conduzido  á  cadeia 
da  Corte,  onde  permaneceo  no  segredo 
durante  oito  mezes  inteiros. 

Entrar  em  uma  prisão  è  penetrar  nai 
trevas.  Victor  Hugo  descrevendo  nas 
Choses  vues  a  visita  que  fez  á  uma  delias, 
diz  que  ahi  o  ar  não  è  mais  ar,  o  dia 
não  è  mais  dia.  Barrotes  de  ferro,  ex- 
[1.  clama  o  celebre  escritor,  tem  portanto 
algum  poder  sobre  essas  duas  cousas 

livres  e  divinas,  o  ar  e  a  luz  I  .^ 
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Aqui  a  escuridão  do  cárcere  conden- 
sada sobre  a  figura  do  desventurado 
Garção  se  projecta  sobre  o  mesmo 
facto,  que  a  elle  o  arrastara.  Qual  o  seu 
crime?  Que  desvario  teria  offuscado 
aquella  mente,  que  vemos  tão  judiciosa 
em  seus  versos?  Que  força  teria  im- 
pellido  fora  do  caminho  do  dever  quem 
tão  formosos  cânticos  entoara  á  vir- 
tude? Ninguém  o  soube  até  hoje  di- 
zer com  certeza.  Bracejão  os  biogra- 
phos  em  um  mar  de  conjecturas  e  hy- 
potheses;  cada  qual  conta  a  historia  por 
diverso  modo,  reportando*  se  á  tradição 
oral,  ordinariamente  defeituosa. 

Comtudo  o  Snr  Camillo  dstello 
Branco  em  duas  estimáveis  obras  suas(x) 
pretende  assignalar  a  verdadeira  causa 
da  prisão  de  Garção,  tendo  bebido  a  io- 


(i)  C»rs»  de  litl.  port.f  tomo  a*,  pag.  i8i 
a  lS4.  O  perjil  do  Marque^  de  Vomhal,  pag.  147 
a    1S3. 
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formação,  segundo  refere,  em  uma  nota 
do  Cónego  Manoel  de  Figueiredo  no 
seu  commentario  ao  soneto,  que  elle 
diz  inédito,  mas  não  é,  e  assim  co- 
meça: 

Estavio  as  trez  Graças  penteando. 

Essa  nota  deverá  achar-sp  em  outro 
manuscrito,  que  não  aquelle  a  que  me 
tenho  referido,  copiado  pelo  Cónego  e 
outr'ora  existente  na  livraria  do  emé- 
rito escritor.  Neste  nada  encontrei  so- 
bre o  assumpto.  Quanto  ao  soneto  é 
o  mesmo  que  recita  Gaspar  Picote  na 
scena  XVI  da  AssemhJéa  e  pode  ser  lido 

^  9^S'  593  vieste  livro. 

Sem  faltar  á  consideração  que  me 
merece  tão  respeitável  autoridade,  farei 
patentes  dentro  em  pouco  as  hesitações 
em  que  ainda  labora  o  meu  espirito,  e* 
conduzem  não  a  contestar  a  fonte  da 
informação,  mas  a  duvidar  de  sua  au« 
thodticidade.  Por  agora  cabe-me  expor 
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as  diíferentes  versões  colligidas  por  In- 
nocencio  cotejadas  com  a  sua  judiciosa 
critica. 

Assim  temos  em  primeiro  lugar  Sane, 
.ou  o  autor  das  notas  appensas  á  sua 
traducçáo  das  Odes  de  Francisco  Ma- 
noel, o  qual  pretende  que  o  Marquez 
de  Pombal  irritado  por  causa  de  uns 
artigos  pubblicados  na  Gaveta  de  Lisboa, 
cujo  redactor  era  então  Garção,  o  man- 
dara em  castigo  encerrar  em  um  cala* 
bouço.  A  suspensão  dtsse  periódico, 
data,  porém,  de  1762  e  não  è  crivei 
que  a  cólera  do  grande  ministro  ficasse 
sopitada  durante  nove  annos  para  táo 
serôdia  explosir,  quando  era  fácil  ao  seu 
poderio  a  punição  do  temerário,  logo 
após  a  offensa  ou  o  atrevimento. 

Segue-se  o  Visconde  de  Almeida  Gar- 
ret  com  uma  refutação  substitutiva  da 
historia,  que  chegou  ao  seu  conheci- 
mento. «  Contão,  diz  elle,  que  certo 
Lovelace  alfacinha  da  amizade  de  Gar- 
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çáo,  querendo  escrever  a  uma  ipenina 
ingleza  a  quem  galanteava,  pedira  ao 
poetf  que  lhe  trasladasse  para  a  lín- 
gua da  bella  os  seus  lusos  namorados 
requebros.  »  A  destinatária  da  carta, 
foi  mostra-la  ao  pàe  e  este  ao  Mar- 
quez de  Pombal,  que  por  conhecimento 
próprio  ou  denunciado  da  lettra,  man- 
dou prender  o  poeta.  Esse,  porém,  foi 
o  pretexto,  o  verdadeiro  motivo  no  pen- 
sar do  autor  das  Viagens  d  minha  terras 
está  na  famosa  Falia  do  Duque  de 
Coimbra,  que  o  Garçáo  compozéra  para 
fustigar  a  vaidade  com  que  o  Marquez 
se  esculpira  em  bronze  no  pedestal  do 
Terreiro  da  Paço. 

Semelhante  opíniio  nada  tem  de  ac- 
ceitavel,  e  o  provou  Innocencio  fazendo 
ver,  que  a  estatua  só  foi  inaugurada  e 
descoberta  em  6  de  junho  de  1775,  de- 
pois da  morte  de  Darçáo.  Elle  suppmiha 
que  a  Falia  seria  de  data  muito  mais 
antiga.  Hoje   sabe-se   com  segurança, 
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como  já  expendi,  haver  sido  composta 
para  a  Academia  dos  Occultos  em  1754* 
nada  menos  de  vinte  e  um  annos  antes. 
De  outro  género  é  a  versão  apre- 
sentada pelo  Commendador  António 
Joaquim  de  Mello.  Em  sua  opiniâQ  o 
Marquez  de  Pombal  nâo  olhava  bem 
o  poeta,  por  ser  parcial  dos  padres  Con- 
gregados e  outros  murmuradores  do 
seu  ministério.  Pretextou-se  a  prisão 
com  a  traducção,  que  o  poeta  fez  de 
escritos  de  amores  de  uma  filha  do 
brigadeiro  inglez  Elsden  com  um  amigo 
do  poeta.  Elsden  era  um  ensemblador 
ou  marcineiro  em  Londres;  com  algu- 
mas poucas  luzes  elementares  de  ma- 
thematicas  fizera  de  engenheiro  em  Por- 
tugal, onde  em  1775  andou  dirigindo 
a  construcção  do  laboratório  chimico, 
museo  e  sala  de  physica  experimental  ;  ^ 
pegados  ao  Collegio  dos  Jesuitas  em 
f       Coimbra.  >    . 

r  ■■  Fita     v^rsSn    na     onnarpnría    /^ívArc4      '  oi 


Esta   versão  na  apparencia  diversa 


1 


^.  -í^íM^- 


—   LXIII  — 


\ 


approxima-se  todavia  da  de  Garret. 
No  fundo  ha  a  mesma  questão  de 
amor  'consubstanciada  em  uma  cor- 
respondência epistolar,  cujo  traductor 
seria  o  poeta.  Máo  proveito  lhe  resulta- 
ria do  conhecimento  de  uma  lingua,  na 
época  em  que  Junius  nella  escrevia  as 
suas  admiráveis  Cartas  e  Goldsmith 
publicava  o  seo  bello  poema  The  de- 
serted  villagc. 

A  ultima  versão  ouvio-a  o  próprio 
Innocencio  da  boca  de  um  neto  do 
poeta,  José  Maria  Stokler  Salema  Gar- 
ção, e  è  referida  nos  seguintes  termos  : 
.  Garção  habitava  na  sua  casa  da 
Fonte  Santa  (a  que  está  situada  á  di- 
reita da  mesma  fonte)  e  possuia  conti- 
gua a  ella  outra,  que  alugara  a  um 
coronel  inglez,  Macbean,  ao  serviço  de 
Portugal  (o  mesmo  aquém  são  dirigidas 
as  Odes  XVIII  e  XXI).  Davâo-se  por 
amigos  e  visitavão-se  reciprocamente 
com  demostrações  de  muita  estima;  o 
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coronel  era  viuvo  e  tinha  em  sua  com- 
panhia uma  íilha,  moça  formosa,  porém, 
de  caracter  inconsiderado  e  leviano  e 
que  passava  por  extremada  namora- 
deira. 

Entre  muitas  pessoas  de  boa  socie- 
dade que  frequenta  vão  a  casa  do  poeta, 
onde  concorriio  a  miúdo  os  sócios  da 
Arcádia  e  outros  eruditos  e  litteratos 
d*aquelle  tempo,  havia  um  mancebo 
peralta,  que  parece  tinha  por  appellido 
Ávila,  o  qual  não  obstante  ser  casado 
e  ter  filhos,  entendeo  que  podia  re- 
questar a  filha  do  inglez  e  o  mais  é 
que  encontrou  nella  as  melhores  dis- 
posições para  attendè-Io. 

Quiz  dirigir- lhe  uma  carta,  porém, 
como  ignorasse  a  lingua  da  sua  bella, 
rogou  a  Garção  com  grandes  instan- 
cias que  lh*a  escrevesse  ou  traduzisse. 
Teve  o  poeta  a  fragilidade  de  condes- 
cender com  os  seus  rogos,  fazendo 
a  carta    pedida ;   porém    o   estouvado 
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amante  em  vez  de  copia-la  por  sua 
lettra,  pegou  no  próprio  rascunho  e 
deo-o  a  um  criado  do  coronel  para 
que  o  entregasse  á  ama. 

£*  mister  accrescentar  agora,  inter- 
rompe Innocencio,  não  porque  o  di- 
cesse  o  neto,  mas  porque  Domingos 
Maximiano  Torres  (amigo  de  Garção) 
o  contara  em  antigos  tempos  a  pessoa 
que  m*  o  transmittio,  que  a  tal  carta 
havia  por  fim  nada  menos  do  que  con- 
vidar para  a  fuga  a  menina,  cujo  estado 
de  gravidez  ia  já  sufficientemente  adean- 
tado ! .. 

O  críado  em  vez  de  dar  a  carta  á  filha, 
segundo  ajustara,  foi  entrega-la  ao  co- 
ronel. £*  fácil  de  julgar  como  este  fica- 
ria ao  reconhecer  pela  lettra  da  carta, 
cuja  era  e  o  fim  a  que  se  destinava!... 
Enfurecido  correo  immediatamente  á 
casa  do  primeiro  ministro,  a  quem  apre- 
sentou a  carta,  e  nella  o  corpo  de  de- 
licto  do  desgraçado  poeta.  Nem  tanto 
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seria  preciso  para  exacerbar  o  animo 
do  marquez,  muito  mais  se  existiâo 
já  da  parte  deste  razões  de  animadver- 
são,  que  se  tem  querido  sup por.  A  ordem 
de  prisão  foi  pois  expedida  paralogo(i). 
Esta  parece  ser  a  tradição  de  fami* 
lia.  Delia  náo  se  aífasta  notavelmente 
outro  parente  do  poeta,  o  bisneto  Pe- 
dro Stockler  Salema  Garção  no  Boi- 
quejo  biographico  publicado  em  folhetins 
da  Imprensa  e  Lei.  Encnrecendo  as  qua- 
lidades que  compunhão  o  caracter  do 
avoengo,  entre  as  quaes  primava  a 
franqueza,  fa-lo  mhnifestar-se  incom- 
pativel  €  para  servir  junto  de  altas 
personagens  pela  impossibilidade  de 
encobrir  o  seu  juizo  diante  de  um 
acto  injusto.  »  Tal  resposta  altiva  de 
Garção  a  suggestões  para  solicitar  do 
Marquez  de  Pombal  um  emprego  na  sua 


Cl)  Dicc.  bihl.  port,,  art*  Pedro  António  Cor> 
reâ  Garção,  totno  VI,  pag.   390.  .  ^ 


"^^Wf'W^^' 


i 


^ 


^ns^Mlãê^^^ 


—   LXVII    — 


Secretaria  levada  ao  conhecimento  deste, 
seria  a  causa  primaria  do  ódio.  cuja 
explosão  viria  ulteriormente  provocar 
a  historia  da  carta  escrita  para  satisfa- 
zer alheio  pedido. 

Sem  propósito  de  escurecer  as  pre- 
conisadas  qualidades,  mas  unicamente 
por  amor  á  verdade  h*'storíca,  recor- 
darei para  prova  do  sentimento  do 
poeta  em  relação  á  administração  de 
Pombal  os  altos  encómios,  que  lhe 
tece  directamente  na  Epistola  IV  ou 
por  via  allusiva  na  Oração  VIL  Uma 
conversação  na  intimidade  de  ami- 
gos não  contrabalançaria  seguramente 
as  blandicias  proferidas  em  publico, 
nas  quaes  se  exaltava  as  qualidades 
politicas  do  estadista. 

>A  versão  do   Snr  Camillo    Castello 
Branco  consiste  simplesmente  em  apre- 
sentar o  próprio  Garção  como  o  se- 
ductor  da  filha  do  Coronel  Macbean. 
t-      Nio  se  lhe  instaurou  processo,  diz  elle, 
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para  evitar  dous  opprobríos  o  de  Gar* 
çáo,  chefe  de  família,  na  idade  de  49 
annos  e  o  da  filha  do  queixoso,  mu- 
lher cuja  deshonra  ficaria  occulta,  se 
o  preso  expirasse  com  o  segredo  do 
motivo  de  sua  prisão.  Não  temos  a 
certeza,  accrescenta,  de  que  a  esposa 
do  poeta  suspeitasse  a  causa  da  pri- 
são ;  è,  porém,  certo  que  a  desampa- 
rada senhora  andou  supplicante  pelo 
paço  e  pelas  secretarias  a  pedir  que 
a  deixassem  ver  seu  marido,  e  conse- 
guio  do  rei  a  promessa  da  liberdade. 

Não  deixa  de  ser  sobremaneira  singu- 
lar que  nenhum  escritor  contemporâneo 
houvesse  assignalado  semelhante  causa. 

Maximiano  Torres,  citado  como  vi- 
mos, na  referencia  de  Innocencio  á  nar- 
rativa do  neto  de  Garção  e  apezar  de 
dissidente  da  Arcádia,  não  arrefecera  a 
estima  em  que  o  tinha,  na  canção  á  Ami" 
:çade,  que  lhe  dedicou  apenas  fez  vaga 
referencia  ao  facto  nestes  versos : 
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Mm  o  dcttiao  avaro,  que  de  tantos 
Males  oppríne  o  triste  peito  homaao 
Sem  se  fartar  de  lagrimas  c  prantos ; 

Urdiado-lhc  fatal  c  extremo  dano 

Náo  coasentio  qoe  o  génio  alto  c  facundo 

Mais  se  elevasse  a  ApoUo  soberano  (i). 

Outro  escritor  de  mérito  que  também 
íloresceo  n'aquella  época  (i745-i795)> 
Francisco  Dias  Gomes,  caracter  aus- 
tero e  independente»  extreme  portanto 
da  suspeita  de  parcialidade  em  favor 
de  um  criminoso,  fossem  quaes  fossen^ 
os  seus  dotes  litteraríos,  apreciando  o 
modo  como  haviáo  sido  tratados  varies 
engenhos  portuguezes,  assim  se  ex- 
prime sobre  o  assumpto  :  c  O  Garçáo- 
insigne  restaurador  da  poesia  portu- 
gueza  em  nossos  tempos  acabou  a- 
vida  no  fundo  de  uma  prisáo,  moti- 


(i)  Versos  de  Alfeno   Cynthio,  Bacharel  Do- 
mingos Maximiano  Torres,  pag.    173   a    180. 


^ 


I 


1,'  ...  

I 


V 


—  LXX  — 
-• #► 

vada  por  causa  de  si  tão  fútil,  que  ê 
vergonha  expressa-la.  »  (i). 

Aquelle  soneto  das  Tre^  Graças  trans- 
ferido no  Curso  de  Utteratura,  não  é  ine« 
dito  como  já  expuz.  Dirão  talvez  que 
isso  pouco  vale.  Importa  no  entretanto 
muito,  a  meu  ver,  para  uma  descoberta 
que  teria  vindo  lançar  forte  jacto  de 
luz  sobre  a  questão.  Não  constitue 
poesia  singular  a  revelar  os  senti- 
mentos Íntimos  do  autor.  Na  boca  de 
um  dos  galans  da  comedia  Assembleia 
figura  de  bola  apanhada  no  ar,  em  de- 
safio ao  talento  do  repentista.  Nesses 
versos  pretende-se,  é  certo,  desculpar  a 


(i)  Obras  poeticu  mandadas  publicar  por  or- 
dem da  Academia  Real  das  Sciencias  a  beneficio 
da  viuva  c  orphlos  do  autor,  Lisboa,  1799.  Con- 
virá talvez  rectificar  um  equivoco  do  Dieeionatio 
bihiiograpbico ;  a  Elegia  consagrada  &  murte  de 
Garção  e  a  V  e  nlo  a  Vi  e  cncontra-se  de 
pag.   7a   a  78. 
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velhice  namorada,  mas  sem  nenhuma 
allusáo  a  algam  dos  personagens,  ape- 
nas aguda  replica  á  exclamação  de  um 
delles. 

Nâo  creio  que  Garção  já  entrante 
nos  seus  47  annos  pretendesse  descul- 
par as  escapadas  da  edade  madura,  á  se- 
melhança de  certo  poeta  inglez: 

My  beâd  is  gray,  my  blood  is  yoang 

Ktá  leaping  in  my  veins  ; 
The  spring  doth  stir  my  spirit  yet 
To  scck  the  cloiatered  violet, 

The  prímrose  in  the  lanes. 

Elle  antes  supplicaria  á  deosa  dos 
amores  como  o  Venusino,  cujo  enca- 
nedmento  começara  aos  42  annos,  que 
o  deixasse  em  paz: 

Parce»  precor,  precor  1 
Non  tum  qaalis  eram  bonoe 

Sub  rcgno  Cinarce.   Desiae»  dulcium  .^ 

Mater  eoeva  Capidioum  f  I 

Circa  lustra  decem   flcctere  mollibui  r 

Jara  durum  imperiis  '^ 
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e  inspirando-se  no  grande  mestre  pro- 
curaria traduzir  os  mesmos  sentimentos 
nos  seguintes  versos  da  Ode  XXXV 
(inédita)  que  em  nada  destoáo  do  ori- 
ginal : 

Que  me  deixes  te  peço,  que  me  deixes. 

Que  para  o  duro  peito, 
Com  trabalhos  cruéis  endurecido 

Na  sanguinosa  pedra 
As  alígeras  farpas  nio  amolei. 

Ji  nflo  sou,  \k  qual  era, 
Quando  reinava  a  cândida  Leucipe. 

Passário  tâo  bons  dias  I 
Kâo  queiras  atear  inútil  flamroa 

Em  pouca  árida  cinza, 
Que  os  gelos  de  oito  lustros  esfriirâo. 

Dizia  La  Bruyère :  <  II  n*y  a  pas  de 
plus  grande  diíTormitê  dans  Ia  nature 
qu*un  vieillard  amoureux.  »  Sentença 
severa,  se  o  quizerem,  mas  justa.  Gar- 
çáo  nâo  a  teria  certamente  affrontado 
entregando-se  aos  arrastamentos  de  uma 
paixão,  que  a  sua  posição  de  pae  defami- 
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lias  transformaria  em  crime.  A*  exemplo 
dos  anciões  de  Homero,  que  do  alto  das 
portas  Scéas»  comparáveis  a  melodiosas 
cigarras,  êoixóre;  TsrTtyedaiv,  se  ex- 
tasiav2o  diante  da  belleza  de  Helena, 
em  de  vez  de  succumbir  á  tentaç2o, 
como  elles  faria  igualmente  votos  pelo 
affastamento  immediato  de  quem  po- 
deria ser  causa  da  ruína  própria  e  da 
dos  filhos. 

O  alludido  commento  de  Figueiredo 
parece-me,  pois,  carecer  de  authentici- 
dade.  Em  pontos  de  tamanha  ponde- 
ração a  critica  não  se  satisfaz  com  sim- 
ples referencias,  precisa  remontar  ás 
fontes,  proceder  á  analyse  da  limpha, 
e  decidir  de  sua  pureza. 

Se  a  historia  se  constituísse  de  me- 
ras  affirmações,  se  n2o  fosse  mister  pre- 
:jt,  scrutar  a  raiz  dos  acontecimentos,  exa-  :  ^ 
minar  os  filamentos,  seguir-lhe  a  direc- 
ção, exigindo  de  cada  autor  a  justifica- 
ção  de  seu  testemunho,  instruir   em 
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Aviso  para  o  Cardeal  da  Cunha 

€  Ex»«o  E  Rev»o  Senhor, 

€  Sua  Magestade  é  servido  que  V. 
Eminehcia  mande  soltar  a  Pedro  An- 
tónio Corrêa  Garç2o  e  a  Francisco 
António  Lobo  d' Ávila,  que  se  achão 
presos  na  cadéa  da  Corte  por  ordem 
do  mesmo  Senhor ;  assignando  os  so- 
breditos presos  um  termo  perante  o 
Corregedor  do  crime  do  bairro  da  ma 
Nova,  de  sahirem  da  referida  cadéa 
para  fora  desta  Corte,  á  qual  não  p  )- 
derão  voltar  emquanto  Sua  Magestade 
nâo  mandar  o  contrario. 
€  *Paço,  em  lo  de  novembro  dê  rjji, 

€  José  de  Seabra  da  Silva.  > 

^•^         A  libertação  trazia,  pois,  como  clau-       c 

sula  adjecta  a  sabida  para  fora  da  Côr-     i  rÍ! 

j      te,  sem  comtudo  determinar-se  o  lugar 

'^     áo  exilio.  A  graça  não  era  completa; 
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a  clemência  real  julgara  dever  restrin- 
gir-se  ou  fora  quiçá  desvirtuada  na  exe- 
cução. Clausula  deshumana  e  f^lsa,  ex- 
clama tmi  biographo,  em  relação  a  um 
moribundo  que  se  achava  nos  últimos 
momentos  da  agonia,  contra  a  qual 
protestou  a  viuva  nos  poucos  annos 
que  lhe  sobrcviveo,  tomando  os  cèos 
por  testemunha  de  que  o  monarcha, 
pelo  que  sempre  tinha  ouvido  de  sua 
bocca,  tal  não  havia  ordenado. 

Seja  como  fôr,  não  deixa  comtudo  de 
causar  extranheza,  attendendo-se  ás  mes- 
mas condições  da  época,  que  tão  grave 
crime  como  o  inculcado,  tal  que  a  O., 
L.  5,  tit.  23,  punia  com  o  degredo 
para  Africa,  sendo  entre  pessoas  de 
qualidade,  e  com  açoutes,  baraço  e 
pregão  nas  em  que  taes  penas  cabião, 
fosse  purgado  simplesmente  com  i  anno 
e  7  mezes  de  cadéa.  A  pena  não  estaria 
de  certo  em  proporção  do  delicto.  Mais 
uma  falha  na  versão. 
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Tarde,  porém,  chegou  o  alvará  de 
soltura.  Os  desgostos  tanto  como  as 
agruras  do  cárcere  e  enfermidades  ha- 
vião  Acabrunhado  o  infeliz  poeta,  mi- 
nando-lhe  a  existência.  Dir-se-hia  que 
só  aguardava  livrar  o  corpo,  para  que 
o  espirito  por  seu  turno  se  libertasse 
da  misérrima  prisão.  Essa  aura  de  li- 
berdade pela  qual  anhclava,  veio  so- 
mente como  suave  brisa  acariciar-lhc 
os  últimos  momentos  e  levar  comsigo 
a  immortal  essência.  Sob  as  frias  abo- 
badas do  Limoeiro,  mudas  testemu- 
nhas do  seu  cruel  soíTrimento,  exhalou 
na  tarde  desse  mesmo  dia  lo  novem- 
bro de  1772  o  derradeiro  alento,  tendo 
de  idade  48  annos  incompletos. 

Náo  serião  escassas  á  lutuosa  scena 
as  cores  próprias  dos  tristes  succes- 
SOS ;  a  natureza  do  lugar  revesti-las-hia 
de  um  toque  mais  carregado.  As  ne- 
gras muralhas  sem  echo  para  os  quei- 
xumes do  prisioneiro,  abafaruo  igual- 
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mente  os  lamentos,  que  a  sua  morte 
despertaria.  Aguda  e  profunda,  porém, 
devera  ser  a  dôr  da  desventurada  viuva. 
Essa  mulher  de  poeta,  que  ^mos  cora- 
josa e  devotada  figurar  na  ultima  phase 
de  sua  vida,  importunando  com  justas 
solicitações  os  ministros,  trngamio  sabe 
Deos  que  dissabores  e  contrariedades, 
subindo  até  o  próprio  Rei,  bem  se  pode 
imaginar  atravez  de  quantas  difRculda- 
des  e  embaraços,  é  digna  do  mais  en- 
carecido louvor.  Ella  representa  o  que 
ha  de  mais  puro  e  elevado  na  socie- 
dade conjugal,  a  dedicação  na  desgraça. 
Queixas  que  por  ventura  podesse  ter 
do  marido,  tudo  esqueceo,tudo  perdo  ou 
para  só  lembrar-se  que  era  desditoso  e 
corria-lhe  o  dever  de  o  amparar. 

Senhora  de  illustre  nascimento  não 
teria  seguramente  poupado  relações  de      ^ 
parentes  e  amigos  para  arranca-lo  da      ,Jj 
cárcere;  ella,  porém,  surge  só  e  quando 
todos  parecem  have-lo  abandonado.  È 
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Arcádia  e  insigne  restaurador  da  poe- 
sia portuguesa.  Seus  ossos  tiveráo  a 
mesma  sorte  que  os  do  príncipe  dos 
poetas  lusitanos :  não  se  sabe  onde 
paráo;  dispersou-os  ou  confundio-os 
com  o  de  milhares  de  cadáveres  a 
demolição  da  igreja  de  S.  Martinho 
em  1835.  A  mão  piedosa  da  esposa 
ahi  não  estava  mais  para  recolhê-los 
á  funerária  urna,  em  a  qual  fosse  es- 
culpido o  epitaphio  composto  pelo 
D""  Vicente  Pedro  Nolasco,  resumindo 
o  sentimento  nacional : 


i 
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Da   Arcidia  lusa   e   membros  que   a   illustrJlráo 
Garção   foi  honra,   foi   cantor  divino ; 
E  d  is   Musas  que  o  berço   lhe  embalirAo 
Tc\e  do   pátrio  idioma  o  tom   mais  fino. 
Sj  d.-lltf   as   cinzjs  sem   valor  íicário. 
No  pó  envoitfs  de   vulgar  destino, 
Sempre   serio  no  templo  ái  Memoria 
Seus  escritos   brazAo  de  eterna   gloria. 

Mas  Portugal  se  ainda   não   possue 
como  a  França  um  Pantheon  onde  sejão 
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recolhidas  as  cinzas  de  seus  grandes  ho 
mens,  ou,  como  a  Inglaterra,  uma  ab- 
badia  de  Westminster  digna  sepultura 
de  reis  e  de  famosas  notabilidades  do 
Império  britannico  náo  esquece  toda- 
via os  filhos  que  o  tem  illustrado;  posto 
que  tarde  será  remida  a  divida  de  gra- 
tidão. Ainda  não  ha  muito  o  mundo 
admirou  as  festivas  homenagens  pres- 
tadas por  occasião  do  30  centenário  do 
seu  cxcellente  épico,  do  grandíloquo 
cantor  de  suas  glorias.  A  essas  demons- 
trações solemnes  nos  associamos  tam- 
bém nós  Brazileiros,  enthusiastas  por 
tudo  quanto  è  grande,  nobre  e  gene- 
roso. Tempo  virá,  podemos  conta-lo, 
em  que  duas  nacionalidades  irmãs  se 
unáo^de  novo  no  mesmo  pensamento 
de  honrar  a  memoria  do  génio,  que  exer- 
citando-sc  em  vários  campos  da  poe- 
sia, deixou  em  todos  elles  um  padrão 
imperecível. 

J,  O  lamentável  final  de  Pedro  Anto- 
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nio  Corrêa  Garção,  quaesquer  que  se- 
jáo  as  suas  faltas,  qualquer  que  fosse 
mesmo  o  seu  crime,  provoca  a  indi- 
gnação contra  a  prepotência  de  que  foi 
victima.  Nenhuma  consideração  a  jus- 
tifica, nenhum  principio  a  absolve.  A 
serena  luz  do  direito  poderia  illuminar 
o  juiz  e  o  réo,  o  rubro  clarão  do  des- 
potismo destaca  vivas  em  escuro  fundo 
as  figuras  do  algoz  e  da  victima. 

Felizes  os  que  vivemos  em  uma 
época  em  que  o  arrasamento  das  bas- 
tilhas tornou  impossivel  a  reproducção 
de  igual  facto.  A  conquista  da  liber- 
dade garante  hoje  plenamente  os  direi- 
tos do  cidadão;  a  cspad.i  da  justiça 
não  está  a  soldo  de  nenhuma  tyran- 
nia  c  a  divisa  que  brilha  em  sua  ful- 
gente lamina  —  Ux  omnibus  una  — 
cfBcaz  e  indefectivelmente  protege  o 
fraco  contra  o  forte,  o  desvalido  con- 
tra o  poJeroso. 

Londres,  dcr^emhro  iS8y. 
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A'  Snr*D.  Maria  Joaquina 
de  Gusm&o  e  Vasconcellos. 

l^UTANDO  com  mil  sustos,  milpezares, 
Com  desprezos,  enganos  e  rigores, 
A  teo  rosto  gentil,  olhos  traidores. 
Templos  lhe  consagrei,  crgui-lhe  altares. 

Rociadas  de  lagrimas  a  mares. 
DegoUavio  as  victimas  Amores. 
Ara  cruel  I  Suspiros,  magoas,  dores 
Lançava  em  denso  fumo  aos  mansos  ares. 

Chegou  Marília  de  mudar*te  o  dia; 
Tèas,  secure,  pyra,  vasos,  fogo 
^tík       Tudo  rompeste,  tudo  aos  pis  pizaste. 

ir 
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Triumphou,  triumphou  a  tyrannia; 
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Mas  apezar  do  altivo  desafogo 
Illesa  a  fi,  illeso  o  amor  deixaste. 
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Em   migaiãci   iccoí  1   fim»i>. 
Eairi  ítnòa  d*  tslnll»  ridiíalti, 
TiDi   ingclicoí   olboi  Iriam phiDId. 
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V^S  antigos  poetas  fabulando 
Inspirados  por  deoses,  se  fingirlo, 
Com  o  Olympo  sonhário  e  mentirio, 
A  falsos  Kumes  torpes  aras  dando. 

Enéas  pio  ao  barathro  lerando 
Ver  Eliza  outra  vez  lhe  permitttrio; 
E  umas  sombras,  que  ávidas  o  virio, 
Memorirfto  o  caso  miserando. 

Para  honrar  de  seu  canto  a  melodia, 
Procurárfto  desta  arte  engrandecê-la 
E  quasi  forfto  tidos  por  divinos 

Eu  mais  fama  direi  á   poesia» 
Se  um  instante  sonhar»  Marília  bella, 
_Que  sSo  dos  olhos  teus  meus  versos  dlnos. 


Míiiií 
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A'  mesma  Senhora. 

V^ANTAR  Marilia  ouvi  tio  docemente, 
Qnt  o  coraçlo,  prostrados  os  sentidos, 
Imaginou,  que  até  pelos  ouvidos, 
Seus  olhos  o  assaltavio  de  repente. 

Entrava  a  doce  voz  tio  brandamente, 
Quaes  entrio  n*alma  os  olhos  seus  movidos, 
Com   formoso  desdém»  quando  rendidos, 
Piza  desejos  mil  tyrannamente. 

O  poder  milagroso  da  harmonia, 
Que  no  peito  em  triumpho  campeava, 
Na  mio  por  palma  os  olhos  seus   trazia. 
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Eu,  qae  ao  carro  fatal  atado  andava, 

Se  era  vè*la,  ou  ouvi-la  nio  sabia. 

Sei  que  os  novos  grilhões  hío  estranhava. 
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VIII. 

OEf  Beliza  gentil,  pudera   crer-te 
Exposto  a  todo  o  mal,  todo  o  tormeni 
Esperara,  voando  o  pensamento. 
Com  suspiros  e  lagrimas  mover*te. 

Ousado  commetièra,  emfim»  render-tc 
Sem  a  pena  temer  do  atrevimento. 
Pois  para  ter  desculpa  o  meu  intento, 
Bastava  ser  a  causa  s6  querer-te. 

Mas  vivo  tio  cortado  de  desgosto. 
De  desprezos,  traições  e  tyrannias, 
Q.ue  sonho  cuido  ser  quanto  desejo. 

E  nem  i  luz  de  teu  sereno  rosto» 
Com  que  meus  tristes  olhos  alumias. 
Posso  crer  que  te  vejo,  se  te  vejo. 
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í\.0  tom  da  Fonte-Santa,  qne  corria 
N*alva  borda  do  tanque  debruçado. 
De  cansados  desejos,  já  cansado, 
O  triste  Corydon  adormecia  : 

Em  doce  sonho  imaginando  via 
De  Beliza  gentil  o  rosto  amado, 
Q^e  na  tremula  vèa  retratado 
Dos  olhos  cobiçosos  lhe    fugia. 

Os  torpes  braços  sem  cessar  movendo, 

Em  vlo  aperta  a  limpida  corrente, 

Em  vio  lhe  está  com  lagrimas  dizeado  : 

Se  folgas  de  que  morra  um  innocente  ; 

Porqnc  foges  de  mim,  nympha,  sabendo,       .^^^ 

Qpe  Amor  me  mata,  quando  estás  presente?  '^^^      ^ 


•  V 


1-  •-  •  •y-o'  5 


0'O;0;©<í>'©  e>©©e  e/e<i©oo0©o©  srV*^ 

■^MM—I W^MM— —  I  III  II    I         I  mtr^ 


n 


A'  Sor*  D.  Helena  Felippa 
Xavier  Navarro. 

C^OMTIGO,  LydU,  morio  os  Amores, 
Morâo  as  Graças,  Lydia,  n«  verdade. 
Que  no  reino  de  Amor  «  liberdade 
Sempre  viveo  sujeita  a  mil  temores. 

De  teus  formosos  olhos  vencedores. 
Amor  as  armas  tem  na  claridade; 
Como  bade  voar  livre  uma  vontade, 
Por  entre  aljavas,  arcos,  passadores? 

Kingnem  solto  se  v&,  se  cbega  a  ver-te 
Por  mais  livre  que  traga  o  pensamento, 
Hade  amar«te,  servir*te  e  obedecer-te. 

Negar  o  captiveiro  nlo  intento. 
Pois  inda  que  quizera  nio  qnererte, 
Kunca  livre  me  vira,  nunca  isento. 
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bsPARGINDO  dourados  resplendores 
Dt  teus  «nnos,  angélica  Maria, 
Nasce  o  ditoso,  o  siupirado  dia. 
Dia  das  Graças,  dia  dos  Araores. 

Juncada  a  terra  de  orvalhadas  flores 
Em  signal  de  prazer  e  de  alegria, 
Das  frautas  alternando  a  'melodia 
Travão  chorèas  nymphas  e  pastores. 

Pelas  concavas  fragas  retinindo 

O  brando  som  de  versos  sonorosos 

Teu  nome  estio  os  montes  repetindo. 

E  os  satyros  campestres  cobiçosos 
De  ver  os  olhos  tens,  teu    gesto  lindo, 
Se  pendurâo  dos  álamos   frondosos. 
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Aos  annos  do  Coronel  de  Artilheria 
Frederico  Welnholts. 

^OM  soquete,  lanada  e   botafogo, 
Armado  vi  Amor;  tinha  assestados 
Em  plataforma  cem  canhões  dourados, 
Com  que  ao  mundo  fazia  am  vivo  fogo. 

No  serviço  cruel,  sem  desafogo, 
Ferviio  seos  alígeros  soldados. 
As  balas  erio  olhos  magoados, 
O  estridor  das  peças  vivo  rogo. 

En,  que  o  golpe  temi  de  tantos  damnos, 
Que  è  isto,  lhes  bradei,  moços  traidores  > 
Sorrindo  me  respondem  os  tyrannos  : 

Weinholtz,  que  ao  gesto  lindo,  qu*aos  ardores 
De  Filis  se  rendeo,  hoje  faz  annos, 
Tio  bom  dia  festejio  os  Amores. 
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XVII. 

l^EPOIS  de  atar  o  pobre  barco  Algido, 
Algido  pescador  do  Tejo  undoso, 
Emqnanto  o  bravo  Koto  procelloso 
Revolve  as  negras  ondas  insoffrido  : 

Entre  limosas  lagens  recolhido, 

De  Dinamene  o  nome  saudoso 

Ma  lixa  bóia  de  nm  chinchorro  algoso 

Suspirando  entalhou  co*anzol  torcido. 

Depois  três  vezes  o  beijou  dizendo  : 

Quaes  serenio  tens  olhos  meus  pezares, 

Teu  nome  o  mar  serene  :  e  ao  mar  o  lança. 


) 


Súbito  o  céo  azul  se  ficou  vendo  : 
Desfaz-se  a  branca  escuma  pelos    mares  ; 
Adormecem  os  ventos  em  bonança. 
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V  EJO  n«  v«st«  scena  do  futuro 
De  trágico  destino  a  .face  «ccesa, 
E  de  espectros  cobrir  a    redondeza 
O  nebuloso  cèo,  o  polo  escuro. 

Rasgar-me  o  peito  e  coração  figuro 
Da  torpe  inveja  a  barbara  fereza : 
Da  fome  crua,  esquálida  pobreza 
Em  vâo  fugir  desejo,  em  vio  procuro. 

Nada  vale  constância  e  soffrimento  ; 
Monstros  feros.  Cerastes  assanhando. 
Paciência  e  valor  põe  a  tormento. 

O  que  mais  é,  que  a   vida  prolongando. 
Se  ceva  e  nutre  o  meu  entendimento 
Do  espectáculo  feio  e  miserando. 
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XX. 

/\0  brilhante  poder  do  santo  fogo 
De  teus  formosos  olhos  ▼encedorea, 
Q.oe  do  suave  Tyrse  sfto  senhores. 
Se  acolhe  humilde,  meu  humilde  rogo. 

Que  ampares,  gentil  Clori,  peço  e  rogo, 
Se  podem  commover-te  meus  clamores, 
A  quem  chora  da  sorte  os  desfavores. 
Sem  que  em  lagrimas  ache  desafogo. 

O  generoso  coraçfto  inclina 

Do  teu  e  nosso  Tyrse,  a  qne  se  dòa 

Da  mofina  e  misérrima  pobreza; 

E  qual   Tyrse  na  cithara  divina. 
Teu  lindo  rosto  angélico  apregoa. 
Cantarei  de  tua  alma  a   gentileza. 
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XXV. 


C»r.  f^AZE  Tcrtos,    meu  Tyrse,  a  linda    CUrJ 
Teus  Tersos  quer  ouTÍr,  teu  doce  canto. 

Tyr.  Mas  que  Tersos  farei,  que  possio  tanto,    '^'^^^ 
Q^e  branda  torne  minha  sorte  avar4  ? 

C»r,  A  luz  dos  olhos   seus  formosa  e  clara. 
Foi  quem  n*  almt  te  deo  fatal  quebranto. 

Ty.  Sio  o  doce  Tenen3,  tio  o  encanto. 
Com  qae  Amor  as  cadeias  me  prepara. 

Cor.  Teus  ais  magoados,    tens  fieis   ardores. 
Poderão  abrandar  tanta  dnreza: 
Suspira,  qje  bem  onye  os  teus  clamores. 

Tyr.  Se  suspiros  abrandio  a  belleza. 

Brandos  espero  Ter,  cheios  de  amores. 

Os  olhos,  em  que  vive  esta   alma  prez».    "^ 
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XXVI. 

Ao  Padre  Francisco  José  Freire,  da  Coa- 
"  grcge  çào  do  Oratório  e  sócio  da 

^  Arcádia,  mandando-lbe  ptdir 

tabaco  hespanhol. 

V,J  UAES  as  portas  de  Jano  aferrolhadas. 
Onde  preza  mugia  a  guerra  dura, 
O  entupido  nariz  o  embate  atura. 
Do  teimoso  vaivém  das  n.ás  pitadas. 

As  pretas  sobrancelhas  carregadas, 
Coro  torvo  gesto,  feia  catadura, 
Sorvo  e  torno  a  sorver ;  e  a  mio  já  fura, 
Em  vez  de  abrir  as  ventas  desfloradas. 


DebaUe  o  marraflo   empurro  e  metto, 
Alojado  na  brecha  o  mormo  groiso, 
f.     Com  um  rodeiro  malho  atocha  o  taco. 

O  remédio  será  corno  ou  espeto, 
^       Se   me  nio  mandas  já  por  esse  moço 
Lt)o- macio  hespanhol   louro  tabaco. 
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IHA  gale  Uv=zi%zx  afcrrclraio. 
Ao  io«  do  rooco   vest?.   ^rc  r=^  a. 
Sobre  o  reso  crvzaad?  as  =1^    i?' 
O  laJM»  Corriam  Tobre  f?r;ai-». 


Eb  agradáveis  Mm&M  cagoSfais, 
Cuidava  o  triste,  qce  o   g^^\i3  rospia, 
E  que  eatrc  as  ooias  Lil-a  braaia  r-It 
Talbar  c*  o  branco  peito  o  xar  saTgaJs. 

De  vè-l*  «  de  abraça-la  cobiçoso, 
Estrcaeceo,  tentaado  Icraatar-^e, 
E  ot  fuzis  da  cadèa  rctiaírio. 
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Acordos  ao  notia.  e  pezaroso, 
Qpereado  á  rode  chturaa  lamentarsf, 
mil  siupiros,  só  ni'l  a*s  Ibe  ooTirií. 
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XXXV. 

Ao  Padre  Delfim. 

M'^  ApPARECEO  o  Ptáre  António;  estavâ 
Escondido  n*um  covo  de  gallinhzs  ; 
Pará  caber  nietteo-se  de  gatinhas, 
E  nem  qne  pinto  fora  assim  piava. 

Eu.    Quem  ?  O  Padre  António,  que  tocava 
Diversos  minuetes  e  modinhas, 
Cuja  calva  em  funções  de  ladainhas 
Entre  cinzentas  c'roas  alvejava  "> 

Mf  Esse  mesmo.  Eu,  Quem  fez  táo  bom  achado  ? 
A//   Certo  atravessador,  que  mui  contente, 
Entre  capões  o  tinha  pendurado. 

Mas  vio,  que  lhe  dizia  toda  a  gente  : 
Como  está  manso  pelos  pés  atado  I 
Se  o  soltarem,  vai  dar  a  S&o  Vicente. 
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XXXVll. 
A'  caItb   do  Padre  Oeiilm. 


Por  Cruie,  c  Goigooi,  Umu.,  ("fe 


Ao  Padre  Deinm. 


r      .ir] 


IN  DA    .1   vermelha   Aurora   somnolt 
Os  olhos  esfreganio,   mâl  abria 
A  dourada  manha,  e  a  luz  do  dia 
Ko  Tejo  se  encostava  macilenta. 

Das  nuvens  o  theatro  representa 
íris  formosa,  qoe  fugir  se  via 
Do  socegado  mar  da  Trafaria, 
Triste  final  da  próxima  tormenta. 

Quando  três,  quatro,  seis  e  oito  ves 
O  inquieto  Delfim  por  mim  chamava, 
Os  lombos  despegando>me  do  leito. 

Fallou,  tossio,  tocou  e  em    taes    revc 
Quando  cuidei  que  socegado  estava, 
Fez-me  os  versos  fazer,  que  tenho  fei 
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XXXIX. 
Ao  Padre  Delflm. 

V^UAL  saudosa  máe,  qae  da  ribeira 
Bradando  afflicta,  em  lagrimas  banhada 
Co  amado  filho,  de  quem  era  amada, 
Vè  da  praia  fugir  a  náo  ligeira. 

Tal  nossa  saudade  verdadeira 
De  te  náo  ver  aqui  desesperada, 
Sente  que  da  aíHicçflo  a  alma  cansada 
Está  chegando  i  hora  derradeira  ! 

Tristes,  mudos,    afflictos  e  chorosos, 
Uns  para  os  outros,  nem  se  quer  olhamos 
Q^e  longos  sáo  os  dias  invernosos  ! 

E  se  ás  vezes  as  trombas  levantamos. 
Pelo  Padre  Delfim,  delle  saudosos. 
Uns  aos  outros  a   medo  perguntamos. 
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Ao  Pftdre  Delfim. 

Pi,UlGO  Padre  António,  a  Fonte-Santa 
Sem  ti  nio  vale  nada;  descontentes 
Convidados,  amigos  e  parentes^ 
A  todos  mi  tristeza  nos  quebranta. 

A  mim,  pobre  de  mim  I  Ji  me    ataranta 
Ouvir  supplicas  táo  impertinentes. 
Uns  disem,  que  viris  ;  ostros,  que  mentes, 
Qjae  deixaste  o  bordão,  que  tezo  canta.    . 

Ora  vem,  bom  Delfim,  verás  louraças. 
Magotes  e  magotes  de  mulheres, 
Umas  assim  assim,  outras  caraças. 

Sege  te  mandarei,  se  sege  queres ; 
Nio  te  peço  senio,  que  agora  fa<;as. 
O  que  fizeste  )i   n'  outros   prazeres. 


XLII. 
Ao  Padra  Dainin. 
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XLIII. 


^A  solitária  prâiâ  a  ruivâ  arca 
Com  a  laz  da  manhi  resplaodecia ; 
De  inquietas  estretlas  se  cobria 
O  fundo  pego,  que  sonoro  ondèa. 

De  branca  espuma  na  cerúlea  vèa 
O  gado  de  Protheo  sulcos  abria ; 
Glauco  da  barca  as  redes  desprendia 
O  lanço  consagrado  a  Galatêa. 

Mas  suspendeo  as  chinxas  assustado, 
Vendo  boiar  do  Tejo  n'agua  pura 
O  coral  roxo,  o  murice  dourado. 

Ouve  uma  voz  bradando :   „  Qpem    procura 

Profanar  este  dia  consagrado 

Da  engraçada  Corina  á  formosura  ?  ;^. 
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Aos  annos  da  Snr'  D    Maria  E 


1    IZANDO    mil   esirelUs   radiantt 
As  celestes  virtudes  vem  descendi 
Com  as  cândidas  mios  c'r6as  tec 
De  louro  nio,  dt  immensos  soes  bri 

Em  sonora  cadeia  dt  diamantes 
O  tempo  voador  estflo  prendendo  ; 
A'  longa  eternidade  obedecendo 
Quietos  os  alígeros  instantes. 

Do  fulvo  Tejo  as  nympbas   qu'admi 
A  lux,  que  pelas  aguas  se  estendia. 
Umas  ás  ontras  com  prazer  lembrarJ 

Q.ue  as  eternas  virtudes  neste  dia 
Para  habitar,  dos  altos  céos  baixaric 
if*^^  Wo  coT»ç\o  heróico  de  Maria. 
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XLV. 

I 

I       llONTEM  se  foi  d'aqui  Kize  formosa. 
I        Nize  nosso  prazer,  nossa  alegria  : 

Tornou   se  em   feia  noite  o  claro    dia ; 
«       Cobrio-se  o  sol  de  sombra  pavorosa. 

I  Até   a   ciará  fonte  saudosa 

*  Inconsoláveis  lagrimas  vertia  ■ 

:  £  a  tarde,  que   mil  ditas   promettia, 

!  Oh!  quão  triste  nos  foi,   quAo  amargosa! 

■ 

I      Keste  espanto  fatal  um  desgraçado, 
í      Que  por  Nize  em  amor  todo  se  inflamma. 
De  Kize  táo  cruel  assim  se  queixa  : 

I      Se  o  mundo  todo  fica  tio   mudado, 

^.    Quando   foges  de  quem  em  vão  te  chama, 

^  -.Ou  nlo  vis,   ou  teus  olhos  cX  nos    deix»>v        À 
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^"  XLVII. 

A'  uma  tenliora,  a  quem  o  autor 
chamava  tua  m&e. 

ih^OMIGO  minha  máe  brincando  um  dia. 
A  namorar  c'os  olhos  me  ensinava; 
Mas  Amor,  qne  em  seus  olhos  me  esperava. 
Com  mil  brilhantes  farpas  me  feria. 

De  quando  em  quando  mais  formosa  ria. 
Porque  incapaz  do  ensino  me  julgavd ; 
Porém  tanto  a  liçáo  me    aproveitava, 
Q.UC  suspirar  por  ella  ji  sabia. 

Em   poucas  horas  aprendi  a  ama>la  : 
Ditoso  se  tal  arte  nio  soubera, 
Kio  me  cuatira  a  vida  nflo  logra-la. 

Certo,  que  aprender  menos  melhor  era ; 
^      Pois   nAo  soubera  agora  deseja-U, 

Kem  de  tio  louco  amor  enlouquecera. 
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XLVIII. 
A  Jeronymo  Henriques  de  Sequeira. 

OoUTOR  Henriqaet,  o  Garçio  doente. 
Vai-te  achando  peor,  a  febre  atura : 
A  face  cada  vez  está  mais  dura, 
Tratando  mal  de  mim  toda  esta  gente. 

Cuido  que  vejo  a  fouce  reluzente, 
Na  descarnada  máo  da  morte  escura 
Ante  os  olhos  girar,  e  a  mi  fignra 
Bem  certa  de  vencer,  mostrar-me  o  dente. 

Um  bando  de  atrocíssimos  peccados. 
Rezenha  estio  fazendo  em  outra  parte. 
Terço  de  Tabareos  mal   encarados. 

Que  poderei  fazer  senão  chamar-te  > 
Teu  nome,  se  me  livras  de  cuidado. 
Cantando  espalharei    por  todji  a  parte. 
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l^ACAIOS,  mulher,  filhos  e  criadas. 
Todos  clamando  estio  pelas  fogueiras, 
Quaes  grítio  marafonas  regateiras, 
Pela  taxa,  ou  tributo  alvoroçadas. 

O  cotio  sacudindo,  despejadas 
Lhes  mostro  sem  pataca,   as  algibeiras  ; 
Elias,  que  sio  ladinas   e  matreiras. 
Trazem  papel  e  pennas  aparadas. 

• 

Que  te  escreva  me  pedem,  que  te  peça 
Para  cabeças,  ou  barris  dinheiro. 
Que  o  Luiz  irá  li  a  toda  a  presta. 

Que  remédio  !   Despacho  um  caminheiro. 
Pois  temo,  que  me  queimem  a  cabeça, 
Ou  me  ponhio  por  masto  no  terreiro. 
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Ao  terremoto  do  x'*  de  Novembro  de  1755. 

Afortunado  Enéas,  que  sahistc 

Da  destruída   Tróia,   carregado 

Com   o   pezo   feliz  do  pae   amado  ; 

E  nssim   as  leis  do  sangue  bera  cumpriste. 

Também   nessa   piedade  resististe 
Ao  direito   fatal   do  injusto  fado  : 
Se  viste   o   pátrio  ninho  destroçado, 
Salvo,  quem  te  deo  ser,  ditoso  viste. 

Os  penates,  os  sócios  transportaste 
Ao   Lacio   porto,   aonde   achaste  abrigo. 
Onde  um  novo  palladio  collocaste. 

Eu  provei  mais  cruel  fado  inimigo, 
A   pátria   vi  arder  ;  tu  a  salvaste  : 
Mas  eu   perdi  o   pae,   perdi  o  amigo. 
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LVIl. 
A'  morte  de  Félix  Coatinho 

Espirito  gen-ai  do  e$?r«o  4-jí?. 

Que  sobre  as  azas  de  rirt::ies  si=:zi. 
Muito  acima  dos  astros   te  leva-^tif. 
Do   Tnserrimo  corpo  desatjio 

Ante  o  solio  de  estrellas  recair ad?. 
Já  do   grande  Adonii  o  cose  cantis  : 
E  do  perpétuo  dia   nio   te  espantas, 
Q<ie  a  nossos  mortaes  olhos  é   vediio  ; 

Se  o  p'irpareo  semblante  a  n>i   v^>I•^:ni:. 
(Sova  constellaçio  resplandecem.) 
A  terra,  lá  do  eco.  inJa  estas   vendo; 

Nio  te  canses  de  nosso  an-.or  ardente, 
Qiie  este   pranto»  que  vcs  estar  correndr, 
Que  viva  ci   sem   t!,  me   nJ3  consente. 
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LIX. 
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Contra  um  rancho  aatyrico. 

i  INTO  fidalgo,  embaixad)r  di  Mancha, 
Tu  Monteiro  roâz,  que  na  buralhi 
Vales  por  espadilha  da  canalha 
Que  a  fama  alheia  com  ferretes  mancha 

Padre  Niceno,  tu,   pátrio  da  lancha. 
Carregada  de  drogas  da  antígualha, 
Que  o  Bandeirinha  alvar  á  tôa  espalha, 
Potro  que  n'outro  potro  se   escarrancha  ; 

Capitão  Archimedes,  tu  zarolho, 
Manoel  de  Souza  que  pareces  Mendes 
Que  da  recua  aproveitas  o  restolho  ; 


Ulpiano  venal  ...  tu  bem   me  entendes  .  .  . 
2^  Se  para  estas  cousas  tenho  dedo  e  olho, 
Em  peralvilhos  jubilado  tendes. 
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AíddA  qut  1011  pobrt. 


Ao  Padre  Antoalo  de  S.  Jcronymo        ' 
Joatlniano,   CBpell&o  do   cÚro    de  N.  Snr'  ' 
do  Loreto  da  Nação  italUnB. 

MlSERQ  g>iidic;ro  do  Pimito. 

Qm  pir.  Elimcnt»  teu  pobre  «lylo  .' 


til-    ^ 


á-  formou  Clii^ 


ODES 


ê 


I. 


Aos  fidalgos,  que  protegifto  o  theatro 
do  Bairro  Alto. 


Sirophi 


Ni 


|AO  arábico  incenso,  ouro  luzente. 

Nem  peroUs  do  Ganges, 
Nio  tenho  que  oíTVecer-vos  reverente : 
Malhas,  arnezes,  púnicos  alfanges  ; 

Mas  soberbas  phalanges 
De  almos  hymnos  Dirceos,  quMmmortaes  tecem 
Mil  c'rôas  k  virtude,  me  obedecem. 


á 


Antislropht, 

P«j*  o  profano  vulgo,  qual  m 

O  rebanho  medroso, 
Qaando  vè  fazilar  nos  horizon 
O  farpado  corisco  pavoroso, 

Ouve  o  trovão  ruidoso. 
Correndo  pelo  valle  se  derrami 
E  em  seu  balido  o  pegureiro  c 

Epodo. 

Nos  mansos  ares  vejo 
Já  sobre  as  azas  lúcidas  pezado 
Meus  fogosos  Ethontes,  que  ban 

No  doce,   flavo  Tejo, 
Os  freios  de  diamantes  mastigai 
Quando  as  nymphas  de  rozas  os 


h 


Strophe, 

Esta,  qne  afino  citbara  famosa, 

Deo-m*a  o  cysne  áo  Istneno; 
Cujo  canto  em  Elia  victoriosa 
Foi  sempre  ás  Musas  mais  qu'ao  Pindo  ameno; 

Com  semblante  sereno, 
A   mio   nas   áureas  cordas  me   firmava,  Â 

E   ás  argivas  canções   me    acostumava. 


^4  Hti  strophe. 

Atsim  digno  me  fez   do  levantado 

Assumpto   magestoso, 
A   quem   hoje   me   inspira   a   luz   do    fado, 
Que  em  meus  versos  lhe  erija  altar  glorioso 

Brame  o   tempo    invejoso, 
A   fouce   morda,   e   ameace  daronos; 
Mas   meuf  versos  dominio  sobre  os  annos. 

Epodo. 

Canto   a  illustre  e  clara 

Descendência  de  heroes,   qne   a  lusa   terra. 

Ou  na  dourada  paz,   ou  dura   guerra 

Fizerio   mais   preclara  : 
Cnja  fama  em  relâmpagos  diífuza. 
Ainda  fulmina  os  campos  de  Ampeluza. 


T 
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Strophe. 

O   heróico  e   real  sjingue  vos    infiamma. 

Que  regou  derramado, 
Louros   e   palmas,   que  cultiva  a   fama, 
Nos  espantosos  montes  do  Salado. 

O  bárbaro  espintado 
Deixa,  fugindo  á  ultima   raina, 
Arrazadas   de  luas  a  campina. 


,Anli$irophe. 

Que  eterna   gloriai  Imraensa  lux  scintiUa 

Nas  aras  di   memorial 
Alli  Farrobo  vejo,  e  vejo  Arzila, 
Destroçados  despojos  da  victoria  I 

Da  lusitana  gloria 
Escravas  gemem,  mostrlo   de  horror  cheias, 
Ceuta,  Lanche  e  Tanger,  as  cadeias. 

Epodo. 

Para  fugir  no  Oriente 
Do  pátrio  ninho  impávida   fugindo 
EstÃ  sonoras  velas  desferindo 

A  brava  lusa  gente. 
Arando  o  Gama  vai  sem  temer  Juno 
Os  inhospitos  campos  de  Neptuno. 


^'  o. 
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Siropbe. 

De  Albuquerques,  Almeidas,  Castros  fortes. 

Que  feitos  náo  pregoa 
A  honrosa   trddiçio,  que  espasta   a   morte, 
Q.u'alc:m  dos  tempos  derradeiros  võa  ! 

Ásia  respeita   em   Gda 
O   nome   portuguez,   luzes  divinas, 
Que  humilde   adora  nas  sagradas   quinas. 


Antistropbt. 

De  tAo  hcnrados  inclytos  maiores 

Vós,  netos   generosos. 
Do   fado  das   batalhas   sois  senhores; 
Illustres  cavallciros  victoriosos, 

Espiritos   briosos 
Vos   inspira  o  ardor  que  vos   inflammn. 
Té  o   grio  templo  conquistar  da  fama. 

Epodo. 

Mas  já  do  batel  pobre 
Sinto  a  quilha  gemer;  o  débil  lado 
Dos  ventos  e  das  o»das  açoutado 

De  alva  espuma  se  cobre  : 
Remos  náo  tem,  nlo  tem   pharoes,  qus  o  rejaõ, 
Debalde  as  velas  contra  o  mar  forcejio. 


Strophe. 

Tempo,  tempo  virA,  qae  as  desprezadjis 

Masas  do  pátrio  Tejo, 
Por  vossas  mios  benignas  levantadas 
No   porto   vio  fugir,  qu'inda   nlo   vejo : 

Entio,  entio  sem  pejo 
Em   grave  scena  adereçando   a  Historia, 
Mostrarão  quanto   póJe  o  amor  da   gloria 

Antitlrophe, 

Calçando  o  humilde  socco,  ao  feio  vicio 

A   mascara  rasgada, 
Hlo  de  ensinar  no  cómico  exercício. 
Como  verdade  do  alto  céo   mandada. 
De  rosas  coroada 
S\%  máximas  dictando  ao   povo   rude 
Espalhe  os  claros  raios  da  virtude. 

Epodo. 


O   jugo  vergonhoso. 
Os  cepos,   em   que  jazem   prisioneiras, 
Como  escravas  das  Musas  estrangeiras. 
Com   animo  brioso 
Desejio  sacudir  ;  serio  louvadas. 
Dignas  entáo  de  vòs,  por  vós  honradas. 


II. 


Ao  Ex">«  Conde  de  Oeiras 

Siroph€. 

i  U  difficil  virtude,  dom  celeste. 
Que  meus  bymnos  governas, 
Ta  que,  sereno  o  rosto, 
De  ScoevoU  pozeste  a  raio  no  fogo, 
Qpe,  invicta,  nlo  recei^is 
De  purpúreos  tyrannos  a  presença, 
Que  Regulo  mandaste. 
Pelos  cepos  trocar  a  liberdade. 


Antistropht. 


Ta  me   chamas  aqui   para  em   meus   versos 

Da  venturosa   Oeiras 

Cantar  a  nova  gloria 

Do   magnânimo   Conde,   o   amor  da   pátria  ! 

Se   o  raio  luminoso 

Por   sobre  elle  brilhou  com  que  tu  mostrat 

A   constante   justiça, 

O  valor  e   a  prudência,   ouça   meus  versos. 

Epodo. 

K2o  me  instiga  a  lisonja;  náo  invoco 

As   musas  fabulosas, 

O  c6o,  o  cèo  m'inspira:  da  verdade 

Os  trovões  e  relâmpagos  me  cercão. 

O   intrépido   zelo 

O  florente  commercio,  a   paz  dourada, 

Kflo  Silo  cinzas  de   Tróia  ou  de  Cartbago. 
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Strophe. 

Vinde,  sonoros  hymnos,  sobre  minha 

Cithara  ditosa, 

Batei  as  brancas  azas  I 

Fremfto,  cailo  de  Alcides  as  columnasl 

Pelos  ethereos  campos 

Das  que  vos  trasem,  rápidas  carroças 

Ouço  gemer  as  rodas. 

Dois  luminosos  circulos  abrindo! 


Anthlrophe. 

Que  mais  fiel  sibylla,  que  a  experiência  ? 

Kio  falia,  nâo  responde. 

Sem  de  profundo  abysmo, 

Evocarmos  a  sombra  de  Tirezias? 

Testemunhas   maiores 

Sio  de  tuas  acções,  sábio    ministro, 

O  throno  defendido, 

A  pátria  restaurada  e  nós  felizes  ! 

Epodo. 

As   nove  ricas  pérolas  que  brilhio 

No  coronal  dourado, 

Q,ue  teu  semblante  plácido  guarnecem, 

Por  premio  te  sáo  dadas,  náo  exemplo 

Virtudes  coroa  o, 

E  virtudes  impávidas  domario 

A  cruenta  discórdia,  a  vil  cobiça. 


í .- "  ^S* 


Strophê, 

ilas   negro  fado  qae  arbitro  se  julga 

D'imperías  e  cidades. 

Temia  erguer  Lisboa, 

Coroada  de  mil  torres,  a  cabeça; 

As  artes  e  sciencias, 

A*  sombra  de  teu  nome,  receava 

Da  barbara  ignorância 

Os  pesados  grilhões  despedaçarem. 

Antistrophe. 

Bramir  ji  via    justamente    atada 

Em  ferros  vergonhosos 

C*o  rosto  descorado 

A  perversa  doutrina  abominável. 

Nas  cerúleas  espadoas 

Erguer  o  Tejo  mil  rompentes  quilhas, 

E  respeitar  Arcturo 

As  sagradas   bandeiras  lusitanas. 

Epodo. 

Abrir  o  Grlo-Pari  os  fulos    braços, 

E  em   seus  verdes  cabellos 

Roxos  coraes,  e  aljôfares  atando. 

Nas  douradas  manilhas  ler  teu  nome, 

Co   farpado  tridente 

Que  ergue  a  ji   livre  mio,  lançar  por  terra 

Os  nefandos  altares  da  avareza. 


-^•t 
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Stropht. 

As  santas  leis»  magníficos  projectos» 

O  publico  socego, 

O  reino  venturoso. 

Cora  cruéis  olhos  via  o  triste  fado  ! 

Occulta  providencia 

Cevar-lhe  permittio  em  nosso  sangu*' 

As  áridas   entranhas  : 

Nio  valerio  incensos  nem   altares. 


Antisírophe, 

JA  o  fatal  decreto  a  mio  potente. 
Justiceira,   rubrica  ; 
Procellosos  vapores 
As  convulsas  cabeças  levantArio  ; 
Dos  cárceres  terrenos 
Abalário  indómitos  os  muros, 
E  aos  hórridos  bramidos 
Estremcceo  a  mísera  cidade! 

Epodo. 

Estremeceo  a  serpe  triumphadora. 

Que,  no  real  escudo. 

Tantas  vezes  v6ou  sobre  as  profanas 

Despedaçadas  luas  agarenas  1 

Silvou  espavorida 

Nas  escamosas  azas   mal  segura 

Tio  mudada  ficou  a    natureza  ! 


7« 


Strúphe. 

A  pávida  Lisboa  desgrenhada 

Em   negra  cinxa  envolta, 

Vendo  os  reaes  castellos 

Cahiretn-lhe  na  fronte  destroçados. 

Em  ti  fixou  os  olhos. 

Os  olhos  em  ti  pox,  illustre  conde! 

Em  ti  qae  sacrificas 

A'   publica  saúde  teu  cuidado. 


Antistrophe. 

Qjaal   a  casta  Penélope,  chegando 

A*  pátria  saudosa, 

O  desejado  Ulysses , 

Os  traidores   amigos   nflo    temia, 

Da  simulada  tèa 

Larga   a  tarefa,   as  lagrimas   enxuga, 

Assim,  assim   Lisboa 

Em  teus  braços  descansa,  em  ti  confia. 


Nos  grandes  p*rigos  brílháo  almas  grandes  1 

Tendaridas  estrellas 

Que,  na  força  da  negra  tempestade 

Applacir2o  o  furor  das  bravas  ondas  : 

O  piedoso  Enèas, 

A  poucas  cinzas  Tróia  reduzida, 

O  pae  salvou,  amigos  e    penates. 
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Stropbe 

Clamar  ouvimos  a  infeliz    cidade 

Aos  altos  cèos  erguendo. 

As  mios  enfraquecidas; 

Ainda  os  cchos  ouvimos  destas  vozes: 

«   Se  em   tuas  santas   aras 

€  Puro  incenso  queimei,  senhor,  guardai 

•  O   constante    ministro 

•  O  defensor  do  lusitano  Augusto  1   » 

Antisiropht 

Assim   afflicta,   assim    a   pátria   illustre 

Por  ti   ao  céo  clamava  1 

Os   poios    abaUraõ 

C*am  tremendo   sussurro  respondendo  ! 

DesctfO  celeste  chamma. 

Sobre  os  destroços  dos  cabidos  templos  ; 

£,  recobrada  esperança, 

Agoirou  mil   venturas   de   presagio. 

Epodo. 

Ainda   guardadas   tenho,  excelso  conde, 

Em   minha  rica    aljava 

Mil   refulgentes  settas  que   podiáo 

Os  olhos  assombrar  do  torpe  vulgo  ; 

Porém  da   mâo   me   arranca, 

Náo  sei  que  força,   a  cithara  soberba  I 

Mas  quem  ha  de  calar  a  tua  fama  ? 


^jr 
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Strophê, 

No  Menftlo,  se  ArcaJU  não  Icvaou 

Em  honr«  de  teu  nome 

Um«  soberba  estatua 

De  rico  jaspe,  como  tti    mereces. 

Seus  bymnos  te  consagra, 

E  nelles  viverá  taa  memoria, 

Teu  nome  escreveremos 

Era  nossos  corações,  em  nossos  versos. 

ÃHtislropht . 

Dirceos  hymnos  que  sobre  as   áureas    Ijras 

Lançaes  eternas  luzes 

E  ao  som  de  illustres  nomes, 

Espalhaes  da  virtude  os  resplendores, 

Vós  a  lúbrica  fouce, 

Tiraes  da  mio  ào  tempo,  e  derramando 

O  volúvel   relógio, 

hores  vos  fareis  da  eternidade  1 

Epoio. 

Káo  ergue  a  máo  cruenta  a  fria  morte 

Contra  sonoros  versos  1 

Em  vfto  levanta  templos  e  columnas. 

Quem  da  pátria  os  louvores  nio   merece; 

Teu  zelo  incontrastavel 

Tuas  acções  illustres  cantaremos  1 

A  macillenta  inveja 

As  víboras  cerúleas  despedace  I 


l^.^íiJ..I^:Í-l<í.<^Qi^ 
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III. 

A*  Snr*  D.  Maria  Joaquina 
de    Gnsm&o    e    Vasconcellos 


I   ELEIJEI,  pelei jei  (e  nio  sem  gloria) 
Kas  b«rb«r*s,  indómitas  phalangea 
Do  forte  domador  de  humanos  peitos 
Insano  amor  potente. 

A  triumphal  carroça  acompanhando. 
Angélicos  cabellos  ennastrados 
Com  mirto  e  rosas  ;  de  corado  pejo 
Os  alvos  rostos  tintos  : 

Mil  garridas,  mil  cândidas  Licores 
Vencedor  me  jararfto,  me  rendcrio 
Do  rizo  e  do  praxer,  no  Capitólio 
Humilde  Tassallagem. 

Mas  o  tempo  vo6u,  agora  manda 
A  nevada  prudência,  que  amainando 
As  velas  enfunadas,  surja  o  lenho 
Em  socegado  porto. 
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Arrastadas   bjiudeirAS,    rotas   armas, 
Iliftcas  escravas. 

Aqui  neste  despido  freixo  annoso 
Fique  a  sonora  lyra  pendurada. 
Qual  no  templo  suspende  o  naufragante 
Os  húmidos    vestidos. 

Para  ser  mais  solemne  o   sacrificio 
Em  vergonhoso  cadafalso  queime 
Arrependida  mâo  odes,  sonetos  ; 
Espalhe  o   vento  as  cinzas. 

Ondada  crepitante  labareda, 
Entre  serras  de  fumo  lance  aos  ares 
O  solto  sprito  de  meus  versos  tristes, 
Q.u*em   raio  se  converta. 

Com  medonho  estridor  desça  inflammado. 
Os  fragosos  outeiros  abalando. 
Assombre  o  peito  de  Marilia  ingrata. 
Da  pérfida  Marilia. 


IV. 


o  ponche. 


i   OIS  torn«  o  frio  inverno  sacudindo 
D«s  estridentes  azas  gelo  agudo, 
As  retalhadas  mios,  amável   Lydia 
Aqueçamos  ao  fogo. 

Emquanto  pelos  montes,  que  branqaejfto 
As  crystallinas  cIs  d*annosos  troncas 
Com  os  raios  do  sol  estaõ  brilhando, 
Quaes   brilháo  de  Marília, 

Da  travessa  Marília,  os  ledos  olhos, 
A*   chaminé  um   pouco  nos  sentemos  : 
Já  silvando  entre  ondadas  labareda*, 
A  aecca  lenha   estila. 

Conversemos,  bebamos,  murmuremos  : 
Comtigo  as  Graças  vèm,  comigo  Amores, 
Que  no  varrido  lar  ao  lume  secdo 
As  orvalhadas  pcnnas  ; 
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Os  froxos  arcos  bocejando  Urgâo 
E  nas  cruéis  aljavas  reclinados, 
Porque  vèlaõ  de  noite,  tomnolentos, 
(Coitados  1)  adornecem. 

Ferve  o  cheiroso  ponche,  que  desterra 
A  pezada  tristeza,  os  váos  tenioreSt 
Que  deixa  voar  solto  o  pensamento 
Kas  azas  da  alegria. 

Reluzindo  na  meza  os  crystaes  limpos, 
Kos  pedem  que  bebamos,  que  brindemos ; 
Ora  bebamos,  Lydia  ;  deixa  aos  astros 
O   governo  dos  orbes. 

NAo  queiras  triste   penetrar  a  densa 
Caliginosa  névoa  do  futuro  : 
Nâo  percas  um  instante  de  teus  dias  : 
Olha,  que  o  tempo   vòa  1 


Volo  com  elle  nossas  esperanças, 
Castellos  sobre  nuvens  levantados  ! 
A  mais  pomposa  scena  da  fortuna, 
D'improviso  se  troca  I 


■^^?Ú^. 
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Apenas  vi  raiar  um  doce  rizo, 
No  angélico  semblante  de  Marília, 
Dos  olhos  me  fugio  o  lindo  gesto 
Que  os  olhos  me  levava. 

Q^al  sonhado  thesouro  em  negra  cinza. 
Se  tornou  todo  o  meu  contentamento  : 
Ah  !  Marília  cruel  I  que  te  custava 
Trazer-me  neste  engano  ? 

Voai,  feri,  Amores,  essa  ingrata  ; 
Fazei-a  suspirar  por  quem  lhe  fuja  ; 
Prove  tormento  igual   a  meu  tormento  : 
£m  vio,  em  vio  se  queixe. 

Perdoa,  Lydia,  se  blasphemo  e  grito. 
Que  ponche  também  faz  dizer  verdades ; 
É  Marilia  formosa  ;  mas  ingrata  .  .  . 
Creio  que  o  tempo  muda. 


Jf^%^ 
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V. 


A'  Virtude. 


LflGADO  com  aspérrimas   algemas 

Ao  rígido  penedo  ; 
Com  um  agudo  cravo  de  diamante 

O  peito  traspassado  ; 
Convulso  o  rosto,  e  tinto  em   negro  sangue, 

Que  brota  da  ferida. 
As  sonoras  pancadas  do  martello, 

Com  que  bate  Vulcano 
Nas  cavernas  do  Cáucaso  retnmbâo  : 

Porém  constante  e  forte 
Kito  geme  Prometheo;   antes  accusa 

A  Júpiter  de  ingrato  : 
Innocentc  se  julga;   á  força  impia 

N&o  cede  do  tyranno. 
Assim,  astim,  a  misera  pobreza, 

A  contraria  fortuna 
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Deve  immoTcl  soffrer  uma  «lm«  grande, 

O*  Sousa  esclarecido  ! 
Varra  o  credor  soberbo  a   pobre  casa 

C*o  desabrido  alcaide; 
Dorme  no  duro  chio  tio  descansado, 

Como  no  leito  brando, 
O  intrépido  vario,  que  do  destino 

Prova  os  fataes    revezes. 
Co*   a  dourada  carroça  o  moUe  eunacho 

O  pize  ou  atropelle, 
Kio  lhe  inveja   a  riqueza.  Que  outrem    lavre 

Nas  ribeiras  do    Tejo 
Cos   malhados    bezerros  longa  terra, 

Nio  lhe  acorda  a  cobiça. 
Vente  embora  do  Sul;  cahindo,   açoite 

Ao  negro   mar  que  brada, 
O  pluvial  Arcturo ;   a  vara  creste 

Do  podado  bacelo 
Espessa  chuva  de  árida  saraiva  ; 

Nada  lhe  abala  o  peito. 
Enroscada  no  braço  macilento 

A  venerosa  serpe 
Chegue  ao  seio  cruel   a  triste  inveja ; 

E  a  pérfida  mentira 
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Cos  titobantes  beiços  o  crimine. 

Rirá  no  caúaUIso. 
Só  dos  delíctos  pòJe  o  Til  remorso 

Mudar>lhe  a  còr  serena 
Do  tranqaillo  semblante  :  a  mio  potente 

De  quem  o  fez,  só  teme. 
Os  homens  nio  receia,  que  a  Tirtnde 

O  coraçio  lhe  ajima  ; 
£  a  consciência  sá,  a  fé  intacta. 

Os  austeros  costumes, 
Nio  fantásticas  honras  isto  enainâo. 

Assim  dourAo  a  morte 
Os  Uticensef,  Régulos,  os  Marios. 

Apezar  do  supulchro. 
Sobre  as  azas  át  tempo  assim   passárfto 

As  lethargicas  ondas 
Do  rio  somnolento.  Assim  c'roado 

De   gangeticas   palmas, 
O  destemido  Castro  n*alta  serra. 

Que  templo  foi  de  Cynthia, 

etirado  vivia;  a  máo  invicta, 

Terror   e  gloria  d'Asia, 
Os  silvestres  arbustos  cultivava. 

Subjugando  a  vaidade. 
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«  Passe  k  gineu  o  tímido  guerreiro, 

Qjue  com  u  armas  limpas 
Da  batalha  fugio  espavorido  ; 

Porque  do  sangue   antigo 
A  arvore    apresenta.  Ainda  que  honrado, 

O  desvalido  mostre 
As  roxas  cicatriíes  das  feridas 

Que  soffreo  pela  pátria,» 
Dizia  o  grande  Castro.  O  lisongeiro 

Estudando  o  segredo 
De  agradecer  desprezos,   nSo  se  afifaste 

Da  sala  do   ministro. 
AUi  dourando  o  sol  os  altos  montes 

Na   madrugada    veja  ; 
Alli  o  deixe  a  lua,  que  vermelha 

Ko  horizonte  mettida. 
Estende  os  froxos  raios  pelas  ondas  ; 

Se  com  publica  fraude 
Ao  miserável  orpháo  a  capella 

Subnegar-lhe  pretende. 
Aspire  i  beca  o  jalgAdor  iniquo. 

Que   aos  olhos  da  justiça 
Roubou  a  santa  venda,  que  equilibra 

Nas  vendidas  balanças 
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Os  dourados  delictos.  Sofir^,  e  busque 

A  vergonhosa  scena 
Da  súbita  catastropbe  o  frívado, 

Que  o  rosto  nHo  conhece 
Da   clara  fama,  da   immortal   memoria, 

Da  honra,  e  da  virtude. 
Mas  qual  Marpezia  rocha,   ura  peito  forte 

Não  roga,  nio  se  abate. 
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VI. 


A*  Virtade. 


V-x   CONSTANTE  vario,  que  justo  e  firme 
Da  diflíicil  Tírtude  segue  os  passos, 
O  pezado  semblante  do  tyranno 
Kio  teme,  nlo  estranha. 

Veja  ferver  o  chumbo,  erguer  as  cruzes  ; 
Onça  afiar  n^   pedra  o  curvo  alfange  ; 
SoflTra  no  potro  aspérrima  tor»nra  ; 
Mio  perde  a  còr  do  rosto. 

Em  severos  costumes  ensaiado 
Prèxa   mais   a  innocencia,  do  que  a  vida. 
Fiel   á   pátria,   ao   príncipe,   aos   amigos. 
Acaba  como  vive. 


Com  pavoroso  estrondo  se  desatem 
Em  vermelhos  coriscos  as  estreitas ; 
Brote  volcões  a  terra  ;  da  ruina 
Impávido  nio  foge. 
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Assim  M«rio  subio  ao  Capitólio, 
Entre  águias  e  lictores  conduzido. 
Com  aspecto  sereno;  inda  que  atadas 
As  roxas  mios  em  ferros. 

Na  presença  de  César  e  Conscriptos  : 
t  Fui,  disse,  fui, fiel  a   Galba  e  a  Roma; 
Confesso  o  meo  delic:o,  se   delicto 
A*    virtude  se  chama. 

c  As  legiões  romanas  testemunhas 
Poderio  ser :  vòs,   Cônsules,  Tribunos 
A  verdade  dizei  ;  dizei  se  Mário 
Foi  amigo  de   Galba  ? 

«   Patricios  e  soldados  do  divino 
Júlio,  is  aras  jurem  se  me  virio 
Sempre  ao  seu  lado.  AUi,  alli  Camurio* 
Alçou   a  mio  traidora. 

«   Eu   vi   o   triste  velho  descorado 
A   gnrganta  offrecer  ao  duro  golpe  ; 
E   indo  da  pátria  o   nome  repetindo 
A   grande  alma   fugir-lhe. 
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o  crime  c  a  c( 
Foi  A  Galba  fiel  !  V« 
Esti  o  ca^âfiilao.» 


Acabou  de   faUar.   Coosalcs,  Pa^t 
Attonixos  £cario ;   porèai  Ces-ar 
De  tio  rara  coastancia 
Vos  braçoa  o  recebe. 
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VII. 

Ao  Snr  Manoel  Pereira  de  Faria, 
aoclo  da  Arcádia. 


I 


Vèf  Silvio,  como  SAcadindo  o  inverao 
As  negras  azas,  solta  a   grossa  chuva; 
Cobre  os  outeiros  das  erguidas   serras 
Húmida  névoa  ! 

Ka  longa  costa  brada  o  mar  irado 
Sobre  os  cachopos  ;  borbotões  de  espuma 
Erguem  as  ondas  ;   as  cruéis  cabeças 
N'agua   negrejlo. 

O  frio  Noto,  rigido  soprando 
Dobra  os  ulmeiros,  os  curraes  derruba  ; 
E  o  gado  junto,  pávido  balando 
Une  os  focinhos. 

Com  duro  frio  Corydon  tremendo, 
A  roxa  face  no  çurrlo  esconde ; 
C*os  altos  sòccos  quebra  a   preza  neve, 
Corre   á  cabana. 
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Alli  ajunta  de  podadas  vides 
Os  seccos  molhos:  a<soprando  accende 
Pobre  fogueira,  aonde  as  mios  aquenta 
Cos  rotos  filhos. 

PuUo  nos  olhos  lagrimas,  que  enxuga 
Ma  grossa  manga,  reprimindo  fotte 
Acerbas  dores,   reflexões  pezadas, 
Tiisies  memorias! 


Eis  que  lunindo  furacões  horriveis, 
A  porta  arrancio  dos  moídos  gonzos: 
Corre  assustado,  d'um  fuzil  que  o  cega, 
A'  luz  vermelhai 

Vio  espalhadas  viboras  de  fogo : 
Ouvio  bramando,  retumbar  no  valle 
Os  longos  ecos  do  trovfto,  que  abala 
Os  altos  montes  1 


^^ 


Vè-se  partida  do  voraz  corisco 
A  rica  proa  de  um  baixel   britanno  ; 
Mio  lhe  valendo  cem  canhões  soberbos, 
Qjue  Nantes  teme. 
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Rotas  tremuUo  as  reaes  bande  iras  ; 
Rompem  as  ondas  o  infclix  costado  : 
Inútil  pranto,  tristes  ais  levanta 
A  lassa  gente. 

Agora,  dize,  quem  seguro  TÍve, 
Amado  Silvio,  da    cruel   Forttina, 
Se  as  altas  torres,  se  as  humildes  choças 
A  morte  piza  ? 

Os  áureos  tectos,  dóricas  columnas, 
Quadros  antigos,  marchetados  leitos. 
Servem  de  espectros,  Gorgonas,  Cerastes, 
Ka  fatal  hora  ! 


il*  ^  ÍJ.#>.S1*  ^ 
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VIII. 


Ao  beato  Bernardo,  Marquez  de  Baden. 


V^  VARÃO  justo,  que,  Senhor,  invoca 
Teu  Nome   Santo,  no  deserto  monte 
Faz  que  rebente  crystallina  fonte 
Da  árida   penha. 

Mo  fundo  valle  sua  voz  despenha 
Qnil  molle  cera,  líquidos  outeiros; 
Sonoros  ventos,  hórridos  chn veiros 
Plácido  enfreia. 

Badcn  o  diga,  quando  a  nuvem  feia 
Vermelho  raio  com  furor  rasgando, 
Nos  negros  ares  vio  girar  silvando 
Tremula  chamma. 


Por  ti,  Bernardo,  triste  povo  cham«, 
E  o  fulminado  frio  corpo  exangue. 
Da  dura  terra,   tinto  cm   roxo  sangue 
Eis  se  levanta. 


y.yjr»» 
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Assim   armado  de  virtude  saata 
Serenos  tornas  os  infestos  ares  ; 
Assim  dominas  insofifridos  mares, 
Ávida  morte. 

Salve  teu  nome  do  vibrado  corte 
Desamparados  miseros  humanos. 
Que  do  castigo  merecidos  damnos 
Pallidos  temera. 


\j>  ^ 
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IX. 
A  S.  Norberto,  Bispo  e  Confessor. 

CSPIRITOS  rebeldes,  qoe  as  infensas 

Aljavas  fulminantes 
Das  feias  legiôts  de  nuvens  densas 
Armaes  de  acceias  farpas  crepitantes, 

Fugi  para  as  distantes 
Incultas  brenhas  de  árido  deserto, 
Fugi  do  nome  santo  de  Norberto. 

Dos  estellantes  átrios  desce  armado 

De  medonhos  rugidos 
O  leio  de  Judi :  no  escudo  alçado 
Relâmpagos  fuiiUo  despedidos 

Dos  arcos  desferidos, 
Q^e  sobre  Saulo  attonito  lançirlo 
Settaa,  que  dentro  n*alma  lhe  atroarão. 
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Rota  a  névoa  mortal,  qae  lhe  encobria 

O  throno  magestoso 
Do  Senhor  das  batalhas,  que  o  seguia 
(Astros  trilhando  o  carro  luminoso) 

Conhece  venturoso 
A  mio  potente,  a  qual  se  toca  os  montes, 
Abafa  o  crespo  fumo  os  horizontes. 

Tu,  Norberto,  outro  Saulo  foste,  quando 

Intrépido  e  valente, 
O  rápido  ginete  arremessando, 
De  improviso  brandio  a  nuve  ardente 

Relâmpago  estridente. 
Que  ao  bruto,  do  trovão  espavorido. 
Deixou  a  poucas  cinzas  reduzido. 

Cercada  de  pavor  d'  alma  constante 

Se  humilha  a  fortaleza  ; 
Vc  scintillar  o  lúcido  semblante, 
Q.ue  adora  consternada  a  natureza, 

Q.uando  a  vingança  acceza 
Leva  os  cedros  do  Libano  frondosos 
Kas  azas  de  coriscos  espantosos. 
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CâliginosAs  trevas  já  rompia, 

E  ao  claro  firmamento. 
De  luz  surcando  pélagos,  subia 
No   regaço  da  fé  o   pensamento. 

Ouvindo  o  claro   accento. 
Com   que  lhe   falia  o  céo:   e  o  mar  irado 
Tremeo  do  som  terrivel  assustado. 


Movido  pois  de  nosso  ardente  r6go, 

Desce,  ò  Norberto  Santo, 
Dissipa  com  teu  nome  tanto  fogo, 
Ouve  nossos  clamores,   nosso  pranto  : 

E  já  que  podes  tanto, 
Pede  ao  tremendo  Deos,  que  enfreia  os  mares, 
Que  lance  os  máos  espiritos  destes  ares. 
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X. 

A  S.  Thomas  de  Aquino, 
Doutor  e  Confessor. 

OH  na  eterna  Silo,  onde  ditoso. 

Em   premio  da  victoria, 
Te  coroa  o  semblante  luminoso, 
O  sol  de  immensa  gloria, 
Thomaz,  inclyto  Santo. 
Voar  a  teus  ouvidos  nosso  pranto, 

Ao  mundo  os  olhos  immortaes  volvendo, 

Attende  a  nossos  dam  nos  : 
Olha  os  ventos  irados,  revolvendo, 

Os  negros  Oceanos, 
De  indómitas  procellas, 
Que  soltio  em  coriscos  as  estrellas. 
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Qual  sem   pastor  o  pávido  cordeiro. 

Ouvindo  ranger  perto 
Do  cerval  lobo  o  dente  carniceiro  : 

Assim  do  inferno   aberto 

As  fauces  horrorosas 
Vemos  arder  em  nuvens  tenebrosas. 

Acode-nos,   Thomaz  ;  lembrete  quando 

A  mio  Omnipotente 
No  throno  de  mil  raios  fulminando 

O  gume  refulgente 

Da  abrazadora  espada 
Sobre  ti  viste  com  pavor  alçada. 

A   cândida  innocencia,   a  fé   constante 

Nos  braços  te  sustenta, 
Emquanto  a  roxa  flamma  sibilante, 

Que  súbito  rebenta, 

£m  torno  te  girava, 
£  de  fraterno  sangue  rociava. 
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Do   fumo   arando  um   mar   caliginoto 

Os  olhos  mal  abriste  ; 
Espectáculo  feio  e  lastimoso 
Da   misera   irmi   viste 

Jazer  despedaçados. 
Os  palpttaates  membros  fulminados. 

As  azas  do  Senhor,   que  te  cobrirão, 

Que   illeso  te  guardirio, 
Nio  de  luzente  malha  te  vestirão. 

Mas   de   poder  te  armirfto 

ParA  invicto  valer-nos  : 
Pois  chamamos  por  ti,   vem  defeoder-nos. 
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XI 


A  S.  Ubaldo, 

protector  da  cidade  de  Engubio, 

Bispo  e  Confeeeor. 


V^UANDO  o  lerrivel  Deos  dos  excrcitos, 
Nas  levet  azas  de  aquilões  túrbidos, 

Sobre  as  altas  cidades 

Manda  a  procella  horrisona  : 

Se  vingadora  solta  a  mio  rúbida 
As  estridentes  accezas  viboras, 

E  se  o  fragor  dos  montes 

Freme  no  fundo  pélago  : 

Ubaldo  Santo,  com  rogos  férvidos 
Os  Eugabinos  te  invocio  pávidos  ; 
Cercando  tens  altares 
Gemem,  quaes  pombas  timtdas  : 

A  soccorré-lot  voas  intrépido, 
E  da  virtude   no  pavez  rigido 

Rota  a  fjrpada  lança, 

Foge  c*o  vento  rápido. 
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Assim  te  chama  protector  inclyto 
A  luta  gente  ;  correm  as  lagrimas. 
Qual  matatino  orvalho 
Banha  os  frondosos  plátanos. 

Vem    soccorrer-nos  :  no  árido  cárcere 
Os  trovões  prezos  bramio  indómitos  ; 

Tornem  dourados  dias, 

MoTÍo-te  nossas  snpplicas. 
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XII. 

Ao  Snr  Manuel  Pereira  de  Faria, 
sócio  da  Arcádia. 


OE  jà  oaTtste,  Silvio  magnânimo, 
A  minha  pobre,  rústica  cithara. 

Poucos,  mas  noTOS  versos, 

Onve  com  rosto  pUcído. 

OoTe  que  aos  versos  famosos  titulos 
Devem  Enias,   Deiphobo  e  Priamo  ; 

Deve  Ulysses  prudente 

Deve  Achilles  indómito. 

O  luso  Gama  nunca  tio  celebre 
Fora  no  raunJo,  s6  porque  impávido 
Os  mares  nlo  sulcados 
Cortou  c'os  lenhos  côncavos  : 

Camões,  eterno  com  os  Lusíadas 
Pôde  fazè'lo,  senio  incógnitos 

Os  varões  Portuguezcs 

Jaserifto  no  tumulo. 
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Antes  que  as  nossas,  nos  mares  indicos 
O  férreo  dente,  molhirfto  ancoras, 
De  quilhas  europeas, 
Cobertas  de  outras  flâmulas  : 

Antes  do  Grego,  d'outros  exércitos 
Burnidos  elmos  vio  brilhar  Pergamo  : 

Houve  na  phrygia  Tróia 

Outro  Ajax,  outro  Stenelo. 

Nem  só  Eliza,   d'Enèas  prófugo 
Tingindo  a  espada  no  sangue  tépido. 
Trocou  a  doce  vida 
Por  uma  infâmia  posthuma. 

Kem  sò  guizados  os  membros  lívidos 
Do  caro  filho,  com  rancor  bárbaro 

Ao  lascivo  marido, 

Progne  ministrou  pallida. 

Em  acções  grandes  d*almas  intrépidas 
Forio,  é  certo,  férteis  os  séculos  ; 

Mas  o  negro  silencio 

Sepulta  os  nomes  inclytos  : 
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Negro  tilencio,  que  os  olhos  languidos 
Na  vil  preguiça   fitando  tímido 

A  lethargica  lingaa 

Corta  c'os  dentes  ávidos. 

Cobre  a  virtude  co'as  aias  lúbricas 
O  veloz  tempo,  logo  que  ao  féretro 

Cede  o  passo  a  lisonja 

Rasgando  a  torpe  mascara. 

Com  tardos  passos  calcando  os  túmulos 
O  esquecimento,  d*  mio  esquálida 
Solta  as  confusas  cintas, 
Qjue  espalha  o  vento  rápido. 

Mas  eu  ingrato,  Silvio  magnânimo, 
Soffrer  podia,  que  o  canto  melico 

Esquecido  deixasse 

O  teu  nome  magnifico  ? 

De  uma  alma  grande  costumes  cândidos, 
Raras  virtudes,   génio  pacifico. 

Para  serem  eternos, 

Nfto  precisio  de  mármores: 
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Pôde  um  poeta  in«is  do  qae  o  artífice, 
Ou  corte  jaspe,  ou  côret  liquidas, 
Largue  o  pincel  no  panno 
Dos  monumentos  públicos  ; 

Sempre  com  versos  o  furor  delphico 
A  nobre  vida  dos  varões  inclytos 
Livra  do  vil  contacto 
Das  mios  cruentas  d*Atropos. 

Dos  torpes  vicios  és  censor  rígido; 
Tu  os  fulminas  com  olhos   plácidos, 

E  entre  nuvens  de  funo 

Foge  a  tropa  fanática. 

Da  triste  inveja  na  testa  pallida 
Co*  a  forte  planta  piías  as   víboras. 
Bramindo,  o  negro  círio 
Quebra   a  discórdia  attonita. 

Das  mios  cobardes  o  metal  fulgido, 
Larga  a  cobiça  :  com  grilhòes  ásperos 

Algemada  a  soberba 

Dobra  o  pescoço  ríspido. 
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De  ti  fugindo  c«heni  no  pclago, 
Onde  «  tristeza  com  pranto  lugabre 
Cercada  de  remorsos. 
Jamais  enxuga  as  lagrimas 
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XIII. 

Aos  annos  do  Coronel  d*artUheria 
Frederico  Welnholts. 


V>OM  ta«ves  carict«s,  brando,  hamilde, 

Qual  é  por  mtareza, 
At  tenras  mios  erguendo,  o  rosto  lindo 

Em  lagrimas  banhado. 
Ao  rigoroso  Tempo  Amor  pedia, 

Qiie  dos  duros  revezes 
Do  braço  inexorável   preservasse  ; 

Q.ae  de  doces  prazeres. 
De  glorias  coroasse  e  de  venturas 

Este  ditoso  dia  : 
Ora  em  laços  de  goivos  e  amaranto, 

A  rispida  melena 
Ao  desabrido  velho  entrança  e  prende, 

Ora  as  aras  lhe  cinge 
Com  cheirosos  coitares  de  mil   flores  : 

Té  que  o  rápido  monstro 
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Avaro  de  ruínas  e  de  estragos. 

Soberbo  e  receoso 
D'alhèas  tyranaias,  c'um  sorriso 

Q.ue  seu  rancor  disfarça, 
Outorga  em  fim  a  Amor  quanto  lhe  pede. 

Pela  sanguínea   fouce. 
Que  na  mio  lhe  reluz,  jura  e  promette, 

Q.ae  de  Weinholtz  aos  annos, 
As   Parcas   fiAtko  dourados  dias. 

Cheios  de   immensa   gloria, 
De   prósperos  successos,  de   venturas. 

Que  o  gelado   Danúbio, 
Que  de  berço  lhe  dar  se  desvanece, 

Com   a   cerúlea  fronte 
De  a^udjs  espadanas   guarnecida, 

De  sangue  rociado 
O  indómito  tridente,  ao  fulvo  Tejo 

Inda  virá  um  dia 
Ávido  de   roais   fama  demanda-lo. 

Apenas  Amor  ouve 
Tio  affavel   resposta,  as   brancas  azas 

Três  vezes  despregando, 
Aos  ares  se  abalança  ;    mas  o   Tempo 
Alçando  a  mio  pezada. 
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Pelo  cordio  da  aljavA  o  suspendia; 

E  emquanto  lhe  tirava 
Os  dourado ;  farpões,  o  cruel  arco  : 

«  Estas  cruentas  armas 
«  Impróprias  sio,  lhe  dix,  da  tua  idade  ; 

«  Para  mim  as  reservo, 

■  Em   premio  das  venturas,  que   prometto, 
I  Ao  teu   Weinholti   mimoso. 

■  Veremos  se  este  braço  também  sabe 
•  Vibrando  agudas  settas, 

«  Domar  os  corações.  Agora  vòa, 

«  Hm  doce  paz  nos  deixa  ; 
«  Deixa  gozar  o  mundo  de  descanso, 

«  Q.ue  tu,  cruel,  nos  roubas.  » 
Amor  as  leves  plumas  sacudindo, 

J&  livre  do  tyranno, 
Batendo  alegre  as  palmas,  lhe  dizia  ; 

«  Kdo  cuides,  cruel  Tempo, 
«  Que  meu  invicto  braço  desarmaste  ; 

«  Mais  poderosas  armas» 
«  Mais  forte  passador  tenho  nos  olhos, 

«  No  angélico  semblante 
«  Da  formosa  Bivar  :  com   elle  posso 

•  A  meu  suave  império 
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t  Apezar  do  destino,   ver  curvado 

•  O  teu  ríspido  coUo  : 
t  Entio  verei  mil  vezes  sem  receio 

«  Tornar  tio  f^liz  dia  ; 
%  Verei  contar  Weinhottz  ditosos  aniios 
«  Em   prospero  socego, 
«  Nos  ternos  braços  da  gentil  consorte  « 
Ao  Tempo  assim  responde 
Já  sem  teme-lo  Amor  ;  e  o  velho  irado 

N'um  rigido  penedo, 
Qjue  borda  a  ruiva  praia  de  Caxias 
Rompeo  a  curva  fouce. 
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XIV. 
A*  Restauraç&o  da  Arcádia. 

OOBERBO   galeSo,  que  o  porto  largas. 
Aonde  o  férreo  dente   preza   tinha 
A   cortadora   proa,  que  rasgava 
De  um   novo  mar  as  ondas. 


Ao   alto  pego  tornas  nunca   arado 
Dos  fracos  lenhos,  que  no  Tejo  surgem  t 
Ji  ferve  a  brava  chusma  e  se  levanta 
A   náutica  celeuma. 

Das  douradas  antennas  penduradas 
As  velas  já  de  purpura  desfraldio, 
Q.u'aos  frescos  sopros  de  um  feliz  galerno, 
Já  concavas  sussurrio. 


A  tremula  bandeira,  que  seguras. 
Qual  súbito  relâmpago  fuzila, 
E  nas  azas  dos  ventos  estendida 
Mostra  a  fatal  empreza. 


^ 
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De  brancA  etpama  borbotões  rebeatio 
Dtf  arn   lado  e  oatro   Udo ;   \li   boiando 
Sobre  as  verdes  espadoas  de  Neptuno 
Demandas  outros   climas. 

O  santo  Numen,  que  entalhado  leva 
Tua  dourada  magestosa  popa, 
Trazer-te   nos  promette  a  salvamento  : 
>«aufragios  nio   receies. 

Vio  temas  as  inhospitas  arèas 
De  infames  costas,  de  Hyperboreos  campos, 
Pelas  Cyclades,  Bosphoros  e  Syrtes 
Has  de  romper  constante. 

Se  *s  Halcyoneas  aves  levantarem 
Em  seu  queixoso  pranto  triste  agouro ; 
Nio  te  assustes  da  nuvem  carregada, 
Qpe  os  mares  escurece. 

Grasnando  negras  gralhas  enfiadas 
Sobre  os  topes  veris  buscar  a  terra, 
E  logo  o  cèo  negar-te  a  escura  noite 
Da  feia  tempestade 
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Mas  nlo  receies  os  fazis   vermelhos, 
O   ruidoso   trovio,  que   pelas   aguas 
Em  successivos  brados  estalando. 
No  fundo  do  mar  sôa. 


A  destra  mio  que  o  leme  te  meneia 
Fará,  que  avante  passes,  sem  que  amaines 
O  liT^o  panno;  em   vâo  Noto  sibila 
Pela   miúda  enxárcia. 

Os  cabos  passarás  mais  tormentosos, 
Sem  que  as  crespas  correntes  te  atropellem  ; 
Ao  pólo  chegarás,  aonde  brilha 
A  luz  da  eterna  Fama. 

Em  vio  ronceiras,  barbaras  galeras, 
Forçando  os  débeis   remos,  com  que  açoutio 
O  mar  que  lhe  resiste  e  que  as  affiroma, 

I 

Trabalhio  por  seguir-te. 

Desarvoradas  voltSo,  nio  se   atrevem 
A  commetter  o  pélago  que  surcas  : 
Com  damnados  prognósticos  agourfto 
Desastrado  successo. 
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Ora  contio,  que  os  mares  infamaste 
Com  vergonhoso  mísero  naufrágio; 
Qpe  as  fulminadas   vergas  rotas  jazem 
Nas  Cerauneas  arèas. 

Mas  tu  constante  impávido  triumphas; 
E  com  louros  no   Ménalo   cortados 
Enramaste  os  riquíssimos   pavezes, 
A  forte  gente  c'rôas. 

Se  os  meus  votos  escuta  o  cio  benigno. 
Os  votos,   que   por  ti   no   porto   faço 
Os  olhos  alongando   pela  esteira. 
Que  tu  nas  ag^as  abres, 

Náo  tornes  a  surgir    em  manso  porto 
Qjue  Lethcs  seja   o   seu  famoso   nome, 
Qne  os  peitos  amollece  mais  briosos, 
Qae  ao  sommo  te   convida. 

Mâo  se  nutre  a  virtude  do  descanso  ; 
Árduas  emprezas,  rispidos  trabalhos, 
Em  nobre  coraçio  de  immortal   gloria 
Accendem  claro  lume  ; 
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O  ^'-ro   lume.   que  apa«r  „io         , 
Ní-m   j  ^         ^   podem. 

Nem   descarnid.   niAo  da   triste  i        • 

N^^»"   «  fouce  cruel  do   voraz    ,e„, 

Nio  chega  a   tantn  ^'  ' 

fc*   a   tanto  a   morte. 
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\v. 

Aos  annos  da  lU»*  e  £x»*  Snr*  D.  Leonor 

de  Almeida. 

Cercado  est«Ta  Amor  de  mil  Amores 
As  estridentes  settss  empeniiando, 
De  verde  mirto  e  de  cheirosss   flores, 
Os  arcos  enramando. 

Qaal  o  brilhante  geio  sacudia, 
Das  crespas  azas  sem  cessar   batendo, 
E  qual  concerta  a  aljava,  e  n'agua  fria 
Curvado  se  está  vendo. 

Pelos  nodosos  troncos  dos  loureiros 
Os  dourados  farpões  muitos  provavfto ; 
Outros,  maia  insoffridos  e  ligeiros, 
Em  bandos  se  espalhavio. 
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Entlo  Amor  a  doce  voz  alçando, 
Que  s6  de  ouvi-la  os  montes  estremecem. 
Que  velozes  frecheiros  convocando. 
Que  promptos  lhe  obedecem, 
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Crescem   co'   a   idade  os  raios  sens  brilhantes, 
Q.ae  A  férvidos  suspiros  náo  attendem, 
Apezar  de  desejos  anhelantes, 
Q.u'em   seu  altar  se  accendem. 

Mas  tempo   inda  viri,  que  os  innocentcs 
()lhos  formosos  seus  a  nós  volvendo. 
Os  cruentos  virotes   reluzentes 
Queira  espalhar  vencendo. 

Hntio  a  nosso  império  subjugados 
Os   raiseros  mortaes,  arrastaremos 
(^s  corações  das  pontas  traspassados 
Nas   mios   lh'oflrr'eceremos. 

Hmqaanto  a  densa  névoa  áo  futuro 
Nos  rouba   a  luz  de  tio  feliz  instante, 
Por  mais  qae  as  azas  mova  o  Tempo  duro. 
Intrépido  e  arrogante, 

Da  illnstre  Alcipe  bella,  o  claro  dia. 
Pretendo  assígnaUr  com   faustas   glorias, 
De  nossos  arcos  o  destino  fia 
O  louro  das  victorias. 
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Al«gue  o  mundo  fino  pranto  ardente. 
Voem  suspiros,  Toem  mil  clamores ; 
Chovfto  por  toda  a  parte  de  repente 


Agudos  passadores. 


Rotos  peitos  'a  miseros  humanos 
Ao  doce  golpe  entreguem  manietados  ; 
Suspirem  por  seus  olhos  e  seus  annos. 
Em  lagrimas  banhado. 

D'AIcipe  só  remédio  seja 
A  chaga  tAo  mortal  e  táo  gostosa, 
E  no  seio  cruel  afogue  a   inveja 
A  serpe  venenosa. 

O  cruel  Tempo  quebre  a  fouce  dura ; 
E  o  sol  girando  os  seus  frizòes  ufanos, 
Nos  traga  sempre  cheios  de  ventura 
O  dia  de  seus  annos. 


% 
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XVI. 
À  riqueza  de  um  Poeta. 

^AS  despidas  paredes,  que  me  abrigio 

Ko  tormentoso  inverno, 
A   passagem  do  Grânico  nlo  vejo 

Em  fina  li  tecida: 
Nem  mármores,  nem  porfidos  luzentes 

Nos  alizares  brilhio. 
Nio  tine  do  Japio  na  parca  meza 

A  rara  porçolana  : 
O  dourado  saleiro  nlo  me  cega 

Cos  trémulos  reflexos: 
De  prata  nio  se  accendem  mil  bugias 

Em  tortas  serpentinas. 
Porém  Virgilio,  Sophocles,  Homero, 

O  venuzino  Horácio, 
Slo  •$  ricas  alfaias,  que  me  adornio 

A  sala  magestosa. 


c^y        c'W 
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Os  soberbos  escudos,  em  que  pinto 

A  geraçio  il  lustre. 
Elles  fazem  que  Ansberto  generoso 

Seu  «migo  me  chame; 
Que  o  Souza  marcial  com  puro  estilo 

Gracejando  me  escreva. 
Guarde  a  terra  avarenta  nas  entranhas 

O  ouro  refulgente. 
O  mineiro  na   roça  «fflicto  cave 

Cos  sórdidos  escravos : 
Por  ignotos  sertScs  exponha  a  vida 

Do  bárbaro  Tapuia 
A  setta  venenosa,  á  veloz  garra 

Do  tigre  mosqneado. 
Soffra  na  linha  podre  calmaria. 

Relâmpagos  e  raios, 
Para  n*aldeia  entrar  acompanhado 

De  descalços  trombetas. 
De  purpúreas   araras,  inquietos 

Petulantes  bugios, 
Gaste  pródiga  a  mAo,  em  poucas  luas 

O   ganho  de  dois   lustros ; 
Para  a  vermelha  cruz  a  brilhar  no  peito. 

Que  os  fardos  encurvarão. 


I 
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Ko  tegurio  paterno  nlo  cabendo, 

PaUcíos  cdificA 
AUstrido  com   pedras  o  caminho. 

Do  guindaste  as  roldanas 
Co  p«so  do  venal  escudo  gemem. 

Que  o  pórtico   remata. 
Estúpido  nio  sabe  que  apressada 

A  pallida  doença 
Atris  delle  caminha  :  que  já  chega 

Envolta  em  parda  névoa, 
A  morte  inexorável,  derramando 

Co*  a  fria  mSo   angustias  ; 
Que  o  leito  de  cruéis  fantasmas  cerca, 

E  que  lhe  arranca  as  chaves 
Do  guardado  thesouro  ;  que  o  reparte 

Pelos  rotos  herdeiros. 
E  qual  sangrado  rio  enfraquecido 

Toma  a  gastar>se  em  sogas  ! 
Com  ouro  nio  se  compra  um   nome  dign> 

Da  posthuma  memoria. 


\' 
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Ao  Padre  An 

Delfim,  caro  Delfim 
Lúbrico  pé,  «  curta  i4aà 
Nos  Tâi  atropcllando  I  ▲. 
Os  dUt  nâo  socegio 

Qii«es  borrítonos  Euros  ta, 
Varrem  da  longa  praU  a  i 
Q.ue  nas  bumidas  atas  cretj 
Indómitas  revolvem. 

Assim  o  Tempo  cegador  co* 

DUqui,  d*alli  talbando  a  d  d 

Lança  no  vasto  golflo  do  m 

As  pallidas  espigas. 

Era  vio  fnggindo  da  estroad 
Se  acaso  tu,  Delfim,  calvo  i 
Co*  a  sonora  naval  ba  decota 
Ondado«  *-- 
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Em  vio  «  lôba  e  sobrepellit  vestindo, 
Mostrando  do  Lorèto  no  alto  coro 
Inchadas  do  pescoço  as  cordoveas. 
Bradando  salmeáras. 

A  morte,  a   fria  morte,  nunca  falta; 
Ou  cedo,  ou  tarde  chega:  todos  devem 
Humilhar  a  ccrvit :   poltrões    covardes. 
Coléricos  Achilles. 

Com  máo  pezada  abola,  talha  c  rompe 
Grevas,  amezes,  malhas,  bacinetes; 
Por  baixo  do  fraldlo  crava  o  buido 
Estoque  refulgente. 

Soberba  arraza  com  fragor  horrendo 
As  fundas  cavas,  os  merlões  erguidos, 
Assolando  cidades  e  províncias, 
A  toda  a  parte  vôa. 

Curvados  anciões,  moços  esbeltos 
Corta  c*o  mesmo  gnme:  honras,  thesotsros, 
Nflo  lhe  pegfto  no  braço  ;  os  altos  tectos. 
Pobres  cabanas  piza. 
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^0«   olhos    i-m 

^»  teimosos  Afh. 

Câtasus  sio  do,  ^„,^      ^ 

*^ roxos  desmin. 

«^««ios  morren,  de 

A*  mãos  dí  u. 

a*  hypocondr 
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Só  tu.  Delfim,  cansados  annos  contas, 
Sem  signaes  de  Telbícc  :  índa  nâo  outcs 
O  tremendo  pregflo  da  eternidade, 
A  trombeta  da   morte. 

Sobre  o  telhado  teu  nlo  pousio  estes 
Pássaros  agoureiros,  que  bradando 
Com  espantosos  guinchos,  annuncilo 
A  derradeira  aurora. 

Nunca  Telho  seris  :  livre  de  brancas 
A  deserta  cabeça  callejada, 
Nio  se  deixa  trilhar  das  leves  rodas 
Da  carreta  dos  annos. 

Sem  olhar  para  a    meta  da  carreira, 
D'ArchimcJes  no  ponto  se  está  rindo 
Brítanno  capitão,  que  submergido 
Em  laudanos  do  Douro, 

Amarrando  o  timio,  entrega  a  quilha 
Aos  rijos  ventos,  aos  cavados  mares  ; 
Nio  ouve  as  roucas  vagas,  que  mugindo 
Os  pólos  estremecem. 
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Venha  te  quer  a  pallida  doença 
A  fria  morte  pela  mio  trazendo  : 
Kio  te  espantes  de  fouces  e  relógios^ 
Nem  de   azas  de  morcego. 

Apresenta-lhe  a  calva,  que  te  mostre 
Onde  as  brancas  estflo  ?  Cario  lustroso* 
Olhos  azues,  rosadas  faces,  aWos 
Os  crystallinos   dentes, 

Sio  constantes  tignaes  da  fresca  idade, 
Sio  de  forças  viris,  taboleta  ; 
E  provido  colono,  a  sibia  morte 
Nio  colhe  fruto  verde. 

Triste  de  mim,  que  peco  e  já  maduro. 
Nos  grízalhos   monètes  do  topete, 
Kas  carcomidas  pérolas  da  boca. 
Nas  obstinadas  rugas  ; 

Já  vejo  revoar  ot  tristes  mochos. 
Que  sâo  da  fatal  hora  miqueletes. 
Cruel  tristeza  I  Mais  cruéis  memorias  1 
Perdidas  esperanças  I 


^^ ^ ^ 
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Oi  filhai,  1  Dulbci,  nJo  et  d. 
S6  itvo  n«  K>r|.nti  •triicnadi 
O  «Dutiiio  Horicio,  4  «1»  tt 


136 


Qae  frio  gelo  prende  at  cliiras  fontes 

E  corta  a  fresca  relva? 
Fogres,  foges  de  nós,  pastor  amado  ? 

Kossas  pobres  cabanas^ 
Nossas  frautas  e  nossos  doces  versos, 

A  caso  te  aborrecem  ? 
Trocas  do  manso  Tejo,  que  te  escuta 

As  margens  deleitosas, 
Por  ásperos  sertões,  por  longos  mares, 

Por  férvidas  arèas. 
Com  que  malignos  climas  te  convidio 

E  invejosos  te  chamflo  ? 
Ah  !  triste  Arcádia,  triste  e  desgraçada  ! 

Qiie  detestáveis  erros, 
Contra  o  céo  commetterflo  os  teus  pastores  ^ 

Que  lugabre  destino 
A  tflo  duro  castigo  te  condemna  ? 

Sacrílegos  erguemos 
Com  Ímpia  mio  as  campas  respeitadas 

Dos  defuntos  maiores 
Para  ás  feras  lançar  os  brancos  ossos, 

Qa'em  santa  pat  dcscansio  ? 
As  victimas  divinas  arrancamos 

Dos  sagrados  altares  ? 
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Ou  que  raio  cahio  sobre  estes  campos, 

Que  mais  a  Ter  nlo  tornflo 
O  suave  pastor,  o  claro  Fido, 

Que  virlo  tantas  vezes  ? 
Maldito  seja  aquelle,  qne  primeiro 

Fiou  de  curvos  lenhos 
Ávidas  esperanças,  sede  infausta 

De  enganosas  riquezas  ! 
De  mármore  Marpezio,  rijo  bronze 

Tinha  o  peito  forjado, 
Quem  ruidosâs  velas  desfraldando, 

Fugio  do  manso  porto. 
Sem  de  Africo  temer  a  rouca  fúria, 

Quando  açoutando  as  ondas 
C*os  negros  Aquilões  forte  contende  ! 

As  cruéis  tempestades, 
Hyades  .tristes,  cahos  tormentosos, 

E  o  pego  embravecido, 
Ou  intrépido,  ou  louco  nio  temia  1 

Os  mortacs  atrevidos 
Nada  jnlgflo  difficil  1   Entregamos 

K6s  mesmos  os  pescoços 
À  sangntnosa  fouce,  i  mio  pesada 

Da  morte  inexorável  I 

m d^ 
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Em  soberbas  columiiAS  levantamos 

Magníficos  palácios: 
Kem  qne  a  riqueza,  a  honra,  ou  a  vangloria. 

Com  refulgente  escudo 
De  rígido  diamante,  nos  pudessem 

Cobrir  a  fatal   hora  ! 

* 

Escondem  frias  louzaa  igualmente 

Os  tceptros  e  os  cajados  ! 
Tudo  deve  acabar.  O*  claro  Fido  I 

Em  eterno  socego 
Tua  cinza  descanse  ;  a  terra  estranha 

Pesada  te  nflo  aeja  : 
Se  lá  no  mdnte  eterno  a  que  voaste 

Se  escutAo  nossos  versos, 
Em  nossos  versos  ouviris  teu  nome. 

Teu  nome  cantaremos. 
Para  honrarmos  os  versos,  que  cantamos. 

Para  honrarmos  a  Arcádia. 


"  «ft''A7*  '^'^  ^'  M'  tf,-"*  ^' 
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XIX. 


V^ERCADO  de  pedreiroi,  de  vorazes 
Carpinteiros  ladrões,  ou  cervaes  lobos, 
Que  a  bolsa  me  atassalhlo,  que  esfaimados 
A  feria  me  apresentio  ; 

Quaes  buídos  punhaes,   negros  trabucos, 
D'aqui,  d*allt  recrescem  garatujas  I 
Assestados  eanbões,  que  poderíflo 
Bater  os  Dardanellos  1 

Severo  Rhadamanto,  o  sujo  mestre 
A  postiça  gadelha  affasta  e  puxa  ; 
E  os  encovados  olhos  revirando 
Alça  o  rol  dx  madeira. 

Debalde  o  rosto  viro  ;  e  do  medonho 
Espectro  sangninoso  fugir  tento ; 
Que  Scylla  mais  cruel,  o  rol  d'arèa, 

O  beqne  me  descoze. 
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Sibilante  petardo  d^oatra  parte. 
C*o  tijolo   me  quebrio  os   ouvidos  ! 
Jornaes,   carretos,  cal,  sio   mil   pelouros. 
Que  Silvio  pelos  ares. 

Com  a  perna  ferida,  co*as  fileiras 
Da  vanguarda  ji   rotas   e   medrosas, 
Kas  andas  inda  mostra  o  grande  Carlos. 
Indómita  constância  ! 

A  vista  de  soberbos  Castelhanos, 
Cora  poucas  tropas,  com  bisonha  gente. 
Sustenta  Lippe  a  rufva  e  fresca  margem 
Do  Tejo  caudaloso  ! 

Mas  estes  mesmos,  o*  Macbean  amigo. 
Se  ante   seus  olhos  vissem  as  carrancas 
Dos  leões  carniceiros,  que  me  cerdo. 
Voando  fngiriio. 

Tu  mesmo  co'  a  britanna  aitilheria. 
Deixando  botafoj^os  e  espoletas, 
E  os  dourados  rabões  esporeando, 
O   posto  lhe  Urgiras. 
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Pôde  mais  am  credor  que  um  elephante, 
Klo  ha  tromba  mais  dura,  qae  uma  feria  ; 
E  se  queres  vencer  os  Alexandres* 
Eugenios  e  Turennas, 

Kflo  busques  grevas,  murriões,  pavezes, 
Põe-lhe  diante  o  mercador  c'o  resto, 
O  alfaiate,  o  barbeiro,  ou  um  alcaide, 
Veris  como  desmaiáo. 

E  se  ainda  v2os  projectos  commetterem, 
De  cruentas  victorias  nuuca  fartos, 
Dá*lhe  o  desenho  de  uma  nova  escada, 
E  dixe-lhe,  que  a  façâo. 

Eis-aqni  como  fico  sem  lograr-roe 
Da  boa  companhia,  que  te  cerca  : 
Tu,  que  escadas  nflo  fazes,  passa  alegre 
A  noite  desabrida. 

Em  brilhantes  crystaes  a  roxa  espuma 
Do  suave  licor  do  Rheno  on  Douro, 
Te  apresente  sorrindo  o  fullo  Same, 
E  tn  vermelho  bebe  : 
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XX. 


Ao  Snr  Gaspar  Pinheiro  da  Camera  Manoel. 

V^UANTOS,  caro  Pinheiro,  noite  e  dia 

Curvados  sobre  os  livros 
A   triste  vida  gastflo  na  esperança 

De  uma  vermelha  borla. 
Da  vara  e  da  golilha  ?  Honra  que  chega. 

Já  quando  as  eis  alvejlo 
Na  mirrada  cabeça.  Qpantos  morrem 

Por  frenéticas  palmas 
De  cruentas  victorias  ?  Descorado 

No  raso  campo  treme 
Com  frio  susto  á  vista  do  inimigo 

O  roisero  soldado  : 
Co'  a  masica  mistura  dos  batidos 

Horrisonos  tambores 
Os  nltimos  suspiros.  Pelos  are* 

Pelouros  assovilo  ; 
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Sonha   com   Raphael   e   TÍL-iano. 

Emquanto  o   «stuto   adelo 
Na  frágil   taboa,  com   o  dedo   mostra 

A   testa  de   Medusa. 
Este,  n*a1cantilada   serra  corre 

O   javali   cerJoso  ; 
Os  sabujos   britannicos   latindo 

No  fundo   valle  assustlo 
A   quieta  pastora,   que   aturdida 

Larga   da   mflo  o  fuso. 
Outro,   na   rica   meza   rodeado 

De   vorazes   amigos. 
Hm    brilhantes   crystaes,  e   Douro  e  Rheno 

O   roxo   çumo   bebe  ; 
Tc   que  dos   altos  carnes  dos   outeiros 

Caia   a   nocturna  srmbra. 
Eu.   porém,   nada  quero,   nada  estimo 

Mais   que   a   dourada  lyra  : 
Se  os  pastores  do  Menalo  sagrado, 

Se   os  loureiros  d'Arcadia 
Os   meus   versos  escutâo,   os   meus   versos 

Me  separAo   do  vulgo  : 
Na  testa  cingirei  livre  de  inveja 

D'  hera  frondente  c'rôa  ; 
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E  com  lésbico  plectro  ou  venuzino. 

Ferindo  as  áureas  cordas, 
Arcádia  cantarei :  o  pátrio  Tejo 

Atteuda   ao   novo  canto 
Com  a  verde  Câbeça  goteando 

Na  urna  recostado, 
Se  aqui  chegar,  que  Rhadamanto  pôde 

Kegar-me  o   nome  eterno  ? 
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XXI. 


Ao  Snr  Gaspar  Pinheiro  da  Camera  Manoel. 

VylUE  fácil   é   com   lap'S   e  compasso, 
Desenhar  no  papel   uma  cidade, 
De  cavas  e   merlões  circumvallada, 
Soberba,   inaccesfivel  : 

Hxecutar,   porém,   a   grande  planta 
H  trabalho  de  um  rei,  caro  Pinheiro, 
D*  Ulysses,  de   Lyeo,  do  pio  Enéaa, 
Dido,  Romtlo  e  Remo. 

Quando  tu  no  alto  pigo  ouves  zunindo 
Pela   miúda  enxárcia,  Africo  ou  Noto, 
Que  ferras  todo  o  panno,  que  manobras 
Impávido  e  prudente  : 

Se  de  longa  experiência   aconselhado 
Nflo  mandatses  constante,  que  valera 
Ter  no  tanque  de  Cintra  exposto  ao  vento 
Fragatas  de  cortiça  ? 


•  <•> 


<S>^ 


ítt. 


■«► 


( •-, 


148 


Todos,  todos  clamamos,   que   se   observe, 
O  que  dictA   a   razlo  e  a   natureza, 
E   as  santas  decisões,  que  nos  promulga 
A  catholica  Roma. 


Minguem  se  julga  bárbaro;   mas  vemos 
Lançar  fumo  o   punhal,   em   sangue  tincto 
Ka   mflo  do   matador  ;   vemos   roubados 
Os  sagrados  altares  ! 

Com  damnada   malícia,  nns  aos  outros 
Enganhar  pretendemos  :  falso   gesto 
É   o  trunfo  do  jogo,   da  amizade 
Hypocrita  verdugo  1 

Ma  magnifica  meza  era  crystaes  ricos 
Trasborda  a  loara  espuma  do  suave 
Vinho  de  Chypre :  alegres  convidados 
Ao   grande  amigo  brind^o  : 

Levantio  as  reciprocas  sandes. 
Terníssimos  colloquios  ;   mas  depressa 
Esta  scena  st  muda,  e  da  discórdia 
Rola  o   dourado   pomo. 
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Pelo  arbítrio  de  Piris  nio  se  esperu; 
Nua  a  espada  brilh.i  e  fere  :  corre 
O  sangue  quente,   e  os  copos  era   pedaços 
Espalhados  retinem. 

Que  mais  faria  o  pérfido  Argelino, 
Se   c'o  estreito  chaveco  abalroara  1 
Talvez  que  nelle  achasse  mais  clemência 
A  pobre  humanidade. 

Se  na  Hyrcania,  ou  no  Cáucaso  nascidos 
Os  homens  fossem,  nio  seria  estranha 
A  iraiçio,  o  rancor,  a  triste   inveja, 
A  rispida  soberba. 

E  fora,  pois  ji  vio  a  antiga  Roma 
No  tyranno  espectáculo  do  circo, 
Esfaimado  leio  lamber  as  plantas 
Do  amigo  descorado. 

O*   amizade,  o'   dadiva  celeste  1 
Enfadada  de  nòs,  de  nós  te  ausentas 
Abriste  as  brancas  azas,  que  sonoras 
Nos  ares  te  sustentio  : 
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Já  sobes,  já  te  elevas,  já  te  escondes. 
Ora  sereno  o  vòo,  ora  apressado, 
Kos  immensos  espaços,  onde  girflo 
Outros  soes,  outros  mundos. 

A  luz  do  dia  foge  :   fica  a  terra 
A  sen  antigo  cahos  reduzida  : 
Mas,  dentre  as  grossas  trevas  apalpando. 
Eis  se  ergue  o  fingimento. 

Os  cândidos  vestidos  da  amizade 
Co'  as  negras  mios  levanta  aos  torpes  membros; 
Nas  fantásticas  roupas  disfarçado 
Engana  a  cega  gente. 

Com  estreitos  abraços  se  recebem 
Os  fingidos  amigos  :  filho  chama 
O  tyranno  tutor  ao  desfalcado 
E   misero  pupillo. 

E  nesta  tenra  idade,  fracas  almas, 
Almas  em  feios   vícios  atoladas. 
Como   podem   guardar  as   leis  austeras 
Da   pávida   amizade? 
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É  fácil  ter  de  «migo  o  santo  nome, 
E  sustenta-lo  com  civil  aspecto  ; 
Mas  que  ao  chapéo  o  coraçflo    governe, 
É  Ethiope  branco  1 

A  lingaa,  que   te  salva,   quando   roía 
No  vermelho  horizonte  o  sol  dourado, 
Antes  que  a  sombra  caia  dos  outeiros, 
Te  insulta,  ou  te  crimina. 

Desgraçados  rafeiros,  que  só  mordem 
Os  pobres  remendados  ;  porém,  vendo 
Os  olhos  fnziUr  do  roaz  lobo, 
A  cauda   desenrolâo. 

Nio  se  encontrlo  Euryalog  e  Nizos, 
Castor  c  Pollux,  Pylades  e  Orestet  ; 
Nem  para  renascer  a  extincta  raça 
Esperes  nova  Pyrrha. 

Mais  fácil  c  que  Cadmo  resemeie 
Os  dentes  do  dragio,  e  que  rebentem 
Da  terra  depravada,  enfurecidos 
Armigeros  guerreiros. 
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XXII. 

(OM   que  férvidos   rogos  im.t^iaas, 
Caro  illustre  Macbeao,  qu'o  céo  clemenie 
Cinsa   urn    poeta?   Crè-me;   nlo  lhe  pede 
Magníficos   palácios. 

De   pouco  se  contenta  ;   nflo  cobiça 
Do   fulvo   Tejo  arar  as   férteis  margens, 
Onde  sonora  freme  a  loura  espiga 
Dos  Euros  açoutada. 

Os  rufos  touros,  as  malhadas  vaccas 
Dos  campos  transtaganos  nflo  deseja, 
Kem   indico  marfim,  ouro  brilhante, 
Nem   pérolas  do  Ganges. 


Afouto  beba  o  mercador  em  taças 
De  esmeralda   e  saphyra   o  licor  almo 
De  Chypre  e  de  Falerno  ;  ]i  qne  os  mares 
Parece  que  governa. 
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Impune  trcz  e  quatro  vezes  rompa 
Cad'anno  o  golfio  :  desfraldando  as  velas 
Impávido  commetta  infames  costas, 
Inhospttas  arèas. 

Nio  lhe  invejo  a  fortuna  ;  pois  me  basta 
Passar  a  curta  vida  retirado 
Na  Fonte-santa  ao  som  da   clara  vòa, 
Urdindo  novos  versos. 

Divina  Providencia,  tu  bem  sabes 

Q.UÍO  pouco  te  molestio  meus  desejos: 
Nio  quero  mais  que  ver  ua  frugal  mexa. 
De  filhos  rodeada  ; 

Um  limpo  copo,  com  que  nesta  grande 
Noite,  só  para  mim  prospero  dia. 
Possa  alegre  brindar  aos  faustoa  annoa 
Do  heróico  S.  Vicente. 

Com  mais  pouco  se  mata  a  crua  fome : 
Para  fazer  seu  grande  nome  eterno, 
Ou  pobre,  on  rico  viva,  tenho  a  lyra 
Do  cantor  de  Venusa. 
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Em  quanto,  6  Conde,  as  bellicas  virtudts. 
Qjit  herdaste  de  teus  inclytos  maiores. 
No  regaço  da  paz  jazem  tranquillas. 
Preparo  os  epinicios. 

Tempo  depois  virá,  que  desferindo 
Km  áurea  popa  as  lusitanas  quinas, 
Arrazadas  as  aguas  de  turbantes. 
Te  c'ròem  mil  victorias. 

De  negro  sangue  as  armjs  rociadas. 

Arrastados  trarflo  ao  luso  throno 

Os  Mouros  capitles  ;  nas  duras  costas 

As  roxas  mflos  atadas. 

Se  as  estrellas  entAo  me  consentirem 
Toas  acções  cantar ;  da  fria  morte 
Verei  luzir  a  fouce,  satisfeito 
Da  gloria  e  da  fortuna. 


(fHfilmii 


flilllllBllllIBIIB  III  1  I  Bil|i|:il|l8:|;i!ll|llll!|l|lii|lfl|||riti 


iSS 


XXII. 

Aos  annofi 
do  Sor  José  Carlos  Mardel. 

/\ PENAS  hoje  a  somnoleou  aurora. 
Entre  as  rosadas  nuvens,  que  abafavflo 
Da  alcantilada  serra  os  altos  cumes. 
Mostrava  a  manhl  fresca: 

Uma  inquieta  tropa  de  vendados, 
Lindíssimos  Amores,  se  alojava 
Do  fulvo  Tejo  na  arenosa  prata, 
Q^e  adorna  a  gri  cidade. 

Arnezes,  malhas,  grevas  e  loricas 
Veste  a  soberba  juvenil  phalangc. 
Dos  áureos  elmoa,  com  as  torcidas  plumas 
Zephyro  empenna  as  azas. 


>l.l  I  li  I  I  I  III. 111:1  I  |.|.|:|!|  |:|!IMl|(llli|  I  lillllllllfllllllil  I 


^ 


Ao  rouco  som  de  horrisonos  tambores. 
Que  n'nm«  e   n'outra  margem  retinia, 
A  brava  gente  ferve,  qual  puxava 
A  rápida  columna; 

Q^al  marcando  reductos  e  trincheiras, 
Ka  ruiva  arèa  crava  as  áureas  settas: 
E  qual  levanta  c*o  alvilo   pesado 
Merlões  e   plataformas. 

Os  tirantes  de  purpura   atezando. 
Outros  arrastflo  sagres,  falconetes, 
Que  em   altas  baterias   assestados 
Aflfrontflo  todo  o  mundo. 


Entio  Amor  alçando  a  mio  tyranna. 
Onde  a  farpada  ponta  fuzilava, 
Manda  jogar  os  férvidos  morteiros, 
E  rompe  nestas  vozes: 

<  Esta  alegre  rezenha,  companheiros, 
A  tio  prospero  dia  é  consagrada  : 
Hoje  a  Mardel   gentil,  as  duras  Parcas 
Filo  dourados  annot. 
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«  As  rftxât  bâUs,  que  noi  ares  silvio, 
Da»  bombas  as  sonoras  espoletas. 
As  ruidosas  grasAdas  fulminantes. 
Tudo,  seus  annos  louvâo. 

«  O  bellico  ruido  aos  mesmos  astros 
Ensina  a  repetir  seu  claro  nome: 
Os  mesmos  astros,  quaes  seus  olhos  brilbio, 
Scintillário  com  elle.  > 

Disse :  e  da   terra  súbito  levanta 
Dos  hórridos  canhões  o  negro  fumo, 
Qual  Encetado  montes  sobre  montes. 
Ou  nuvens  sobre  nuvens. 

Mas  eis  que  o  cego  nume  a  scena  corre; 
Kfto  vi  na  liza  arèa  mais  que  o  fumo 
De  míseras  entranhas  palpitantes, 
De  corações  feridos. 

Que  abrazados  queixumes,  que  soluços. 
Oh  1  que  doces  suspiros,  que  «oavâo  I 
De  maneatadas  nymphas,  que  rendidas 
Jazem  no  duro  campo. 
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As  linhas,  os  ramaes,  as  colabrinas 
Outra  cousa  nfto  sâo  mais  que  seus   olhos» 
Que  seus  olhos  aznes,  alvo  semblante. 
Que  seus  louros  cabellos. 

Fugi,  nymphas,  fugi  d'aquelles  olhos, 
Nelles  afia  Amor  seus  passadores: 
Fugi,  nymphas,  fugi,  que  seus  cabellos 
Sâo  as  vulcaneas  rede«. 
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XXIV. 

1  OIS  sabes,  que  nas   margen*  do  Mondego, 

Amor,  que  é  grfto  poeta, 
A  cantar  brandos  versos  me  ensinava. 

Quando  prezo  me  tinha, 
E  victima  chorosa,  as  aras  cruas 

Banhei   c'o  sangue  quente 
Do  roto  coração,  das  rotas  veia*, 

Que  abriâo  seus  virotes : 
Kfto  estranhes,  Senhora,  que  oa  furores 

Do  génio  sibyllino 
Me  forcem  a  louvar  o  claro  dia 

De  teus  ditotos  annos: 
Ao  santo  templo  da  immortal  memoria, 

Sobre  as  azas  da  Fama 
O  desejo  levar;  quero  que  chegue 

Aos  séculos  futuros. 
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Cercado  de  relampigo*  e  raios, 

Com  que  os  Tares  fnlminâo 
Da  inTeja  triste  as  assanhadas  s«pes. 

Que  em  torno  lhe  sibílfto 
Do  lívido  semblante  descorado» 

Dos  olhos  furibandos. 
As  estofadas  ondas  somnolentas 

Do  Lethes  vagaroso 
Verio»  passar  mil  veies  tio  bom  dia 

De  estrellas  coroado. 
Virão,  como  hoje  vem,  a  tens  altares 

Render  devoto  culto 
Os  míseros  amantes  desmaiados; 

Em  suas  mios  traxendo 
Inda  quentes  entranhas  palpitantes, 

E  corações  fumando. 
Outros  Tyrses  e  Elpinos  namorados. 

Outros  Licidas  Cintios, 
Prostrados  erguerão  queixosos  h3rmnos. 

Rasgando  os  mansos  ares 
Com  férvidos  siupiros,  com  seu  pranto,. 

Que  tu,   cruel,  desprezas! 
Sò  nfto  sei  se  haverá  outra  Silvandra, 

E  que  vestal  do  templo. 
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No  sonoro  rebolo,-  o  fatil  gume 

Afie  da  bipenne, 
Cooi  qne  desfecha  os  golpes  nos  solemnes. 

Cruentos  sacrificios, 
Quando  a  gelada  victima  estremece, 

E  cerra  os  tristes  olhos. 
Hoje,  porém,  que  tio  alegre  dia 

Com  farta  mio  derrama 
As  delicias,  prazeres,  e  fortunas 

Em  toda  a  Fonte-Santa; 
E  nas  espáduas  do  ligeiro  Noto 

As  Graças  e  os  Amores 
Com  sonoro  sussurro  andio  voando 

Á  roda  desta  casa; 
Deixa,  gentil  Senhora,  que  se  mud^ 

A  cithara  loberba 
Em  avena  campestre,  e  que  te  off*reça 

Humilde  rendimento 
De  singela  vontade  e  aios  desejos ; 

Uma  pobre  gallinha, 
Um   alvo  ganso,  que  muito  ha  que  adejft 

Para  voar  tio  alto; 
E  co'as  pennsi  das  asas  rutilantes, 

No  azul  ethereo  assento 
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Escreverá  de  Arminda  o  doce  nome  ; 

Ptra  ser  entre  os  astros 
De  desejos,  amores  e  suspiros, 

O  norte  luminoso. 
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XXV. 

L\fQVANTO  o  pobre  Tyrse  descinsado 
Da   preguiça  nos  braços  somnolentos, 
Co*a   boca   meia  aberta   a  soinmo  solto» 
Ou  ronca,  ou  se  espreguiça  : 

Emquanto   a  torpe  e  vaga  fantazia. 
Lutando  com   cansados  pesadelos 
Hm  verdes  bancas  pinta  as  louras  marcas» 
Lhe   mostra   o  az   de  copas  : 

Emquanto  atado  ao  duro  e  longo  remo 
Da  galé,  com  que  surca  fundos  pegos, 
Os  calejados  hombros  dobra  «o  duro 
Arrebém  de  comitre  : 

Hmquanto  crè  que  a  Fonte-Santa  alegre» 
Com  sonoro  ruido  solta  as  aguas, 
Só   quando  vc  em  seus  quebrados  olhos 
Amor  tremer  com   frio  : 
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Emtanto  o  brivo  Elpino,  qual  o  fulvo 
Famélico  leio  da  grá  Nona  cria. 
Atassalhando  ot  pávidos  rebanhos, 
Traga  famintos  membros. 

Assim  vem,  assim  vè,  assim  subjuga 
Rebeldes  corações,  que  reduzidos 
A  poucas  cinzas,  qual  o  débil  fumo 
Em  crespas  nuvens  voio. 

Debaixo  já  da  planta  vencedora, 
Bm  frio  sangue  snjos  palpitando 
AbjarAo  de  Mafoma,  ou  moUe  Tyrse, 
A  immunda  torpe  seita. 

Mas  o  pio  Alexandre  condoído 
Da  orphandade  d  as  miseras  captivas, 
Has  ricas  almofadas,  barba  a  barba, 
Affavel   as  recebe. 

Oh  1  que  doces,  que  lagrimas  contentes 
Inundio  negros  olhos  !  Que  suaves, 
Que  férvidos  suspiros  retinindo, 
Nflo  voio  pelo  tecto  1 
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Ah  !  pobre  Tyrse  I  acode,  que  te  piz&o  ; 
Qae  teus  campos  já  roubAo,  talAo,  qaeimfto 
Armados  esquadrões  d'outros  Amores, 
Amores  invenciveis. 
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XXVI. 


Tradacç&o  de  nns  versos  inglezes  feitoa 
a  nm  sen  grande  pintor. 

V_^   DOURAR    a  manbi,  do  sol  que  nasce, 

Derramar  os  reffexos  ; 
Pintar  a  sombra  do  cerrado  bosque, 

A  rábida  corrente  ; 
As  cerúleas  montanbas  affastadas 

Mandar,  que  se  levantem, 
C*o  vermelho  horizonte   confundidas  ; 

Pela  verde  campina 
O  rebanho  espalhar  que   and^   pascendo  ; 

Dos  rachados  penedos 
Fazer   que  desçflo  caudalosos   rios  ; 

-     Q.ue   a  creaçio  formosa 
Brote  debaixo  desta  mAo  potente 

E   a   grande  tarefa. 
Que  sò  se  atreve  a  descrever  Sertório. 

Mas  quando  sazonados 
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Apparecem   os   frutos  de    Pomoaa 

A   producçio  amável 
Do  fértil   anno ;   cniâo   a   natureza 

Porque  se  vè  vencida, 
Se  mostra  envergonhada:  ò  pincel  raro, 

Do  que  o   sol    mais   fecundo 
Co  doce  toque   os   pomos   faz   madoros : 

Do  paraíso   pôde 
A  memoria  acordar;  dar-nos  setis  frutos 

Sem  segundo   delicto. 
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XXVII. 

^ÀO  ftbulosA  tè«  de  mentido 
Gentílico  hymeneo,  illattres  noivos» 
Mas  sagrada  untfto  d*um  sacramento» 
Vos  prenie  e  vos  ajnntA. 

Com  catholico  rito  abençoada 
A  ditosa  alliança,  nos  promette 
Dos  Mellos,  dos  Noronhas  e  Menezes 
Heróica  descendência. 

As  illustres  acções,  que  a  Fama  espalh» 
Repetidas  veremos.  Toras,  torna 
A  boa  idade  de  ourol  A  boa  idade 
Do  nome  lusitano. 

Nas  respeitadas  campas  dos  honrados 
Vossos  claros  maiores  subir  vemos 
As  palmas  e  loureiros,  que  regados 
C*o  sangue  illustre  forlo. 


^ 


)>«iii 


^ 


^ 


169 

Dentre  a  copada  rama  se  levar.ti 
Estranho  5Ímulacro  !  Reverbera 
No  lizo  peito  de  aço  o  rftxo  Pbebo, 
Que  immensa  luz  empalha. 

Levanta  o  forte  braço  a  grande  espada» 
£  da  folha  os  relâmpagos  assustio 
As  soberbas  muralhas  de  Byzancio, 
De  Tangere  e  de  Arzilla. 

Mas  que  gentis  guerreiros  vejo  agora 
Concorrer  para  ouvi-lo  !  Alli  lhe  ensin* 
ó  táctico  systema;  alli  lhe  mostra 
As  avitas  façanhas. 

Cerrados  esquadrões  desbaratando 
Entre  nuvens  de  fumo  as  torpes  luas. 
Eclipsadas  vacilllol  No  ar  oodcáo 
As  sacrosantas  quinas. 

Esta  prole  será,  que  a   pátria  espera 
De  tio  ditoso  thalamo,  que  íl»  Musas 
Já  desejio  cantar;  ]k  lhe  preparfto 
Alegres   èpinicios. 
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Atravessar  o   cabo  tormentoso, 

SotTrer  chuvâs  e  ventos, 
Ouvir  roncar  as  denegridas  ondás, 

E   ver  na   feia   noite 
Entre  nuvens   a  lua   ir  escondendo 

O   macilento   rosto  ; 
Por  ir  commcrciar  c'os  pardos  Indos» 

E   Chinas   engenhosos. 
A  sede   insaciável   de   iiqu«rzas 

Nio  faz   que  exponha   a   vida 
Nos  desertos  sertões  ás  verdes  cobras» 

E   aos  renr.endados  tigres. 
Ah  !   illustre  Soeiro,  doce  amigo, 

O  oaro  de  que  serve, 
Se  os   annos   vio  correndo   tio  velozes? 

Se  a   morte   nlo  consente, 
Q.UC   a  enrugada   e   pallida  velhice. 

Cora   passos  vagarosos 
Nos   venha  coroar  Jc   niveas  lAs? 

O   senhor  opulento 
Ao  seu   pobre  vi/inhu  encurte  o  campo» 

Que  alegre  cultivava; 
Levantando  soberbos  edificiot, 

Arranque  as  oliveiras. 
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XXIX. 


/^INDA  que  o  céo  sereno,    o  dia  claro 

Doce  prazer  inspire 
Aos  miseros  mortaes,  aos  namorados  ; 

Pesada  escura  sombra 
O   coraç&o   me  cobre  ;  feias  trevas 

Onde  a  memoria  pasma, 
Mais  longa   a  saudade   reprcsentlo. 

Nem  sequer  falsos  sonhos 
Com  doce  engano  aquella  luz   me  fingem, 

Por  quem  sempre  suspiro. 
Vem,  bella  Mareia,  vem,  porque  em  teus  olho9 

Me  trazes  sol  e  dia, 
tm  teus  formosos  olhos   me  amanhece 

A  mais  gentil  aurora  ; 
Em  teus  formosos  olhos  vem  os  raios. 

Que  dourio  estes  montes  ; 
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Que  A  secca  terra  cobrem  de  mil  flores^ 

Que  no  meu  peito  acccniem 
Doces  dcsejosj  doces  esperanças, 

Finíssimos  amores. 
Mas  já  Favonio   fresco  brandameiíte, 

Dos  alamos  as  folhas 
Com  seus  sonoros  sopros  levantando, 

A   vinda  me  annuncia 
Dos  vencedores  olos,   por  que   espero. 

Dos  olhes   por  quem   morro. 
Ah  !  que  já  chega  Mareia,  socegai-vos,. 

Meus  cansados  desejos  ; 
Socegai,   esperanças,  que  [jí  vejo 

Nascer  o  meu  bom  dia. 


^ 
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XXX. 
A  Horácio. 

lJE   grande   nome   bárbaro  desejo, 
Se   o   rico   templo   da   triforme   deosa 
A   poucas  cinzAS  reduzindo  espera 
ímpia  memoria  ! 

E  menos  torpe,   menos  detestável 
Tio  feio   crime,   que  imitar  )Ioracio 
Quem   triste   fama   nÍo  quer  dar  á  saguas 
Co  precipicio. 

Ora  sereno,   como   o  sol   dourado, 
De  alegres  cores  todo  o  mnndo  cobrCt 
Quando  a  cabeia  de  mil  raios  ergue 
Detriz  da  serra. 


Mas  outras  vezes  rápido  parece 
Aquilão  thracio,  que  nos  céos  batendo 
As  negras   azas,  terra  e  mar  envolve 
Espessa  chuva. 
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Sempre  sublime  no  Parnaso  colhe 
O  digno  louro,  que  lhe  adorna  a  test* 
Immenso  génio  com  ditofos  voos 
Pindaro  alcança. 

Ou  cante  a  fresca   nova   primavera 
Dos  grossos  freixos  sacudindo  o  gelo. 
Serena  a  lua,  as  Graças  vem  dansando 
Com  Cytherea; 

Emquanto  ardendo  na  árida  oficina 
Ao  sibilante    fuzilar  da  forja, 
Mostr&o  os  sujos  amarellos  rostos 
Os  rijos  Brontes. 

Ou  ji  crimine  da  civil  discórdia 
As  mios  vermelhas  com  latino  sangue^ 
Cala-se  o  povo,  pallida  tristeza 
MuJa  os  aspectos. 


Ou   branco  cysne  livre  ji  da  esthygia. 
Sinta  nascer-Ihe  rude  pello,  sinta 
Ji,   já  nos  dedos,  sinta  }i  nos  honbros 
Cândidas  ncnnas. 
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Sobre   as   cidades  v6a,   já  descobre 
Do  tormentoso  Bosphoro  bramindo 
Parthos  e  Scythas,  hyperboreos  campos, 
Libycas   Syrtes. 

Ou  j.i  de  Augusto  mostra  o  valor  nobre 
Lavar  de   Crasso  a  vergonhosa  infâmia, 
Que  o  vestal  fogo,  Roma,    Capitólio, 
Tinha  esquecido. 

«   Eu  vi  inteiros  nosgog  estandartes. 
As   armas  limpas,   centuriões  romanos 
Co'as   mios  atadas  (Regulo  dizia) 
Vi   em   Carthago  !  • 

O'   grande  Horácio,  sempre  grande  e  forte, 
Sempre  sublime,  rápido  te  eleva  l 
A   iiussos  olhos  súbito  se  esconde 
Entre  as  estrcllas. 
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Dormes.  Jerus«lem  í 
Que  chcg«  «  tu«  luz  : 
As  trévM  dissipando,  já 
Já  em  ti  nasce. 

Op*C4  e  negr«  «oiabr»  t 
A  glori*  do  Senhor  bríll 
Derrâm*  «obre  ti,  sobre 
Acorda,  «corda. 

Estende  «  visu  por  teus 
V*,  vè  a  immensa  gente, 
Todo»  o  grande  instante  i 
Todos  o  eapcráo. 
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Ouro  e  royrrha,   monarchas  humilhados 
Já  com  pródiga  mio  alli  te  offerecem  ; 
Os  olhos  baixos,  curvos  os  joelhos, 
Ten  templo  adorio. 

Abertas  tuas   portas   já  recebem 
Dos  mais  remotos  climas  os  tributos; 
Já  os  rebanhos  de  cedar  alvejio 
Kas  altas  serras. 

Tudo  porém  se  cala.  Que  profundo, 
Respeitoso  silencio  !  Vem,   ]i  chega 
O  Príncipe  da  Paz,  Deos  admirável. 
Filho  do  Eterno. 

Uma  Virgem  parío  :  Fez-se  Deos  Homem  : 
Do  tronco  de  Jessé  rebenta  a  vara. 
Lá  desce  sobre  a  rama   abrindo  as  Mzas 
Mystica   Pomba. 

Já  vem  o  Salvador  annunciado 
Por  divinos  oráculos  ;  «baixáo 
Ji  no  Líbano  os  ramos  incorruptos 
Os  altos  cedros. 
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XXXII. 

o  Suicídio. 

ivOMPA-SE  embora  do  estelUnte  usento 

A   machina  lastrosA  ; 
Conspire-se  em   meu  damno  a   terra  toda, 

E  a  fortuna  perversa  ; 
Mil  duras  portas  de  pesado  ferro 

Sobre  mim  se  aferrolhem  ; 
H  agrilhoado  ao  carro  do  triumpbo 

Me  leve  algun  tyranno  : 
A  negra  fome,  a  sórdida  penaria 

Vio-me  escoltando  os  passos  : 
Sobre  deserta  inhabitada  praia 

Me  ponha  a  tyrannia  ; 
Agudos  dentes  de  raivosas  feras 

Contra   mim  te  apparelbem  : 
Risonho,  alegre,  intrépido,  constante 
>      Me  ha  de  ver  o  Universo. 
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Emquanto  em  mil  pedaços  se  despenhe, 

E  me  Afogue  em  ruínas, 
Li  SAe,  lá  corre  de  ignorado  mundo 

Un  espectro  medonho 
Mat  agradável  i  romana  gente 

E   ao  Bretanno  inflexíbil ; 
Dos  heroes  divindade ;  eis  o  Suicidio 

O  refugio  dos  sábios. 
Sanguinoso  punhal   na   mio  sustenta, 

O   escudo   da  desgraça 
Com  que  se  oppõe  á  tyrannia  infame, 

Á  inveja  e  á  soberba. 
Sobre  montões  de  desmembrados  corpos. 

Sobre  abatidas  águias. 
Em  tristes  restos  de  estandartes  rotos 

Entre  extinctos  soldados. 
Que  em  vÍo  a  pátria  libertar  procarfto 

Das  mios  da  tyrannia. 
Li  vejo  estar  com  intrépido  semblante 

O   magnânimo  Bruto, 
Que  nos  sanguíneos  campos  de  Felipps 

Fica  vencido  e   roto  ; 
Mas   que  um   triumpho  mais  altivo  e   nobre 

Já  de   si  mesmo  alcança, 
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Com  qae  as  correntes  ríspidas  suppl.inta 

Do  dictador   soberbo. 
Porque  Roma   nio  sirva,   a   César  mata  ; 

Com  o  mesmo  duro  ferro, 
Porque  a  César  nio  s'rva,  expira  Bruto. 

Eis  como  a  liberdade 
Do  tyranao  e  da  morte,  Bruto  alcança 

Kos  campos  de  Felipps. 
E  o  génio  tutelar  de   infeliz   pátria, 

Em  Utica  expirante, 
Porque  ao  duro   Pompeo  nio  sirva,   morre. 

As   fachas  despedaça, 
Que  as  feridas  tapJo  do  sagrado  peito  : 

Kunca  è  Catio  mais  forte  1 
Ko  quente  banho   Séneca  expirando 

Vence  o  pérfido  Nero. 
Doce  refugio  de  fatal  desgraça. 

Eu  te  abraço  contente  ; 
Tu  és  o  meu  escudo  impenetrável 

Contra  empennadas  settat. 
Que  a  indigência  e  a  penúria  em  vio  disparáo. 

Todos  podem  a  vida 
Tirar  ao  homem  na  mesquinha  terra ; 

Kinguem  lhe  tira  a  morte. 
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XXXIII. 


A  uns  annos  de  uma  Senhora  inglesa. 


/\MADA  lyra  minha,  se  algum  dia 

Cobiçosa  de  fama 
As  estridentes  velas  desfraldaste, 

£  no  cerúleo   gol  fio 
Por  sibilantes  Noto.s  açoitada 

Impávida  sordiste  : 
Se  desejas  que  aos  séculos  vindouros 

Livrs  da  negra  inveja. 
Tua  gloria  immortal  chegue  triumphante 

D'astros  mil  c'  roada  : 
Cantemos  de  Marília  o  nascimento. 

Da  formosa  Marília 
QjBe  as  cândidas  virtudes  abrigando 

No  peito  generoso. 
Do  angélico  semblante  os  resplendores 

Inda  faz  mais  brilhantes. 
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Hm    seus  olbos  geatis  a  formosura 

Os  corações  pisando 
Despedaça  de  Amor  as   cruas  scttas. 

Subjuga  o  fatal  Nume. 
Diz-se  que  um   dia  o  Tamaze  soberbo 

Ao  fulvo  pátrio  Tejo 
Accusou  de  roubar-lhe  a  illustre  gloria 

De   ver  em   suas   margens 
Raiar  os  lindos  olUos  de  Marília 

E   dar-lhe  o  claro   berço 
Hm  Britannica  terra.  Exasperado 

Vociferando   vinha 
O  rio,  e  tio  queixoso  que  trez  vezes 

Traçando   furibundo 
O   farpado  tridente  crystallino 

Com  o  dourado  conto 
Bateo   na  lusa  areia  ;  desmaiadas 

As  Tágides  mergnlhio 
As  limosas  cabeças  n'alta  veta  ; 

Porém  alegres  surdem. 
Vindo  surcar  as  aguas  a  «urea  concha 

Que  férvidos  tiravio 
Prateados  del6ns,  onde  Marilia 

Com  engraçado  rosto 
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Que  os  mares  acendia,  serenava 

Dos  rios  a  contenda. 
Ambos  por  sua  Thetis  o  jnraTlo, 

Ambos  em  seus  altares 
Depozerio  hamildes  os  tridentes, 

E  em  fausta  branca  peJra 
Contentes  e  ditosos,  asaignallo 

O  dia  de  seus  annos. 
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XXXIV. 
Ao  SS.  Natal. 

JLtSPIRITO  celeste,  que  pesado 

Em  seis  brilhantes  azas 

A  prophetica  língua  de  Isaías 

Cuma  braza  do  altar  purificaste, 

Acende  em   minhas  vozes 

Aquelle  som  terrível  que  de  ouvi-lo 

Estremecem  os  montes  e  as  cidades. 

Em  profundo  silencio  somergida 

Ouça  a  terra  meus  hymnoa, 

Ouçlo-me  os  céos,  e  cantarei  o  grande 

O  Santo  nome  do  Senhor»  do  Forte, 

Do  Josto  e  desejado 

Do  Príncipe  da  paz,   Filho  do  Eterno 

Pae  do  stupirado  século  futuro. 

Alçai  Oê  tristes  olhos 

V6s  filhas  de  Stflo,  das  alvas  testas 
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A  cinza  «acudi  ;  com   máo  devota 

Lançâi  no  casto  fogo 

O  incenso  de  Sabi  ;  puraa  chammas 

Ardflo  no  livre  cume  do  Carmello. 

Uma  Virgem  pari  o,  fez-se  Deos  Homem, 

O  Salvador  ji  chega  ; 

Do  tronco  de  José  rebenta  a  vara 

Nas  incorruptas  folhas  ;  ji  se  sente 

O  espirito  divino 

E  na  sagrada   rama  ji  descansa 

Entre  nuvens  de  luz,   mystica  pomba. 

Os  montes  debruçados  ji  distillio 

De  leite  c  mel  correntes. 

Os  valles  ji  se  en:urvio,  ji  levantlo 

Suas  longas  planicies  ;  ji  verdejAo 

Os  íngremes  penedos, 

Âmbar  Saron  respira,  ji  se  encobre 

Entre  nuvens  de  aromas  abrazados. 

Chega  o  dia  do  Eterno 

Chove  dos  cios  o  Justo,  abre-se  a  terra 

E  brota  o  Salvador :   a  paz  estende 

O  ramo  de  oliveira 

Sobre  a  face  do  mundo,  e  o  mundo  desce 

Pela  máo  da  innocencia,  a  st  justiça. 
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Os  montes  de  Israel  e  os  altos  ramos 

Alegres  estenderão 

De  flores  e  de  pomos  carregados. 

Os  cedros  já  no  Líbano  se  humilhâo, 

Os  Tentos  se  calirfto, 

As  insoffridss  ondas  sussnrrando 

Klo  brada  o  negro  mar  na  raiva  praia. 

Vem  divino  Infante,  vem  qne  a  terra 

Ja  se  abrio,  ji  te  oflTrece 

Suspirando  por  ti,  ji  sem  trabalho 

Do  cansado  cultor  seus  doces  frutos, 

Tenras  mimosas  flores 

Já  nascem  para  ti  nas  toscas  grutas 

Que  as  cerúleas  serpentes  habitavlo. 

Entre  as  áridas  penhas 

Já  ferve  a  branca  escama,  e  já  rebentlo 

Com  doce  murmúrio  as  limpas  fontes. 

Aos  ares  se  levantio 

As  verdes  cannas,  os  delgados  juncos 

Que  to  fresco  som  do   zepbiro  sibillo. 

Com  o  cordeiro  que  a  doce  relva  corta 

O  cerval  lobo  pasce, 

Os  indomáveis  ursos  misturados 

Cos  domados  bezerros  juntamente 
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Na  clara  areia  bebem 

Do  quieto  leio  simples  pastora 

A  corada  melena  entrança  e  ata. 

O  innocente  menino  namorado 

Das  inconstantes  cores, 

Q.ue  as  mosqueadas  conchas  relusentet 

Da  TÍbora  matisfto,  sem  receio, 

Co  a  fraca  mio  apalpa 

E  nos  delicados  membros  enroscada 

Lhe  qaer  lamber  a  planta  a  serpe  amiga. 

Vem  6  divino  Infante 

O  throno  de  David  por  ti  espera. 

Vem  as  gentes  julgar,  já  sòa  a  terra 

Com  o  tropel  fogoso 

De  teus  rijos  cavallos,  das  carroças 

Q,ue  tem  nas  rodas  de  Aqnilflo  as  azas. 

A   dura  guerra  de  armas  carregada 

Já  foge  espavorida. 

Com  medonho  tropel  pisa  a  campanha 

Tocando  a  férrea  malha,  o  liso  escudo 

No  fundo  valle  sòa. 

Os  tambores,  os  pifanos  nSo  chamáo 

Cerrados  esquadrões  para  a  campanha. 

No  deserto  uma  voz  está  bradando 
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Com  elU  o  Jordão  clama. 

Q.ne  Tem   Deos,  que  vem   Deos,  ••  fragoas  dizem, 

Deot,  Deos  no  monte  as  arvores  repetem 

Que  Deos  ao  mando  desce  ; 

Co  a  força  da  alegria  estremecendo 

Os  pinheiros  do  Menalo  respondem 
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LyEPOIS  de  largo  tempo.  Amor,  me  veres 

O  pé  dos  cepos  livre. 
No  regaço  da  paz  dormir  quieto 

Mc  moves  nova  guerra  ? 
QjDe  me  deixes  te  peço,  que  me  deixes. 

Que  para   o  duro  peito. 
Com  trabalhos  cruéis  endurecido 

Na  sanguinosa  pedra. 
As  alígeras  farpas  iiAo  amoles. 

Já  nâo  sou,  já  qual  era, 
Qjuando  reinava  a  cândida  Leucipe. 

Passarão  tflo  bons  dias  1 
NAo  queiras  atear  inntil  flaroma 

£m  pouca  árida  cinza, 
Q.ue  os   gelos  de  oito  lustros  esfriárflo. 

Desprega  as  leves  pennas, 
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Vai-te  cruel.  Acode  onde  te  cbamio 

Os  fèiTÍdos  suspiros, 
Os  brandos  rogos  de  gentis  mancebos. 

De  Tirse  na  cabana 
Molle  altar  acbaris.  Ali  devoto 

Arábicos  incenaoa 
Queima  com  farta  mflo;  da  roxa  pyra 

Vagando  o  crespo  fumo, 
Hntre  festões  de  mil  cheirosas  flores 

Lambe  o  travado  colmo. 
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XXXVI. 

V^UE  bem  fizeste  tu,  caro  Macedo, 
Q.aando  com  valoroso  animo  forte 
Fugiste  ao  mundo  que  en  julguei  ser  cedo. 
Se  te  seguisse  a  ti  da  mesma  sorte 
Agora  me  acharia  socegado. 
Sem  medo  ter  do  inferno  nem  da  morte. 
O  povo  português  vira  assolado 
Arrazada  Lisboa  populosa 
Sem  ter  fazendas  em  que  ter  cuidado. 
Sahiste  na  manhfl  clara  e  formosa 
E  por  isso  chegaste  antes  da  noite  ; 
Gastei  na  cama  a  tarde  preguiçosa  ; 
Nio  tenho  qnem  me  guie,  nem  m*acoite. 
Apanhou-me  no  meio  da  jornada 
O  furibundo  golpe  deste  açoite. 
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^£  á  sombra  dos  loureiros  sempre  verdes. 
Que  nascem  junto  ás  aguas  de  Aganipe, 
Inda,  amigo,  te  encostas  socegado; 
Se  das  soltas  correntes  que  do  coroe 
Do  frondoso  Parnaso  estáo  cahindo 
Por  entre  frias  e  musgosas  pedras, 

Srra  nunca  te  fartares,   ainda  bebes: 
Se  as  graciosas  Masas  te   rodeáo; 
Encosta  a  curva  lyra  sobre  o  peito. 
As  aareas  cordas  fere,  escreve  a  OUno: 

Se  a  rima,  como  escravo,  te  traz  prezo. 
Perdida  a  liberdade,  ao  doro  cepo; 
Quebra   as  fortes  cadèas;   nÍo  é  justo 
Que  o  continuo  zum-zum  do  consoante. 
Que  o  oQvido  agita  sò.  a  alma  nlo, 
Esfrie  o  fogo,  que  na  idia  nasce. 

Kio  busques  pensamentos  esquisitos 
Em  denegridas  nuvens  embrulhados; 
Náo  tragas,  nlo,  metaphoras  violentas, 


Imitando  esse  corvo  do  Mondego, 

Qae  entre  os  cysnes  do  Tejo  anda  grasnando; 

Usa  da  pura  Ungua  portugaeza. 

Que  aprendido  ji  tens  no  bom  Ferreira, 
No  Camòes  immortal,  em  Souza  e  Barros: 

Em  grego  náo  me  escrevas,  nem  latim. 
DA-me  conta  da  toa  larga  vida: 

Desejo  qne  me  digas  se  inda  preza 
No  peiMS mento  trazes  a  cachopa; 
Se  com  trez  companheiros  n*ama  banca 
De  panno  verde  ornada  o  whist  jogas  ; 
Se  ouves  fallar  francez,  e  se  inda  lavra 
O  mal,  de  qae  hoje  tantoa  adoecem. 
Fallo  d*quella  praga  desastrada 
Dos  enfermos  poetas,  que  nflo  querem 
Os  remédios  tomar  para  sararem. 

Conta-me  em  que  exerctciot  vis  gastando 
O  tempo,  que  lá  tens;  se  ao  tom  do  rio 
Compões  os  brandos  versos,  com  qn*  arrancas 
Do  cume  das  montanhas  levantadas 
Os  arreigados  cedros  para  ouvir-te. 

Eu,  amigo,  depois  que  te  deixei, 
Triste  vejo  naiecer  e  pôr-se  o  sol ; 
Os  mais  dos  dias  passo  em  minha  casa 
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Sentado  n*uin  banquinho  e  recostado 
K*uma  despida  banca  ;  poucos  livros. 
Algum  papel,  com  pennas  e  tinteiro, 
É  quanto  só  me  adorna  o  estreito  quarto 
Alguns  amigos  tenho,  mas  distantes  ; 
Kem  cavallos,  nem  seges  i  boléa 
Tenho  para  tflo  longe  ir  TÍsita-los  : 
Temo  de  sahir  fora...  Ah  1  nio  te  engano. 
Temo  de  sahir  fora.  Desta  banda 
Me  empurra  o  aguadeiro,  e  dest'outra 
Me  atropella  a  Saloia  c'o  seu  macho  ; 
Um  vem  A  rédea  solta  no  rabio, 
Outro  corre  no  coche  á  desfilada  ; 
Para  esta  parte  fujo  ;  eis  que  de  cima 
Sobre  mim   vem   a  suja  caldeirada  ; 
Os  confusos,  os  vagos  pregoeiros. 
Os  ouvidos  me  atroflo  com   seus  gritos ; 
Um  « Quem  as  flores  merca»  Outro  os  polvilhos. 
Entio  eu  cá  comigo  vou  dizendo  : 

«  De  que  servem  polvilhos  a  um   poeta, 
«  Se  a  um  filho  de  Apollo  o  verde  louro 
I  É  o  melhor  adorno,  é  todo  o  fruto?  » 
Desta  sorte  nflo  posso,  caro  amigo, 
Kovidades  contar-te  ci  da  Corte. 
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Pois  que  te  contarei?  Eu  sei  somente 

Que  entrâo  nios  pela  barra  e  sahem  nãos 
Com  as  velas  inchadas;  sei  que  corre 
Para  o  cerúleo  mar  o  louro  Tejo; 
De  Lisboa  e  das  cortes  estrangeiras 
Káo  saberei  dizer-te  cousa  alguma. 
Que  o  tempo  todo  gasto  em  ler  Virgílio 
No  raeo  pobre,  mas  certo  domicilio. 
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II. 


Ao  Snr  Dr  Jo&o  Evangelista. 
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JJAL  sórdido  pedreiro,  que  doente 
De  um  hospital  jazeo  no  leito   pobre. 
Quando  torna  d*alli  convalescido. 
Mais  esbelto,  pellado  e  macilento, 
Hm  casa  nlo  acerta  com  a  trolha, 
Picareta  e  colher  tudo   lhe  falta. 
Assim  depois  de  tantos  negros  dias, 
E  noites  longas,  mais  que  as  de  Lamego, 
Em  fúnebres  ideias  mal   gastadas. 
Com  pennas  e  papel  náo  sei  baver-me. 
Qjaero   grasnarem  verso,   nas  náo  posso; 
Dos   olhos   me  fugio   o  sanio  Inme, 
Q,ne  me  guiava  ao  cume  do   Parnaso. 
Por  fátuo  me  tivera,  se  a  fortuna. 
Em  cambio  da  alegria  que  me  rouba. 
Me  desse  dois  rabões  com  três  lacaios, 
Brilhantes,  rendas  finas  e  velludos, 
Q.ue  becas  sâo  de  tolos  e  casquilhos. 
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*í-»*  àc  poeta 

í>«*«tres  e  n, 

*>«  i^«l«dio  o 

CMeirog,  archi 

**••«  áuro,  <j„j 

^  ne«e  bom  « 

A  cantmr.  «  ,^, 

Um  cantado  roc 

^  raéu  de«ejada 

C«hir,  dando  aoi 

M"  se  pr,g„  ^ 

Q"«  ver  Heitor  d 

Do  colérico  Acfcil 

Tingindo  a  dura  t 

Supponho  <,ue  a  m 

O  Nádega,,  ,„«  vi 

A  PMMpelIo  vir  da 

'^«''quc  lhe  devo  U 
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Agora  te  ri«  tu;  e  Manoel   Gomes 

O  nariz  encrespando,  te  pergunta 

Qae  fabulas  slo  estas?  Nlo  lhe  expliques 

O  sentido   moral;   deixado  confuso: 

Náo  conTem  que  criados  tudo  saiblo. 

Dize  lhe  que  soa  doado,  que  desprezo 

Opulentas  heranças;  que  inâ^xivel 

Com  semblante  sereno  e  socegado, 

KAo  me  cansa  soíTrer  a  mio  pesada 

Da   fome   e  da  penúria;   náo   me   espanta 

A   carregada   nuvem  da  desgraça. 

Que  aos  olhos  me  fuzila  ha  jA  dez  annos. 

Nem  sonho  com   perdizes,   nem  lampreias; 

Com  mui   pouco  se  calio  mens  desejos. 

A   males  sempre  aflfeitn,   nlo  se  accende 

Na  torpe   fantasia  a  luz  brilhante 

De  fartas  mentirosas  esperanças. 

Nem  com  legados,  quintas,  benefícios. 

Promessas  e  presentes,  pôde  um  Telho 

O  curvo  anzol  cevar,  para  pescar-me. 

O  peixe  ji  sangrado  desconfia. 

Se  vè  surdir  a  isca  i  tona  d^agua. 

Eu  que  o  trapo  mordi,  e  que  inda  teikho 

As  cicatrizes  da  farpada  pontj. 
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Nunca  mais  cahirei  em  esparrellas. 
Antes  quero   jazer  na  estreita  lapa. 
Que  embrulhado  ficar  em  nenras  redes. 
Mas  para  que  poeta  nio  me  chamet. 
Quero  o  poi.to  explicar-te ;  atteato  escuta. 
Kaquelles  priscos  tempos  que  fallavio 
Os  animaes,  as  arvores,  as  pedras, 
O  cerval  lobo,  a  cálida  rapoza. 
Em  juiio  accusava  e  lhe  pedia 
Restituição  do  furto  que  fizera: 
Um   mono   petulante,   mas  sizudo. 
Era  o  juiz,   que   at  partes  escutava; 
E  lançando  a  sentença,  disse  ao  lobo : 
t  Káo  julgo  que  te  Talta  o  que  tu  pcd^s; 
«r  Porém  creio,  ó  raposa,  que  roubaste 
a  O  que  negas  com  tanta  subtileza.    > 
Esta  f.ibula,   amigo,   nos  ensina, 
Que  quem  mente  por  génio  e  por   costume. 
Quando  diz   a   verdade,   nio  i  crido. 
Agora  applica  o  conto;  e  U  comtigo 
Pesa  bem   as  razões,  as  vás   prome&sas 
Com  que  um   astuto  velho  marralheiro 
(A  ti  que  leste  Tácito  e   Commines) 
Te  fe .  estar  quieto  e  allucinado. 
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Tirando-:e   por  Arte  de   berliques 

Do   nariz   cascavéis,   fitas  da   bocci. 

O  Prazo   de  Valdeste  siu  os   filtros 

Com   oae  esta   Circe  torna  em   leões   fulvos. 

Em  sedeudos   porcos   grunhidores 

Do  8:ibto  Grego  os  fortes  companheiros. 

Que   em   falsas   apparencias  embebidos, 

Enir.lo   nos   pa;os  da   famosa   bruxa. 

Káo  julgues  tio  boçal  este  moUque. 

Que  saia  da  senzala   por   missanga. 

Ao   Minho   passarei,  se   tu   quizeres, 

Kos   altos  tectos,  onde   jl  brilhiráo  ^ 

Preciosos   rubins   a  agazalhar-me ; 

E   sem    mais  esperança,  que   o  desejo 

De  ver-te,  de  tratar-te  e  de  passarmos 

Bocejando  a  miúdo  as  frias  noites 

Do  enregelado  inverno,   que   ji  chega; 

Á  roda  da   fogueira  aqueceremos 

As  engelhadas   mftos:   d'eiitre  o  brazido, 

Saltando  as  rebordas,  que  na  deveza 

O   Domingos  colheo  inda  orvalhadas. 

AUi  te  contarei  como  em  Lisboa 

Se  dourAo  os  carrinhos  sem   dinheiro; 

Como  tufa  o  José,  como  o  Lourenço, 
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Que   Duque  foi  no  pateo  e  Conde  em    Cintra. 

Agora  te  vai  pòr  a  chapeleiro; 

E  a  pallida  infeliz  Scbastiana 

Condemnada  a  torcer  negras  presilhas: 

E  se  disto  rae  oavires,  te  enfadasses. 

Tangendo  a  doce  lyra  em  brando  verso. 

Mil  hymnos  cantaria  á  tna  Laura, 

Á  tua  Catfajirina,  Dnlcinèa, 

Por  quem  vencet  Chimeras  e  Gigantes; 

E  tomando  no  lar  am  carvão  liso. 

Te  pintira  o  retrato  na  parede 

Daquelles  olhos  onde  tn  siupiras. 

Por  quem   vives  e   morres  de  saodadc. 

Que  faci!  é  sonhar  felicidades! 

Tu  já  rico  me  crés:  en  ji  supponho, 

Agora  que  te  escrevo,  e  que  te  fallo. 

Mas  esta  scena  súbito  se  muda; 

O  Chico  mostra  rotos  os  sapatos: 

Uma  quer  lenfos,  outra  quer  roupinhas; 

O  Nádegas  dinheiro  para  a  ceia  ; 

Á  porta  esti  batendo  o  alfaiate. 

Se  alguém   aos  cies  lançou  os  pátrios  ossos. 

Se  foi  traidor  A  pttria,  se  è  falsario, 

Seja  lançado  a  filhos  e  credores. 
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^E   nio  te  enjoas  de  comer  sem  pompa 
Hm  toalhas  do  Minho,  em   pobre   meza. 
Onde  nio  tine  a  rica   porçolana, 
Kem  cansa  os  olhos  tremalo  reflexo 
De  burnida  colher,  de  refulgente 
Britannico   saleiro,  caro  amigo. 
Sábio,  illustre  Sarmento;  ou  nlo  te  assusta 
O  suspeito  convite  de   um  poeta 
Aífeito  a  dura  fome,  a  duro  frio, 
Cujo  humilde  tugúrio  Noto  açouta, 
H  Africo  lhe  arrepia  as  leves  telhas, 
Hoje  podes  cear  na  Fonte>Santa  : 
Melhor  que  o  Falerno,  o  roxo  sumo 
Por  sórdidos  Galegos   trasfegado. 
Na  fértil  margem  do  cerúleo  Douro 
Alegres  beberemos.   Na  cozinha 
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Estala  a  secca  lenha,  brilha   o  fogo, 
O  negro   bicho,    cu   negro  cozinheiro. 
Enroscado  no  esp.to  fica  assando 
Una  lombo  corpalento.  Agora  deixa 
As  serias  reflexões,  as  esperanças 
Da  branca  vara,  da  soberba  toga. 
Das   rascftas  vizinhas,  lames  fátuos. 
Que  observas  com  teu  longo  telescópio. 
A  desabrida   noite  nos  convida 
A  que  juntos  passemos  poucas  horas 
Em   doce  trato,  em  doce  compachia  : 
Teremos  bons  parceiros,  cartas   novA^, 
H  em   ruivos  caatiçaes  de  pexisbeque 
Arderio  duas  cândidas   bugias. 
Ji  na  meza  fumega  o  precioso 
Natural  elixir  do  rico  Oriente, 
O  bom   chi  quotidiano,  mais  pedido, 
Q.iie  o  pio  de  cada  dia,  nesta  casa. 
Fora  uma  ci  lancemos  ;  que  n^   falta 
Quem  farte  o  molle  ventre  com   garofos 
Para  da  burra  ver  entre  os  ferrolhos 
Pendentes  barambazes  das  aranhas. 
Nio  me  namorAo  fartos  testamentos,  , 
Opulentas  herançts  ;  a  meus  filhos 
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Basta   só  que  lhes  deixe  para  exemplo 
A  nobre  tradiçflo,   de  que  descendem 
De  um   pae,  que   detestou  a  vil  lisonja 
Sem   humilhar-se  ao  cheiro   do  despacho  ; 
Que   abrio   novo   caminho   para   o  Pindo; 
Que   leo,   e  qne  estudou;   e  que   aprendia 
Ao   menos   a   zombar  da   má   fortuna; 
Que   illustres   bons  amigos  o  buscjvlo. 
Como   allivio  da   barbara   tortura 
De  conversar  com    Getas  e   Tapuyai. 
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A   pátria  levantário,  nem  por  isso  ; 

Deixou  o  cego  vulgo  de  increpa4os  ;  f,^. 

Foi  preciso  que  a  morte  lhe  escrevesse  )^ 

Na  fria  campa  os  claros  elogios. 

Porém  tu,  entre  nòt  vivo  e  presente 

Mereces  e  consegues  que  te  louvem. 

Louvamos-te,  senhor,  porque  repulsas 

A  lisonja  infiel,  o  dolo  infame, 

A  tyranna  soberba,   a   vil   preguiça, 

Louvamos-te,  senhor,  porque  levantas 

A  destroçada  pátria  das  ruínas. 

Porque  a  fazes  melhor,  porque  a  despertas 

Do  bárbaro  lethargo  d»  indolência. 

O  commercio  florente  que  diriges 

E  que  as  forças  augmentas,   nos  promette 

Uma  nova  ventura  nfto  sonhada 

Dos  antigos  errados  interesses 

Com  malícia  somente  combinados  : 

Rompendo  as  feias  sombras  da  mentira, 

Vem  raiando  a  verdade,  o  negro  rosto 

Tapa  com  as  máos  o  engano,  e  despojado 

Do  credito  sophistico  bramindo 

Vae  fugindo  de  nòs,  e  de  teu  nome  : 

Assim  depois  da  feia  tempestade 
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Qjue  os  mtres  agitara,  que  encobrira 
A  clara  luz  do  sol  com   pardas  nuvens. 
Torna  a  brilhar  o  dia  mais  sereno 
Mais  alegre  e  formoso,  e  no  afastado 
Inda  escuro  horisonte  ir>se  escondendo 
As  voragens  observa  o  navegante. 
Nem  sempre  o  pátrio  Tejo  como  escravo 
Ha  de  sofrer  as  quilhas  estrangeiras 
Que  as  auríferas  veias  lhe  sangravio 
Q.ue  as  forças  lhe  abatiio,  que  soberbos 
KAo  exigiio  cambio,  mas  tributo. 
Nem  sempre  os  nossos  campos  escalvados 
Hio  de  incultos  jazer ;  o  curvo  arado 
J&  rasga  a  fértil  terra,  em  novos  sulcos 
A  mio  do  lavrador  lança  a  semente. 
Ji  onJeio  nos  montes  mais  agrestes 
As  compridas  varas,  pelos  valles 
Pjscem  ao  som  da  frauta  dos  pastores 
Os  brancos  e  castanhos  armentiot  : 
Emquanto  guarda  as  cabras  petulante 
A  simples  pastorínba,  do  forcado 
A  nio  tingida  lá  tira  cantando. 
A  sombra  do  teu  nome  as  boas  anes 
O  luso  reino  a  povoar  acodem. 
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tilas,  senhor,   fario   menos  preciso 
O  inatil  luxo,  dantes  animado 
Pela  falsa  tençio  de  extranha   gente. 
A  gloria,  o  bem  commum,  os  interesses 
Da  já  feliz  ncçio  com  ten    amparo 
A  infallivel  syttema  reduzidos 
Nova  gloria  recebem  :    Minho  e   Doaro 
<^ue  os  r6xos  frutos  de  Lyeo  produzem 
Cuardfto  nos  altos  choupos  enredados 
As  vides  retorcidas,  sem  que  vejio 
Colher  a  alheia  mio  os  doces  frutos. 
Longo  tempo  opprimido  e  manietado 
Pela  inércia  infelii  no  rico  leito 
Jazeo  o  Grão  Pari  ;  o  cio  guardado 
Tinha  sò  para  ti  que  lhe  roropessea 
As  peaadas  algemai,  logo  onvimos 
Abrir  os  fortes  braços,  revolvendo 
O  corpo  entorpecido  e  fora  d'afi[iia 
Alegre  sacudir  as  eis  de  prata  : 
Logo  at  li  moías  mios  aos  céos  erguendo 
Com  lagrimai  banhando  o  rosto  afflicto 
Ao  sempre  eterno  Autor  da  natureza 
Que  te  guarde,  lhe  roga,  que  te  guarde 
Porqae  o  jogo  crad  da  hypocrísia 
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Com    heróico   vai 

P«rft  os  frâgmeni 

Atrelltda  cervit  ; 

Q»«  precariM  doi 

Attonitâ  bramir;  t 

E  of  sempre  abert 

*^««  jA  vencida,  f« 

Aos  fulminanut  ri 

Com  qne  ta  Ibe  • 

Do  sacro  Vaticano 

Do  luso  tbrono  o  i 

Envergonhada  ]à,  d 

Entre  espamas  de  • 

Fanática  vomita,  e  , 

Ao  fraco  peito  at  r 

Enroscadas  no  braço 

Applíca,  e  aos  remoi 

Do  falso  rito  quebra 

Ji  reconhece  justo  o 
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Cos  infaiues  delictot  revoltosos. 

Qiie  ilo  clemente  rei  os  bons  desígnios 

Contentar  intentirio,  que  insolentes 

llludindo  as  leis  santas  pretendiio 

Ingratos  sacudir  o  doce  jugo. 

Emfim,  senhor,  tu  lhe  acudiste 

Com  paternal  amor,  do  capiiveiro 

As  opprimidas  almas  libertaste  , 

Ao  pedestal  da  estatua  de  teu  nome 

Pendentes  fiquem  os  grilhões  quebrado5. 

Mas,  que  súbito  medo,  discorrendo 

Pelas  veias  o  sangue  me  congela  ! 

Palpita  o  coraçio,  a  voz   náo  chega 

As  seccas  fauces  !  Vejo,  nlo  me  engano, 

Pelas  praias  vagar  do  pátrio  Tejo 

Um  espectro  crnel  de  moiutro  horrendo  ! 

No  medonho  semblante  lhe  sibíllo 

Entre  chammas  azoes  negras  serpentes; 

Os  olhos  coruscantes,  convulsivos 

A  toda  a  parte  vira ;  a  cnrva  fouce 

Da  morte  traz  lu  mio  com  sangue  tinta  ; 

Trez  vezes  a  cabeça  sacudindo. 

Sobre  a  areia  soltou  negro  chuveiro 

De  viboras  raivosas,   que  silvando 
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Ora  estendem  a  CAoda,  ora  se  earosci» 

Lá   das  ItngQas  farpadas  sacudindo 

Colérico  veneno,  inficionavio 

Os  ares  de  Lisboa.  És  tu  Discórdia 

Pela  horrível  traiçio  estis  chamando. 

Mordendo  os  negros  beiços,  louca  brada 

Pela  fúria  cruel,  te  que  do  inferno 

Com   medonho  ruido  s«  quebrarão 

As  férreas  portas  ;  negro,  espesso  fumo 

Té  a  lua  subio,  em  que  revolvera 

Raivosos  furacões,  negros  coriscos  ; 

Sahio  o  negro  monstro  com  dt^us  rosto» 

Mas,  cobarde  outra  vez  quer  retirar*se. 

Nio  pôde  porque  os  passos  lhe  irapediJlo 

A  má  hypocrisia,  a  triste  inveja, 

A   vil   cobiça,   a  ríspida  soberba. 

Alli  bramindo,  allí  funesta  liga 

Allucinada  jurfto  ;  \k  preparlo 

Instrumentos  mortaes,  o  ferro  e  o  fogo 

Nas  fracas  mios  lhe  brilha  tristemente 

Com  que  a  pátria  assolar  pretende  o  inferno 

Correm  traidores  pérfidos,  que  infames 

O  régio  sangue  com    furor  derramlo, 

A  pátria  clama,  clamio  as  virtudes 
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Do  grande  e  justo  rei,  clamio  favores 
Pelos  mesmos  ingratos  recebidos; 
Mas  em  vio  damáo,  os  cruéis  nio  ouvem 
O  céo,  o  cèo  ouvia  do  afflicto  Remo 
O  justo  pranto,  manda  que  o  soccorras 
Tu,  que  nasceste  para  ser  dos  vícios 
Aspérrimo  censor,  tu  lhe  acodiste 
Carvalho  excebo,  pae  dos  Portuguezes, 
Com  a  prompta  justiça,  acautelada. 
Os  duros  ferros  mordem  furiosos 
Já  os  monstros  craeis,  a  consciência 
De  seu  próprio  remorso  atravessada 
Em  váo  lhe  dita  os  meios  fraudulentos 
De  negar  o  delicto  commettido. 
Juráo,  blasphemio,  tè  que  convencidos 
Cheios  de  confusão  e  de  vergonha 
Com   as  vidas  no  infame  cadafalso 
Vio  purgar  a  sacrílega  maldade. 
Assim  a  pátria  salvas,  assim  quebras 
Da  vil  ingratidfto  as  duras  armas  : 
Assim  conservas  forte  e  jnsticeiro 
Da  sauu  paz  as  aras  venturosas 
Em  que  jurar  teu  nome  já  podemos. 
Se  coroas  tem  o  céo  para  as  virtudes. 
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.  i  Mas,  que  faustos,  senhor,  qae   monumentos 

^^  A  teu  nome  erguerá  o  reino  luso 

~  Ã  Se  quizer  transmittir  toda  a  ventura 

Dos  nossos  dias  aos  vindouros  dias  ! 
Que  versos,  ou  que  mármores,  qoe  esiatuas 
Contar-lhe  poderio  as  leis  sagradas 
Cora  que  os  vícios  domaste  1  Os  fetos  tícíos 
Qjxt  fúrias  sáo  do  Avcmo  atropellados 
Das  leis  com  qoe  o»  fulminas,  de  raivosos 
A  dura  terra  mordem  ;  a  aleivosia 
Rasgando  a  torpe  mascara  se  esconde 
E  o  teimoso  litigio  da  discórdia 
Apaga  a  feia  chamma  ;  emfim  de  Themis 
A  teu  lado  se  adora  a  santa  imagem, 
A  balança  fiel  tu  lhe  equilibras, 
Ka  mio  lhe  pões  o  refulgente  estoque ; 
Tu  fazes  que  se  tema  e  se  respeite 
Sem  que  seja  de  nós  aborrecida. 
A  virtude  promoves,  a  virtude 
Com  que  a  cerviz  a  todos  nos  ensinas 
Com  que  nos  mandas  desejar  a  gloria, 
Aqoella  gloria,  qoe  na  boa  idade 
Das  antigas  façanhas  portuguezas, 
Os  Castros  ensinou  e  o»  Albuqaerques 
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A  espor  •  doce  vid*  peU  fima, 

Que  adornou  teot  illustres  «scendentes 

Das   heróicas  virtades  qat  hoje  vemos 

Transmigradas  cm  ti,  00  excedidas  ; 

Das  que  forças  te  dio  para  susteres 

O  formidável  peso  dos  negócios 

Que  o  grande  rei  te  entrega,  que  resolves 

Pelas  mesmas  virtudes  regulado; 

Que  eterno  te  fario  nos  nossos  peitos, 

Sem  que  a  torpe  lisonja  se  misture 

Cos  públicos  louvores  que  te  damos 

Cos  grandes  elogios  que  mereces. 
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V. 


Falia   do    infante    D.   Pedro.  Dnqne   de 

Coimbra,    aos   Portngnezes,    qne- 

rendo-lhe    levantar   uma  estatua 

pelo  seu  bom  governo,  o  que  elle 

nào  consentio. 

INlÀO,  lusitano  povo,  eu  náo  consinto 
Que  estatua  ao  meu  nome  se  dedique  : 

O  amor  di  r*t''^'i  °  *^^^  ^*  j^stiç*» 

Klo  sede  de   mandar,  oo  de  vangloria. 

Me   fez  tomar  as  rédeas  do  governo  : 

Se  fui  clemente,  justiceiro  oa  pio. 

Obrei  o  que  devia.  Ê  mui  pesada 

A  sujeiçio  do  sceptro  ;  e  quem  domina 

Nio  tem  a  seu  arbitrio  as  leis  sagradas  : 

Fiel  executor  deve  cumpri-las  ; 

Mas  nio  póJe  altera*lai.  É  o  throno 

Cadeira  da  justiça  :  quem  se  assenta 

Em   tio  alto  lagar,  6ca  sujeito 

À  mais  severa  lei  :  perde  a  vontade ; 

Qualquer  descuido  chega  a  ser  enorme. 

Detestável,   sacrílego  delicto  ! 
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Quando  no  horizonte  o  sol  espalha 
Sobre  a  face  da  terra  a  luz  do  dia, 
Kingaem   a  admira,  todos  a  conhecem  ; 
Mas  se  eclipsado  acaso  se  perturba, 
Nesse  instante  infeliz  todos  se  assustio  ; 
Todos  o  observio,  todos  o  receilo. 
Logo  se  premiei  sempre  a  virtude. 
Se  os  vicios  castiguei,  nada  mereço. 
E  nlo  (joeirais,  vassallos  generosos. 
Lisonjeiros  tentar  minha  constância. 
Honrosa  estatua  pretendendo  erguer  me, 
Porque  bem  vos  regi  ;  pois  eu  nâo  devo 
Condescender  comvosco  ;  infamaria 
Da  alta  virtude  as  máximas  constantes. 
Com  qoe  austero  emprendi  do  régio  throno 
O  accesso  defender  aos  vicios  torpes. 
Se  delle  afugentei  sempre  a  mentira, 
A  lisonja  infiel,  o  astuto  engano ; 
Kio  queirais  uíTuscar  minha  memoria, 
Provocando-me  a  coUocar  no  sólio 
Um  injurioso  exemplo  da  vaidade. 
Um  padrlo  da  lisonja.  A   fama  illustre 
Deve  durar  na  tradiçio  intacta. 
Sem  a  nota  de  frágil.  Fora  imprópria 
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A  glori«  que  me  dais,  se  ness«  estatua 

Descobrissem  os  séculos  futuros 

As  maculas  horrendas  da  vangloria. 

Vòs  mesmos,  vossos  filhos,  vossos  netos. 

De  táo  clara  doutrina  convencidos, 

Ou  áo  tempo  melhor  aconselhados, 

A  mesma  estatua,  que  quereis  attentos. 

Agradecidos  hoje  levantar>me. 

Amanha  se  veria  derribada 

Em  pedaços  jazer  :  com  páot  e  pedras 

Os  olhos  lhe  tirarem  ;  que  a  fortuna 

Ligada  co'  a  inveja  e  co'  a  soberba 

Nlo  deixa  durar  muito  os  elogios. 

Porém  se  vòs,  illustres  Portugnezes, 

Desejais  conservar  meu  nome  eterno  ; 

Náo  é   preciso  o   mármore  soberbo, 

Basta-me  a  tradiçlo  de  pais  a  filhos. 

Com  fiel  saudade  transmittida. 

Este  o  jaspe,  este  o  bronze,  em  que  pretendo 

O  meu  nome  esculpir  :  chegue  aos  vindouros 

Sem  perder  o  caracter,  que  o  fez  gnmdc  : 

Lembre-se  o  benemérito  do  premio ; 

Recorde  se  o  culpado  do  castigo  ; 

Todo  o  Reino  do  publico  descanso, 
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VI. 


À  feliz  acclamaç&o  do  Snr  Rei  D.  José  I 
de  gloriosa  memoria. 

Romance    hbndbcastll 4 bo. 

OUBI,  senhor,  «o  throao  latitano 
A  restaarar  «  p«rd«  de  ua  rooaarcha, 
Q.ue  chora  Portugal,  para  que  Beja 
Allivio  da  saudade  a  semelhança. 

Acceitai  os  obséquios  da  lealdade, 
Q.ue  o  Reino  vot  tributa  c  vos  consagra, 
E  em  recíprocos  votos  a  Teatura 
Illamine  de  amor  a  nobre  chamma. 

Arda  nos  corações,  que  a  eagosu  ideia 
Das  heróicas  virtudes  nOB  abrasa. 
Debuxando  o  prototypo  dos  caltos 
A  imagem  da  justiça,  que  se  exalta. 
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Acdama,  Lysia,  o  numen  respeitado. 
Que  a  regia  successáo  o  sceptro  chama 
Ouçio  medrosas  nos  remotos  climas 
O  augusto  nome,  as  nações  estranhas. 

Ásia  rica,  theatro  das  victorias, 
Que  o  luso  esforço  consagrou  á  Fama, 
Nas  ribeiras  do  Ganges  fertili/a 
Para  novas  conquistas,  novas  palmis. 

Nas  entranhas  da  America  opulenta, 
Ao  brilhante  metal,  delphica  chamma. 
Para  diademas  vos  formar  eternos 
Vivifique  em  preciosas  abundanoas. 

Na  barbara  região  da  Africa  adusta 
Temerosa  a  oosadia  mauritana 
Veja  eclipsar  as  luas  dos  turbantes, 
A  ruina  que  o  Tejo  lhe  prepara. 

Os  echos  bastario  do  vosso   nome. 
Para  que  Europa  toda  attenta  e  sabia, 
Na  constracçáo  do  estático  socego 
De  Portugal  respeite  as  allianças. 
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Vivei   feliz,  e  governai  glorioso, 

Do   mundo  espanto,  admiração  da   pátria, 

Ostentem   para  assombro  do  futaro 

O   ouro  lemas,   os  póríídos  estatuas. 

Vivei,   reinae,   o   tempo   vos  respeite 
Ou  absorto   ou  rendido,   c<nqu«nto   a    fama 
No  templo  da   m::moria  vos   desenba 
Eternos  bustos,  inclytas  medalhas. 
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OJes  lhes  chamas  tu  ?  Elles  murmarlo 

Não  sei  de  que  palavras.  Outro  dia 

Me  disse  Fábio  o  douto,  o  longo  Fábio, 

Que  destes  bolos  o  chavlo  náo  tinhas  ; 

Que  no  alqaide  fallaste,  e  nos  hugiotf 

Nos  descalços  trombetas,  termos   chulos, 

H  vedados  a  melicos  cantores. 

Pois  um  Matuzio,  o  fallador  Matuzio, 

Que  inda  mais  livros  Ito  de  quantos  teve 

Ptolomeo,  e  conserva  o  Vaticano, 

Nesta  mesma  bigorna  U  de  longe 

Co'  a  pezada  cabeça  te  martella: 

Que  fúria  te  tentou  com  tal  mleaidg  ? 

Antes  tribuno,  ou  já  lictor  dicesses, 

E  se  sabes  francez  strgtnt,  seria 

Enfeitar  o  ten  cepo  mais  á  moda  : 

Mas  tu  náo  falias  ?  calas-te  ?  que  dizea  ?  ». 

—  «Que  hei  de  dizer,  Calfumio I  Que  já  cedo 

Como  Horácio  aos  prestígios  de  Caoidia, 

Que  as  máos  te  dou  a  ti,  e  aos  bons  letrados 

Lycurgos  e  Ulpianos  de  palavras, 

Com  que  me  allegas,  com  qae  me  intimidas. 

Que  alegre  borrarei  o  nome  de  m/« 

Dos  versos  meus,  que  por  desastre  virlo  : 
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Feliz  eu,  te  coasigo  com  dous  rasgos 
Da  penn«,  <^e  maneio  tio  ligeiro. 
Escapar  aos  malsina  que  me  pesqoizio.  » 
^    «  E  nio  fora  melhor  que  te  deixasses, 
De  uma  arte  desgraçada,  que  os  prudentes 
Já  caWos  Salomões,  Padres  conscriptos 
Aborrecem,  dcsprezlo  e  condemnio  ? 
Almotacelquc  queiras  ser  de  um  bairro, 
Excluído  serás  sendo  poeta. 
Antes  de  ti  se  diga,  que  perdeste 
O  dote  da  mulher,  o  páo  dos  filhos. 
Porque  Gelonio  teve  quatro  d'  honras. 
Antes  de  ti  se  diga,  que  roubaste 
Ao  pobre  caminhante  áez  cruzados  ; 
Qjit  violaste  as  vestaes  ;  que  em  vio  juraste  ; 
Qiuc  és  bruxo,  delator,  que  és  um  falsario  : 
Tudo  o  tempo  consome,  tudo  esquece. 
Tudo  dourio  riquezas;  mas  poeta! 
É  fúria  sem  remeJio,  è  cio  dannado. 
Todos  o  apupio,  todos  o  apedrejáo  I 
Tu  andas  pelas  ruas  mui  contente 
Com  tens  grandes  canhdes  empertigado, 
Inda  que  baixo  e  fusco,  vais  cuidando 
Que  reparto  em  ti,  que  todos  dizem, 
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Com  o  dedo  mostrando  a  má  figura  : 
«  Eis  o  gr«nde  poeta,  que  nos  troaxe 
A  galante  invençlo  de  versos  soltos, 
O  contagio  das  odest  qae  atrevido 
Quer  extirpar  a  seita  dos  sonetos,   a 
Mas  quanto,  Corydon,  quanto  te  enganas  ! 
É  certo  que  te  apontio  ;  mas  bradando  : 
f  Li  vai  o  novo  Horácio  autor  da  ode 
Farra  o  credor  soberbo  a  pobre  easa 
Co  desabrido  alcaide,  »    Cirçumspsctos 
Embicando  no  varra,  e  mais  no  alcaide 
Põe  as  mios  na  cabeça.  Clamâo  qae  odes 
Nunca  virio  com  termos  tio  rasteiros  ; 
Pensamentos  que  forio  condemnados 
Nos  rústicos  escólios  de  Lucilio  I   « 
—    «  Basta,   Calfurnio  men,  ante  os  juizes 
Que  tio  boa  sentença  proferirio, 
Quizera  retractar  me  ;  e  te  prometto, 
De  abjurar  o  estylo  que  segma. 
Buscarei  novas  phrascs,  novos  termos, 
A  lingua  fallarei  de  Palainhos  ; 
As  rainhas  trovas,   meus  humildes  versos. 
Eu  te  juro,  que  nunca  mais  lhes  falte 
O  sonoro  ^ào  ^ào  dcs  consoantes, 
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Magestosas  ideias  sybillinas, 

E   outros  tacs  atavios,  com  que  arrciâo 

Saas  composições  esses  bons  mestres. 

Mas  tu  que  tens  a  dita  de  pizares 

O  pórtico  sagrado  de  outra  Athenas  ; 

Que  és  estudante,  e  foste  preservado 

Da  culpa  original  da  pobre  Arcádia, 

Descendente  do  Adio  do  grande  monte. 

Que  larga  as  câs  de  prata  no  Mondego  ; 

Por  anciio  famoso  e  conhecido. 

Vai,  e  por  mim  o  oracnlo   consulta. 

Pergunta  se  também  o  V'enuzino 

Clara  estrella  polar,  o  velho  Horácio, 

Errou  na  opinlo  desses  Cujacios, 

Quando  chamou  sem  pejo  dentro  cm  Roma 

Ante  a  face  de  Augusto,  em  suas  odes 

Garridos  ts^ihtSf  a  mil  eunuchos  ; 

Ao  bom  Afio  chamou  vil  usurário^ 

Ko  Mevio  ftiwnto :   mastim  a  outro, 

9r«x«  a  Canidia  ;  se  varou  em  terra 

Seu  baixel  alteroso,  quando  dice 

De  un  mio  libeno,  pródigo  e  soberbo, 

Q»*  jòrA  do  Verdugo  co  ãiurrãgme 

*Sijãs  costas  fustigado  ati  iucharem 


^F-sp- ^-^^ 
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Em  laivo,  n  in 


—   •   Rcpiri.  Caryiloa,  que  neumi  odii 

A.  pil..r..  ,«  .lleg»  .ío  UIÍ.U.  . 
^     <   Logo   ]l6dt  cm   Ljrim  diíer-H  prtet 
Porteira  en  ponuguri  'i  eoaJemoAj?  I 

O»,  CilfuiDio,  Til-te  i  (ir  pii  ni  J< 
Que  uem  me  lembra  jjl  dt  IiH  doKORI 
QnJ  D  grude  nfeiro,  qu»  Mpiiodo 

Que  Ort  lhe  lid'la.   »1  lb'oi  l(Illli>, 
Wll   lhe   Tolle   a  faeíuho  ■rregluli.de. 
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Q.ue  seus  vtrsct  náo  leio,  que  aio  leilo 
Elles  os  vtriot  meus,  odet,  ou  trovas; 
Kio  lhes  quebro  os  ouvidos,  nio  os  canso 
Co*   a  importam  liçio  dos  meus   poemas  : 
N' Arcádia  os  leio;   alguns  de  seus  pastores, 
A  quem  verde  bera  cinge  e  adorna  a  fronte. 
Pejo  nio  tem  de  Ic-los,  e  approva  los. 
Q.ue  se  guardem  de  mim,  porque  se  peço 
Ao  campeio  de  Apúlia  a  longA  espada. 
Com  que  fendia  as  costas  dos  Romanos, 
Nem  a  maldita  fama  bflorenta 
De  seus  celebres  nomes  esquecidos, 
Illesa  deixarei  ;  serio  cantados, 
E  fabula  do  povo  em  toda  a  idade.   ■ 
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II. 


Sobre  a  imitaç&o  dos  antigos. 

^AO  posso,  tmavel  Conde,  sujeitâr-me 
A  qae  is  cegas  se  imitem  os  antigos  ; 
Quero  dizer,  aquelles  Portugueses, 
A  que  hoje  chamamos  quimhtniiitMt : 
O  bom  Si,  bom  Ferreira,  o  bom  Bernardes, 
Forio  grandes  poetas ;  qualquer  delles 
Foi  discreto,  e  foi  sábio  ;  emfim   as   Musas 
Lhe  embalirlo  o  berço,  e  lhe  cobrirão 
Com   murta,  e  com  lonrriro  a  sepultura. 
Mas  nem  por  isso  os  pobres  escaparão 
A  culpa  original ;  tem  suas  faltas. 
Tem  seus  altos  e  baixos,  tem  sedeiros. 
Onde  d&  c'os  focinhos  um  pedante. 
Que  vá  por  onde  fftr,  ha  da  segui-los, 
Que  ha  de  furtar-lhc   tudo  quanto  dizem  ; 
F.  seji  bom,  ou   mio,  isso  que  importa? 
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O  pooto  esti  qae  o  diga  algam  d^aquelles 

Qjae  Crâcsbeeck  iroprimio  :  â  maior  teima  ! 

As  Graças  slo  muchachas,  sâo  risonhas, 

Sio  fáceis,  sâo  suaves  :  elles  querem 

K  força  pôr-lbe  brancas  e  bigodes, 

E  nio  Ih'os  sabem  pôr  :   que  é  o  que  eu  digo  ? 

ImitSo  o  peior  ;  mas  nio  imitlo 

Os  Tersos  mais  canoros  e  correntes, 

A  lisoda  dicçio,  a  phrase  pura  ; 

Aqnelle  attico  sal.  que  nio  conhece 

Qpem  nunca  vio  o  pórtico  de  Athenas 

Sequer  em  caixas  ópticas  pintado  ; 

Isto  è,  Anacreonte  traduzido, 

Aristophanes,  Sophocles  e  Sapho  : 

Sem  que  fique  de  fora  o  bom  Homero, 

E  outros,  em  quem  poder  nio  teve  a  morte. 

Para  imitares  tu,  senhor,  os  feitos 

De  tetu  claros   maiores,   necessitas 

De  calças  e  gibio  ?  Se  hoje  sahissis 

Com  jaqaete  e  golilha,  quem  seria 

Tio  lerio,  e  tio  lixudo,  que  pudesse 

Conter  o  riso  ?  Kada  te  valera 

Responder-lhe  gritanJo,    •  que  imitavas 

Os  distinctos  avós,  qne  dos  Noronhas 


V.    .1 
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A  prosápia  exaltArio  generosa 

Nos  séculos  passados.  >    Todos  sabem 

Q,ue  o  valor  nlo  consiste  nos  Tcstidos» 

Antes  seguem  as  modas.  A  virtude 

Assiste  com  socego  inalterável 

Nos  grandes  corações.  Ora  esta  regra 

Corre  a  nível  d'altura  do  Parnaso. 

Imite-se  a  pureza  dos  antigos. 

Mas  sem  escravidio,  com  gosto  livre» 

Com   polida  dicçio,  com  phrase  nova» 

Qne  a  fez,  ou  adoptou  a  nos*a  idade. 

Ao  tempo  estio  sujeitas  as  palavras  ; 

Umas  se  fazem   velhas,  outras  nascem  : 

Assim  vemos  a  fértil  primavera. 

Encher  de  folhas  ao  robusto  tronco, 

A  quem  despio  o  inverno  desabrido. 

Mudflo-se  os  tempos,  mudâo-se  os  costumes 

Camões  dizia  tmigo,  eu  inimigê  ; 

O  ponto  esti  que  ambos  expliquemos 

Aquillo  qne   pensamos.  A  energia 

Do  discurso  e  da   phrase  nlo  consiste 

No  feitio  das  vozes,  m»s  na  força  : 

Salvo,  conforme   aos   gárrulos  trovistas. 

Que  nAo  te  chamfto  /uslo,  sem  chamar-te 


.».  4- 4--]- 4- -I- 4^  4- ^  4"!' -í- -l- -!- 4- -í*  "í- -J- 4- -í- «i*  •I--'' 

^T^jÇí'»."';}^  i^V' '/^Nj  »!i<5.' V~'/í^    '/       \' '^   «»■••■    "• -/^  •"'■'■  V' '    \.'' r^^Strj 

5!iLÍ^  ÍOí'''  ^>>^í  t/J^  ^^^3  y  y  '■     • '  •   >  '  '^x  N:  vc^.  ^  '^VS^  ?;  \i'^  i  pJ 

_«f  jSV.»i«_5«i<'^  '?t'-"^"  '^<í'_^^    ,/>'»<  X'  »>.        /««.X^k»,*'    ^^^l^i,.íiv.^'    ,/i  K^   1,|« 


«41 


On  rohusiOt  ou  augusto  :  inda  que  sábio 
Detestas  «  lisonja.   O  raro  Apellei 
Rubens  e  Raphael,   inimitáveis 
Nio  se  fizerlo  pela  côr   das  tintas  ; 
A  mistura  elegante  os  fez   eternos. 
Quem  náo  percebe  bem  este  segredo. 
Cuida  que  cm  dizer  niór  tem  dito  tudo: 
Que  muito,  te  nâo  ha  discernimento, 
£  reina  a  affectaçáo  !  Vejo  pedantes 
Trepados  em  cadeiras,  descompondo 
Os  mais  honrados  cidadilos  de  Athenas, 
Sem  razio,  nem  vergonha  :  e  vejo  gente 
Prudente  e  sabia  embasbacar  nos  gestos 
Do  mono  petulante  I  Muito  fòde 
A  opinião,  a  teima  on  o  capricho  ! 
E  o  pedantismo  p6de  mais  que  tudo, 
Pois  arrasta  a  razio,  piza  a  verdade  ; 
E  em  sabendo  servir-se  da  lisonja, 
Vfta  por  esses  ares,  sobe  ao  cume. 
Onde  a  vaidosa  ideia  ergueo  o  templo 
Da  fantástica  fama.  Alli  se  abraça 
A  soberba  e  a  vaidade  co*  a  preguiça. 
Vive  a  ignorância  alli,  dalli  pretende 
Dictâr  as  leii  ao  mundo.  Mas  que  digo? 


M 


Os  DDbrei  FanugucKi.  <liiÍiilM  Tclbi 
A:iiO  lio   genlioi,   tomo   faria 

Tiri   invcDMIim   com»   idJuditM? 


Que  >e  »a  Ttnio  n-ig»* ;  b>  mclhot  eoB 
Qutin  fòic  fiicr  mili  r  Q»ic  d«  importa 
Qjie  o  ver»  tcji  fiouio  011  ilciliKida, 

E  len  grifa  1  ilii^lD  ;  ou   cmím  taio 
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Sem  connexâo,  sem  ordem,  sem  juizo  ? 

O  caso  csti  que  lembrem  âs    pedrinhas 

Lá   no  fundo  do  rio,   sem   que  esqueça 

A   gaita  do   pastor,   nem   os  abramos 

Da  simples   pastorinha  :   e  que  as  palavras 

Sejio  humildes,  velhas   e  caducas 

Sequer  de  quando  em  quando.  Ah!  senhor  Conde! 

Se  isto  é  ser  bom  poeta,   bom  poeta 

Eu  o  prometto  ser  em  pouco  tempo. 

Mas  tu,  senhor,  bem  sabes  quanto  custa 

Ser  fidalgo  da  casa   do  deos  louro  : 

NAo  se  compra  a  dispensa  com  dinheiro, 

Kem  vale  ter  o  pai  no   Desembargo  ; 

Mas  è  preciso  grande  génio,  longo 

E  escolhido  estudo;  ouvir  a  todos, 

Seguir  a  poucos  ;  conversar  c'os  mortos, 

Quero  dizer,  c'o5  livros  todo  o  dia, 

E  toda   a  noite  :   alli   se   faça  branco 

O  eabello  que  foi  ou  preto,    ou  louro. 
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I. 


V^S  brilhantes  trançados  enastrando 
Com   verde  mirto,  com  cheirosas  flores, 
Kof  lindos  olhos  vivo  rutilando 

O  doce  lame 

Do  cego  Nume, 

Alvas  donzellas, 

A  quem  vos  ama, 

Da  crespa   rama, 

Que  Bassareo 

Ao  mundo  deo. 
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Co*   as  brancas  mios  no  copo  crystallino 

Lançai  ligeiras 
Louro  Falerno,  rúbido  Sabino  ; 

Eia,  voai. 

Deitai,  deitai ; 

Gró  gró,  ti  ti, 

Que  cheio  está. 

Ora  brindemos 
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As  gentú  GraçAs,  castos  Amores : 

No  mar  Uncemoa 
Rixas,  tristexts,  magoas,  temores. 

Mas  de  coradas  noveos,  afamados 
Vejo  em  tomo  girar  o%  negros    montes: 

Cândida   espuma 

De  purpúreas  fontes 

Ferve,  e  se  enleia 

Na  crespa  veia. 

Com  que  o  ribeiro 

Corre  ligeiro. 


j 
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Por  entre  as  aveleiras  buliçosas 
Das  balsas  espinhosas. 

Mil  capripedos  satyros    aurítos, 

E  mil  Faunos  brincôes, 
J&  vem  saltando, 

A  terra  c*o  ruidoso  pè   trilhando. 

Sincinnas  choretas, 
Bistonidas   feias 
Fornio  bradando  : 
Evoè,  Saboé, 
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Amores  inspira, 
O*  doce  Leneo, 
Amores  bebamos, 
Do  peito  lancemos 
Os  sustos,  temores. 
Nos  copos  ]i  temos 
As  Graças,  Amores, 

Etoê, 

O'  padre  Lyeo. 

Saboú, 

Evan  Bassareo. 

s  fervias  protervas  coriscando, 
ntre  as  cenrinas  peMes  maculosas 
Derramfto  brilhantes 
Tremalas  estrellas. 
Sobre  as  soltas  bellat 
Fulguricrinantes 
Tranças  pampinosas 
•as  thyrsigeras  Thyadas  raivosas. 
Corycio  esentando 
O  phrygio  clamor, 
EstA   ululanio 
Com  triste  fragor. 
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Os  copot  brilb.ntc. 
O  bom  nictileo 
Em  brindes  retinem, 
E  »mor  adejando 
Co'   as  âx"  rortnte.. 
Se  esià  mergulhando 
Em  ondas   brilbantes. 


Evoè, 

O'  Padre  Lyeo. 

Saboè, 

tvan  Bassareo. 
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Doce  Padre  Lyeo,  tcode,   acode 
Acode  ao  teu  Elpino  : 
Baccho,  Baccho,  evoê. 
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Vem,  vem,  6  dithyrambo,  se  as  alegres 
Crepitantes  lenèas  te  nio  prendem; 
Se  afogado  do  fumo  dos  legumes, 
Os  olhos  esfregando  as  ventas  torces  ; 
Vem,  vem,  qa*eu  te  prometto 
(Por  esta  taça  o  juro) 
Devoto  celebrar  as  anthesterias  : 
Vem,  vem  Baccho,  evoè. 

Mas,  que  ouço !  Escuta,  Elpino  : 
Ouço  ao  longe  ranger  os  parafusos 

Dos  cheirosos  lagares  ! 
Descendo  pelas  roscas  grita  a  vara  ; 

Bom  signal,  evoé. 

Vejo,  por  entre  chuvas  de  bagaço, 
Um  vulto  pelos  ares  vir  batendo 
Compridas  azas  ;  mas  nio  tem  cabeça, 
VXo  tem  pis,  nio  tem  mios: 
Ah  !  ]i  na  terra  pouza  : 
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De  qae  me  serve  ?   Que  vtle, 
Que  o  prtnto  meu  pezaroso, 
Qual  ribeiro  caudaloso 
As  duras  penhas  abale? 
Grite,  murmure  ou  me  cale, 
Kada  chega  •  magoar-te. 
Quem  é  que  pôde  abrandar-te? 
Se  para,  ingrata,  mover-te. 
De  nada  serve  o  querer*te, 
An(m   i^o  pouco    idolatrar-tt. 


Cuidei  que  viver   atado 
Ao  grilhio  da  tyrannia, 
Em  compahcio  trocaria 
Tio  estranho  desagrado. 
Vejo-me  desenganado  ; 
Vejo  em  lagrimas  desfeitos 
Meus  olhos,  que  tio  sujeitos 
Teu  duro  império  rendeo  ; 
Nada,  Marilia,  valeo 
Su/eiíar-mt  a  ttut  prtceitot. 


Poi.   íiqigioir  rc,Jí.|o 
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III. 

Tudo  fas  o  Padre  António. 

A  negri   meUncolia 
Com  os  olhos   no  cháo  postos, 
Suspiros,  pranto,  desgostos 
Sobre  os   mortacs   diífundia  : 
Oiundo   a   rizonlu   alegria 
Apparece  a   tempo  idóneo, 
E  como  o  brando   Favonio 
Dissipa  a  nuvem  do  pranto  ; 
Mas  tornar  em   doce  canto 
TuJo  fu{    o   Padre   ^António. 

Tu  fazes,  Delfim  sonoro, 
Mudar  em  consolações 
As  penosas  afflicções 
Com  o  instrumento  canoro  : 
Fazes  que  do  Pindo  o  coro 
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Por  li  diíie  o  ligo  Aouii 
Fii«  doccr  do  Talonio, 
PoF  te  oaiir  o  deoi  Iui« 
E  to  r>it(....  Finiloiciilt 
T.ie  /<t  <  'P'Írt  Jmunit 
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Mixlulinda  im  d«i6o, 


Ao  DlvlDo  Eiplrílo  Santo  no  anoo 

«m  que  sarvlo  de  Imperador  am  fllbo 

do  Illi>°  e  EzB>  Sor 

D.  Joafe  de  Al«nMstro. 

Almo  Eipiríio  divino, 
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QuíO,   Dto   fagl,i? 
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II. 

Em  mil  agonias 
Cercado  de  abrolhos 
As  noites,  os  dias 
Me  deixio  Licora. 
Depois  que  teus    olhos 
Os  meus  captivirto, 
E  me  sujeitarão 
A  tanto  rigor. 

Se  tratas  assim 

Com  tal  tvrannia, 

Qinem  por  ti  se  iuflamma 

A  quem  te  nio  ama; 

Q.ue  mais  lhe  faria 

O  teu  desamor  ? 
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Actores. 
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SCENA  I. 


APRIGIO,  ALDONSA  e  BRANCA 


Aprigio. 

Mil   vezes,  filhas,  ]k  vos  tenho  dito, 
Q^e  noite  e  dia  penso,  e  que  repenso 
Em  estado  vos  dar  :  o  cèo  bem  sabe, 
E  bem  o  sabeis  vòs,  quanto  o  desejo  ; 
Mas  o  tempo  correo-me  tio  avesso, 
Tio  contrario  ás  magnificas  idias, 
Q.ue  nio  acho  um   piAga  a  quem  se  possa 
Empurrar  ama  filha,  sem   mais  dote 
Que  seus  olhos  azues,  louros  cabcllos. 

Aldonsa. 

Solteiras,  e   comtigo  viveremos 
Honradas,  e  contentes. 
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Cuu  filhu; 
™pr«go  Ic  unguo,  qi»  icobs, 
E  a]niih4  it  camtor  ioanio, 
da  dco  «n  dragl,  («á  ptrdido  : 
1  euio  nni  Uym  tòfi  ■  gnlt. 
tudo  co'  t  bum,  «  tio  £]OH 


ilii  nai  dobiia  :  d«  propriot  <lcda 
onfii,  e  H  doe  !  «  chicoí  (oudk 
t  oiciltlliu  dai  CcHra  aiiliiai. 


<  SiFTii,  rolhoi  Moi|idai, 


'  -■■?^'^ft 


PonMvâo  •>•  Boflgi  ou  ao  Cicbimbo, 
E  nimad»to  thinir-inc  logo.  logn. 

Por  Dn.  I.C.ÍO,  «u   p.gen.  Jc   r'>''''>u  ■  |.| 

o  biuohD  J>ag«  mt  do.-obiii  »|,||g 

O  frlco  it  HU   tno  :   tn  Iht   leiíTI  T 

Rdogios,   eipidínl,  ouir»   mi.l.ng..  :  ^ 

Tudo  o  bool  Jilofo  «bi(.«  ;  i 

Tudo  IC  lhe   Ttndim   1   igoeinim   rsopa,  J 

Por  irci  dobru  pagit  umi  pialuru 

Ja,«  ,0=  =,.  o  p.i,„l  d<  Ti««o. 
Mu  todo  o  «mpo  gii»,  tudo  leti. 

AldoniB. 


Capim  dt  lo^nr  niH. 

Apriglo. 
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Aprlgio. 

O  bico  tem  revolto  ;   mas  podemos 

O   vello  tosquiar-lbe  com  boro   geito  : 

Finge  tu,  minha  Aldonsa,  que  lhe  queres  ; 

Chora,  siupira,  ri-te,   a  mio  lhe  beija, 

Expôe-Ihe  o  desamparo  em  que  ficaste  j 

E  tua   irmX,  por  morte  de  Malfalda, 

Boa  mfti  de  vossès,  delle  comadre.  ' 

Aldonsa.  , 

Triste  empreza,   meu  pai  1  E  na  verdade 
Que  fiugir-me  nio  sei ;  mas   quando  saiba, 
Um  velho  tio  sagaz  e  tio   matreiro 
Kio  cae  em  esparrellas. 

Aprigio. 

Velhos,  moç<os. 
Em  todos  igualmente  se  descobrem 
As  tyrannas  paixões,  a  pouca  força 
Da  pobre  natureza. 

Aldonsa. 

De  que  modo 
Posso  vencer  o  natural  antojo,  -^-' 
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Aldonsa. 

Sim  ;  raas  a   mana 
Sabe  coatrafazer-se,  qne  eu  nio  posso. 

Aprigio. 
Aldonsa,  Aldonsa,  que  resposta  é  essa  ? 
Assim  pagas  o  amor  com  que  te  trato  ? 

Branca. 

Meu  pai,  a  mana  zomba;  descansado 

Podes  cuidar  no  mais,  que  o  Telho  é  nosso. 

Aprigio. 

Aldonsa,  filha  minha,  ao  velho,  ao  Telho, 

Se  allivio  queres  dar  a  um  pai  cansado, 

Q^e  tanto  bem  te  quer,  e  que  deseja 

Ver-te  casada  c*um  senhor  de  terras, 

Rodando  pelas  ruas  de  Lisboa 

Em  dourado  carrinho,  inda  que  berre 

O  triste  corríciro,  que,  bom  homem. 

Acreditou  a  lábia  do  Morgado. 

Mas  váo  vossès  compor-se  e  vio  vesttr<se, 

Para  mais  engoda-lo.  Ei<Io  qne  chega. 

Vfto-«e,  que  logo  as  chamo. 
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Arthnr. 

'■=">•  bonita 

1 

Arlhnr. 
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Vaie  mais  a  fortuna,  que  a  sciencia  : 

O  coraçio  presago  é  o  piloto 

Com  que  se  arroja  ao  mar  qnem  Deos  ajuda. 

Ha  delgado  chatim,  que  mal  entende 

Que  dous  e  três  sio  cinco,  e  sempre  ganha. 

Ou  no  contrato  lance,  ou  na  commenda : 

E  quantos  Temos  nós  com  guarda-livros. 

Com  seiscentos  caixeiros  zigues-zigues 

Dar  c'os  bodes  na  arèa,  e   nas  esquinas 

O  bom  nome  servir>Ihes  de  epitaphio  1 

Mas  deixando  preâmbulos,   approvo 

A  idèa   do  theatro;    é  bom   projecto, 

O  ponto  s6  consiste  em  desbancarmos 

O  da  rua'  do  Conde  e  Bairro  Alto. 

AprJgio. 

Senhor  Arthnr  Bigodes,  meu  compadre, 
Quem  tem  tio  bom  amigo,  nio  duvida 
De   abalançar- se  á  mais  custosa  emprezi; 
Este  meu  tal  e  qual   pouco  bestunto, 
O  trago  prenhe  sempre  e  recheiado 
De  soberbas  idèas;  mas  nlo  tinht 
Calor  bastante  na  myrrada  bolsa, 
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Voc.fer.„a.,  ai«,  E„  ^^,,  ._^ 
Po'  '«-«o.  ««..  ,..„„  ,^ 

''"-«"'  ■»""»■»»-«  ArU.„Bi«d«. 

No.  d.„r,o.  «„ft..  j^„  ^^^^ 
E«<r.  geo,.  koç,,^  ,„^^  ^^.^  ^ 

Artliar. 
M"«o.  fi.I  .migo.  .„„  li,^,.^ 
C«r.ptt(.  „í„  uo  d.su  «beç. 
S''u.»ig<..comp.dr.,i.,o.,  ^ 
F«fo  o  ,u.  devo.  V.„o.  .d,„,^  ' 

■Aprlglo. 

J«.o   ,u.   .    fr,..  ,^„,   „„,   ^,__^   ^ 

;°'r  •  "g««  p.,„.„  .  ^^,^  ^ 

Jo>»í«.«  .  C.UO  „.  .„„„.,^ 
Co»  puah.es  .  c.aè„  ,  ,„,j„. 
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Aturdido  de  caixas  e  trombetas : 
Estes  e  outros  projectos  me  inspirarão 
A  idia  de  um  theatro  :  eu  sempre  tive 
Bom  dedo  para  a  cousa  ;  fiz  marmotas ; 
Varias  famas  vesti,  •  Cruz-diabos 
Para  os  ciríos  do  Cabo  e  d*Atalaia. 


Arthur. 

O  dinheiro  está  prompto  ;  agora  falta 
Qjuem  nos  arme  a  charola. 

Aprlgio. 

Caro  amigo, 
A  teu  arbitrio  entrego,  e  deixo  tudo. 

Arthur. 

A  mim,  Aprigio?  Fora;  nio  sou  desses» 

Que  emprestando  dinheiro  com  usara, 
DAo  mil  regras  depois  d«  economia 
Ao  pobre  padecente,  que  corrido, 
Como  cio  com  funil  atado  ao  rabo. 
Vai  ladrando  e  fugindo  á  surriada. 
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Aprigio. 

Basta,  compadre,  basta  ;  as  minhas  filhas 
Muito  bem  sabes  como  sXo  galantes  ; 
Aldonsa  ha  de  fazer  primeira  dama ; 
Branca,  a  segunda  :  tu  ver&s  pendentes 
De  seus  travessos  olhos  todo  o  povo  : 
Tantos  os  corações,    tantas  as  Troias, 
Em  amoroso  incêndio  chammejando. 
Tu  mesmo,  meu  compadre,  sem  remédio, 
Apezar  dessas  câs,    embaraçado 
Has  de  sentir-te  na   vulcanea  rede. 

Arthnr. 

Eu  nfto  soa  tio  sizudo,  nem  tio  velho, 
Que  viva  por  demais  ;  emfim,    sou  homem ; 
Mem  tive  nunca  coraçio  de  pedra  ; 
E  pouco  bastará  para  mover-me; 
Muito  mais  as  paixões,  que  docemente 
Os  ânimos  revolvem. 

Aprigio. 

Ora  voa- me 
Chamar  a  nossa  gente,  para  vermos  'i^ 
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Aldonsa. 

Sempre  brincando  vem  o  meu  padrinho. 

Branca. 

Senhor  Arthur  Bigodes,  como  paua  ? 

Arthur. 

Mui  bem,  senhora  Branca.  Ouvea,  Aldonsa  ? 
Eu  nio  brinco,  antes  fallo  bem  deveras. 

Branca. 

Pois  a  mana,  senhor,  essa  nAo  xomba  : 
Noite  e  dia  conversa  em  seu  padrinho; 
Kio  falia  n'outra  coasa,  quantas  vexes 
Se  á  porta  batem,  vai  correndo  á  porta  ; 
E  porque  dá  com  outro,  do  semblante 
A  cSr  lhe  amarellece,  e  recuando 
Sobresaltada,  diz  que  n&o  é  elle. 

Arthnr. 

Quio  feliz,  minha  Branca,  e  qu&o  ditoso, 
Se  isso  verdade  fora,   me  julgara  ! 
Inda  porém   Aldonsa  ro'o  nio  dice 
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Agora  o  chego  a  ver  ;  nelles  ao  longe, 

Muito  ha  que  descobri  um  brando  gesto, 

Qae  n*alina  me  bulia  ;  mas  atado 

Ao  pezado   trambolho  de  meus  annos, 

Lutando  afflicto  com  setenta  invernos, 

Por  mais  que  ardiAo  férvidos  desejos, 

Capazes  de  animar  a  fria  pedra. 

Tiritando  com  medo,  enregelava  : 

Porque  um  homem  qa'é  serio  e  qu'è  prudente. 

Antes  se  humilha  a  parecer  covarde. 

Que  levar  na  bochecha  uma  apupada 

Destas    rascoas  de  hoje,  presumidas» 

Que  butcio  Tamerlões,  imperadores, 

Franchiuotes,  casquilhos  e  poetas. 

Para  ao  depois   berrarem    com  ciúmes, 

Sem  achar  cabeções  com  que  os  subjuguem. 

Tu  ès,  Aldonsa,  a  excepção   da  regra. 

Amável,  linda,  cândida,    innocente  ; 

Qual  rosa  pudibunda  em  manhft   fresca. 

Que  da  rústica  mio  do  jardineiro 

Deixa  talhar  o  pé,  deixa  colher>se. 
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Aldonsa. 

•Uo  estrinhos.  «o  grandes   elogios 
Nío  cliego  a   merecer  ;   antes   conheço, 
Que  a  maior  parte  da  fortuna  é  minh.. 
f  ma  pobre  donzslla.  sem   mais  dote. 
Que  seu  singelo  amor,  em  nossos  dias 
Mui   pouco,  ou  nada  rale  :   sem  riqueza 

Qicm  soffrc  a  formosura  ?  Sios  costumes. 

Honrado  sangue,  angélico  semblante. 

Nlo  namorâo  os  noivos  deste  tempo. 

Branca. 

M.ior   favor  te   faz  o  teu   padrinho. 

Aldonsa. 
Aisim,   mana,   o   confesso,   asim   Ih'o  digo. 

SCENA  IV. 

APRIGIO.   JOFRH,    INIGO.  e  os   mesmos. 

Apriglo. 

^lui   trago,   co:npadre,   estes  senhores. 
Ambos   um   non  /./«,   ui(ra  do  theairo  • 
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i'^ , 


•  ;• » 


Sio  músicos,  actores,   dansarinos, 
Grandes  poetas  ;  todo  ao  mesmo  tempo  : 
Sáo  doas  tomos  de  rara  miscelânea. 
Em  ambos  quiz   mostrar  a  natureza, 
Q^e  sabia  fazer  uma  obra  priraa. 
O  Senhor  Jofre,  quando  as  árias  canta 
As  almas  arripia  ;   calda  os  ventos. 
Pois  o  mancebo  ci,  o   roeu  Inígo  I 
Este  vivo  bemol,  este  magano. 
Nos  lances  amorosos  é  um  pismo  1 

Arthnr. 

Ambos,   bem   me  parecem:   gentis  moços! 

Jofre. 

Sou  antigo  criado  desta  casa, 
E  mestre  da  senhora  D.  Aldonsa ; 
Por  tio  honrado  titulo  me  jalgo 
Merecedor  de  grandes  elogios. 

Arthnr. 
Logo  o  mestre  sahio  o  mais  esbelto  F 
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Inlfo. 

Eu  nlo  pouo  «Uegar  •ntiguid4de«  ; 
M«$  Tou  também  n«  folh..  Venturo$i 
Se  de  «ppUaso  e  favor  me  vejo  dígi 
Apezâr  de  nlo  ter  merecimento. 

Artlmr. 

Ambos  discretot  Uo. 

Aprlfio. 

Mais  que  díacretot 
Sio  ot  melhorei  Ciceroi  d«  Corte, 
Capazes  de  pregar  I  Aqui  o  amigo. 
Um  drama  jA  compoz.  Logo  o  Teremo 

Inlgo. 
Dize-me,  Branca,  que  Affontinho  é  este 

Branca. 

K  padrinho  da  mana. 

Arthiir. 

O  Senhor  Jofrt, 
Quanto  tempo  ha  qu»en$ina  neau   c«m? 
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Jofre. 

Ha  ji  tres  anãos,  pouco  mais  ou  menof. 

Arthor. 

Com  que  tres  annos  ha,  que  nesta  casa 
Tem  entrada  o  senhor  ! 

Aprigio. 

Ai !  meu  compadre, 
Tu  cuidas  qa*  inda  tio  alarres  somos. 
Como  no  tempo  em  que  d'aqui  te  foste  ? 
Ji  li  vfto  os  biocos  Portugueses, 
Mourisca  usança,  bárbaro  ciúme. 
Que  nma  pobre  mulher   aferrolhava, 
Quaes  te  guardlo  frenéticos   orates  : 
Ha  gente  mais  feliz  1  Outros  costumes 
Adoptou  a  naçfto,  abrio  os  olhos. 

Arthiir. 
Eu  cuido  qoe  os  tapou. 

Branca. 

Q^e  rabajento  I 
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SCENA  V. 


GIL  e  os  raesm  s. 


Gil. 

Senhor  Aprigio   Fafcs,   aqai   venho 
Caniprir  as   suas   ordens. 

Aprigio. 

C«ro  amigo, 
Homero   Portuguez,   Pindaro  nosso, 
já  cá  te  suspirava.   Vem  comtigo 
As  Musas,   vem  as    Graças. 

Gil. 

Basta,   basta  ; 
Ndo  estamos   nós  autros  os  poetas 
A  fartos  elogios  costumados  : 
Os  mesmos  que  nos  pedem  um  soneto 
Para  render  a  dama  desdenhosa, 
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SCIKi  TI. 
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BRAZ.  «„,;„  ARNALDO  .  „, 

Amigo  Apdgio  F.f„,  ,,ui  „ 
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"m  >b«.iro  aigniAco  le».oi., 

Aprlglo. 
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Arthur. 
Quero   qae   «  par  de  mim  se  assente  AUonsa. 

Branca  (para  Inigo) 
Qoeres  qu*ea  fique  c&  da  outra  banda? 

Jofre. 

Parabsm,  parabém,  senhora  Aldonsa. 

Aldonsa. 
Se  tu  souberas,  Jofre 

Jofre. 

Bem   entendo. 

Inigo. 

Que  te  parece.  Branca,  o  Tupinamba  ? 

Branca. 

Velho  e  relho, 

Apriglo. 

Sentemo-nos,  senhores  * 
Que  grave  tribunal  I  Que  magestoso  I  -^ 
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UtI    l.bi   o   mundo   Igor»,   q»   ptndti 
Dciii  foncltvc  C)U  o  icu  tltiiino. 

A  icu  l>ain  ciilailtD  Aprlgia  Fafu. 

Do   p(:i!;o    profundo  it(  ignorincil. 


9  guditiio  an  prego  ii 


E  b4m  o  ('bfii  vòif  hl  quaiiio  tempo 
Que  eu  d«e)o  fundar  um  tioin  Ihutro  ; 
Agor<  que   •   fonun»   me  dlpira 
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É  preciso  ajuntar  a  sarabanda, 


Com  solemne  escritura  este  contrato. 
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Repartir  os  papeis,  escolher  obra,  -i- 

As  vistas  idear  e  celebrarmos 
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Senhor  Aprigio  Fafes,  o  theatro 
Depende,  mais  que  tudo,  do  poeta. 

Que  fazem  bastidores  e  instrumentos,  •] 

Sem  dramas  regulares  ?  Uma  boa  f 

E  perfeita  tragedia,  inda  despida  i 

Da  m«gni6ca  pompa  do  apparato,  ^ 

Tem  mais  graça  e  mais  força  q*um  máo  drama  i 

No  theatro  de  Reggio  ou  de  Veneta,  ^' 
Com  soberbas  tramóias  recitado. 

Jofre. 

Amigo  Gil  Leinel,  ninguém  te  nega 

O  constante  poder  da  poesia  : 

Mas  quem  ha  de  soffrer   Catlo  ou  Dido 

Do  grande  Metastasio,  repetido 

Entre  velhas  cortinas,  sem  orchestra  ?  '?' 
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Exponha  ao  povo  fábuUt  sublimes. 

Tragedias  oa  comedias   regulares. 

D'aqui  venho  a   tirar,  que  no  theatro 

Kl3  devemos  soffrer  drama  imperfeito,  c)^<9 

Cuja  graça  consiste  na  doçura 

D*afeminada  musica  moderna, 

Na  remendada  phrase  de  mil  vozes 

Barbaras,  ou   guindadas,   ou  rasteiras. 

Longe»  longe  de  nòs  esta  mania : 

Restauremos  o  portuguez  theatro, 

Desagravando  a  casta  língua   nossa. 

Dos  aleives,  que  tem  razlo  lhe  assado. 

Aprigio. 

Viva  o  Doutor  Leinel,  Doutor  das  gentes  ! 
Q.*iem  me  dera  qu*o  bom   Goldoni  ouvisse 
Como  ronca  um  poeta  de   Lisboa  1 
Agora  falia,  Braz    Licenciado. 

Brai. 

Eu  qoe  posso  dizer  ?  Que  me  parece 
Muito  mal  tudo  quanto  aqui  se  dice. 
Que  proveito  tiramos  em  metter-not 
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I.  ÍBC(ndÍDi,  drigoi  c  bitilhu, 

1  íi  cm  thciiro  tiSTOidai. 
raloi  e  ritimpigoi  tio  proprjo 

•   gínie  fugir  Joi  (imirom 
at<d4t  brftdir  mUvrTcordií. 

AldODBB. 
'O  golI^T   Quem   fbie   dirertlr  le 


ApriUo. 

diitr  podÍA,  poii  quo  ttnho 
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Sabir  c*o  pai  ás  costas  :  vai  Ascanio 
Com  os  caros  penates  abraçado : 

Arde  a  cidade:  cabem  as  altas  torres:  |.| 

Embarca  a  gente  pbrygia  :   muitos  annos  ejhf) 

Por  inhospito  mar  andáo  vagando,  T 

Até  qae  surgem  no  distante  Lacio,  V 

Onde  Enèas  a  Turno  tira  a  vida,  A 

E  casa  com   Lavinia.  f 

Aprígio. 

Bravo  !    Bravo  1 

Inlgo. 

Tem  vários  duos,  árias,   cavatinas. 
Eu  cuido  que  desbanco  a  Metastazio. 

Branca. 

Agora  sigo-me  eu. 

Aprigio. 

Espera,    Branca. 
Perdúa,   amigo  Jofrc,  que   a  memoria  1 

Principia  a  faltar-me  :   preterido  i' 
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Aprigio. 

Falias  como  um  Catão.  Que  dizes,  Branca  r 

Branca. 

Eu  sou  de   parecer,  que  sò  se  fjçio 
As  portuguezas  operas  impressas: 
Encantos  dt   Media,   Precipiàos 
*Dt  PhaetOHle,   Alecrim   e   Mangeroua, 
Em  outras  nunca  achei  galantaria. 

Aprigio. 

Esse  voto  era  digno  de  mais  annos. 
A  ti,  amigo  Arthur,  que  te   parece  ? 

Arthar. 

Que  podem   parecer  me  tacs  loucuras? 
F.stou  tonto  de  ouvir  estes  senhores  I 
Parece-me  que  estou  entre  Paulistas 
Que  arrotando  congonha,  me  aturdiáo 
Co'a  fabulosa  illustre  descendência 
De  seus  claros  avós,  que  de  ci  forSo 
Em   jaleco  e   ceroulas.   Mas  pergunto  : 
As  comedias  de  Caideron,  Mureto, 
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"T  Ctndámo  e  S^UzAr,   isso  nJo  presu  ? 

,l  Tem  bichos,  meus  senhores?   Tanta  gea 

9.fi  Imperadores,  rds,  infantes,   duques. 

V  Os  condes  e  os  marqueies,  qa*as  ouviic 

Y  Com  gosto  e  com   prazer,  eráo  nns  asm 

A  Só  estes  meus  senhores  tem  jaizo  ? 

Que  Colombos  e  Gamas  denodados. 
Para  achar  novos  climas,   novos  mares  ! 
Pois  digo-vos  que  s6  se  a  minha  Aldon 
Fôr  de  contrario  voto,  o  mea  dinheiro 
Servirá  para  as  barbaras  idèas. 
De  que  prenhes  trazeis  essas  cabeças. 


Aprigio. 

Aldonsa,  minha  Aldonsa,  que  nos  dizes  ' 

Aldonsa. 

Eu  digo,  que  me  louvo  no  teu  voto. 

Gil. 

Falia,  formosa  Aldonsa,  tu  bem  sabes 


i  Qanes  sáo  as  leis  e  regris  do  theatro. 
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Aldonaa. 

Nio  acceito  a  lisonja,  porim  digo, 
Qjii'emfiai  approTO  qaanto  to  votaste. 

Aprlgio. 

Eu  que  tenho  dois  votos,  digo  o  mesmo. 

Artlinr. 

Acabou«se  a  qaestio,  TÍvamos  todos. 

Aprifio. 
Agora,  amigo  Gil,  que  obra  faremos  ? 

OU. 

Ea  tenho  vários  dramas  traduiidos. 
De  Sophodes,  d*Earipides,  Terêncio. 

Apriflo. 

N«da  de  grego,  nada  ;  fora,  fora : 

Sempre  te  onvi  diser,  qus  ellet  nâo  tinhâo 

Os  lances  amorosos  de  que  gosu 

O  povo  portoguez.  "^ 
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Aldonsa. 
É  extenso  o  papel? 

Gil. 

Nio,  é  peqaeno. 
O  senhor  Jofre  ScJa  Achiiles:  seja.... 

Arthnr. 

Espere;  tenha  máo,    senhor  poeta  ; 
Veja  como  reparte  essas    garrochas, 
O  primeiro  galan  a  mim   me  toca. 

Gil. 

Nio  pôde  ser  galan,   ha  de  ser    barbas. 

Arthnr. 

I^u  barbas  1  Eu  que  empresto  o  meu  dinheiro! 

Glt 

£  qne  tem  o  dinheiro  co*  a  figura  ? 
Um  velho  nunca  pôde  ser  mancebo  ? 

Arthnr. 

Senhor  poeta  Gil,  faça-me  graça, 

E  ponha-se  na  rua.  (^Ltvaniãc^st  todos) 


1 


I 


U' 


>S 


V 


f 


►>^ 


t 


Arlbur. 

' 

, 

Jofr.. 

*■'■",  -.bor.Al.on,.f 

AJdoMa. 

&««,    Jof„_ 

Branca. 

'::;*"  ^"'■-«■«<^'- "-.»,..=. 

'"""'''''"'■'i""-"  A(bi„„, 

Bns. 

Q"  i>to  nlo  rir-  .,„i. 

AtamUo. 

.«^.  .'. 


l 

.4. 


3*9 


...    t 


SCENA  Vil. 

TODOS,  menos  os  dous. 

Aprlgio. 

O*  paz,  serena  pa>!  I  Que  nos  deixaste, 
£  abrindo  as  brancas  azas  te  sumiste  ! 
Inspira-me  palavra*,  com  que   possa 
O  velho  socegar  incarniçado. 
Amigo  Arthor  Bigodes,  que  me  perd;s  f 

Arthur. 

Queria  o  Doutor  Gil,  esse  barbicas. 
Poeta  bordalengo,  defraudar-roe 
D*ametade  de  mim  1  F6ra  c'o  talho  I 

Inigo. 

Jofre  amigo,  despede-te  de  Aldonsa. 
4» 
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Jofre. 

Náo  venho  do  Brazil.  Eu  cá  sou    pobre. 

Branca. 

A  mana  nio  tem  culpa :   cré-me   jofre. 

Arthnr. 

Senhor  mestre  de  solfa,  vá-se  embora. 
Que  esta  menina  toma  agora  estado, 
E  vai  senhora  ser  da  sua  casa. 

loigo. 

Branca,  o  mineiro  cuida  que  esta  ca&a 
Ê  senzala  ou  possilga  de  crioulos. 

Branca. 

Assim  convém,  assim  melhor  se  enctava. 

Aprlgio. 

Amigo  Arthar,  as  noivas  náo  costumáo 
Os  mestres   despedir:   leváo  comsigo 
Cravo,  livros  de  solfa.  O  mestre  attento 
Vai  logo  ao  outro  dia  visita-la. 
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Eu  caso  com  Aldonsa,  e  doto  Branca  ; 
O  noivo,  lá  o  busca;  pois  conheces 
Os  bonifrates  de  chapèo  pequeno, 
De   rabicho  e  casacas  estiradas, 
De  que  gostáo  as  moças  deste  tempo. 

Aprigio. 

Alli  Inigo  est&,  que  para  genro 
Deseja  de  compra-lo  a  mesroft  Thetis. 

Inigo. 

Q.ue  ventura  maior  1  Branca,  que  dizes? 

Branca. 

Bem  sabes  o  que  posso  responder-te, 
Se  de  antigos  extremos  nio  te  esqueces. 

Aprigio. 

Ioda  o  fado  nâo  quer,   inda  nio  chega 
A  época  feliz  e  suspirada. 
De  lançar  do  theatro   alheias  Musas, 
De  restaurar  a  scena  portugueza. 
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ASSEMBLÉA  OU  PARTIDA 


DRAMA. 


m 

•V3 


Actores. 

Braz  Carril. 

D.  Urraca  Aievia,  sua  mulher. 

Jofre  1 

D.  Dulce  >  £lhos  dos  ditos. 

D.  Branca       } 

Jacob  Bilhostre. 

Gaspar  Picote. 

Gil  Fustote,  compadre  de  Braz  Carril. 

Doutor  Muconio,  medico. 

D.  Mafalda,  sua  filha. 

Florest&O,  escudeiro  de  Braz  Carril. 

Lourença,  criada  do  mesmo. 

Um  alcaide. 

Um  escrivAo. 

Dous  gallegos. 


f 


Prostaticas. 

Jogadores  e  convidados. 
Damas  convidadas. 
Quadrilheiros. 

A  scena  representa  a  casa  de  Braz  Carril. 
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SCENA  I. 

BRAZ  CARRIL  e  GIL  FUSTOTE. 


Br  ai. 

Entendes,  Gil  Fustote,  o  qae  te  digo  ? 

Gil. 

Entendo,  entendo  :  dizes  que    partida 
Hoje  em  casa  terás,  ou  assemblèa. 
Amigo  Braz  Carril,  estas  galhofas. 
Jantares  e  merendas,  sáo  o  fruto 
Da  reloucada  teima  de  fidalga 
Com  qae  tua  mulher  sagaz  te  «nloixa. 
Ou  te  embrulha  na  rede  em  que  p«rnòas. 
Compaixão  grande,  compaixão  me  deves. 
Partidas  1  Assemblèa  !  Que  mania  ! 
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A  fresca  primavera,  verdejarem 
Cobertos  de  mil  folhas  novos  ramos  ? 
Assim  as  modas  sio,  assim  os  usos  : 
E  devemo-noi  todos  sujeitar-noi 
A  tSo  perpetuas  leis  da  natureza. 

Gil. 

Amigo,  amigo,  estai  perdido...  doudo... 

Brai. 

Com  os  olhos  abertos. 

Gil. 

KAo  t'o  invejo, 
Nem  quero  governar  a  casa  alheia  : 
Fica  •  te  em  paz  com  tuas  assembléas. 
Podes  sem  mim  fazer  a  synagoga. 

Brai. 

Caro  Fustote,  espera  que  nio   posso... 

GIL 

Eu  nlo  canto,  nem  sou  arreborrinho  ; 
Ponco  gosto  de  chá,  menos  de  jogo  ; 
Falta  cá  nlo  farei.  Adeos,  amigo. 
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Ouvindo  du«s  a, 
K  doce  delJcâdo^ 
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Braz. 

Amigo  Gil  Fustote,  cu  pouco  peço  ; 

Dâ-me,  sequer  seis  mil  e  quatrocentos  : 

Acode-me;  e  conforme  o    nosso  ajuste 

Sete  e  duzentos    Unvarás  na  conta.  4l 

Gil. 

Seis  mil  e  quatrocentos  I  Quem  m*os  dera ! 
Nio  me  pagáo  tio  bem  os  teus  foreiros  ; 
E  a  divida  vai  já  de  fòz  em  fora. 

Braz. 

Oito  mil  reis  porás. 

Gil. 

Isso  è  perder-te. 

Braz. 

Qual   perder-me  ! 

Gil. 

Amigo,  eu  nio  podia  ; 
Mas  vejo  o  grande  aperto...  Totna...  escuta  : 


'-^1   eh nmo   a    Dtos 

Sem   juro  te  levar, 

De  Uo  forçoM  ve: 

E  ^ue  o  pooco  ^ 

A  notu  conta,  é  i 

Sim  de  livre  Toata 

Qae  ron  Testir^me 
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P«ra  scquUhoi,  chá. 
Falta  só  para  loxet. 
Recorro  ao  coscorria 
Que  é  fonte  limpa.  D.  1 
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SC  ENA  III. 

BRAZ   e  URRACA. 

Urraca. 

Assim  se  chama,  Braz,  uma  fidalga  ? 

Brai. 

Perdda,   filha,  qne  hoje  nio  me  lembro 
Nem  de  Excellencias,   nem  de  Senhorias. 
Mandando  á  via  eston   a  nio  ronceira 
Com  vento  ricasso  e  com  estofas  aguas. 

Urraca. 

O  rato  sempre  foge  para  a  palha  ; 
E   preto  velho  nio  aprende  lingna. 

Braz. 

Q.ue  vens  a  dizer  nisso  ?  Que  me  esqueço 
De  etiquetas,  mesuras,  ceremonias, 
E  mais  ritos  e  leis  da  fidalguia, 
Com  que  queres  Urraca  ser  tratada  ? 
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Urraca. 

Qaando  tiverem  dentei  ta  gallinhas  ; 
Mas  para  que  conheças  que  nlo  falto 
Qjuando  é  preciso,  mandarei  busca>los. 

Bras. 

Onde  mezas  nio  ha,  nfto  ha  cadeiras, 
Colheres,  castíçaes,  pratos,  bandejas  : 
Querer  dar  assembléas  e  partidas, 
É  nadar  sem  bexigas. 

Urraca. 

Mas   com  lábia 
Tudo  se  vence,  tudo  se  consegue  ; 
Porque  a  gente  ordinária  agasalhada 
Com  uma  tal  lhaneza,  facilmente 
Deixa  cardar  a  li.  Anda  o  dinheiro 
Pelas  mios  de  villões  contra  vontade  ; 
E  como  galgo  em  trela  cobiçoso 
De  entrar  nas  algibeiras  de  fidalgos, 
Para  brilhar  com  pompa  e  luzimento, 
Em  ricas    mezas,  cm  custosas  galas. 


/.•  •. 


,z> 


i.  A 


t;-- ? 


^  J"V, 


-L  -     ,^- 


348 


t 

f 


Brai. 

Ah  I   Vocsa  SenhorÍA  ou  ExcdlencU, 
É  perdida  entre  nós :  que  si  doutrina, 
Q.ue  politicai  máximas  de  Estado, 
Cahindo  nfto  lhe  estio  por  entre  os  dedos  ? 
Qjue  florente  nfto  fftra  o  rasto    Império 
.  Oos  fulas  Amazonas,  se  o  regera 
Táo  gentil  coraçio,  alma  tio  nobre  f 

Urraca. 

Só  me  julga  capaz  de  mandar  gente 
Tio  çifara  e  boçal  ?  Kegros,  Tapuias  ? 
Agradeço-te,  Braz,  o  bom    conceito 
Que  tu  fazes  de  mim  :  bem  me  conheces, 
S«  fosse  outra  qualquer,  dessas  que  campflo 
Por  letradas,  que  gostfto  de  ouvir  versos, 
Qne  os  repetem,  que  os  faz^m,  se  lh*os  fazem. 
Dessas... 
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SCENA  IV. 

Um   Gallego  com  uma  teiga  o  os  mesmos. 

Gallego. 

Aqui,  senhor,  manda  meu    amo 

Senhor  Jacob  Bilhostre,  o  qae  se  pede. 

Vem  oito  castiçaes  ;  diz  que  tesonra 

É  traste  que  nAo  t^m,  menos  de  prata  ; 

Que  virá  a  sens  pés,  como  lhe  ordena. 

Que  sempre  estimará  poder  servi-lo. 

Braz. 

Vai-te,  dize  ao  senhor  Jacob   Bilhostre, 
Que  tudo  recebi,  que  fica  entregue. 

(^Vai-te  o  Gallego') 

SCENA    V. 

BRAZ  e  URRACA. 

Brax. 

Vejamos  qi:e  taei  sâo.  Olá  !  Soberbos  1 
Que  sécia,  minha  Urraca  1  Estás  contente  ? 
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Urraca. 

Kunca  vi  câstiçaes  ?  Tu  imaginas 

Q.ue  em  berço  de  cortiça  me  embalário  ? 

Que  nasci  n'um  curral? 

Bras. 

Kâo  digo  unto  ; 
Mas  olha,  sáo  magníficos  e  novos. 

Urraca. 
Ka   verdade  sio  bons,  mal  empregados 
Em  casa,  onde  bastava  uma  candeia  ; 
E  talvez,  que  nem  essa  ella  teria. 
Quando  cebo  vendia  ao  Remulares 
Ka  fétida  baiúca...  Mas  o  tempo... 

SCENA  VI. 

Outro  Gallego  com  teiga  e  os  mesmos. 

Gallego. 

Aqui  manda  o  senhor  Gaspar  Picote 

Assncareiro»  bulle  e  cafeteira 

Com   três  duxias  de  chicaras  e  pires. 
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Que  sente  nio  ter  mais  ;  e  6ca  promptc 
Para  a  vossas   mercês  servir  em  tudo. 

Urraca  {irada  «  furiosa'). 

Mercê,  a  mim  mercê  ?  mercê,  maroto 
Atrevido,  insolente,  vai«te  embora, 
Tu  nâo  sabes  fallar?  Dize  a  teu  amo 
Q.ue  te  mande  ensinar  :  logo  pareces 
Criado  de    villáo... 

Braz. 

Urraca,  Urraca... 

Urraca. 

Tolo,   tolo!  E  pretendes  que  tolere 

Semelhante  dizer  ?  Fftras  tu  outro 

E  souberas  melhor  desaggravanme. 

Mas  tenho  quem   nas  veias  lhe  circule 

O  sangue  generoso  de  Azevias, 

Q.ue  vingar  saberá  tamanha  offcnsa.  (Tawr). 
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K  fteohora  estA 


Vai-te,  rapazt  *^ 
Mio  te  Tenha  pr 


A  mim  I  senhor. 
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SCENA  VIU. 

> 

JOFRE,  URRACA,  FLORESTÃO  (com  uma  tesoura) 

LOURENÇA  e  BRAZ. 


Jofrc. 

Miroto...  patifio...  villio...  gallego... 
Atrevido...  insolente...  (Correndo  lodo  o  theatro), 

Braz. 

OU,  que  ò  isto  ? 
Jofrc,   nío  ouves?  Onde  vais?...  Espera. 

(Correndo  atrás  dt  Jofre), 

Jofrc. 

Este   villio  ruim,  ladrio,   patife... 

Urraca. 

Mata  !  Hlho,  mata  !  A  ferro  e  fogo 
AssoUrio  teus  indytos  maiores 
TetuAo,  Azamftr,  Tangere,  Arzilla. 
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Florestfto. 


Lourença. 


Fidalgo... 


Mate  !... 


Braz   (j>ega-lhe  no  hraço). 

Tem   mâo,   oli  !  Jofre,   que  fazes  ? 

Lourença  (dando  tm  Jofre) 

Com  a  pá  de  Tarrer  nesta  batalha 
A  forneira  serei  de  Aljubarrota. 

Braz  (dâ-lhe) 
Klo  ouves,  maroiio  ?  Anda  patife  I 

Urraca. 

VilUo... 

Florestão. 
Fidalgo... 

Urraca. 
Assim  se  trita  um  filho 
Descendente  de  heroes? 


Fidalgo... 


Eicelloitii.  Vnit  Senhoril... 

SCKNA  IZ. 

JACOB  e  01  dl(0>. 
Jacob. 

1  D.  Víttci...  AniFpi,  inLgo. 
Motiilcur  Bllboiírc,  ctle  aifn, 
Billiculrc,  un  SIba  Ritn...   FIdi 
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Solimões,  Mustafás  e  Mafâmedes, 
Nlo  devera  seu  pai  injuria-lo, 
K  na  minha  presença. 

Braz. 

Mas  que   injuria  ? 

Urraca. 

Nlo  é  injuria  dar-lhe  bofetadas  ? 
Alma  fidalga  de  meu  pai,  que  gozas 
No  empyreo  ao  menos  do  lugar  de  du()ue. 
Como  nAo  desces  a  vingar  tamanha, 
Tdo  desmedida  afironta  ? 

Jacob. 

Nlo,  senhora, 
O  castigo  de  um   pai  nlo  è  injuria. 
Mas  senhores,  o  dia  de  partida, 
Um  tio  solemne  dia,   nÍo  è  dia 
De  arruidos,  de  rixas  e    disputas. 
Em  Londres,  em  Pariz,  Parma  e  Veneza, 
Estes  bons  dias  slo  em  todo  o  mondo 
Ao  prazer  e  socego  dedicados. 


^, 


t 

1. 

i 


^sT 


3S8 


t- 


54 


f 

I 

I 


Solto,  e  mil  farpas  de  ouro  despedindo. 
Anda  voando  Amor  nas  assembléas. 
H  qual  sonora  abelha  em  lindas  flores, 
Bebe  o  suave  néctar  nos  formosos, 
H  triumphantes  olhos  das  Madamaa, 
Cora  que  ferozes  corações  abranda 
D'homens,  os  mais  austeros  e  sizudos. 

Braz. 

Muito  bem   me  parece.  Pazes,  pazes. 
Leva  a  teiga  dahi  ;  ouves,  Loureaça  ? 

Urraca. 

Que  perdestes,  meu  Jofrc  ? 

Jofre    {apalpandosi). 

Uma  arrecada. 
Que  me  cahio  da  orelha  :  e  tenho  sangue. 

Braz. 

Uma  orelha  ? 

Florestào. 

Kfto,  senhor,  um   brinco. 
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Urraca. 

Busca,  Lourença. 

Lourença  (brineando  ê  cantando'). 

Um...  dois...  três,  e  argolinha  {parando)   ^ 
Hi-la...  nio...  finca  pé  de  pampolinha. 

Flore»tfto. 

Ei-la,  fidalgo.  Alviçaras,  fidalga. 

Brax. 

Ora  está  bem,  senhora,  vá  vestir-se: 
Vai  tu,  Lourença,  vai  limpar  a  prata; 
E  tu  vai,  Florestáo,   comprar  o  doce. 

Urraca  (Ja^endo-lhe   timii   meiura). 
Com  licença,  senhor  {vai-se). 

Jacob. 

Minha  senhora. 

Jofrc. 

Quem  ba  de  pentear-me,  se  vais  fora? 


I 
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Florestâo. 

Se  me  manda  seu  pai. 

Bras. 

Kâo,  náo,  primeiro 
O  podes  pentear. 

Florestâo. 

Vamos,  fidalgo. 

Jofre. 
Vamos  de  pressa,  Florestâo,  qae  é  tarde.  (  Vã  o-se 

SCENA  X. 

JACOB  BILHOSTRE  e  BRAZ  CARRIL. 


Jacob. 

Hoje,  senhor  Carril,  vinha  mais  cedo 
Para  metter  cm  ordem  de  baulha 
As  mezas  e  cadeiras  ;  todos  fallâo 
Em  partida,  assemblèa  ;  poucos  sabem 
As  regras  da  importante  symetria, 
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Com  que  se  dcTe  preparar  a  saU, 
Que  serve  para  um  acto  tfto  TÍstoso  ; 
Porém  vejo  que  tudo  esti  já  prompto» 
ft  Tudo  no  seu  lugar. 

%  Brax. 

Falta- me  a  cera, 
Acaboa-se  o  dinheiro. 

Jacob. 

Ea  pouco  trago  ; 
Bastari  um  quartinho  ? 

Braz. 

Basta,  basta  ; 
£u  lhe  mando  já  vir  as  raparigas. 

Jacob. 
Muito  bom  cravo. 

Brax. 

Ê  do  Doutor  Maconio, 
D*aqaelle  coripheo  da  Medicina. 
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J*Cob. 


Foi  (on, 

Jacob. 
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Brax.  "j' 

7  Que  falta  lá  ?  Y 


Dulce. 

Dinheiro  para  assacar.  (Vai-se  'Bra^).  jL 
Branca. 

Boa  tarde,  senhor  Jacob  Bilhostre. 

Jacob. 

Senhora  D.  Branca,   boa  tarde. 

Minha  Dolce,  meu  bem,  minha  senhorj. 

Dulce. 

A    Pedro  donde  vem  fallar  gallego  ? 

Jacob. 

Do  coraçio,  do  coraçio  rebenta 
O  yesuvio  de  férvidos  suspiros, 
Com  qne  humilde,  captiva  a  liberdade, 
A.nte  esses  lindos  olhos  ajoelha. 

Dulce. 

Nto  me  falle  em  latim,  que  nto  entendo. 
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Dulce. 

É  roui  formosa  1 
Jacob. 

è 

Aqui  de  comprimento... 

Dolce. 

Mui  discreta. 

Jacob. 

Se  fui  i  ,ua  casa... 

Dulce. 

Que   bem  canta  ! 


Branca. 

Dansa   muito  melhor  I 


Jacob. 

Porém,   senhoras... 

Dulce. 


Tem  bom  dote. 
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E)i<  perdulo  corit^  )■ 
Tnito,  ndn  |i  icl. 
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Dulce.  * 


E  o  fido  coraçio  onde  tu  reinas 
Deixe  a  tens  pis  de  lagrimas  banhado 
Entre  pizadas  cinzas  palpitando. 


Branca,  nio  lhe  resisto. 

Branca. 

Eu  me  estremeço. 

Jacob. 

Dulce,  minhi  senhora,   Dulce  amada, 
Ah  !    nio  fujas,  escuta,  ouve-me,  espera, 
Ao  menos  me  permitte  o  desafogo 
Daquella  mio  beijar  por  despedida, 
A  cujo  aceno  o  mesmo  Amor  se  humilha. 
E  que  de  Amor  o  arco  retorcido. 
Enristadas  as  frechas  estridentes. 
Mirou  ao  fraco  peito  que  anhelava 
De  tens  soberbos  olhos  ser  ferido. 
Bem  me  viste  cahir,  Dulce,  bem  viste 
Do  roto  coraçio  o  sangue  quente 
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Branca. 


Choras,  Dulce  ? 

Dnlce. 

Basta,  basta,  Jacob,  emfim  venceste. 
De  tio  fiel  rendida  vassallagem, 
Nio  quero  desprezar  o  sacríficio  ; 
Mas  onve  a  dura  lei,  se  me  promettes 
Observa-la  com  animo  constante. 

Jacob. 

Pela  luz  dos  teus  olhos  o  prometto. 

Dnlce. 

Vò  o  que  dizes  ;  nunca  mais  á  casa 
Tornarás  de  Mafalda. 


^ 


Jacob. 


Assim  o  juro, 


Dulce,  minha  senhora. 
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SCENA  XU. 

GASPAR  PICOTE  e  os  mesmos. 

Picote. 

Boa  tarde, 
Senhora  D.   Dulce :   minha  Branca, 
Boa  tarde,  ou  bons  dias,  pois  jà  vejo 
Que  vlo  amanhecendo  nesta  cata 
Os  polidos  costumes  estrangeiros. 
Graças  a  Deos,  que  temos  assembléa» 
Que  já  temos  parti J  a,  que  podemos 
Sem  pejo  conversar,  que  rir  podemos 
Sem  receio  dos  olhos  assustados, 
Com   que  a  senhora  D.  Urraca  altiva, 
Inda   mais  que  ciosa,   pretendia 
Espantar  os   lin<fissinios   Amores, 
Que   em   torno  do  seu   rosto   audio   voando. 

Branca. 

Istc  c  comedia,   Dulce  ;  trazem  ambos 
Os   papv*is   estudados. 
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Dnlce. 

Eu  te  cre:o. 

Branca. 

Imagina,  senhor  Gaspar  Picote, 

Qne  isto  é  casa  de  baile  ?  Inda  nio  sabe 

Que  pessoas  ,de  nossa  qualidade.... 

Picote. 

Já   TejOf  sâo  de  pedra,  sio  de  bronze  : 
E  em  vez  de  aWos,   de  crystallínos  peitos. 
Trazem  amezes  d*aço  e  diamante. 
Onde  debalde  rompe  Amor  as  setias. 

Branca. 

Kto   o  diga  zombando,  pode  crc-lo. 

Picote. 
Santas  Páscoas  ;  mas  isto  de  partida, 
H  a  feira  da  Gualva,  onde  se  escolhe  : 
Logo  virão  pelouros,  branda  cera, 
Qiae  com  mui  pouco  lume  se  derrete. 

Dnlce. 

Lé  coro  lè,  cré  com  cié. 
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Picote. 

Amor  è  cego, 
E  nunca  loabe  ler  gen««logifts. 
Dize,  Branca,  virá  D.  Mafalda? 

^  Branca. 

Virá,  logo  virá,  perfido^íngrAo. 

Dulce. 

Tu  choras.  Branca  ? 

Branca. 

Choro,   Dalce,   choro 
O  negro  fado,  a  minha  desventura. 
Que  a  querer  me  forçou  com  tanto  extremo 
Um  perjuro,  traidor,  pérfido,  ingrato. 

Picote. 

Um   perjuro,  traidor,  pérfido,  ingrato. 
Palavras  sio  de  Amor,  e  de  quem  ama  ; 
Mas  tXo  grande  senhora,  e  tto  fidalga 
Kio  pode  ter  amor,  amar  nlo  deve, 
Q,ue  desta  vil  p.iixSn  nasceo  isenta. 
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E  dois  milhões  de  avós,  que  nto  fsriáo. 
Se  sonhassem  que  a  neta  namorada 
Maculava  a  prosápia   generosa. 
Acolhendo  os  suspiros  de  um  amante. 
Que  ao  certo  nto  se  sabe  se  descende 
De  Abel,  oa^e  Caim.  Melhor  me   fôra 
Remar  n'uma  galé  p»  qual  outro  Orestes 
Das  veneráveis  fúrias  avexado 
Me  vira  em  toda  a  parte  perseguido 
De  finados  heroes,  sombras  illustres. 

Jacob. 

Caro  amigo  Picote*  basta,  basta  ; 
Estes  arrufos  sio  de  namorados. 
Mas  hoje  aio  é  dia.... 
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SCENA  XIII. 

JOFRE    e    os   ditos. 

Jofre. 

Meus  senhores 
Meu  Jacob,  mea  Gaspar,  caros  amigos... 
Mas,  pára  carruagem  ;  foi  k  porta.... 
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Será  D.  MafftldA...  Com  licença. 
Vou  abaixo  bnsca>la,  e  dar*lhe  o  braço. 

(r«í-i*). 

Picote. 

Perdoa,  minha  Branca. 

Brasca. 

Abi  vem  Mafalda, 
F.  nio  vais  recebi-la  ? 

Picote. 

Nio,  senhora. 
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SCENA  XIV. 

JOFRE,  MAFALDA,   URRACA  e  os  ditos. 

Blafalda. 

Xáo   pude  vir  mais  cedo,  senhor  Jofrc. 

Jofre. 

Quando   a  aurora  apparece,  sempre  è  cedo. 
Hu   aqui   venho  \k  co*a  minha  dama. 
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Urraca. 

llinhft  linda  Mafalda,  qaanto  estiino 
Q]ue  venhas  dÍTertir*tc  e  divertir-ncs. 

Brax. 

O  Doutor  nio  viri  ? 

Mafalda. 

Teve  recado 
Para  ir  a  uma  junta,  mas  vem  logo. 

SCCNA  XV. 

GIL  FfSTOTE,  LOURENÇA,  BRAZ 
c  FLORESTAO. 

Gil. 

Ora  veiamos   isto  de   assemblci 
Em  que  vem  a  parar. 


Brax. 


Qjue  te  parece, 
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Aroigo  Gil  Fustote?  Kâo  te  Agrada 
Tio  sincera  alegria  ? 

GU. 

Agrada,  agrada. 
Brax. 

Xto  ha  maior  praser  que  a  companhia. 

GU. 

Té  o  lavar  dos  cestos  k  vindima. 


Brax. 

Lourença  I  Florestlo  !  Venhto  cá  todos, 
Tragio  cadeiras,  tragto  cartas,  luses. 

Lonrença. 

Trarei  os  castiçaes»  ou  candiciro  ? 

Brax. 

O  candieiro,  tola.  Velas,  velas. 

Lourença. 


Sem  castiçaes  ? 
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Brax. 

Com  castiçaes.  Qjue  burra 


Lonrença. 

Temos  sepulcro.  (Vai-se). 

Florestfto. 


Cuido  que  é  chârola.  {^Vai'si). 


SCENA  XVI. 

BRAZ,  JACOB,   GASPAR  PICOTE,  JOFRE, 

GIL  FUSTOTE,  MAFALDA,  DULCE, 

BRANCA  e  URRACA. 

Brax. 

Eia,  senhores,   vamos,  comecemos 
A  famosa  partida,  haja  fandango. 
Alegria,  brinquemos,  alegria  ; 
Fora  uma  et  se  lance,  fallem,  fallem. 
Minhas  senhoras,  dancem,  cantem,  riâo' 
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Fòrâ,  fora  dâqat  ts  ceremonias. 
Alhntt  tentar,  sentar  sem  precedências. 
Venha  chi,  venha  doce,  venhio  cartas. 
Joguem,  e  ralhem,  gritem,  descomponha 
O  parceiro  ao  parceiro,  è  desafogo, 
Qne  foi  sempre  a  quem  perde  concedido. 
Senhor  Bilhostre,  a  boa  poesia 
Apezar  de  Platio  e  de  seiscentos, 
Q.ae  nunca  o  lerlo,  seu  lugar  merece  : 
Venha  mote...  lá  vai,  li  vai,  ouçamos. 

Jacob. 

Amigo  Braz  Carril,  a  poesia 

Nio  c  adufe,  gaita,  nem  viola. 

Que   tanja  cada  qual  quindo  lhe  agrada  ; 

Logo,   logo  ser4. 

Picote. 

Ao  cravo,  ao  cravo. 
As  senhoras  cantando  nos  inspirto 
Versos  das  Musas  e  de  ApoUo  dignos. 

Jofre. 

A  senhora  Maf.ilda  principie. 
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Ji  pezados  nas  âzas  os  Amores 
Estio  co'  a  boca  aberta  para  onvi-la 
E  os  estrondosos  ventos  eacUostrando 
Eolo  amarra  o  odre,  porque  teme 
Qae  tio  doces  angélicos  accentos 
Varrendo  os  mansos  ares  lhe  desmanchem. 


1 
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Mafalda. 

Isso,  com  pouco  mais,  era  um  soneto. 


Dulce. 


E  dos  da  moda. 

Picote. 

O  prologo  è  ji  grande. 
Vamos,  que  o  tempo  vòa. 

Brax. 

É  certo,  é  certo; 
Senhores,  attençio  :  fallem  calados. 
Vá,  sente-se,  senhora  Mafaldinha. 
Maa  espere...  a  cantata  de  Dido  ha  d« 
Ser  recitada.  Seja  em  pé.   Ouçamos. 
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HafaMa. 
lada  no»  (ui  ? 


Cuidtrei  do  thamro  pouco  a  poafo. 


lur*id&  (fiái^vim). 


CANTATA 
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Doces  despojos 
Tio  bem  logrados 
Dos  olhos  meusp 
Emquaato  os  fados, 
Emquanto  Dsos 
O  consentilo. 
Da  triste   Dido 
A  alma  acceitai. 
Destes  cuidados 
Me  libertai. 
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Dido  infelice 
Assis  Tíveo  ; 
D'alta   Carth«go 
O  muro  ergjeo  : 
Agora  núa, 
Já  de  Charonte, 
A  sombra  sua 
Ka  barca  feia, 
De  Phlegetonte, 
A  negra  veia 
Surcando   vai. 
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Brayo !  brâvo  ! 


Braz. 

Dulce. 
Que  vivâ  l 
Jacob. 

Branca. 


Brâvo 


Vivâ  ! 


Urraca. 

Excellcotc  cantata! 

Picote. 

BelU,  nobre  1 

Jacob. 

A  musica  ê   sublime! 

Jofre. 

A  poesia 
Kâo  é  menos  suave,  e  na  verdade 
Pôde  calçar  o  trágico  cothurno. 
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Mafalda. 

1 

ií  do  senhor  Bilbostre. 

t 

Branca. 

t 

VtTal   viva! 

1 

Dulce. 

É  do  senhor  Bilhostre  ? 

Jacob. 

Sim,  senhora. 

Dalce. 

Fc-la   para   a   senhori  ? 

Jacob. 

Nio,  senhora. 

Mafalda. 

NJo,   minha   Dulce. 

Dulce. 

Basta,  ji  percebo. 
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Brax. 

Seguem^se  versos,  cantem  os  poetas 

Com   plectro  de  marfim   em  lyras  de  ouro. 


Jofre. 


Li  vai. 


Brax. 

Tu  o  primeiro  ? 

Urraca. 
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Tu  poeta  ? 
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Jotre  (rêcitãnio). 


SONETO 
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Klo  menti»  nio,   se  disse,  qu*  os  Amores 
EstsTlo  no  ar  suspensos,  esperando 
Que  tna  vos  divina  modulando 
Aplacasse  dos  ventos  os  furores : 

Ergue,  Mafalda,  os  olhos  vencedores, 
Vè-los*h«s  por  aqui  andar  voando, 
E  os  retorcidos  arcos  affrouxando 
Largar  das  tenras  mios  os  passadores. 

Klo  vês  o  fulvo  Tejo  c*  o  tridente 
Os  cavallos  azues  estar  detendo 
As  levantadas  ondas  reprimindo  ? 

Se  isto  sente  Mafalda  quem  nlo  sente. 
Que  nio  sentirei  en,  ouvindo  e  vendo 
Tua  angélica  voz,  teu  rosto  lindo  ? 


Mafalda. 

Bello»  snbltme  I 

Jacob. 

Vivâ. 
Braz. 

BrAvo  I    bravo  ! 

Picote. 

Qjit  vivA  I  senhor  Jofre. 

Jofrc. 

BastAl  basta  I 
Urraca. 
Tu  poetm,  meu  Jofre  ?  Coitadinho  1 

Picote. 
E    que  máo  è,  senhora,  ser  poeta  ? 

Urraca. 

De  frtaezi  tio  louco  imaginaTa 
Que  s6  pobres,  villões,  adoeciio ; 
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H  teas  grandes  avós,  qu*  crio  illustres 
Sabiio  de  cavallos,  nio  de   lÍTros. 

Bilhostre. 

Serilo  excellentes  alveitares. 

Dulce. 

Poetas,  nunca   achei  nos  nobiliários. 
Antes  Mouro,   ou  Judeo. 

Branca. 

Dulce,   estás  Joud«? 
Jacob. 
Qiie  ha  de  ser,  se  eu  compuz  o  recitado  ! 

Brax. 
Victor  sério,  senhores  ;  versos,  versos. 

/  Dulce. 

Q'ieres  que  todos  só  de  versos  gostem, 
h  perverter  as  leis  da  natureza. 
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Jacob   (jeeitando), 
É  perverter  as  leis  d»   nature^ii. 


SONETO 


Se  tuas  longas  azas  despregando 
De  negras  louras  plumas  estofadas 
Atrás  das  leves  horas  apressadas 
O  bom  dia  qu'  tspero  vem  voando: 

Como  te  estás,  ò  teropo,  demorando 
Nestas  só  de  desgosto  prolongHdas  : 
Ji  que  vieráo  tio   acceleradas, 
Co*  a  mesma  pressa  deixas  ir  passando. 

Mas  eu  cuido  que  i  scena  lastimosa 
De  meus  males  te  deixa  suspendido, 
Ou  perdes  sò  comigo  a  ligeireza. 

Ah  !  foge  de  tragedia  tio  pasmosa, 
Que  mostrar-te  uma  vez  enternecido 
È  perverter  as  leis  da  naturtia. 
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Viva  I 


Dulce. 


Picote. 


Bonito  I 
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Brax. 

Deo-me  c'os  pit  n'jl.;) 

Urraca. 

Nem  o  soneto  os  tem,  nem  tu  Amores. 

Brax. 

O  soneto  tem  pés»  amor  eu  tenho. 


Urraca. 

Insolente,  traidor,  tu  imaginas 

Qjie  ter  nra  velho  amor,  nlo  é  tontice? 
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Picote  (recitando). 
Que  ter  um  velho  amor^  nho  i  tontice. 


SONETO 


Estavlo  at  três  Graças  penteando 
O  cabello  subtil  de  Amor  nm  dia, 
Qual  c*  o  marfim  assyrio  lh'os  abria, 
Outras  andfto   mil  gommas  preparando. 

Amor»  como  rapaz,  de  quando  em  quando, 
Co*  a  doorada  cabeça  lhe  fugia  ; 
Porém  vè  qu*Eufrosina  se  sorria, 
Porque  Aglauro  lhe  está  as  eis  tirando. 

O  menino  pasmado  vè  no  espelho 

Por  entre  os  anneis  de  ouro  reluzente 
Branquejar  a  saraiva  da  velhice  : 

Suspira,  e  diz  :  Oh  !  Saiba  a  cega  gente, 
Qye  Amor  nascendo  moço  se  faz  velho. 
Que  ter  um  velho  omor,   nào  i  toniiee. 
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UrracA. 

S«nhor  Picote»    Ttva  muitos  anãos  ! 

Brax. 

Hravo  !  Picote,  viva  I  bom  soneto. 

Branca. 

Viva  1  senhor  Picote.  Ha  de   escrcTc-lo. 

Picote. 

Tal  nlo  farei,  por  certo. 

Braz. 

Eu  taml>em  quero 
Mostrar  o  meu  talento.  Venha  mote. 

Urraca. 

Qite  fazes,  Braz,  qne  fazes  ? 

Brax. 

Verses,   versos  ; 
Porque  tambero   levei  palroatoadas. 
Aprendi,  estudei  ;  e  no  meu  tempo 
Soube  mui   bem  syntaxe. 
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Dalce. 
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SCENA  XVU. 

MUCONIO  e  os  ditos. 

MncoDÍo. 

Boas  noites. 
Criado,   meus  senhores  e  senhoras. 

Jofre. 
Senhor  Domor  Mnconio. 

Muconio. 

Senhor  Jofre. 
Mas  que  vejo  1   senhores.  Fujio  I...  fujâa!... 
Foge  1  Mafalda,  fujio  1  fujio  todos  1 

Brax. 

De  que  havemos  fugir  ? 


è 


Ai  que  eu  desmaio. 


W 
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Branca. 


1 

Que  é? 

»'« 

t 

Urraca. 

1 

Que  cera  I 

Moconio. 

Fujamos  I... 

Jacob. 


Muconio. 


De   qoem  ? 


Fujio  \ 
Fujio,  fujio,  senhores!  Estio  cegot? 
Kio  tem  visto,  nâo  tem  inda   observado 
Ko  senhor  Jofre  os  tétricos  symptomas 
Da  endémica,  epidemica  estrangeira 
Pestífera  lethal  enfermidade, 
Q.ue   grassando  em   Lisboa,   insulta,  ataca 
A   pobre,  débil  mocidade  estulta? 


Brax. 

É  peste,   meu  Doutor  ? 


s-  »'  'V. 
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Huconio. 


i 


Sim,  senhor,  peste  ;  " ' 


j'  E  peste  a  mais  cruel  que  tenho  visto,  * 

'  T 

Urraca.  ^ 

Deos  nos  livre,   Doutor  I 

Jacob. 

Está  zombando, 
Senhor   Muconio  ? 

Picote. 

Brâccâ,  será   ópio  ? 

Haconio. 

Nio  zombo,  uio,  senhores,  fallo  serio. 
Ê  am  fOrte  contigio  de  chicotes, 
De  tranças  e  de  arrochos  no  cachaço, 
De  que  andfto  enfeitados  os  casquilhos. 

Jacob. 

Eu  nâo  disse,  senhores,  que  era  brinco  ? 


'*.    ^- 


.r::::^^ 


7Í    >-     •     'S 


,  *►> 


598 


V? 


> 


t 


í 


•^ 


Hvcoaio. 

É  l>om  brinco,  Bilhottrc,  é  mal,  é  pcstr. 
É  â  plicâ  polonica  doença,  . 

Q.ue  auim  como  no  Korte,  e  em  Taríos  cl:n*a5.   ' 
Os  Polacos  e  Sarmatas  transforma  jf^ 

Em  medonhos  espectros  e  fantasma». 
Transforma  cA  no  nosso  continente 
Os  mancebos  gentis  em  boaifrates. 


Q^e  noTa,  que  recocdita  sciencia  1 
Já  tinha  repara.'o  na  grossura 
Deste  immeoso  chicote  de  mea  filho  ; 
Mas  cuidei  qae  era  moda. 


Huconlo. 


Boa  moda  I 


Jofre. 

É  boa  logra çio,  Doutor  Muconio. 

Muconio. 

Q,ue  é  boa  lograçio  ?  Fujio !  fujamos !., 


«  .  .  -"4 
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r  Espere,  meu  Doutor,  dis*  primeiro.  Y 


f 


Espere,  meu  Doutor,  dig«  primeiro. 

Hm  que  pirá  este  mâl,  em  qae  consiste  ? 

Maconio. 

Consiste  na  disforme,  tft  medonha, 
Espantosa  grossnra  dos  cabellos, 
Q,ue  scirrhosos,  talvez  ligniãcadoty 
Se  grudio  e  se  eropastâo  um  com  outro  : 
Esta  massa  fatal,  oa  côdea  espessa, 
A  cutânea  excreção  embaraçando, 
Os  humores  estagna  excrementicios, 
Se  inflammio,  se  coaguUo  nas  minutas 
Scriferarijs   glândulas  represos. 

Jofre. 

Que  se  segue  d'abi  ? 

Muconio. 

O  que  se  aegue  ? 
Mais  alta  que  a  coiumna  de  Trajano, 
Uma  agulha,  ou  pyramide  disforme 
De  esquallidos  cabellos,  sobre  a  testa 


I 
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Dos  euferiDos  estúpidos   ergaidâ. 

Lhe  carrega  a  moUeira  com  tal   pczo»  ,i 

^«  Que  conTolsos  os  olhos  retorcidos,  •■« 

'^  Ou  abertos  em  hórridos  espanaos,  V 


S:  trabalhio,  se  canslo,  se  cofrâquccem» 
Donde  Teio  o  contagio  das  lunetas. 
Que  tantos  Polyphemos  de  um  sò  olho 
Encrespando  o  nariz,  mettem  A  cara. 

Brax. 

Forte  doença  1 

Branca. 

Triste  enfermidade  T 

Jofre. 

Chi  meras,  petas,  lograções,  mentiras. 

Braz. 

Calte,  insolente  !   Diga,  meu  Muconio. 

Muconio. 

A  disforme  pasmosa  intumesciencia 
Atacando  estas   glândulas  que  disse. 


*■ 
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Eque  por  locaçio  sio  conglobadas. 
As  conglomera  tiinto,  e  tanto  as  une, 
Que  a  estranha  mole,  túrgida  grani!ez« 
Nos  inchados  pescoços  apparecc, 
Apesar  de  dez  varas  de  gravata, 
Que  amortalha  os  focinhos  espantados. 

Urraca . 

CoitaJo  do  meu  Jofrc  I 

Brax. 

Eu   b:m   di/ia. 
Vendo  que  nio  bastava  meia  peça 
De  cambra<a,  de  cassa,  ou  niusselina 
Para  duas  gravatas.  Meu  Muconio, 
Falia,  dize-nos  tudo  quanto  sabes. 

Haconio. 

Quanto  sei,  meus  senhores,  sio  incríveis 
Deste  tremendo  mal,  deste  contagio 
Os  enormes  e  mágicos  portentos, 
Peiores  que  os  thessalicos  prestígios, 
Com  que  Circe  tornou  os  companheiros 

5» 
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Do  sábio  Grego  em  javaIú  cerdosos. 

AleveiíJo  o  túmido  fermento. 

Que  as  gUnduUs,  emfim,   apinboâdas 

Em  tamanhas  escrófulas  acabâo, 

Q.ue  em  seus  doutos  escritos  nos  attestio 

Bani\eaio  e  Boneto,  que  cortarão 

Alporcas  de  sessenta,  e  trinta  libras. 


Picote. 


Ópio,  cariípctlo. 

Braz. 

Bravo  I  Muccnio. 

Muconio. 

Lei2o,  senhores,  leiio,  nio  se  riio, 
Ouçio  :   In  momento  ttmpwit  do   ex>fermo 
Incha  o  pescoço  ;  os  tabidos  bracinhos 
Se  myrrio  e  se  encolhem,  e  parecem 
De  boneco  de  missa  :  mal  campeão 
As  entanguidas  pernas  marasmadas, 
K  dos  luiilos  pós  cascos  vidrentos 
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o  tarso  e  metatarso  edematoso 
Sò  consente  nas  unhas  as  fivellas. 
Finalmente,   senhor,   degenerando 
A   massa  dos  humores  pelas  pravas 
Estranhas   qualidades,  que  lhe  adquire 
A  errada  nutriçio  em  todo  o  corpo  ; 
Os  horrendos  estragos  se  propagio 
Da  triste,  da   fatal  metamorphose, 
Que  os  enfermos  e  míseros  casquilhos 
Em   peraltas   ridiculos  transforma. 


Brax. 

Tem  razio,  tem  razio,  agora  atino 
Na  causa,  e  na  moléstia,  e  já   me  lembro 
De   vários   manequins  empanturrados. 
Que  passeiio  as  ruas  de  Lisboa 
Pallidos,  paralytlcos,  convulsos, 
Quasi   sempre   c'os  beiços  ruminando, 
Que   trazem   j.l   safados  de  lambè>los. 

Jofre. 

Tal  nio  creia,  senhor,  é  zombaria. 
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Brax. 

Y  Calte,  tolo,  uneirio.  Seohor  Muconio» 

^  Qpero  sâo  o  rapAz,  «hi  lh*o  eotrego,  ^ 

1  E  te  manda  qae  faça  quarentena,  T 

No  telhado  o   porei,  nio  nos  empeste 
Com  seus  malignos  e  mortaes  Tapores. 

Haconio. 

O  mal  ainda  parece  incipiente, 
Remédio  lhe  daremos;  mas  primeiro 
Intento  dissecar  este  cabello  ; 
R  valente  tortulho,  enorme  trança  !. 

Urraca. 

Meu  Jofre,  tem   constância,  tem  paciendl. 

Jofre. 

Senhora,   que  è  mentira. 

Macon  Ío. 

Qjiud  mentira  ! 

Brax. 

Chiton,  tolo,  chiton. 
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Jacob. 
E  cae  no  logro  ! 

Picote. 
Forte  pateta  ;  come  bem  as  petas  1 

Braz. 

Florestflo  1  Florestio  ! 

Florest&o. 

Senhor. 

Braz. 

Depressa, 
Desmancha  esse  rabicho,  essa  serpente. 

Jofre. 

Hei  de  ficar,  senhor,  esgadelhado  ? 

Braz. 

Sim,  senhor,   sim,  senhor.  Senhor  Muconio, 
Faça  quanto  quizer,  talhe,  retalhe. 
Purgue,  sangre,  tosquie,  desenrole.... 
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Muconio. 

y  Olhem  li,  meus  senhores,  se  me  engano  !  «« 

*j^  Ltgnific«da  a  pútrida  matéria  Ai 

f  JJk  Tem  apparecendo.  Vejflo,  Tejâo  \ 

-?Íf  ^^  tassalho  de  pio !...  É  caso  horrendo  I  ^ 

Braz. 

Pois  que   vai,   minha  Urraca,  que  me  dizes. 
Em  que  se  torna  o  sangue.de  Azevia^  ? 

Urraca. 

Que  posso  responder  ?  Estoa  pasmada  ! 

Jacob. 

Ê  forte  surra  I 

Picote. 

Lograçio  completa. 

Maconio. 

Que  tal  c  o  caroço  do  lobinho  ? 
Coitado  do  rapaz  1 
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Braz. 

Deite  isso  fóra. 
Muconio. 
Nada,  n«d4,  seahor,  deve  guardar-se, 
Estes  sio  os  cabellos  com  que  sAra 
De  tio  damnado  cio  a   mordedura. 
Agora  vamos  receitar,  escute  : 
Este  villoso,  esquálido  chumaço 
Scirrhoso,  lapario,  túrgido  edema 
De  tumentes  cabellos  empastados, 
Crestado,  secco,  estitico,  myrrado, 
Pela  má  rotaçio  do  sangue  podre, 
£   total  discrazia  dos   humores 
Ácidos,  corrosivos,  virulentos. 
Adquire  a  secca  e  tabida  dureza, 
Que  do  secco  caçio  a  rija  pelle  ; 
Para  estendè-lo,   para  amacia-lo 
Deve  ungir-se  com   bálsamo   asinino, 
E  para  o  ver  elástico  e  flexível 
Duas  vezes  ao  dia,  nove  dias, 
Ha  de  batè-lo.  e  muito  bem  sova-lo, 
Com  este  mesmo  arrocho,  taco  ou  toco. 
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H  remédio  excellente,  é  approvâdo, 
Q.ue  descobri  nos  priscos  cartapacios 
De  Philon,  Serapiio,  dos  Apolloaios. 

Jacob. 

Káo  está  mio  o  récipe,  Macoaio  I 

Jofre. 

Basta,  basta  de  judiar  comigo. 

Brax. 

Callas-te  ou  qaeres,  Jofre,  que  te  cure  ? 
Approvo  esse  remédio  ;  mas,  Muconio, 
Onde  achirei  o  bálsamo  asinino  ? 

Muconlo. 

A  providente  madre  natureza 
NAo  cria  sem  antídoto  o  reneno. 
No  mesmissimo  corpo  dos  enfermos, 
Bem  atrás  das  orelhas,  deposita 
Este  forte  elixir  cm  ténues  vasos, 
On  delgados  folliculos,  que  cheios 
Do  sueco  burrical,  sendo  espremidos. 
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"í^  Braz. 
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Mas  diga-me.  Doutor,  como  se  espreme 


*f 


Maconio. 

Puchar-lhe  muito  bem  pelas  orelhas. 

Picote. 

Ê  bom  o  tal  remédio  ? 

Brax. 

Quer  que  o  faça? 

Jacob. 

Peior,  peior. 

Urraca. 

Coitado  do  meu  Jofre  ! 

Muconio. 

Náo,  senhor,  inda  nfto,  e  depois  disto 
É  preciso  cortar-lhe  «quella  trunfa, 

52 


T  t 

Talha,  embota  as  partículas  do  sangue,  <■• 

J              E  o  deixa  circular  sem  embaraço.  1 
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Para  â  fauce  messoría  ficar  lirre, 
E  a  coronária  regiio  sem  peio, 
Desembaraçada,  os  liquiios  rotantes 
Deixará  perme«r  pelos  seus  rasos  ; 
Banhos,  emborcações  e  cataplasmas. 
Além  de  outros  remédios,  facilmente 
A  força  vencerão  destas  medonhas 
Tio  enroscadas  áspides  da  Lybia  ; 
E  se  com  todos  se  pratica  o  mesmo, 
A  florente  Lisboa  vereis  limpa 
De  caraças  ou  frentes  de  Medusa  ; 
Praga,  ou  nuvem  de  estultos  gafanhotos. 
De  tarecos  rabões,   melhor  diria  : 
De  rabudos  bachás,  de  enormes  caudas. 


t 


Brax. 

Estou,  Doutor,  attonito  ;  e  já  vejo 
Quanto  sabe,  quem  sabe  a  Medicina. 


Muconlo. 

Agora  ouçamos  duas  árias  novas. 
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scENA  xvni.  f 

'  LOUREUÇA,  FLORESTAO  e  os  dito^.         | 
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Lourença. 
Senhor  1  senhor  I 

Florest&o. 

Senhor  I 

Braz. 

Temos  mais  peste  r 

Florest&o. 
Peior,  senhor,  peior  ! 

Braz. 

Dixe,  que  é  isso  ? 

Lourença. 
Peior,  senhor,  peior  1 


Uinliii  Maboc.  ] 
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Florest&o. 

Peior  que  tudo 

Braz. 

Falia....  dize....  quem  é? 

Florest&o. 

Pciorl  Alcaides, 
Escrívles,  e  diabos  quadrilheiros. 

Urraca. 

Ai  1  mofina  de  mim  ! 

Branca. 

Tremo. 


I 
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Dulce. 


Bilhostre. 


Desmaio. 


Ronda  talvez  será. 

Brax. 

A  ronda?...  a  ronda?... 
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Florest&o. 

É  o  poder  do  inundo  com  espadas. 
Com  ebuçôs,  alaateraaa,  aré  caído 
Que  trazem  o  carrasco  e  mais  a   forca. 


Bllhostre. 


Qie  será? 


Picote. 
Que  ha  de  ser? 


Bllhostre. 


Com  migo  nad. 


Picote. 


Menos  commigo 


Braz. 

Se  seri  commigo?... 
Abre-lhe,  Florestio,  abre-lbc  a  poru. 
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j^  SCENA  XIX.  J^ 

y     MEIRINHO,  ESCRIVÃO,  QUADRILHEIROS  | 

e  os  ditos. 

-H»»  -     ■- 

*|*  «1» 

Meirinho. 
Eu,  senhor  Braz  CArril,  venho  mandado. 

Escriv&o. 
Somos  mandados,   manda*nos  qaem  pôde. 

Braz. 

Pois  sio  (e  tanto  phariseo)  mai  mal  mandados. 

Meirinho. 

A  parte  requereo  :  fomos  mandados. 

Escriv&o. 
É  parte  rija. 

Meirinho. 

Klo  se  dobra  a  nada. 
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Brax. 

Mas,  que  querem  de  mim,    senhor  meirinho  >  «^ 

Meirinho. 

Eite  mandado. 

Brax. 

Irra  !  Mais  mandado  ! 
Vem  mandado  o  meirinho,  e  Tem  mandado 
O  escrivio,  os  esbirros  vem  mandados, 
E  sobre  isto  ainda  \rm  roais  nm  mandado  ! 

Urraca, 
A  casA  d'um  fidalgo  quadrilheiros  ? 

Meirinho, 

Somos  mandados. 

Escriv&o. 

Seja,  ou  nio  fidalg'*. 
Quem  deve,  paga  ;  porém  eu,  senhora. 
Ao  senhor  Braz   Carril,  bem  o  conheço, 
E  que  fosse  fidalgo  nAo  sabia  : 
Komea>lo  por  tal  agora  o  ouço. 
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Urraca. 

A  gente  baixa  nlo  conhece  «  nobre. 

Escriv&o. 
É  nobre  ?....  Pôde  ser. 

Urraca. 

Meia   tigella. 
Escriv&o. 

Isso  i  louça  quebradiça. 

Urraca. 

h  prata  fina. 

Meirinho. 

Vamos,  vamos,  senhor,  este  mandado, 
Senhor  Carril. 

Brax. 

E  que  mandado  é  esse  ? 

Escriv&o. 

Kove  centos  mil  reis,  que  o  senhor  deve 
A  Martinho  Raimon. 
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MeiriAho. 

É  estrangeiro. 


É  um  ladrio  ladino  :  bem  conheço. 
O  capatax  de  quantos  berlinguetes 
Kos  vem  aqui  vender  gatos   por  lebres, 
Kabos  em  saccos ;  cascavéis,  pandeiros, 
Gaitinhas,  berimbios,  quinquilharias  ; 
Que  promptos  a  fiar  tentlo  a  gente, 
E  depois  de  empolgar  rapaces  unhas. 
Fervem  as  citações,  fervem  penhoras. 

Meirinlio. 

Isso  nio  c  do  caso,  esta  sentença.... 


E  como  hei  de  pagar  essa  quantia  ? 
Venhlo  ci  outro  dia ;  hoje  náo  posso. 

EscriTfto. 

Entio,  senhor  Carril,  dè-nos  licença. 

Brax. 

Licença,  para  que  ? 
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Escriv&o. 

Para  fazermos 
Penhora  no  que  acharmos. 

Meirinho. 

Oa  ir  prezo. 

Urraca. 

Ir  prezo  meu  marido  ? 

Escriv&o. 

NAo  se  assuste  : 
Talvez,  senhora,  qu'  haja  nesta  ca«a 
O  valor  da  sentença  e  mais  das  custas  ; 
A  nossa  diligencia,  isso  ci  fica. 

Muconio. 

O  cravo  ò  meu,  custou-me  o  meu  dinheiro. 

Biihostre. 

Slo  meus  os  castiçaes,  senhor  Carranca. 

Picote. 

As  chicaras  slo  minhas  (par»  o  êserivão)^  e  protesto, 
Senhor  André  Garrote,  que  slo  minhas. 


4 


fj^ 


I 


420 


Meirinho. 

Mòs,  senhores,  ÍAzemos  a  penhora. 
Depois  requererão. 

Maconio. 

Esta  csti   boa  ! 

Bilhostre. 

É  forte  chasco  I 

Picote. 

Adeos,  chicaras,   baile. 

Fastote. 

Como  te  vai,  amigo,  co*  a  partida  ? 
h  divertida  emfim,  è  uso,  é  moda. 

Bras. 

Té  o  lavar  dos  cestos  i  vindima. 

Ileu  querido  Jacob,  Pacote  amigo. 

Doutor  Muconio,  amigo,  caro  amigo  : 

Generoso  Fustote,  alma  d'um  príncipe, 

Acudi-me,  livrai>me,  bons  amigos  ; 

E  que  acçio  mais  illustrc,  mais  honrada. 
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Que  .icudir  um  amigo  a  outro  amigo  ? 

A  amizade  fiel,  e  verdadeira 

È  dadiva  do  eco,  e  do  céo  digna» 

E  dos  humanos  o  maior  thesouro  ; 

É  fonte  donde  mana  a  honra,   a  fama, 

Q.ue  os  míseros  mort«es  transforma  em  deoses 

Brilhando   estdo  no   còo   Castor  e   Pollux ; 

H  no  sagrado  templo  da  memoria 

Nizo,   Euryalo,   Pylades,   Orestes. 

Haverá  coraçio,  haverá  peito 

Tanto  de  áspero  e  rigido  diamante, 

Q.ae  nAo  estale,  ao  menos  se   enterneça. 

Vendo  do  caro  amigo  miserável 

A  consorte  fiel  desamparada. 

Os  innocentes  filhos  sem  abrigo, 

H  nas  mesquinhas  máos  da  fome  horrenda, 

Da  triste  desnudez  e  da  vergonha 

Expostos  a  desprezos  e  ludíbrios  ? 

Sois  meus   amigos  ?  Que   fazeis,  amigos  ? 

Gil. 

És  ta  Tallio,  mea  Braz?  Eu  náo  sou  néscio  : 
Nlo  me  quero  perder,  náo  tenho  em  casa 
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Partidas,  utemblèas  :  bem  nt  basu 
O  que  perdi  comtigo,  e  ta  gestute 
Hm   golodices,  secias,  pataratat. 
Quem  muito  nlo  tiver,  que  gaste  pouco 
Dâixe>se  de  partidas,  d*assemblèas» 
Brilhar  nio  queira  A  ciuta  dos  amigos. 


Que  inhumano  ! 


Dulce. 

Urraca. 
Que  baixo,  vil  I 

Branca. 
Dulce. 


Infame  1 


Jacob,  caro  Jacob  !  Da  triste  Dulce 
Os  suspiros  e  lagrimas  ardentes, 
A  fc  immaculada,  amor  sincero. 
Se  alguma  cousa  podem  merecer-te, 
Nâo  me  deixes  Jacob  ;  e  se  por  minhas» 
Estas  sentidas  vozes  nio  te  movem 
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Mova>te  o  grande  e  triste  detampAro 
De  uma  casta  donzella,  bem  nascida. 

Jacob. 

Dulce,  minha  senhora,  minha  gloria, 
Kio  te  assustes,  náo  chores,  nio  te  afflijas. 
Quanto  sou,  quanto  valho,  quanto  posso. 
Tudo  ao  teu  descanso  sacrifico. 

Branca. 

Acaso  esperas,  dize,  que  te  peça  ? 

Picote. 
Nio,  Branca,  náo,  senhora  ;  espero... 

Branca. 

EsptrAS  > 

Picote. 

Que  me  deixem  Tallar.  Senhor  Carranca, 
Vou  buscar  o  dinheiro. 

Muconio. 

Espera,  espera : 
Amigo  Braz  Carril,  náo  soa  de  pedra, 
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Nem  sou  tigre»  homem  lou,  ot  homens  amo,     ? 

De  ter  humtno  coração  me  prezo. 

Descansa,   pagaremos  o  que  deves  : 

Darás  Dulce  a  Jacob,  Branca  a  Picote, 

Jofre  case  co*a  minha  llafaldinha, 

E  todos  três  o  escote  pagaremos. 

Brax. 

Que  dizes,  D.  Urraca  ? 

Urraca. 

Paciência.... 
Perdoem  meus  avós,  mas  a  desgraça.... 

Braz. 

Casem,  casem  ;  Muconio,  estais  contente  ? 

Bilhostre. 

Minha  Dulce,  meu  bem  1 


Dalce. 


C«ro  Bilhostre  I 
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Picote. 


Branca,  minha  esperança,  qae  ventura  1 


Branca. 
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Qjue  ventura,  Gaspar,  meu  doce  emprego  í        ^ 

Lonrença. 

E  nós,  mea  Florcstio,  nâo  nos  casamos  ? 


Florest&o. 

E  porque  nâo,  Lourença,  sendo  grátis  ? 

Maconio. 

Senhor  André  Garrote,  em  minha  casa 
O  espero  d'aqui  a  meia  hora  : 
Para  pagar  mandado  e  diligencia, 
Tenho  nlo  só  dinheiro,  mas  bigodes. 

Brax. 

Que  generoso  exemplo  de  amisade. 
De  nobres  corações,  de  honradoe  pdtot  I 
Mas  neste  raro  exemplo  se  nlo  fie 
Quem  se  em  pega  no  mar  de  desperdícios. 
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Caardc-«c  àa,  sabita  procclla 
D*«lcaides  e  credores,  qoe  saatelmos 
Nem  em  todos  os  topes  appareccm  -, 
E  Bilhostres,  Maconios  e  Picotes 
São  Afficeis  de  schar.  Batei  as  palmas. 
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DISSERTAÇÃO  PRIMEIRA 

sobre  o  caracter  da  tragedia  propondo  ser  inalterável 
regra  delia  nào  se  dever  ensanguentar  o  thea- 
Iro  e  no  desempenho  de  cujo  drama  devem  rei- 
nar o  terror  e  a  compaix'10,  para  que  assim 
CP1U  esta  representação  se  purguem  os  estec- 
tãdcres  destas  e  outras  semelhantes  paixòes  (1). 

Ne«  puArtva  eorvm  pnpulo  Medoa  truetd«t. 
IIo«At^  An*.  PMt.  V.  IW. 


Nobilíssimos,  sapientissimos    e   amantíssimos 
Senhores, 

Se  assim  como  a  vossa  compaixio  prosegue 
no  designio  de  instniir-me,  pôde  descnlpar  os 
meus  erros  a  vossa  indulgência;  perderei  o  medo 


(1)  Recitada  na  conferencia  da  Arcádia  lusi- 
tana no  dia  26  de  agosto    1757. 

As  composições  que  se  seguem,  dts  Innoceai- 
cio,  sio  muito  louvadas  por  F.  M.  Trigoso  na 
sua  Memoria  sobrt  a  oifeadia  pela  liberdade  e 
«loquencia  de  seu  estylo. 
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de  falUr  diante  de  yb»,  sem  me  ensaiar  no  estado 
das  mais  solidas  dontrinas.  Mas  qnem  me  hm 
de  persuadir,  qne  exercendo  funcções  do  meu 
destino,  e  levado  da  honra  de  obedecer-vos,  nlo 
desperdice  aquelle  tempo,  que  podia  aproTeitar 
em  ouTir  as  vossas  lições  ?  Que  systema,  ou 
que  questão  posso  discutir  na  vossa  presença,  sem 
qne  vos  enfastie  ouvir  o  que  já  sabeis  ;  ou  talvez 
o  que  refutais  ?  De  que  a  te,  ou  de  que  sciencia 
poderei  combinar  uma  regra  de  que  vòs,  melhor 
do  que  eu,  nio  conheçais  profundamente  toda  a 
sua  extensfto  ?  Assim  é,  senhores ;  porém  vós 
quando  me  chamastes  para  membro  desta  socie- 
dade, concebestes  outra  idèa  mais  illustre.  Qpi- 
zestes  ser  úteis  &  pátria:  e  um  projecto  tio  ge- 
neroso nio  se  p6de  praticar  sem  com  effeito  en- 
sinardes o»  vossos  compatriotas. 

Affortunado  fui  eu,  se  fui  um  dos  que  pri- 
meiro vos  deveo  esta  piedade  t  e  seria  ingrato  se 
olhando  para  vòs,  como  para  mestres,  tivesse  pejo 
de  mostrar  a  minha  insuficiência.  Capacitado  poú 
desta  verdade,  e  nio  podendo  resistir  a  tio  for- 
mosa   reâexio,  discorrerei  em  um  ponto,  que  ea- 


.xS**^-^ 


♦  )  ) 


tre  todos  os  da  Poética  foi  sempre  para  mim  o 
mais  diffieultoso. 

Seguindo  a  Demétrio  Phalereo,  ou  a  Neopto- 
lomeo  de  Faros  e  certamente  a  Aristóteles,  esta- 
beleceo  Horácio  a  inalterável  regra  de  que  na 
tragedia  se  nio  devia  ensanguentar  o  theatro,  isto 
é,  que  as  feridas,  os  tormentos,  e  as  mortes,  que 
sio  inseparáveis  do  caracter  deste  poema,  te  nio 
deviio  expor  á  vista  dos  espectadores  ;  mas  sim 
fia-las  de  uma  facunda  narração,  ainda  que  o 
mesmo  Horácio  parece  que  forneceo  at  armas 
aos  fautores  da  oplniio  contraria,  lembrando-lhes 
que  com  menos  efficacia  persuade  o  que  se  conta, 
do  que  aquillo  de  que  os  olhos  se  informio  por 
si  mesmos  (i). 

Qjuem  observar  com  circumspecçio  as  trage- 
dias antigas,  achará,  qae  esta  regra  foi  qnasi  sem- 
pre religiosamente   guardada. 

Ainda  entre  os  modernos  ha  poucos  documen- 
tos que  possio  contesta-la.  Os  Francezes  a  rece- 
berio,  a  adoptarão,  e    a    defendem  com  a  pra- 


(i)  HoRAT.,   *Poet.^  vers.    i8o. 
SS 
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ticA,  c  com  a  doatrina.  Kòs  temos  a  gloria  de 
qae  a  nossa  (Ustro  (i)  seja  am  esem{4o  de  que 
nâo  a  ignoramos,  e  de  qae  a  seguimos.  Os  In- 
gleses, naçlo  em  que  mais  se  descobre  os  gé- 
nios dos  republicanos  antigos  (2),  e  que  no  orbe 
litterario  fazem  uma  grande  figura  ;  os  Ingleses, 
digo  eo,  slo  os  que  menos  respeitarão  esta  lei. 
infringindo-a  reiteradas  vexes  de  que  é  triste  tes- 
temunha o  sen  Caiàc  e  de  que  talvez  os  fez  gos- 
tar aquelle  ódio,  com  qne  sacrificio  á  sua  pre- 
tendida liberdade  uma  testa  coroada. 

É  verdade  que  á  primeira  vista  parece  es- 
tranho que  um  poema,  que  nasceo  nos  braços  da 
alegria  e  da  festividade,  exija  de  sua  natureza 
uma  peripécia  sanguinolenta  ;  e  ainda  mais  ex- 
traordinário, que  sendo  do  seu  caracter  as  mor- 
tes, as  feridas,  e  os  tormentos,  hajâo  de  frustar 
aos  olhos  estas  imagens  funestas  e  horrorosas  ; 
parecendo    que   uma   vez  que  ellas  nio  sejio  o 


(1)  Doutor  António  Ferreira. 

(2)  Rega  et  exactos   Tyrannot   densnm    kumeris 
hihit  aure   vulgus. 
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principal  objecto  iJ;i  sccna  trjjici,  pcrder.i  grande 
parte  da  su.t    fori;.i    c  d  i    -íiia    títicacia  este  poema. 

Antes  de  de'^at.ir  esta  duvida,  c  preciso  desco- 
brirmos a  razdo  por  que  sejio  as  catastrophes  Tu* 
nestas  essenciaes  da  tragedia,  lembrando-nos,  de 
que  este  drama,  segundo  a  saa  natureza,  é,  como 
disse  um  grande  homem,  o  throno  das  paixões, 
em  que  conforme  Aristóteles,  devem  reinar  o 
terror  e  a  compaixio,  para  que  assim  nos  purgue 
destas  e  outras  semelhantes  (i).  Ora  se  os  es- 
pectadores sahirem  alegres  com  ama  peripécia  af- 
fortunada,  perderflo  sem  duvida  toda  a  ternura  e 
semente  de  constância  (digamo-lo  assim)  que  o 
poeta  lhe«  tiver  inspirado,  pondo-lhes  em  movi- 
mento o  terror  e  a  compaixfto.  Deste  principio 
nasce  a  justiça  com  que  sáo  criticados  aquelles 
máos  poetas,  que  ordinariamente  acabJlo  as  suas 
tragedias  com  uma  catastrophe  ditosa,  e  atro- 
pelando nto  sò  a  regra,  mas  a  razlo,  em  que  ella 
se  funda. 

Ainda  qae  seja  esta  a  natureza    da    tragedia, 
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(i)  Le   Dossu,  7oem,  Epiq.^  T.  11,   pag.    194. 
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aio  é  elU  tio  aottcramente    rigorosa,    que   baja 
de  expor  aos  olhos  de  todos  o  qae  a  humanidade 
nlo  poderia  soffircr  sem  indignação,  e  qne   a  po- 
lida pede   qae  se  occulte,  ainda   qne   se  conte  ; 
com    tanto    qae    cila  se]a  eficazmente  o  £m     a 
que  se  dirige,  isto  c,  a  mover  o  terror  e  a  coro- 
paiaáo.    Para  o  poeta   chegar  a  este  fim    nio  é 
preciso  que  Mc  dê  a   diante  do  povo  despedace  os 
filhos  ;  que  Atreo  preparasse  a  nefanda  cia ;  que 
Progne  se  converta  em  ave,  ou  Cadmo  cm  ser- 
pente. Tado  o  qne  aasim  se  dispõe  no  theatro  fica 
incrivcl,  desgosta  os  ouvintes,    e  nâo  persuade; 
basta  que  eloquente  narraçlo  o  exponha  aos  not- 
soa  ouvidos  com  eloquência,  que  chegue  ao  co- 
raçlo  ;  as  figuras,  as  imagens   (n*uma    palavra}, 
a  verdadeira    poesia,  um    estylo   pathetico,  sem 
que  os  olhos  se  perturbem  com  os  espectáculos 
horrorosos. 

Persuadidos  assim  de  que  para  mover  o  ter- 
ror e  a  compaixão,  nio  i  preciso  derramar  o  san- 
gue no  theatro,  fica  menos  dificultoso  o  conhe- 
cimento, e  a  contemplação  desta  doutrina,  pois 
consegue  assim   a  tragedia   o    purgar-aos  de  sc- 
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melhantcs  paixões  pelo  meio  o  mais  suave  e  o 
mais   decoroso. 

Assim  se  mistura  o  útil  com  o  deleitoso  ;  as* 
sim  foge  o  poeta  de  faxer  inverosimil  a  sua  ac- 
ção, ou  de  dever  mais  a  habilidade  dos  actores 
A  disposiçio  das  scenas  e  tramóias,  do  que  i  boa 
economia  da  fabula  e  enérgica  força  dos  scus 
versos. 

Falta-nos  examinar  se  com  tudo  persuade  mais 
o  que  se  vè,  do  que  aquillo,  que  se  ouve,  como 
lembra  Horácio,  e  se  a  narraçio  basta  para  mo- 
ver as  paixões,  quinto  exige  a  natureza  da  tra> 
gedia.  £  esta  uma  duvida,  qne  certamente  me 
abria  o  campo  para  uma  larga  dissertaçlo,  se  a 
Angustia  do  tempo,  e  o  respeito  da  Arcádia  náo 
acudissem  á  pobreza  do  msu  discurso. 

Klo  saberei  negar  de  que  mais  individual- 
mente ficarei  capacitado  do  que  eu  testemunhar 
com  os  meus  olhos,  do  que  aquillo,  que  simples- 
mente ouvir  ;  mas  esta  vantagem,  que  seria  pre- 
cisa para  eu  dispor  de  qualquer  successo  em  um 
tribunal,  nlo  é  necessário  que  assim  seja  no  thea- 
tro  ;    ainda  que  bem  conheço  que  a  differença,  que 
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ha  entre  a  poesia  dramática,  e  exageratica,  consiste 
em  que  aqaella  obra,  e  esta  conta.  Ko  theatro  nâo 
só  escuto  o  que  se  dis,  mas  vejo  o  que  se  faz.  Na 
epopeia  náo  vejo  o  qne  se  fas;  ouço  o  que  se  diz. 

Devemos  nio  perder  de  vista  o  hm  da   trage- 
dia, para  mover  o   terror   e  a  compatxfto.  Se  por 
exemplo  me  propõe  o  poeta  a  desgraça  de  OvJipo, 
consiste  a  força  desta  persuaslo  em  mostrar-me 
um  homem,  que  inviolavelmente  commette    um 
parricidio,    matando  a  sen  pai    Laio  ;  um    inces- 
tuoso adultério,   casando  com  sna  mii  Jocasta  ; 
usurpa  um   reino,    irrita  a  divina  justiça  ;  e  de- 
pois com   teimosa  curiosidade  procura  indagar   a 
origem  de  tantos  males,  até  que  chegando  a  coahe- 
cer-se  réo  dos  miis  abomináveis  delictos,   homi- 
cida de  sen  pai,  incestuoso  com  sua  mii,   pai   e 
irmio  de  seus  filhos,   desesperado,   com  at  soas 
próprias  mios  tira  a  si   mesmo  os  olhos. 

Abre-me  a  scena,  mostra ndo-me  a  mocidade 
de  Thebas  diant:  do  altar  prophetico  de  Itmeno: 
o  summo  sacerdote  sacrificando  ;  na  cidade  nlo 
SC  ouvem  senio  prantos  e  suspiros ;  uma  vio- 
lenta psste  devora  aquelles  miseráveis.  Consulta- 
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56  O  oráculo,  vem  «  resposta,  descobrem-se  •!• 
guns  indícios,  exige  o  céo,  que  o  delicto  origi- 
nal se  expie  com  a  morte  do  delinquente.  E  em> 
quanto  se  examina  quem  é  o  desgraçado,  quantas 
vezes  me  assnsto,  receando  nio  seja  aquelle  mesmo 
homem  que  eu  vi,  como  pai  da  pttria,  chorar  com 
os  innocentes,  jurar-lhe,  que  n&o  deixará  de  soli- 
citar o  remédio  daquella  calamidade,  ainda  que 
seja  á  custa  da  sua  vida  ;  am  homem,  que  dis- 
solveo  o  enigma  da  Esphinge  :  finalmente  um  rei 
demente.  Chega  o  reconhecimento,  vejo  que  este 
mesmo  CEdipo  é  o  culpado.  Quanto  me  compa- 
deço! 

Affirmo-vos,  senhores,  qne  nunca  li  esta  trage- 
dia de  Sophocles,  que  nio  chorasse,  quando  vejo 
o  miserável  rei  com  os  innocentes  filhinhos,  ora 
fazendo  imprecações,  ora  chorando  sobre  elles  la- 
grimas de  sangae,  e  neste  triste  desamparo  deixar 
a  mulher,  a  casa  e  o  reino  :  ao  mesmo  tempo 
ouço  a  noticia  de  que  Jocasta  se  matou.  Ha  mais 
terror!  Ha  mais  compa<xio!  Eis-aqni  como  a  tra- 
gedia consegue  seu  fim,  sem  me  fazer  inverosímil 
a  sua  fabula. 
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d'elU$  a  err«d«  consequência  de  que  o  theatro 
se  deve  ensanguentar,  para  bem  st  mover  o  ter- 
ror e  a  compaixAo.  O  maior  trágico  de  França 
Mr.  Comeille  no  exame  do  seu  Horácio  diz :  «  se 
è  uma  regra  nflo  ensanguentar  o  theatro,  nio  è  cer-  -X.^ 

tamente  do  tempo  de  Aristóteles,  que  nos  ensina 
que  para  mover  efficazmente  sio  precinot  grandes 
desgostos,  feridas  e  mortes  em  espectáculo.   » 

Vários  traductores  d*esta  inestimável  obra, 
quero  dizer,  da  Poética  de  Aristóteles,  traduzem 
o  texto  no  mesmo  sentido  mortet  in  aperto  faC' 
tam  (i)  ;  porém  outros,  a  quem  abona  o  tabío 
Dacier,  maries  evidentes  e  certas;  pretendendo  que 
debaixo  desta  expressio  geral  comprehenda  Aris- 
tóteles as  duas  espécies  de  mortes  que  succedem 
na  tragedia,  as  que  se  nito  vêm,  e  as  que  se  vêm, 
porque  uma  personagem  pôde  vir  acabar  de  mor- 
rer no  theatro,  comtanto  que  nelle  nlo  tenha 
sido  ferida. 

Vejamos,  senhores,  se  repetindo-vot  o  texto, 
conforme  a  traducçio  de  Dacier,  se  comprehende 


(i)  Alexandre  Paecio  Florentino 
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tbeatro  ;  basta  que  o  auditório  fique  certo  que 
esta,  ou  aquella  personagem,  vai  padecer  infal* 
livelmcnte  aquella  morte,  aquelle  tormento,  e  que 
depois  com  energia  e  com  facúndia  outra  perso- 
nagem Ibe  conte  este  lastimoso  caso,  ajudando-o 
a  compadecer-se  com  as  reâcxões,  lamentações,  e, 
se  preciso  é,  com  as  lagrimas,  como  diz  Horácio: 
Que  se  o  potta  quiser  qut  chore  o  espectador^  ha  dê 
elle  chorar  primeiro. 

Aqai  me  lembra  advertir,  que  esta  paixão  é  tanto 
do  caracter  da  tragedia,  que  pôde  haver  fabula 
simples,  isto  sem  peripécia,  ou  reconhecimento, 
como  c  o  K,4jax  de  Sophocles,  a  Hecuba  de  Euripi- 
des :  mas  náo  pôde  haver  nenhuma  sem  paixão, 
pois  sem  ella,  como  já  vimos,  é  impossivel  mover 
o  terror  e  a  compaixio,  que  é  o  fim  da  tragedia. 

Daqui  se  infere  incontestavelmente,  que  o  philo- 
sopho  estabelece  esta  regra.  Káoé  verosímil  que  nm 
homem,  que  apoiou  toda  a  sua  doutrina  na  pra- 
tica dos  antigo»,  concebesse  a  idéa  de  fundar  um 
systema  que  lhe  i  contrario  (i).  O  mesmo  *Ajax 
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(i)  Hcdelin  in   Praxi  Theatiica. 
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de  Sopboclef,  com  que  os  fiutores  da  optnilo  coa- 
tr«ría  ne  tem  allucinado,  nio  se  mata  no  thea- 
tro,  como  elles  pretendem ;  mas  bem  se  percebe 
qac  esta  fatalidade  se  passa  em  um  bosque  rizi- 
nbo :  assim  te  escntlo  os  clamores  de  Agamem> 
non(i);as«im  se  outc  gritar  Cljrtemnestra,  quando 
é  ferida  por  Orestes  (s);  t  os  mais  exemplos,  q«e 
TÕs  sabeis,  e  qne  eu  julgo  snperâno  repetir. 

Finalmente,  senhores,  náo  deixaria  de  ser  cul- 
pável a  minha  affoiteza,  se  eu  me  atrevesse  a  dis- 
cutir mais  nma  matéria,  em  qne  devia  só  cônsul- 
tar-TOs.  Basta  que  eu  mostre  o  desejo  que  tenhti 
de  instruir-me,  c  que  vos  proteste  sinceramente 
que  nio  me  dedico  aos  trabalhos  académicos,  com 
outra  esperança  mais,  do  que  com  a  idia  qne  tenho 
concebido,  de  qne  correndo  por  vossa  conta  a  di- 
recção dos  meus  estudos,  algum  dia  saberei  imitar- 
vos;  e  qne  entio  poderei  sem  pejo  fallar  na  vona 
presença,  e  concorrer  para  a  utilidade  publica, 
para  o  credito  do  reino  c  para  gloria  da  Arcádia. 


(i)  Agamen.  de   EscbiL 
(2)  Sophoc. 


> 


DISSERTAÇÃO  SEGUNDA 

rí.'.'t,iiilíf  na  sua  pcrj\ita  compostfào(\). 


Et  qaoeoBqM  ral«at,  anlaiui  mwÃitmi»  «tanto. 
Umur.,  An-  ftat^  van.  MO. 


Nobilíssimos,  sapientissimos  e  «inaiitiMimot 
Senhores, 
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Como  estou  seriamente  persuadido  de  que  t6s  m 


nAo  «6  soffreis,  mas  cm  certo  modo  approTaU  o 
meu  trabalho  com  o  projecto,  certamente,  de  pro- 
movi-lo,  e  de  adiaotar-me  assim  em  matcrias  d« 
litteraturj  ;  tomo    a    fallar  na    toím  preMOça  ;  ^ 

lòrno  a  mostrar  quanto  necessito  das  vossas  li- 


(i)  Recitada  na  Conferencia  da  ArCftdia  lusi- 
tana no  dia   )0  de  setembro  de  17$ 7* 
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çAcs :  torno  a  implorar  a  Tosaa  indolgeaci*  (i). 
E  já  qoc  ao  congresso  passado  tratei  a  regra,  que 
serre  de  limite  i  força  com  que  a  tragedia  moTe 
noa  nossos  ânimos  o  terror  e  compaixio,  sem  lar- 
gar de  mio  o  prnmo,  procurares  sondar  este  mao 
raTÍlboso  pélago,  mostrando  quanto  è  necessário 
que  a  tragedia  mova  as  paixões  para  conseguir  o 
firo  a  que  se  dirige:  qual  é  este  fim,  e  se  elle 
de  sua  natureza  è  capas  de  concorrer  para  a  boa 
policia  de  uma  republica. 

Horácio  conhecendo  profundamente  a  razáo,  a 
força,  e  os  admiráveis  effeitos  deste  activo  fil- 
tro da  poesia,  propõe  na  sua  Poética  a  regra  náo 
só  para  a  tragedia,  mas  para  todos  os  poemas  ; 
ad verti ndo-n os  que  náo  basta  que  elles  sejáo  ador- 
nados de  bellezas,  mas  que  é  preciso  também  que 
o  poeta  mova  nos  corações  dos  ouvintes  as  pai- 
xões que  lhe  parecer,  ou  que  exigir  a  natureza 
da  sua  composiçáo. 


(i)   Ille  ptr  extentum  fumem  mihi  potu  videinr 
Ire  poeta  ;  tneum  qui  peetut  imaniter  ãmgit 
Irritat,  mulcei  falsit  terroribms  implet 
OiCagHuí  ut  et  modo  me  Thebit,  modo  ponit  Athenis. 


•".^I^-^* 


•  ^  - 


-> 


■U7 


Este  mesmo  grande  critico  escrevendo  a  Augus- 
to, lhe  dizia  :  c  Qjue  para  elle  sõ  era  bom  poeta 
o  que  possuindo  bem  a  difficil  arte  de  mover  as 
paixões  lhe  commovia  o  coraçio  com  poéticos 
fingimentos ;  ora  irritando^,  ora  aplacando-o, 
e  finalmente  enchendo-lhe  o  peito  de  terror,  e  de 
espanto  :  bem  como  um  magico,  que  o  transpor- 
tasse uma  vez  a  Tbebas,  outra  a  Atbenaa.  » 

Para  conhecermos  nós  quanto  esta  regra  nlo 
só  é  relativa  i  tragedia,  mas  que  incontestavel- 
mente quadra  com  a  sua  natureza,  e  é  como  alma 
de  todas  as  suas  forças,  serA  preciso  trazermos 
A  memoria  a  definição  deste  poema  (i).  c  A  tra- 
gedia è  pois  a  imitaçio  de  uma  acção  grave,  in- 
teira, e  que  tem  uma  justa  grandeza,  cujo  estylo 
è  agradavelmente  temperado  ;  mas  difierentemente 
em  todas  as  suas  partes;  e  que  sem  o  soccorro 
da  narração  pelo  meio  do  terror  c  da  compaixão, 
acaba  de  purgar  em  nós  este  género  de  paixões, 
e  todas  as  outras  semelhantes  (2).  » 


f5 


(i)  AaiST.,  Po4i,,  cap.  6,  pag.  mihi  72 
(2)  BoiLBAU,  Poet.,  Cant.   3. 
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Ê  preciso  que  t  tragedia  moT*  as  paixões,  e 
nisto  SC  conforma  com  os  mais  poemas.  Deve 
especialmente  mover  o  terror,  e  a  compaixão  aqui 
se  affasta  delles,  e  deve  purgar-nos  destas,  e  de 
outras  paixões  semelhantes  :  assim  os  excede ;  as- 
sim fica  útil ;  assim  i  maravilhosa  (i). 

Quanto  é  preciso  para  mover  as  paixões,  é- 
escusado  que  o  examine,  pois  julgo  que  qualquer 
de  vòs  trará  continuamente  nas  mios  as  melho- 
res Poéticas,  as  Rhetoricas  de  Aristóteles,  de  Lon- 
gino,  de  Demétrio  Phalereo,  de  Qcero,  «  de  Quin- 
tiliano, além  dos  modernos,  qnc  excelleatemente 
tem  tratado  esta  matéria.  Agora  hastará  que  veda- 
mos qual  é  o  melhor  caminho  de  mover  o  terror 
e  a  compaixio. 

É  certo  que  estas  duas  paixões  nascem  da  sor> 
preza  (2).  E  isto  é  a  admiração  que  nos  causa 
um  sue  cesso  inesperado,  qoe  qttando  meãos  o  cui> 
damos,  entlo  nos  assusta  e  noa  arrebata.  Esta  é  a 
qualidade  de  tudo  quanto  é  snblime  c  admirável  ; 


(i)  Lb  Bossu,  Trmit.  dmPotm.^if^  chap.   9. 
(2)  AafST..  *P»*t..  Q. 
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pois  no  que  assim  vemos  succeder,  ichamos  sem- 
pre um  caracter  maior  do  que  nas  revoluções  que 
vem,  quando  nós  as  esperamos  (i).  Sc  um  ho- 
mem nunca  tivesse  visto  a  luz  do  dia,  que  espanto 
lhe  náo  causaria  ver  sabir  do  horizonte  um  globo 
luminoso,  que  estendendo  os  seus  raios  pela  super- 
fície da  terra,  cobria  tudo  de  cores  e  de  clari- 
dade? Mas  para  que  a  sorpreza  cause  este  bom 
effeito  na  tragedia,  ò  preciso  que  as  causas  nas- 
çdo  umas  das  outras  contra  a  nossa  esperança  (a) : 
nflo  basta  que  os  incidentes  sejáo  puramente  for- 
tuitos (}) ;  mas  é  preciso  que  o  poeta  com  boa  eco- 
nomia disponha  de  tal  forma  a  sua  fabula,  qae  os 
episódios,  ou  os  incidentes,  nascendo  uns  dos  ou- 
tros, conduzio  a  pessoa  fatal  do  drama  ao  re- 
conhecimento ;  que  deste  reconhecimento  nasça  a 
peripécia  ;  que  a  peripécia  mostre  a  protogneste 
em  uma  catastrophe  desditosa,  contra  o' qae  pro- 
mettiáo  as  circumstancias,  e  ideava  a  esperança 
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(i)  AaiST.,  Poet.f  9. 

(a)  Ibi. 

(3)  Daciia,  Not.,  26. 
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objecto,  vè  juntamente  a  causa  e  fim  d*  aquelle 
horroroso  successo  ;  t  desta  duplicada  TÍsta  se- 
guem infallivelmente  a  sorpreza  e  as  paixões:  c  por 
isso  ha  tanto  de  maravilhoso  lu  Sagrada  Escrip- 
tura,  onde  slo  tio  frequentes  os  succeasos  extra- 
ordinários produzidos  sempre  de  incidentes,  que 
nascem  uns  dos  outros  contra  a  expectação  dos 
leitores. 

Para  o  poeta  conseguir  o  effeito  que  se  propoz 
pelo  meio  do  movimento  das  paixões,  deve  ter 
diante  dos  olhos  duas  cousas  (i):  uma  é  o  meio  de 
as  fazer  receber  dos  seus  ouvintes,  ou  leitores  , 
e  outra  é  fazer-lhes  effectivamente  sentir.  Em- 
quanto  á  primeira,  è  preciso  que  disponha  os  âni- 
mos para  lhes  embutir  as  paixões;  emquanto  á 
segunda,  deve  nAo  misturar  paixões  incompati- 
veis  (2).  Com  effeito  para  transportarmos  ama 
cousa,  é  preciso  primeiro  tira-la  de  onde  estava 
para  a  levarmos  para  onde  a  queremos  põr:  as- 


l^ 


(i)LbBossu,   Trait.  du  Potm.  Epiq.,   cap.   9.         L 
page   261,  ^' 

(2)  Idem,  ibi. 


4  '  i 


que  advertíssemos,  qae  ainda  que  a  sorpreza  é  a 
origem  do  maravilhoso,  t  que  é  da  natureza  da 
trjgedi.1,  nlo  devemos  comtado  dispor  uma  con* 
textura  de  incidentes  falsissimos,  e  de  repente, 
sem  que,  nem  para  que,  amontoarmos  incidentes 
lastimosos  c  funestos  (i);  mas  que  devemos  tira- 
los  uns  dos  outros,  com  tal  graduaçflo  que  in- 
sensivelmente  se  vio  dispondo  os  ânimos  dos  ou- 
vintes para  receber  aquillo  mesmo  que  nlo  accei- 
tárão,  se  dependesse  de  seu  arbitrio  a  sorte  do 
protagonista. 

Em  quanto  i  segunda  parte,  todos  sabem  que 
o  amor,  e  o  ódio  nio  podem  estar  juntos,  e  que 
assim  mesmo  seria  impossivel  que  a  reinarem  em 
uraa  dama  diversas  e  incompativeis  paixões,  além 
de  cahirmos  na  Polymithia,  ou  perdermos  a  uni- 
dade da  acçáo,  seria  difficaltoso  que  uma  paixio 
repugnasse  ao  eflfeito  da  outra,  e  que  por  este 
modo  senos  nio  fizesse  impraticável  o  mover  os 
ânimos. 

Alguns  espirites  fracos  nio  sendo  senhores  de 


(i)  BoiLEAU,  Poet.,  Cant.  3. 
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uma  fértil  imaginavio,  tem  cahido  em  outro  de- 
feito mais  ridículo  e  mais  estranho ;  quero  dizer, 
procurlo  mover  o  terror  e  a  compaixão  pelo  meio 
das  tramóias  e  decorações,  on  de  incidentes  mon- 
struosos ;  por  isso  diz  Aristóteles,  que   nascer  o 
terror  e  a  compaixio  da  contextura  dos  inciden- 
tes é  o  melhor,  e  que  a   isto    é    que  se   chama 
golpe   de    mestre  (i).  Eschylo  cahio  naquelle  de- 
feito nas  suas  Emmemdes,  nlo  excitando  o    terror 
e  a  compaix&o  mais  do  que  com  o  eapect*calo. 
Todos  sabem  a  historia  do  seu  terrível  coro  das 
fúrias,  e  os  nocivos  eífeitos  qne  produzio  no  seu 
auditório.  H  notável  o  parallelo  que  faz    Dacicr 
deste  drama  com  o  (Édipo  de  Sophocles.  Qmmmdo 
nós  (diz  elle)  lemot  boje  as  Emmemides  de  Eschylo 
mão  nos  sentimos  muito   penetrados;  porque  o  que 
havia  de  terrivel    neste    drama,  nasci*  d*  decora" 
çào  :  mas  quando  lemos  o  (Édipo,  nào  podemos  dei' 
xar  de  tremer^  e  de  sentir  os  mesmos  movimentas  de 
ttrror  e  de  compaixão,  qng  sentiào  aqnelUs,   que  o 
viào  representar  no  theatro. 


(i)  Arist.,  Poet.,  cap.   14,  pag.  mibi  211. 
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Desprezando  estas  reflexões,  e  estas  solidas  don- 
trinas,  tinha  o  máo  gosto  adoptado  o  peior  sys- 
tema  :  dragões,  mágicos,  navios,  incêndios,  bata- 
lhas, naufrágios,  cárceres,  patíbulos,  demónios  e 
espectros,  erio  os  milagres  do  thcatro.  Ha  bem 
poaco  que  uma  corte  polida  fazia  as  snas  delicias 
de  semelhantes  espectáculos.  E  Metastasio,  não  ob- 
stante alguns  destes  defeitos,  teria,  se  quisesse, 
uma  estataa  no  Capitólio.  Ê  para  sentir,  que  um 
homem  como  este,  excellente  poeta,  tenha  innu- 
meraveis  vezes  infringido  as  mais  irrefragaveis  leis 
da  tragedia. 

Outro  defeito  ha,  qae  nio  é  menos  impio  : 
com  eflfeito,  nio  sô  nio  move,  mas  é  ridículo. 
Deste  género  sio  és  transformações,  as  serpen- 
tes, e  outras  puerilidades  semelhantes,  de  que  deve 
abster-se  um  bom  poeta,  e  de  que  nio  pôde  gos- 
tar   um   discreto  espectador.  |^j  .'y 

Também  devemos  notar,  que  para  mover  o  ter-  Gp  \^^ 
ror  e  a  compaixão  nio  é  conveniente,  como  ^*^ ,  " 
entenderio  muitos,  escolher  para  assumpto  das 
tragedias  os  martyrios,  quero  dizer,  os  marty- 
res   náo  devem  ser  her6es   de  semelhantes  poe- 
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em  Menturno,  que  na  saa  Poética  decide  que  a 
Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  pôde  ser 
matéria  de    tragedia. 

Tudo  isto  é  necessarij  para  que  a  tragedia 
chegue  ao  desejado  fim  a  qne  se  dirige,  iito  para 
que  consiga  o  purgar  em  nòs  o  terror  e  a  com- 
paixão, e  todas  as  outras  semelhantes  paixões. 
Platio,  que  lhe  nÍo  attribuio  tio  útil  effieacia,  a 
banio  da  sua  republica  ;  e  muitos  pretendem  que 
este  tffeito  nio  seja  mais  do  que  uma  chimera, 
trabalhando  por  mostrar,  que  a  tragedia  em  vei 
de  purgar-nos  das  paixões,  as  suscita,  e  as  pro- 
move.  Porém  estas  accusações,  como  sio  fundadas 
em  sophisma,  nio  podem  vencer  a  força  da  ra» 
zio,  e  da  verdade. 

É  certo  que  á  primeira  vista  parece  impos- 
sível que  a  tragedia  haja  de  pnrgar-nos  das  pai* 
xões,  que  ella  mesma  influe  nos  nossos  corações; 
mas  em  reparando  em  Dacier.  como  se  deve  en- 
tender este  termo  de  purgar  as  paixões,  conhece- 
remos a  razio. 

Os  Académicos,  e  os  Estóicos  dizem :  Lanfãr 
fàra  aí  paixões  ;  desarreiga^las  da  alma;  isto  é  tu- 
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ptrior  às  forçãs  dã  tragedia  ;  itio  tião  f»\  Mm,.  Mas 
os  Peripateticos  persuadidos  que  o  excesso  das  pai- 
xões é  que  as  faz  TÍciosas,  e  que  sendo  regaladas, 
sio  ateis,  e  ainda  necessárias,  entendem  por  par- 
gar  as  paixões,  reduxi-Ias  a  ama  justa  moderaçlo. 

Eis-aqai  o  fim  da  tragedia,  eis-aqui  o  que  ella 
k  capaz  de  faser  ;  e  nio  é  pouco. 

A  tragedia  moTe  em  nós  o  terror  e  a  compai- 
xão, expondo>aos  no  theatro  as  desgraças  dos  nos- 
sos semelhantes,  drsgraças,  que  merecerão  por 
culpas  involuntárias.  Assim  nos  familiariza  com 
estes  infortúnios  ;  assim  nos  ensina  nlo  temê-los, 
ou  tolera-los  com  paciência,  e  com  constância. 
O  imperador  Marco  Aurélio  i  da  optni£o  de 
Aristóteles  ;  diz  :  <  Que  as  tragedias  forlo  pri- 
meiro introduzidas  para  faser  lembrar  aos  Lo- 
mens  dos  accidentes  que  succedem  na  rida  ;  para 
lhes  advertir,  que  devem  necessariamente  succe- 
der  ;  e  para  lhes  ensinar  qae  as  mesmas  coosas, 
que  os  divertem  na  acena,  lhes  nio  devem  parecer 
insupportjveis  no  theatro  do  mundo  •  (i). 


(i)   Marc.  Aar.   art.  6.  n.  livr.  das   Hjtfex, 
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Nio  só  a  tragedia  purga,  como  temos  visto, 
o  terror  e  a  compaixio,  também  modera  todas  as 
outras  paixões  :  obriga-nos  a  qué  examinemos  a 
causa  das  desgraças  que  nos  representa :  e  conhe- 
cendo nòs  qual  foi  a  paixio,  que,  por  exemplo, 
precipitou  (Édipo  em  semelhantes  desesperações, 
è  impossível  que  nio  cuidemos  muito  em  nos 
abstermos  de  uma  temerária  e  cega  curiosidade^ 
pois  uma  vez  que  se  leia  aquelle  excellente  dra- 
ma, facilmente  se  conhece,  que  estas  duas  pai- 
xões, mais  do  que  o  incesto  e  do  qne  o  parrici- 
dio.  forAo  a  cansa  da  desgraça  de  (Édipo,  Desta 
sorte  è  que  uma  fabula  trágica,  com  o  disfarce 
das  allegorias,  nos  imprime  na  alma  as  proveito- 
sas máximas  da  Ethica  ,  assim  nos  fòrma  para  a 
sociedade;  assim  nos  dispõe  para  a  virtude ;  assim 
nos  ensina  a  obrarmos  grandes  acções  ;  a  ser  ntil 
á  pátria,  e  á  republica.  Os  heròes  de  Athenas,  de 
Thebas  e  de  Roma  talvez  que  sejlo  discípulos  da 
tragedia. 

£  com  effeito  que  fmtos  nio  colheria  uma 
republica,  se  nos  theatros  se  ensinassem  as  vir- 
tades,  e  as  grandes  acções?  Bem  sei  que  na  nossa 
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Tz  -.fio  s.ã  Bclborn  caieiras  c  cscd1j«  da  Eibica. 
Oi  pref  «dares  cTaagcIlcos  iBCoaxcstarelmcatc  f*- 
ria  f  pT«  Bclhcr  progresso;  ntAs  a  depraraçio 
drs  costumes  e  dos  caprichos  dos  hoaMas^  obsta 
do  poscsj  Tczes  a  este  samto  projecto. 

Um  hoaes  ía  corte  raras  vcacs  vai  OQTtr  os 
prcgad;7res,  %em  a  prcvesçAo  de  qac  cllcs  hlo  de 
censiirar-lhc  o  sen  procediacato ;  c  este  pejo  com 
^ce  olklo  para  cileSf  como  para  scnt  i  limigoa, 
cu  ao  meãos  como  para  jiiues  scTeros,  ciabaraça 
ootaTeiíacnte  a  persuasão. 

Aos  theatros  concorre  todo  o  maado  com  a 
idea  de  que  só  Tai  dÍTertir-sc.  e  rccrear-sc.  E  se 
o  poeta  tem  a  fclii  arte  de  obrigar  a  que  os  es- 
pectadores fc  transportem  com  o  movimeato  das 
pj-aôcs,  e  aestc  transporte  lhes  iaspira  uma  má- 
xima de  boa  Ethica,  o  triumpbo  è  iafaUtYel.  As- 
sim para  um  nenino  enfermo  bcbar  o  remédio 
SC  lhe  costuma  baahar  com  o  mel  a  circnmft- 
rcr.cta  do  copo.  Os  bons  generaes  calo  maitas 
Tczes  de  estratagemas.  Nlo  quero  dizer  nisto,  que 
s<  IcTaatcn  theatros  e  que  se  desamparem  os  pul- 
ptos  :  hijio  um  IS.    e    outras    autas.  Deva-se    a 
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jodas  a  bo.i  cJucaç.ii-  d.i  niocidide;  a  reforma 
dos  C03tu;r.es  ;  as  maxim.ii  da  virtude  ;  o  aborre- 
cimento dos  vicies  ;  o  amor  da  pátria  ;  e  gloria 
dx   naçio. 

NMo  é  meu  intento  defender  as  tragedias  ir- 
regulares e  monstruosas,  aquellas  em  que  só  reina 
uma  paixão  criminosa  ;  aquellas  que  ensinio  o 
adultério,  a  aleivosia  e  que  atacio  vigorosamente 
a  castidade,  que  pintio  os  Césares,  os  Brutos,  os 
Enéas,  náo  como  homens,  mas  como  mancebos 
afTeminados  e  impertinentes  amadores.  Esta  for- 
midável pésie,  que  depressa  se  derrama  nio  sô 
pela  corte,  mas  pela  cidade  ;  esta  tragedia  ainda 
qne  tem  mais  fautores,  é  certamente  a  que  deve 
subir  a  sentença  de  Platio,  a  censura  dos  San- 
tos Padres,  e  a  condemnaçio  dos  Concilios. 

Nio  me  atrevo  a  cansar  mais  a  vossa  paciên- 
cia: com  argnmentos  tio  triviaes  acabareis  de 
conhecer  a  debilidade  do  meu  discurso  ;  e  per- 
mitta  o  nosso  namen  tutelar,  que  nio  desespe- 
reis do  meu  adiantamento,  que  eu  da  minha  parte, 
para  vos  descobrir  a  sinceridade,  com  que  me 
sacrifico  aos  trabalhos   académicos,  vos  confesso. 
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que  para  okedecer-vos  me  tmho   fâte  plagiário, 
alo  fAxenJo  «o»  meus  discursos  mais  do  que  trsa*- 
crercr    aquelles    poucos   autores,   que  a  mi  for- 
tuna, que  me  persegue,    me    alo   pôde    arrancar 
das  mios. 
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DISSERTAÇÃO    TERCEIRA 

l  n  s(r  o  priíuipiíl  f^nieito  p.^ra  formar  um    'covi 
poeta  procurar  t  seguir  somente  a  imitação  dos 
melhores  autores  da  antiguidade  (1). 


Í4 


Km  TwbwB  Tarbo  ««nbU  rvddcra  ido* 
Int«riir«*— . 

Uabat..  An.    PMt^  T.  VêL 


Preclariuimos,    amantitsimos  e  tâpientissimos 
Senhores, 

Se  assim  como  vòs,  6  Árcades,  desejais  for- 
mar em  mim  um  membro  digno  de  tio  illustre 
sociedade,  quisesse  a  fortuna  dar  a  mio  a  meus 


(i)  Recitada  na  Conferencia  da  Arcádia  lusi- 
tana no  dia   7  de  novembro  de   I7S7* 

Autorisado  por  Innocencio  emendti  proreito 
para  preceito  na  summa  desta  diasertaçio.  (Vide 
IHec,  'Bibl.t  art.  Garçio,  pag.   391.) 
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icte)0«,  apJacio-mc,  ao  ocaos,  com  m 
lUâic,  dt  qvc  Bcccstíu  qoca  escrrve.   f  oicria  ca 
de  «Igva  modo  desempcahar  tossa  gcacros*  dei- 
çi3.  c  ujcsur-nie   neaot  coTcrgoahado  cm   usi 
lagar,  que  por  sorte  do  escmtiaio  tocava  a  cm 
de  aoMOs  Bclboret,  c  mais  dUxiactos  sócios.  Sch> 
ftticuir  as  Tczes  de  am    komcm  sebio,  cloqncnte 
c  erudito,  as  vexes  de  um  Bpim»  Tí^nsgriénsg  (i), 
nlo  é  pezo  com  qnc  possio  meus  hombrot.  Para 
commcttcr  tio  árdua  empresa,  accessitava  de  ma:s 
brilha  -tet  armas.  Longo   estado,  profaada  cru4L- 
çlo,  um   Tasto   conhecimento   dos    antores    mais 
versados  e  de  melhores  tempos,  ama  natural  ele- 
gância e  delicada  pureza  de  linguagem,  slo   pre- 
dicados e  talentos  que  nlo  descubro  em  mim^  e 
os  que  sò  me  podilo  desculpar  a  confança,  com 
que  me  sacrifiquei  a  ttodifficil  empenho.  A  glo* 
ria  de  obedecer-vos  é  a  única,  e  fdii  circnmstan- 
cia  que  me  anima,  e  me  promene  a  indulgência, 
de  que  me  fazia  talvez  indigno  meu  atrevimento. 
Se  nio  satisfaço,  ao  menos  obodeço. 


(i)  O  Sr.  António  Dinii  da  Crus  e  Silva. 
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Entre  as  solidas  máximas,  com  que  Horácio 
pretende  formar  um  bom  poeta,  nâo  è,  como  vòs 
sabeis,  menos  importante  a  imitação.  HAo  fallo 
da  imitaçáo  da  natureza,  mas  da  imitaçio  dos  bon^ 
autores,  daquella  imitação,  á  qual  deve  a  Arcádia 
sua  grande  reputaçio,  e  nío  pequena  parte  dos 
honrados  elogios  com  que  foi  recebida  de  nossos 
mais  prudentes  e  doutos  patrícios,  e  que  ha  de 
espalhar  seu  nome  pelas  nações  estrangeiras.  Este 
foi  em  todos  os  séculos  e  será  em  todas  as  ids.- 
des  o  maior  segredo  de  tio  divina  arte. 

Os  Gregos  e  os  Latinos,  qae  dia  e  noite  nio 
devemos  largar  das  mios,  estes  soberbos  origi- 
naes,  sio  a  única  fonte  de  que  manio  boas  odes, 
boas  tragedias,  e  excellentes   epopeias. 

Este  i  o  verdadeiro  génio,  a  que  o  vulgo  chama 
veia  poética  e  os  doutos  tnthutiasmo. 

Muito  pode  o  espirito  hamano  I  Mas  nunca  terá 
força  para  subir  tio  alto,  se  nio  fôr  peU  estrada 
que  trilhario  os  antigos  poetas  e  oradores.  Entre 
nós,  depois  que  acabario  os  bons  dias  da  poesia 
portugueza,  poucos  forio  os  que  penetrario  seme- 
Ihante   mysterio,  de  que  sio  miseráveis  testemu- 
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sbas  as  obras  ão*  %€i%cmti9tmt.  Guardava  o  eéo 
para  a  Arcai :a  a  liaara  e  a  vaidade  de  erguer  csti 

bandeira,  e  '.cvar  cotcs.go  acua  compatriotas.  Hoje 

todos  icscjla  imitar  os  ancifos, 

los  Gregos,  pelos  Latiaoa  c  pelos 

tores  :  mas  lagindo  de  SctIU.  qnaatos   rârflo  cm 

CharTbdes? 

Qjoerem  ser  isitidorcs   c    nlo    passlo  de  uns 
humtUes  plag.ahos. 

Para    eTÍtar    tio   depravado  extremo,  aos    rc- 
commeoda  Horácio  o  modo,  com  qne  devem  ser 
imitados  of  antigos  ;  e  aiada  que  neste  lugar  esta- 
beleça outras   regras    para  conseguirmos  tio  de- 
sejado fin,  a  mim  me  parcceo,  olhando  para  o  vi> 
cio   mais   commum,  que  devia  escolher  para  as- 
sumpto as  poucas,  mas  importantes  palavras,  com 
que  tio  grande  critico  nos  ensina  a  imitar,  e  nos 
mostra  o  perigo,  de  qoe  deTemos  fngir. 

Muitos,  querendo  imitar  Vtrgilio,  Cazea  ama 
mi  traducylo  desta,  ou  daqaella  imagem  de  tio 
grande  poeta  ;  e  escravos  de  soas  palavras,  nlo 
passlo  de  traductores.  Klo  imitio,  ronhlb  e  des- 
pedaçio  as  obras  alheias:  desfigarlo  o  que  lhes 
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agradou,  como  se  tomassem  por  emprc7a  fazer-nos 
aborrecer  o  que  admiramos.  Disto  .icha-se  que  en- 
fcrmio  tar.tos,  quantas  sfto  as  obras,  que  todos  os 
dias  apparecem  cheias  de  lagares  dos  poetas,  nlo 
imitados,  mas  servilmente  traduzidos.  É  tio  forte 
a  preoccupaçio,  de  que  nascem  tio  lastimosas  des- 
ordens que  muitos  com  vaidade  e  com  soberba 
apontio,  e  mostrio  os  pensamentos,  ou  ídéas,  que 
roubario,  ou  traduzirio. 

Esta  epidemia,  que  talvez  reinava  no  tempo 
de  Horácio,  lhe  deo  razio  para  advertir  aos  poe- 
tas dos  vícios,  de  que  deviáo  fngir,  quando  qui- 
zessem  imitar,  recommendando-lhes,  que  nio  tra- 
duzissem palavra  por  palavra,  como  um  fiel  in- 
terprete: assim  explicio  este  lugar  os  melhores 
eommentadores  da  sua  Poética.  E  nio  sei  com 
que  razio  o  tradnctor  portugnez  trabalha  por  mos- 
trar, que  Horácio  nestas  palavras  dá  regras  para 
as  traducções.  Julgo  que  a  ninguém  deixará  de 
parecer  obvio  e  natural  o  sentido  do  texto,  tio 
livre  de  amphibologia. 

Todos  sabem  que  Horácio,  ainda  quando  pa- 
rece passar  de  umas  para  outras  cousas,  guarda 
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O  mdbor  methodo,  e  coiuenra  o  fio  ds  cva  doo- 
trina.  Dom»  que  nio  podia  faltar  em  um  tâo  grande 
lyrico  acostumado  ás  digressões,  <]ac  pnreccad»> 
lhe  alheias  do  assumpto,  nascem  delle,  c  o  dei- 
xlo  mais    brilhante»  magestoso  e  sublime 

Nio  falta  quem  compare  os  poetas  com  os  na« 
vegantcs.  A  agulha,  que  lhes  mostra  os  mmos, 
é  a  estrella  que  os  guia,  t  leva  a  salvamento  : 
sem  ella  seriio  mais  frequentes  os  naufrágios,  e 
nio  poucas  vezes  os  que  demandassem  remotAS 
praias,  nio  voltariio  com  a  felii  noticia  de  no- 
vos continentes.  O  poeta,  que  nio  seguir  aos  na- 
tigos,  perderá  de  todo  o  aortc,  e  nâo  pod«rá  Ja- 
mais alcançar  aquella  força,  energia  e  magestadc, 
com  que  nos  retratio  o  formoso  e  angélico  sem- 
blante da  natureza. 

Devemos  imitar  e  seguir  os  antigos  :  assim  oo- 
lo  ensina  Horácio,  no-lo  dieta  a  razio,  e  o  con- 
fessa todo  o  mando  litterario.  Mas  esta  doutrina, 
^ste  bom  conselho,  devemos  abraça-lo,  e  segui-lo 
de  modo,  que  mais  pareça  que  o  rejeitamof,  isto 
c,  imitando,  e  nio  traduzindo.  Os  poetas,  devem 
ser  imitados  nas  fabulas,  nas  imagens,  nos  pen- 
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í..imcntos,  iio  e.tylo  ;  ma'^  o,ueni  imit.i,  deve  farer 
■cu  o  qiic  imita  :  se  imif»  .i  fabula,  devo  conscr- 
v.ir  a  a:ç.lo,  ou  alma  da  fabula  ;  mas  devo  variar 
de  forma  os  episódios,  qae  pareça  outra  nova  e 
minha  :  se  imito  as  pinturas,  nio  devo  no  meu 
poema  introduzir  ura  Polyphemo ;  mas  do  painel 
deste  gigante  posso  tirar  as  cores  para  um  Ada- 
rrastor  :  se  imito  o  estylo,  náo  devo  servir-me 
das  palavras  dos  antigos,  mas  achar  na  língua* 
gera  portuguesa  termos  equivalentes,  enérgicos  e 
magestosos,  sem  torcer  as  phrases,  nem  adoptar 
harbarismos. 

Olhando  para  a  pratica  dos  Latinos  e  bons 
modemof,  achamos  religiosamente  guardados  estes 
preceitos.  Assim  imita  Virgílio  a  Homero  na  sna 
Eneida ;  assim  imita  a  Theocrito  na  sua  Bucólica. 
Assim  imitou  Camões  a  Virgilio  ;  António  Fer- 
reira a  Horácio  ;  Sophocles  a  Theocrito  ;  Bion  a 
Mosco.  Todos  conhecem  o  original  que  achoa 
Ovídio  em  Euripedes  para  formar  a  soberba  pin- 
tura do  carro  de  Phaetonte  ;  nos  conselhos  com 
que  o  pai  encaminhou  a  resoluçio  do  filho  do 
cnidado  com  qae  se  assusta,  e  da   paternal   miae- 
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rícordia,  con  f«c  praatè»  a  desgraçai  'o  atrcviio 
mancebo.  Qnaaio  em  idade  mais  adulta  obacrra- 
rros  mais  attentameatc  estes  formosos  astros  d^ 
poesia,  te  nlo  fosse  iirefragavel  a  chroaologia» 
ftc  aio  coBSUssc  da  historia,  poderíamos  duTÍdar 
de  qoem  era  o  original  ;  assim  como  tem  havido 
quem  ponha  em  problema,  qaal  das  duas  n^-ç-Vt 
merece  a  primazia. 

Se  faltasse  com  homens  menos  instmidos,  ca»- 
sai^ne-hia  em  confrontar  as  copias  com  os  ori- 
g^naes,  os  Latinos  com   os   Gregos  »    os    Portu- 
gueses com  uns     e    outros.  Mas  na  presença  de 
Árcades  nlo  me  atrero  a  mostrar  como  cabedal 
meu  o  que  tem  feito  triTtal  a  inundação  de  Poé- 
ticas e  Rhetoricas,  que  ji  cansio  o  csptríto  mais 
4TÍdo  de  erudiçio,  e  mais  cobiçoso  de  sciencia. 
Klo  pareça  que  levado   desta  doutrina,  qnero 
diser,  do  muito  que  Horácio   e  todos  os  bons  crí- 
ticos xecommendlo  a  imitaçio  dos  antigos,  tiro 
por  consequência,  que  O  poeta  nlo  deve  dar  am 
passo  livre,  e  que  nlo  pôde  adornar  scos  poemas 
com  pinturas,  de  que  nlo  conheça  originaes.  Bem 
cerÀ  que  nflo  chegue  a  perdè-los    de  vista;  mas 
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seguindo  este  riinio,  {wic  l.irgar  as  velas  á  sa.i 
f.intssi.i,  e  voar  ate  Je>vobrir  novos  mundos.  Fe- 
liz aquclle  que  nJo  só  imita,  mas  excede  ao  seu 
original.  Virgilio  nio  poacas  veies  cortou  esta 
palma,  excedendo  na  concepçSo  e  energia  a  abun- 
dância do  poeta  que  imitava.  Nas  poncas  palavras 
dtste  hemestichio  Jovis  omnia  plena,  abrangeo  as 
circnrostancias,  com  que  Aracto  descreve  a  oní- 
nipotencia:  outras  vezes  applicando  e  vestindo  de 
mais  formosas  cores  a  imagem  qne  imitava,  como 
nestes  versos  : 


P 


Olli  dura  quies  óculos  $t  ftrrus  urgit 

Somnus  in  aetemmm  claudientur  luminã  nocttm, 


nos  quaes  accrescentoa  magestade  á  magesude 
de  Homero.  Algumas  vezes  servindo-se  dos  orado* 
^cs  gregos,  dava  a  seus  pensamentos  a  lui  e 
pompa  da  poesia,  como  nestes  versos  : 

Aut  furiis  Caci  mtns  êffera  nequid  inautum 
Aut  inttntatum  tetlUrisvt  dolive  fuisstt  : 

que  os  criticos  conhecem  ser  imitaçlo  dt  outra 
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wsc!ha=t£  5cs:cBv4  de  Demostbcaca,  oa  4c  Es 
cbiaei. 

Esta  generosa  liberda4«  coacedc  Hormcio  «os 
poetas,  e  tanto  se  zlo  envergcnha,  ^uc  se  jacta 
ie  b  are -Ia  toa  ai  o,  ^aando  fsUaado  dos  tmiud»* 
res  servis,  iisse  ie  si  mesmo : 

O'   imiUtoret   servum  /«.ai.    ■.'    miíi  s^-r/e 
*Btltm^   luft  J9z%m   xtttri   m7V€TC    lumu^tms 
Libe*  ptr   \ãiit»m  ^tui   vtsiigij  priíÊgefs, 
.V.'«   ilienã   mee  freisi  ftlt ;  j%i  xihi  Jidit 
^unt   re.-.t  exxmtn. 


Solto  de  tio  pezaJa  escrsTÍdlo,  imita  o  mesm^ 
Horácio  o  Ijrico  grego,  secdo  em  muitos  lu- 
gares conhecidan:ecte  superior  s  Pindaro.  Quan- 
tas vezes  a  simples  muJança  de  ama  palarra  afor- 
mosia  uBi  verso,  de  forma  que  parece  nlo  sò 
outro,  mas  fi;a  na  verdade  melhor.  Ê  bem  co- 
nhecido o  verso  de  Earipedes,  que  se  lò  em  So- 
phocles,  sem  siais  differença  que  a  de  um  roca- 
hulo  ;  mas  tio  diflfercnte,  que  nada  tem  Sophodes 
q-^o  restifjir  a  HuripeJes,  nem  Eurípedes  qoc  pe- 
dir a  Sophocles. 


ri.1.1»-». 


His-aqiii  (1  q.ic  i..\o  j  eni.tr.\o  a  maior  parte 
do.i  ncijO),  joct.i.,  j  .  ..Jor.lo  cora  tal  supcrsti- 
v\o  ;.eu>  antigos  originaes,  que  ijucrendo  imita- 
los,  nio  tem  valor  para  mudar  uma  syllaba, 
quanto   mais  uma   palavra. 

Sobem  pela  estrada,  que  pizarlo  nossos  bons 
poetas ;  seguem  is  pizadas  dos  Latinos  e  dos  Gre- 
gos,  mas  tio  cobardes  c  medrosos,  qae  tarde,  ou 
nunca  cbegario  aonde  clles  sobirlo.  Semelhan- 
tes ao  desgraçado  caminhante,  que  em  uma  te- 
nebrosa  noite  pira  o  caminho  tio  carregado  de 
5usto,  que  finalmente  tropeça,  cahe,  e  se  precipita. 

O  poeta  i  senhor  da  matéria  de  que  trata  : 
se  a  invençio  é  toda  sua,  pôde  forma-la  como 
lhe  parecer  ;  se  a  pedio  emprestada  a  algum 
dos  antigos  poetas,  deve.  qnanto  lhe  Ar  possí- 
vel, reduzi-la  a  tio  nova  figura,  que  pareça  ou- 
tra, e  que  fique  sendo  sempre  a  mesma. 
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ORAÇÃO  PRIMEIRA 

cm  que  ye  intima  e  persuade  aos  %Arcades  se  inte- 
ressem em  cumprir  as  leis  da  Arcádia  que  erào 
empetihar-se  com  todo    o    esforço  na  restaura- 
ção da  eloquência  e  antiga  poesia  portugue\a(\). 


Nobilíssimos  e  sapicntissimos  Árcades, 

Se  a  opulência  da  matetia  pôde  fertilizar  a 
idè.i  do  orador,  se  lhe  pôde  dar  força,  energia 
<:  elegância  para  mover,  para  arrebatar,  e  para 
persuadir,  certo  estou  eu,  ó  Árcades,  de  que  hoje 
poderei  com  minha  oraçlo  dominar  vossos  âni- 
mos, ganhar  vossa  attençio  e  benevolência. 

Sois  Árcades,  sois  Portugueses.  Falia  comvos- 
co  um  compatriota,  e  nlo  pretende  mais,  do  qae 


(i)  Recitada   na    Conferencia  da  Arcádia  lusitana 
no  dia  8  de  maio  de   1758* 
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obrigar-vos  a  cnmprír  o  ^ue  dispõe  as  leis  da 
Arcádia  :  o  que  exige  a  vossa  honra,  e  o  qoe  se 
deve  X  gloria  da  njçfto,  do  estado  e  do  príncife. 

Jí  vejo  que  todos  estais  saspensos,  e  que  til- 
vez  n.lo  f«lta  quem  diga :  que  homem  é  este,  que 
sempre  excogita  para  assumpto  das  suas  oravòes 
objectos  fantásticos  ?  Que  nos  accusa  de  crimes, 
que  nós  náo  commettemos,  e  que  devendo  apren- 
der comnosco  a  orar,  tem  degenerado  em  deda- 
tr.ador?  Mas  também  eu,  õ  Arcsdes,  vos  pergun- 
to :  e  se  este  declamador  vos  narrar  factos  in- 
contestáveis, SC  produzir  documentos  authenticos, 
5e  tratar  de  uma  matéria  per  si  mesma  grsnde, 
magnifica  e  capaz  de  levantar  a  reputaflo  da  Ar- 
cádia, chamar-me-heis  orador  ? 

Confessareis  que  tenho  aprendido  comvosco  ? 
Que  vos  imito  ?  E  que  mereço  ser  admiitido  a 
falUr  cm  vossa  presença?  Pois,  Árcades,  hoje  nio 
quero  sonAo  mostrar-vos,  que  o  pacifico  e  pros- 
pero reinado  do  nosso  Ctementissimo  soberano 
csti  chmanJo,  que  cumpramos  o  que  promet- 
temes  ;  quero  dizer,  que  séria  e  inalteravelmente 
nos  appliqnemos  com   todas  as  nossas  forçai  ao 
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honrado  trabalho  de  restAurarraos  a  eloquência  e 
poesia  portugueza.  Sem  a  fundação  de  uma  Ar- 
cádia seria  impraticável  o  magnifico  projecto  de 
restaurar  estas  duas  divinas  artes,  artes  em  que 
se  apoia  a  duraçlo  da  sociedade  ;  de  que  depende, 
a  memoria  dos  homens  illostres  ;  e  nÍo  poucas 
vezes,  a  conservaçio  da  republica  ;  isto  reconhe- 
cerão os  Medíeis,  as  Christinas,  os  Pedros  Gran- 
des,  Luiz  XIV,  e  D.  Joio  o  V. 

Que  importa  que  entre  ama  congregação  de 
homens,  ou  bárbaros,  ou  ignorantes,  haja  um  Ho- 
mero,  ou  um  Demosthenes  ?  Isto  fará  que  re- 
ligiosamente se  guarde  a  pureza  da  linguagem, 
a  energia  da  dicçio,  ou  verosimilidade  de  pensa- 
mentos ?  Persuado-me  que  este  homem  seri  obri- 
gado a  calar-se,  a  esconder  «s  suas  obras,  e  a 
suspirar  no  seu  gabinete,  emquanto  o  resto  da 
naçio  prostitne  o  credito  de  todot,  divulgando 
escritos  de  que  os  estrangeiros  ou  zombem,  ou 
se  compadeçáo. 

Corre  o  tempo  ;  ateia-se  a  epidemia  ;  despre- 
zio-se  os  bons  autores;  nâo  vale  o  exemplo  da 
antiguidade  ;  apaga-se  a  memoria  da  arte ;  e  fi- 
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pai  de  seas  vâssallos  ;  am  príncipe,  que  nós  ama- 
mos,  e  que  nos  ama  ;  am  rei  tio  grande,  que 
n.\o  necessita  de  conquistas  para  fazer  respeitado 
seu  augusto  nome ;  um  génio  clementíssimo, 
amante  da  paz  e  das  sciencias  :  este  foi  o  novo 
astro,  que  influio  tfto  gloriosa  revoluçáo  no  Por« 
tugal   litterario. 

O'  paz,  santíssima  paz,  dom  celestial  :  tu  que 
aíTugentas  os  vicios,  qae  conservas  a  religiio, 
que  produzes  a  abundância,  qae  defeudea  a  bonés- 
tidade,  que  animas  as  artes  e  sciencias  :  ó  paz, 
a  ti,  santíssima  paz,  devemos  o  felicíssimo  rei- 
nado do  amabilissimo  Augusto  portuguez  :  tu  no- 
lo  conservas,  to  fazes  gozar  da  publica  tranquil- 
lidade,  de  que  nccessitlo  as  sciencias  e  as  artes. 

Nio  vos  pareça,  6  Árcades,  que  um  soberano 
sò  protege  as  academias :  mandon-lbe  passar  um 
Alvará,  e  uma  ProvisAo  Régia.  Talvez  que  esta 
protecçio  nfto  seja  a  mais  efilcaz.  Enche  de  vai- 
dade os  membros  da  Academia;  e  honrados  com 
titulo,  adormecem,  desprezfto  a  gloria,  que  só  ad- 
quirem com  o  trabalho,  esquece-se  a  instituiçfto, 
e  SC  se  ajumfto,  nfto  se  colhe  de  suas  asscmblias 
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;cc>lo  CT-zsstc  r.x  trac^uill idade   pablica,  aa 
c   ra  a^^siaacia. 

Aça^A  rrvrar-rovbei.  6  Arcares,  eoc  d 
=01  eita  rt^vzrmx  situa;lo  á  sabedoria  do  m 
x-r^iduizzo  S96«riao.  Mostrarei  ^oe  rcstaai 
0-=  pira  =crror  dizer,  q=c  famiom  o  coaaMr« 
a^uslle  ai=£ÍraTel  apoio  da  moaarchia.  de 
f«ti«r=  as  far;a«  da  aaflo,  a  Bagvificcacía 
pr:=;:.-«.  c  a  rer;:ta;lo  do  cstaAo:  aqnelle  ae 
c.o  f^-.iaio  =a  Soa  fe,  e  sa  verdade;  a^aeJ 
çae  '::cr=rl?  a<  Ir.s  ,  aqaclle,  qne  tea  feito  a 
TTcrsas,  c  zor^nxn  :aatas  moaarckias.  Dercret  p 
Txr.  c-e  este  graade  rei  para  snsteoiar  o  ac 
co-r.^trc.c  '.'^t  traa^=eo3  os  meios  de  fonaar 
ti?  .:rprr:a:::es  fusdos;  qae  coaccdco  privilegi 
e   ç=e  I;i£   deo   sav:ot. 

Vcs  ::lo  sibi.is,  ò  Árcades,  para  ^ue  se  A 
dsz  us  tr/íacal  de  coouncrcio.  Qpem  igaora 
screr.;!aie  cc=:  qne  se  prokibirle  os  contrabi 
dosr  E  a  =iag=:scen;ia  com  qne  ae  fiatadarAo 
bricas:  Pois  a  que  se  dirigia  todo  este  apparat 
Que  dese'A\a  o   coraçlo  deste  amabilissimo  pr 
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Ts.:  ^-e  ta-T-z  k  ^sr.a  e=  ^asdc  farte  a  « 
;.£=.:.«  c?  rraizr.  r  i=al=ss;e«  f '^^  -í^*  =*  ^*' 
c~  a  =  ^L£iar  c  f=e  t:*  urc  s.  t  ==a  aate 
^^s  rara  ler  ;rACÍe  e  r-.AMSTCfta,  aio  aecc»! 
=.e=  irs  ai-r«:<.  ss=  i>»  a^ji.l.os  da  Khetor: 
Ua*.    :   Arjair«,  ts  =JS  cosheccscas   cs;a   t 

«te  repesco,  rara  ;ic  =3f  cftc;Lecc=a«  da  se 
c;r£i;l9'  Q.;c  esf«rax=H  r  Q;=e  &a»  asobar: 
Q.e  =.ri  p-e-:ic  :  Ni3  ds:ac=:3«.  tcaborn,  E&13  J 
xer-si  rasiar  .  =  ^t:".r=iT::c  ar:  Tcepo  tio  preci» 
ar: -A.  a£?ra  c  qje  iererT^  hoarar-nos  ic  icrs 
Arcaisi.  it  j-i-:r7:r:n3i  o  ^ae  dcTenos  a  am  p 
j  ;-:  ri 3  i-f-.o  de  M'  bcnrado.  E,  Árcades, 
:  =  - :o  ie  I'=e  fa^arn:»!  lasto  bcneécio;  aio  co 
r.s  i£-.e=:3(.  nAS  cc=:o  cc4  podemos.  Traba! 
r-.rs  s£r-a=:er.:e  ea  ai. amar  oi  progresaos  de 
u.3f:rcs  :4:-  ii.ii%.  F4yaz:of  tio  glorioso,  ^cai 
ê  :e"..;  o  *ecj"o  is   D.  Jo»<  o  I. 

Ac3:  iever.A  es  r''or?''-%3S  o  methodo  de  c 
S£g-j.rn::?s  esta  er-.rrera,  e  de  TeriâcariBos  i 
soVcrrAS  espcrio^a»  :  sat  cn  fallo  com  Arcad 
faV.o    co=:v3«c?.  ^-e  ben:  tahe-s  qual  c  a  cstrai 
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que  devemos  seguir  para  «diântar  o  progresso  de 
táo  il  lustre   sociedade. 

Frequentar  as  assemblcas  é  sem  duvida  a  pri- 
meira pedra  deste  sumptuoso  edificio;  mas  fre> 
quentar  sem  methodo,  e  sem  proveito,  è  deixar 
a  m.ichina  sem  alicerces.  Qual  seja,  ou  qual  de- 
via ser  este  metbodo,  è  matéria  para  que  náo 
bastio  as  minhas  forças.  Depende  de  que  todos 
nos  ajuntemos,  de  que  cada  um  com  ingenuidade 
proponha  o  seu  arbitrio,  de  que  se  tome  a  mais 
prudente  resolução  ;  e  de  que  se  observe  cons- 
tante  e  religiosamente  o  systema,  qae  sahir  ap- 
provado. 

Mas  para  que  me  canso,  ó  Árcades  ?  Q.uem 
di  ouvidos  á  oraçáo  do  presidente  ?  Ou  quem  lhe 
deo  autoridade  para  deliberar?  Basta  fazer  am 
discurso  em  louvor  da  Academia;  ou  para  melhor 
dizer,  basta  engana-la  com  detestáveis  lisonjas  ; 
nlo  è  este  negocio  tilo  sincero,  qae  mereça  mais 
ponderação,  do  que  soflTrer  um  papel  em  prosa, 
que  sempre  è  fastidioso  ;  e  muitos  táo  de  pare- 
cer que  se  devem  supprimir,  pois  náo  servem  de 
mais  do  que  de  fazer  compridas  as  lições. 
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ORAÇÃO  SEGUNDA 

etn   que  se  decléma    contra    a    falta  de  applicaçào 

dos  Árcades  aos  estudos,   notaudo-os  esquecidos 

jà  das  leis  da  sua  emprega,  »  ohrigaçbes  dos 

seus  estatutos  (i). 


Amantissirnos  e  sapientissimos  Senhores, 

S«  as  circumstancias  do  lugar,  e  a  disttncçio 
dos  ouvintes  podem  assustar  algnma  vez  o  animo 
do  orador,  que  cobarde,  que  temeroso  nio  ve- 
nho hoje  fallar  na  vossa  presença  ?  Nio  houve 
preceito  que  me  obrigasse :  nio  é  a  abundância, 
que  me  desculpa :  nem  o  escrutínio,  nem  a  vossa 
eleiçio  me  nomearão  presidente.   Quem    deixará 


(i)  Recitada  na  Conferencia  da  Arcádia  Ituí- 
tana  no  dia   }0  de  junho  de    I7S9> 


*'^*''^*'\S^Í^ 


^ 


""■^ríQíígSilFV 


488 


■A 

I! 


Je  accasar  a  minha  affoiteza,  e  o  meu  a 
mento  ? 

Pârece*me,  que  ainda  que  a  modcati*.  qui 
verna  as  vossas  acções,  tos  obriga  *  dardi 
■tiençio,  nlo  se  livrará  de  estranhar  a  tossj 
que  um  homem  destituído  de  todos  os  tale 
e  tio  pouco  versado  em  matérias  de  eloque 
nlo  tenha  pejo  de  frequentar  uma  cadeiraj 
que  desmaiariáo  os  Ciceros,  e  os  Demosth 
E  quanto  serA  mais  pezada  vossa  reprehei 
fc  souberdes,  ò  Árcades,  quem  venho  substit 

Confesso-vos,  senhores,  que  esta  reflexio 
envergonha,  e  me  confunde.  O  profundo  co 
cimento  da  arte  de  orar ;  a  pureza  e  eiM 
da  phrase  ;  a  sublimidade  dos  pensamentos ;  a 
ordem  ;  a  vasta  crndiçfto  do  nosso  sábio  p4 
Matalezio  Klasmeno,  nlo  s&o  estes  talentos  n 
das  mais  solidas  columnas,  em  que  s«  apoi 
em  que  descansa  a  gloria,  e  a  honra  da  A 
dia  ?  E  se  eu  tenho  que  snpprir  a  falu  deste 
moso  pastor  ;  se  voluntariamente  tomei  s< 
meus  hombros  este  formidável  pezo,  como  pod 
consegui-lo  ?  Qaem  deixará  de  estranha-lo  ? 
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qual  de  vòs  será  tio  indulgente,  que  se  abstenha 
de  reprehender-me  ?  Assim  é,  b  Árcades. 

Mas  se  a  impoitancia  da  matéria  pôde,  de  ai* 
gum  modo,  relevar  a  baixeza  do  estylo,  a  falta 
de  disposiçio  e  de  vehemencia,  procurando  assim 
com  minha  oraçAo  interessar-vos  no  adiantamento 
da  reputaçáo  da  Arcádia  ;  se  vos  descobrir  o  ca- 
minho, que  deveis  trilhar  para  alcançardes  maior 
nome  (se  é  possivel)  e  mais  honrada  fama,  por* 
que  me  nio  ouvireis?  Quantas  vezes  nio  vemos 
nòs  em  inexpertos  praticantes  governarem  com 
felicidade  o  mesmo  leme,  que  tocaria  os  cacho- 
pos na  mio  dos  mais  famosos  pilotos  ? 

Logo  que  fundamos  esta  nossa  sociedade,  me 
interessei  tanto  nos  seus  progressos,  como  se  « 
causa  fosse  só  minha.  Trabalhei  comvosco  quanto 
o  permettirio  minhas  débeis  forças,  tenumot 
aquelles  caminhos,  que  nossos  compatriotas  ou 
desprezavio,  ou  nio  conheciio.  Fizemo-noa  fa- 
mosos, conseguimos  que  o  Menalo  seja  nomeado 
com  admiraçio  e  com  respeito  :  que  se  leiio,  que 
se  busquem,  e  que  se  estimem  nossas  obras. 

Assim  é,  ò  Árcades  ;  mas  seja  me  licito  pergun- 
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um  profundo  âlicerse,  que  levantamos  na  outra 
uma  soberba  columna.  Está  cortada  «  pedra  para 
a  grande  obra :  náo  faltio  os  obreiros  ;  e  talvez 
sobejem  os  architectos ;  mas  apeaar  de  todo  este 
magnifico  apparato  a  cidade  náo  pôde  alojar  os 
habitantes  de  uma  «Ideia!  E  quem  susterá  o  riso, 
vendo  este  ridículo  painel  ?  Chamar-me-heis  in- 
solente, porque  vô-lo  ponho  diante  de  vossos  olhos? 
Assim  o  julgaria  a  malicia  ou  a  desconfiança,  se 
eu  nlo  appareccsse  na  scena,  se  náo  fosse  actor 
da  tragedia. 

Permitti-me,  senhores,  que  discorrendo  em  táo 
importante  matéria,  possa  fallar  livremente,  possa 
dizer  o  que  entendo.  O  projecto  do  estabeleci- 
mento da  Arcádia  foi  grande,  foi  magestosOy  foi 
útil  c  era  necessário.  Os  estatutos,  com  que  ella 
se  fundou  eráo  sólidos,  apoiados  na  razáo  e  na 
prudencis,  e  concernentes  ao  glorioso  fim,  a  que 
se  dirigio  o  nosso  trabalho  e  a  nossa  esperança. 
Os  animes  estaváo  dispostos  ou  ao  menos  os  tem 
blantes  :  chegou  a  desejada  occasiio,  mudaráo-te 
os  bastidores,  desappareceo  a  sinceridade,  con- 
fundio-se  a  boa  ordem,  encbemo-nos  de  nm  ter-' 
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tio  accelerados  a  nossa  decadência,  que  j&  pa- 
recia inevitável  a  altirna  ruina,  ou  ao  menos  se 
deveria  jalgar  impossível  o  remédio  destes  damnos. 
Aquelles  pomposos  desígnios  de  domar  o  ge> 
nio  da  naçio,  faaendo  que   a  critica  fosse    reci* 

bida  como  conselho,  e  nflo  como  offensa,  aqnella 
magnifica  idéa  de  banir  da  poesia  portngueza  o 
inútil  adorno  de  palavras  empolladas;  conceitos 
estudados  ;  frequentes  antitheses ;  metaphoras  exor- 
bitantes,  e  hyperboles  sem  modo  ,  introduzindo 
em  nossos  versos  o  delicioso  e  apetecido  ar  da 
nobre  simplicidade,  forio  os  dois  poios  que  pri- 
meiro perdemos  de  vista.  ErguerAo  a  cabeça  es- 
ses mesmos  vicios,  que  promettiamos  e  juráva- 
mos reformar,  ou  reprimir,  ficando  tolerados  ou 
por  inércia,  ou  por  cobardia,  ao  mesmo  passo  qne 
o  pódio  pintado  em  o  nosso  escndo  ameaçava 
ou  fazia  rir  aos  estranhos  (i). 

NAo  vos  pareça,  ó    Árcades,  qne  debaixo  des- 
tas   palavras  em    lugar  de   nm  verdadeiro    selo» 


(i)  AUude  as  armas  da  Arcádia,  um  pódio 
com  a  seguinte  legenda:  truncai  inutilia  (Vide 
TuBOrHiLO  BaâGâ,  3^tn.  da  hist.  da  lilt,  port,), 
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qnc  me  move,  e  qac  me  atormeata,  se  cacob 
o  veaeao  d«  sâtyra,  oa  ama  nomlada  mi 
ctncia. 

Kio,  senhores,  sou  ea  o  primeiro  qve.  a] 
destas  desordens,  conheço,  admiro  e  dÍTnl| 
raríssimas  bellctas  poéticas,  qae  brílhlo  em 
SOS  escritores  ;  os  sublimes  talentos,  de  qnc 
dotados :  confesso  sem  o  menor  espirito  de  a< 
çio,  que  muitas  de  vossas  composições  poden 
so«  nossos  contemporâneos  uma  clara  idêa  d« 
poesia  e  da  verdadeira  eíoquencia;  mas  i<to 
nhores,  nio  b.ista;  nòs  promettemos  mais.  nA< 
ajuntamos  para  as  cousas  ficarem  no  seo  ai 
e«tado.  Serdes  vòs  grandes  poetas,  e  grandes 
dores,  e  ser  eu  medíocre  em  quelquer  destas 
faculdade*, c um  phenoraeno, que  appareceria,! 
que  nlo  houvesse  Arcádia;  e  talvez  que  n 
injuriosa  me  seria  a  minha  ignorância,  se  livi 
funções  da  Academia,  deixasse  de  expor  a« 
blico   a  minha  incapacidade. 

Desta    lastimosa    falta,  que  en  lamento, 
que  talvez   ^e  queixarão,  outra  nasce,  c  é,  i 
dcs,    da  reprchensivel  indolência,  qne  r«ina  t 
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nòs.  Entregues  a  umâ  vergonhofrindifferença,  dei* 
xamos  passar  os  dias  como  se  nlo  tivéssemos 
mais  que  fazer,  como  se  nos  náo  obrigássemos 
a  mais  louvável  trabalho,  como  se  nio  houvésse- 
mos de  dar  conta  ao  publico  do  tempo,  que  con- 
sumimos inutilmente,  ou  como  se  elle  se  pagasse 
de  puerilidades,  ou  se  governasse  pelos  mesmos 
respeitos,  que  nos  arrastio  e  nos  constrangem 
a  commettermos  estes  abusos. 

Se  eu  clamar,  que  approvei  este,  ou  aquelle 
poema  porque  era  do  meu  amigo,  ficarA  descul* 
pado  o  autor?  HaverA  homem  prudente,  que  ap« 
prove  o  meu  froxo  procedimento?  Se  eu  nio  quis 
sujeitar  á  censura  os  meus  escriptos,  porque  cheio 
de  amor  próprio  e  de  soberba,  julguei  que  nio 
havia  na  Arcádia  quem  devesse  ter  o  atrevimento 
de  censurar-me  haverá  quem  se  nio  ria  de  mim  ? 
Será  bastante  apologia  divulgar  que  ninguém  na 
Arcádia  faz  melhores  os  versos  do  que  eu  ?  Nio 
acharei  quem  me  responda,  que  dahi  o  que  se 
segue  è  que  todos  somos  péssimos  poetas  ?  Cer- 
tamente, que  estes  presagios  nio  è  precito  conhe- 
cer as  estrellas,  para  poder  annuncia-los. 
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les,  que  tem  na  sua  máo  a  craveira  dos  juízos, 
e  que  sò  approvio  as  obras  de  seus  amigos. 

Estareis  talvez  persuadidos,  de  que  estou  sa- 
tisfeito de  roostrar-vos,  que  a  critica  é  o  único 
meio,  que  temos  de  conseguir,  que  cheguem  á 
posteridade  nossos  escritos,  e  que  frequentando 
mais  as  censuras,  poderemos  atalhar  estas  desor- 
dens e  avançar  a  nossa  reputação.  Mas  cu  ainda 
olho  para  mais  longe  ;  ainda  vos  peço  maior  re- 
forma. Nio  basta  criticar  o  que  se  faz,  é  pre- 
ciso ensinar   o  que  se   ha  de   fa«er. 

Sim,  sapientissimos  Árcades,  é  preciso  que  nos 
applíqnemos  com  methodo,  e  com  frequência  a 
explicar  as  regras  mais  dificultosas  da  poesia,  e 
da  rhetorica,  de  sorte,  que  qualquer  de  nossos 
sócios  possa  conceber  uma  clara  idéa  destas  fa- 
culdades, e  seguir  uma  uniforme  doutrina.  De- 
vemos empenhar-nos  em  que  brilhe  geralmente 
nas  composições  de  nossos  pastores  a  mesma  pu- 
reza da  lingua,  e  a  mesma  graça  de  estylo,  a 
mesma  magnificência  de  imagens,  a  mesma  perfei- 
çio  d*artei  n'uma  palavra,  ú  mesmo  gosto,  e  até, 
se  possível  fosse,  o  mesmo  génio.  Entio  seria  útil 
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a  Academia,  eatio  poderíamos  jactar«oft  < 
mos  ofl  fundadores  de  tio  sumptuoso  cdifici 
tio  confessarílo  nossos  compatriotas  que 
mos  o  século  do  nosso  adorado  e  demeai 
soberano  mais  distincto,  •  mais  famoso  do 
de  Augusto,  de  Pedro   Granda  e  de  Lnix 

Para  conseguirmos  este  glorioso  fim,  nJ 
preciso  qne  cada  um  de  a6s  componha  um 
tica,  ou  uma  rhetoríca  :  as  mesmas  dissert 
que  os  árbitros  repetem  nas  conferencias,  e 
çio  do  presidente,  havendo  a  proTÍdencia  4 
ter  distribuido  a  matéria  por  pontos  oa  que 
qne  tenhAo  connezio  umas  com  as  ontraj 
derio  condazir-nos  tio  longe  stm  qne  chegu 
cansados,  ou  qne  desmaiemos  no  caminho.  0 1 
que  se  deve  esperar  deste  trabalho,  è  certai 
inestimável,  e  eu  vos  promctto  que  chegn 
colbc-lo,  se  approvando  o  meu  arUtrio,  ao 
vantarmos  do  vergonhoso  lethargo,  em  qn 
ziamos. 

Nâo  creio  que  baja  entre  nos  quem  m« 
tenda  reclamar  a  liberdade,  com  que  foi  fna 
esta   Academia  :   circumstancia,  cora  qae  oa 
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qualificar  a  sua  excellencia,  ou  talvez  arrogar- 
lhe  a  primazia.  Quem  nio  vè  quanto  i  mais  útil 
e  proveitoso  tratar  com  methodo  e«ta,  ou  aquellâ 
faculdade,  do  que  hoje  disputar  sobre  a  tragedia, 
amanhi  sobre  a  historia,  depois  tratar  das  eclo- 
gas,  c  logo  de  questões  de  orador  ?  Que  mais  po- 
deria fazer  quem  tivesse  o  malvado  desígnio  de 
atormentar  a  memoria,  e  o  juizo  dos  ouvintes  ? 
O  agrado  que  traz  comsigo  a  variedade,  e  que 
tem  já  passado  a  axioma,  è  a  perniciosa  origem 
de  que  nascem  estas  desordens.  E  que  terríveis 
damnos  nio  tem  ella  causado  na  republica  das 
lettras?  Com  tAo  exquisita  doutrina  se  resolverão 
poetas  dramáticos  a  misturar  o  sòcco  com  o  co- 
thurno  :  foi  o  berço  da  tragi-coroedia,  dos  acros- 
ticos  e  dos  labyrinihos,  verdadeiros  monstros,  a 
que  bem  podemos  chamar  sonhos  dt  um  ioenU. 
E  que  estes  vicios  reinassem  entre  o  vulgo, 
que  fossem  sustentados  por  medíocres  poetas,  ou 
para  melhor  dizer,  espúrios  trovadores,  náo  me 
admirara  ;  mas  que  uma  companhia  de  homens 
doutos,  que  se  levantou  para  restaurar  o  hom  goslo, 
haja  de  adoptar  os  mesmos  dogmas,  e  que  nlo 
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trabalhe  quanto  pôde,  e  como  deve  para  c(mse> 
gnir  o  qae  prometteo,  è  o  mesmo  qac  abriret»- 
se  os  montes,  e  sahtr  am  ridicnlo  ratinho.  Qse 
general  será  slo  loaco,  que  empreada  tomar  uma 
praça  sem  dispor  o  sitio,  formar  as  liohas,  moa- 
tar  as  baterias,  avançar  os  aproches,  bater  a  bre- 
cha, e  escalar  ms  muralhas  ;  bastará  dizer  que  rai 
render  Bergabzum?  Haverá  qaem  o  creia,  vendo 
que  o  exercito  i  vista  dos  muros  ameaçados,  coa< 
some  os  dias  em  jogos  e  banquetes?  Que  reina 
no  campo  um  profundo  socego,  como  se  estives- 
sem em  segura  paz  ;  e  qnr  apenas  ha  qaem  se 
lembre  do  projecto? 

Nlo  adormeçamos,  ò  Árcades,  ao  som  de  ama 
aura  popular,  que  hoje  nos  levanta  ás  estreitas, 
e  amanhi  nos  ha  de  precipitar  no  abysmo,  sendo 
a  primeira,  que  cruelmente  devore  a  nossa  re- 
putaçio.  Estes  applausos  sio  nuvens,  qae  qual- 
quer zephyro  as  dissipa.  Cuidemos  estabelecer  a 
nossj  memoria  em  mais  solidas  colnmnas,  que 
resistindo  á  força  do  tempo,  possio  tran«miti4as 
á  posteriJaJe.  Q,ue  proveito  me  resulta  de  que 
ou  por  ignorância,  ou  por  ceremonia,  gabem  al- 
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guma  composiçio  minha,  se  eu  mesmo  ngttado  de 
uma  espécie  de  recurso,  desconfio  dos  applausos, 
e  sinto  as  dores  de  que   anda  achacado  o  papel  ? 

Evitemos  este  dissabor  com  o  remédio  da  cri- 
tica;  e  para  que  haja  tempo,  em  que  nem  delia 
necessitemos,  tratai  de  formar  um  systema  de 
bom  gosto  pelas  mais  irrefragaveis  regras  da  poe* 
sia,  e  da  eloquência.  Illustrem-sc  os  Aristóteles, 
os  Demosthenes,  os  Longinos,  os  Horacios,  os 
Ciceros  e  os  Quintillianos  :  seja  este  nosso  tra* 
balho  e  nossa  occupaçio.  Ponhamos  em  mais 
socego  as  musas  :  deixemo-las  restaurar  as  forças, 
que  estio  cansadas  de  tio  continuas  tarefas.  Ap- 
pareçio  depois  mais  fortes,  mais  engraçadas,  e 
mais  dignas  de  assistirem  com  novo  alento  á  som- 
bra   dos   pinheiros   do   Mcnalo. 

Eis  aqui,  ò  Árcades,  as  idias,  que  ha  muito 
revolvo  na  memoria  ;  até  que  instigado  do  zelo, 
com  que  estimo  a  vossa  reputaçio  soube  guardar 
em  segredo,  persuadindo-me  que  era  culpável  nm 
silencio  de  que  resultava  tanto  prejaizo  &  gloria 
commum  desta  sociedade.  Dar-me-hei  por  bem  pigo 
do  meu  desejo,  ou  por  absoluto  da  minha  auda- 


cU,  te  for  tâo  miz,  que  chegae  «  ver,  qae  tò», 
coinpAáecidos  d*  minh*  incapacidade,  entrais  no 
projecto  de  instrair-me,  e  que  o  publico  recoolie- 
ceado  que  cumpris  o  que  pronaettcstes,  tos  honre 
com  os  soberbos  títulos  de  homs  cúmp^triotms,  it 
vtriãÂeiros  têíies^  i*  retíamrmdorgj  do  credito  o  g!o- 
riã  ia  mofic. 
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ORAÇÃO  TERCEIRA 

cm  que  ít  persuade  os  bem  devidos  louvores  do  nosso 
soberano,  sempre  augusto  e  jidtlissimo  (I). 


Confcsso-vos,  illustrissimos,  sapientissimos  e 
aniâbilissimos  senhores,  que  eu  tne  vejo  confuso, 
perplexo,  e  cheio  de  tenor,  todas  as  vezes,  que 
tenho  qne  discorrer  na  vossa  presença.  Conheço, 
que  vòs  me  puzestes  neste  lugar  nio  sò  para 
sondardes  a  minha  insufficiencia,  mas  também 
para  me  promaverdes  a  maiores  estudos.  Sei  qual 
é  para  comigo  a  vossa  indulgência;  que  descul- 
pais os  meus  erros,  e  que  me  haveis  acudir  com 
as  vossas  lições.  Tudo  isto  sei,  tudo  vos  agra- 
deço i  mas  nada  disto  è  bastante  para  vencer  o 
meu  justo  receio :  nada  disto  ap«g*  «  vehemente 


(i)  Recitada  na  Conferencia  da  Arcádia  lusi' 
tana  no  dia   4  de  março  de  1763. 


SOS 

nifltrar-vos  matéria  par*  vossas  composições.  Corra 
por  vossa  conta  o  revesti-la  de  sublimidade  de  pen- 
samentos, de  energia  de  dicçio,  e  de  boa  eco- 
nomia da  fabala,  que  exige  a  grandeza  do  as- 
sumpto. 

Tendo  nós  a  felicidade  de  vivermos  debaixo 
de  ura  governo  o  mais  benigno,  qae  tem  desfru- 
tado o  reino  de  Portugal,  nlo  seria,  amabilissimos 
sócios,  feia  a  nossa  memoria,  se  com  ella  nio 
passasse  i  posteridade  a  noticia,  de  que  nio  de- 
generando da  Aliaçlo  portuguesa,  tínhamos,  para 
mostrar-nos  agradecidos,  trabalhado  por  fazer 
eternas  as  grandes  acções,  as  heróicas  virtade» 
de  nosso  clementíssimo  soberano. 

Que  dirilo  os  vindouros,  se  lessem  nas  nos- 
sas décadas,  que  em  Lisboa  se  tinha  fundado 
uma  academia,  que  erio  Portugaexcs  os  membro» 
delia,  que  estava  em  ditosa  paz  o  reino  todo  ; 
qae  a  justiça  brilhava  incorrupta  ;  que  nio  se 
tolerava  o  vicio ;  qae  se  estimava  a  virtude ; 
que  florescia  o  comnicrcio  ;  que  se  conscrravio 
as  conquistas  (ou  para  melhor  dizer);  que  rei- 
nava   o    augusto,  o    pio,  o    fidelitsimo    Senhor 


64 


togc  o  tcn.ro;   qui   chi-gloo 


"  . ;  í  ^'"^rVív.,  «• 


SO7 


putio  a  despeza  de  uma  longa  guerra  ;  o  tangue 
qa«  custa  qualquer  victoria  ;  ot  incomniodot  de 
uma  contribuição;  a  Tíolencia  das  reclatat;  e 
as  feias   consequências  da   licença   militar. 

Póde-se  interprender  cora  justiça  uma  guerra: 
pòde-se  avançar  o  exercito  cora  vantagens:  tado 
pende  da  fatalidade  de  um  dia  :  pôde  ser  obri- 
gado a  retirar-sc  precipitadamente:  podíamos  ver 
a  nossa  capital  cercada  de  tropas  inimigas.  En- 
tio  tudo  seria  espanto,  tudo  confusão  :  todos  de- 
testariio  a  guerra,  e  chorariio  pela  paz  :  se  fi- 
tarmos a  consideraçio  em  uma  scena  tio  funesta, 
se  virmos  alijar  as  bombjs  ;  cahir  os  edifícios  ; 
atear-se  ura  voracíssimo  incêndio  ;  derramarem-se 
pelas  ruas  as  aíHíctas  miis  com  os  innocentes 
filhos,  espavoridos  do  estrondo  da  artilheria  ;  as 
donzellas  desamparadas,  cobertas  de  pó  e  de  san- 
gue ;  os  cansados  velhos  nio  podendo  fugir  :  fi- 
nalmente, os  nossos  esquadrões  atropelando  os 
seus  mesmos  compatriotas;  os  soldados  inimigos... 

Basta,  senhores  ;  nio  é  preciso  mais ;  levan- 
temos, os  olhos  para  o  nosso  clementíssimo  rei, 
para    aquelle    astro  de   pai,  de  abundância,  que 
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nofl  lÍTr*  de  tantas  calAmidades.  Q^e  odes,  que 
versos  nio  merece  ?  E  se  o  soffrcr*  «  nossa  re- 
ligião, qae  hyrenos  lhe  nio  cantaríamos  ?  QjBe 
altares  lhe  nio  ergueríamos  ?  Nto  os  merecia 
raais  AogQsto ;  nem  Horácio  tinha  mais  rasto 
para  jurar  pelo  seu  nome. 

Se  qaem  tem  um  largo  conhecimento  ds  ma- 
téria, qae  pretende  expor  nos  teus  poemas,  lhe 
nio  falta  a  energia,  nem  a  elegância:  quem  de- 
sejará cantar  as  reaes  virtudes  de  um  tâo  grande 
rei,  que  nio  tenha  fertilidade  na  fantasia,  graça 
nas  palavras,  e  força  nos  pensamentos?  Que  falta 
pois,  nobilissimos  sócios,  senio  principiar?  E  que 
vos  demora  ? 

Talvez  com  profundo  respeito  receais  que  no 
augusto  coraçio  nio  sejlo  bem  recebidos  os  tor- 
sos louvores  ?  Dizeis-me,  que  entre  as  grandes 
virtudes  deste  bom  príncipe  brilha  a  modéstia  : 
que  è  ella  a  que  aparta  do  throno  a  infame 
adulaçio.  Assim  é  ;  mas  a  verdade,  a  verdade  é 
que  domina  naquella  grande  alma. 

Se  nòs  para  louvarmos  o  nosso  soberano  nos 
fosse  preciso  tecer  elogios  mentirosos,  íaTOCtivas 
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contra  os  vícios,  seria  justo  o  nosso  receio.  Mas 
cantar  virtudes  verdadeiras,  acções  notoriamente 
grandes ;  cfTeitos  da  clemência,  da  justiça,  da 
generosidade,  nfto  pôde  deixar  de  ser  uma  acçio 
bem  acceita  daqucUe  animo  justo,  que  nto  cos- 
tuma deixar  a  virtude  sem  premio. 

Ha  poucos  tempos,  que  a  Divina  Providencia, 
quiz  que  os  Portugueses  soffressem  os  golpes  de 
um  horroroso  flagello.  Chegou  o  grande  instante: 
rcvolveo-se  o  pavimento  da  cidade  :  cahirio  com 
feio  estampido  as  torres,  os  templos  e  os  palácios. 
Tndo  forio  lagrimas,  tudo  espanto,  tudo  confu« 
sfto  I  Que  memorável  dia  I  Sahimos  das  minas 
das  nossas  casas,  deixando  alli  tudo  quanto  é 
necessário  para  a  commodidadc  da  subsistência  da 
vida.  Rcfugiamo-nos  no  campo  e  insensivelmente 
se  nos  foi  apresentando  tudo  quanto  podia  re- 
roediar-nos  e  ajudar  o  nosso  novo  estabelecimento. 
Que  impulsos  de  compaixio,  de  clemência  nÍo 
movèrio  o  augusto  coraçio  de  um  bom  rei, 
quando  poz  os  olhos  na  calamidade  publicai  Que 
ordens,  que  determinações  nÍo  sahirio  daquella 
grande  alma  em    foccorro    dos  afligidos  Portu- 


-,  _,„.4^S|p^.^ 


-     "     -^^ '     --     ifA|^L,|f^     "•'^     "-^     ^^     ^-^    ^ 


1 


Ml 


I 


Sio 


guezet  1  GrAnde  rei !  Rei    sábio  !     Rei     paci6c 
Rei  clemente  I 

Que  mais  heróico  assumpto,  amabilissim 
sócios  !  Certamente  que  nio  tere  Horácio,  n< 
Virgílio  outro  tio  cheio  de  verdades  mjrayilfa 
tas,  nem  tio  susceptivcl  de   bellezas  poéticas  I 

Kio  é  menos  digna  de  elogios  a  sabia  eleiçl 
que  este  monarca  faz  de  seus  ministros.  Q 
excellentes  poesias  se  nio  podem  compor,  qv 
rendo  mostrar  o  augmento  do  comroercio  !  A  no 
economia  d«s  conquistas  !  O  grande  projecto  * 
estabelecimento  das  fabricas!  A  disciplina  d 
tropas  !  As  hit  que  quotidianamente  se  estj 
promulgando,  dirigidas  todas  a  refrear  os  ricii 
que  fomenta  o  espirito  da  ambição,  ou  do  lii 
gio  !  Elias  SÒ5  farão  novo  código,  que  será 
fasto  da  historia  portugueza,  em  que  naelbor  i 
veja,  nÂo  sem  admiraçílo,  a  felicidade  que  tiv 
mos  os  que  vivemos  debaixo  de  um  tio  liei 
governo,   e   sábio  ministério. 

Sim,  senhores,  eu  estou  ji  vendo  que  m 
vossos  coraçíSes  faz  uma  notável  impressão  es 
discurso,  ji  estais  resolutos  a  sacrificar  todas  t 
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vossas  forçAs  a  táo  honroso  trabalho.  Parece- 
me  que  já  estou  ouvindo  as  singalares  compo* 
sições,  com  que  mostrais  bem  recebido  o  meu 
arbítrio. 

Se  a  soberba  dos  Romanos  edificou  o  Capi 
tolio  :  se  fez  deste  edifício  o  sacrário  da  heroici- 
dade sò  para  ser  agradecido  aos  valorosos  capi- 
(ies,  que  conservârio  por  longo  tempo  a  feli- 
cidade  da  republica,  e  a  gloria  de  naçio;  nòs 
que  podemos  levantar  estatuas  mais  duráveis  aos 
nossos  heròes,  isto  è,  que  podemos  fazer  eternas 
as  grandes  acções  transmittindo-as  á  posteri- 
dade nos  nossos  escritos,  com  que  inércia  oa 
deixaremos  sepultados  em  um  ingrato  esqueci- 
mento ?  Se  de  justiça  devemos  este  obsequio,  se 
é  acrédor  delle  um  rei  o  mais  amável,  o  mais 
clemente,  que  nos  ata  ?  que    nos  demora  ? 

Tem  tanta  força  a  justiça  desta  cansa,  que  a 
mim  me  parece  que  já  nos  vossos  semblantes 
descubro  algum  gisto,  que  me  reprehende. 

A  verdade  nâo  precisa  de  defensores.  Vòt, 
melhor  do  que  eu,  conheceis,  e  observais  este 
magnifico  assumpto.    Ha  maito  que  premeditais 
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m  .juí  trata  de  conciliar  a  seu  favor  as  vontades 

dos  Árcades  contra  falsas    apreciaçbts    qut   sê 

haviio  levantado  (1). 

.  .  .  rrímattt  h«»e  nltio,  q<io4  ••  Jadle«  n«mo  soc^aa  sbavlritar... 

Es  JoTcaAL,  Sfttlr.  18. 


N.io  creio,  6  Árcades,  que  em  vossos  corações 
^i  pervertesse  a  antiga  sinceridade  de  costumes 
com  tio  violenta  metamorphose,  que  para  recon- 
ciliar-me  comvosco  me  seja  preciso  cantar  a  pa- 
linodia.  Vós  estais  offendTdos  ?  Eu  altrajeiovos  ? 
Haverá  entre  nós  algum  espirito  tio  escravo  da 


(i)  Esta  oraçlo  nio  vem  numerada,  nem  traz 
a  summa  do  assumpto  e  tâo  pouco  a  data  em 
que  foi  recitada,  na  edição  de  1778.  Impressa  de- 
pois da  terceira,  dei-lhe  naturalmente  a  numera- 
çio  seguinte,  adoptando  o  summario  de  Innoccn- 
cio.  (Vid.   Dicc.  bibl.f  artigo  Gtrçio,  pag.  391.) 
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vangloriA,  que  oâo  possa,  nem  se  atrev*  a 
frer  a  verdade  ?  Chamar-me-hcis  atrevido,  poi 
soa  zeloso  da  honrs,  e  do  credito  da  Krcm 
Porqae  nÍo  sei  lifOBJear-vos  com  fantásticas 
peranças;  porqae  vos  nio  attribuo,  se  poss 
è,  maior  nerecimento  do  que  o  vosso  ?  Ou  fi 
mente  porque  nio  me  atrevo  a  divulgar  ^ 
soberba  jactância,  que  restaurámos  a  boa  po 
e  a  verdadeira  eloquência  ?  Que  peleijamoi 
que   vencemos? 

Nio,  Árcades,  nio  sou  tio  ingrato,  que 
julgue  desiituidos  de  piedade,  e  de  bcnevolen* 
Tenho  reiteradas  provas  de  que  sois  indulgea 
para  comigo  ;  e  se  em  minhas  obras  ha  alg 
sólido  merecimento,  a  quem  devo  esta  vantag 
senio  a  vós,  ás  vossas  lições,  e  ao  vosso  exempl 
Mas,  como  nio  ha  juiz  mais  recto,  do  que 
própria  consciência  ;  como  nio  ha  mais  intolc 
vel  castigo,  do  que  o  remorso,  eu  sou  o  mes; 
que  me  accuso,  e  me  condemno. 

Confesso-vos,  6  Árcades,  que  foi  indiscreti 
zelo,  com  que  me  atrevi  a  imputsr*vosum  crie 
que  vós  nio  tinheis  commettido  ,    um    tio  ▼< 


S»S 

gonhoso,  como  serÍA  faltardes  á  tossa  palaTra  ; 
tsquecer-vos  da  gloria  da  ntv^o,  e  desprezar  os 
interesses  da  pátria.  Estas  erio  as  liinestas  con- 
sequências, que  traria  consigo  qoalquer  desunião, 
que  se  levantasse  entre  nós.  Ou  se  possuídos  de 
mais  atrevidos  desejos,  desamparássemos  o  Me- 
nalo,  porque  o  julgávamos  pequeno  theatro  para 
nossos  accelerados  progressos. 

E  quando  eu  via  que  os  Árcades  desejavAo, 
que  se  nio  demorassem  as  sessões,  que  se  nlo 
negasse  ao  público  o  gosto  de  ler  os  nossos 
escritos  ;  quando  via  crescer  o  numero  dos 
pastores  do  Menalo  ;  quando  achava  de  cada 
vez  maiores,  e  mais  extraordinárias  bellezas 
poeticis  em  vossos  versos;  quando  ouvia  orar 
com  eloquência,  com  força  e  com  energia,  como 
me  atreveria  a  proferir,  que  a  Arcádia  estava 
exposta  á  menor  decadência  ?  Porventura  devia 
jnlgar-vos  tio  cobardes,  que  se  pudesse  espe- 
rar de  vós,  que  cedêsseis  aos  prognósticos  da 
inveja? 

Havia  quem  dissesse,  que  nio  havia  Arcádia  ; 
mas    havia  Arcádia :    havia    quem    dissesse,  qtte 
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os  Árcades  emmudecèrlo ;  mas  os  Árcades  nio 
emmudeccrlo  :  havia  quem  dissesse,  qne  oi  Ar^ 
cades  já  nio  se  ajuntavio  no  Menato  ;  mas 
os  Árcades  ajuntavio-se  no  Meoalo.  Finalmente 
havia  quem  dissesse,  que  nio  podíamos  tornar 
a  ajuntar-nos ;  m»  nós  quinemos  aj.intar*nos, 
ajuntamo-nos;  quizemos  que  houvesse  uma  scssAo, 
houve  uma  sesslo. 

Devíamos  dar  ouvidos  a  quem  desejava  a  nosssa 
ruina,  porque  nio  podia  ouvir  a  nossa  fama  ; 
a  quem  queria  que  nos  CAlassemos,  porque  nio 
pode  falUr  como  nós  falljimos  ;  a  quem  desap- 
provava  os  nossos  versos,  porque  nio  ttnhto  con- 
soantes, ou  porque  imitávamos  Horácio,  Pindaro, 
Ti.cocrito  c  Bion  '<  A  quem  estranhava  a  nossa 
dicçio,  porque  adoptávamos  a  de  Camões,  de 
BernarJes  e  de  Ferreira  ;  a  quem  desapprovava 
a  nobre  .simplicidade  de  nossos  pensamentos, 
porque  c  encravo  de  Gongora  ;  a  quem  final- 
mente nio  sotTre  nossas  orações  e  dissertações, 
porque  nio  discutimos  ncUas  frivolos  problemas, 
ou  porque  guardamos  austeramente  os  regras  da 
nrte  de  per-iw  idir  ?     É  certo  que    nio.     É  certo 
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f.lo  ha  entre  nós  um  espirito  tio  humilde,  que 
pudesse  sujeitar-se  a  tio  pânicos  terrores.  E  eu 
temi   qne   ac.ib.isse   a   Arcádia  ? 

Que  importa,  que  importa  que  alguns  ânimos 
malévolos  procurassem  desatar  os  estreitos  la- 
fos  de  felicíssima  uniAo  e  de  nossa  inalterável 
tranquillidade,  attribuindo  sinistras  intenvões  a 
nossas  criticas  e  apologias,  se  nòs  as  recebemos 
com  sereno  rosto,  se  ns  suscitamos  e  as  quere« 
mos.   E  eu   temi   que    acabasse   a    Arcádia  ? 

Que  importa  que  nos  apontem  para  as  Scyllas, 
cm  que  naufragirio  tantas  Academias,  se  a  nossa 
dura  e  dur.irá  á  sombra  da  gloriosa  paz,  em  que 
nos  conserva  o  nosso  dementíssimo  soberano. 
E  eu   temi    que   acabasse   a   Arcádia  ? 

Que  importa  que  digâo,  que  sacrificamos  a 
particulares  interesses  e  domesticas  paixões  o 
estudo  de  tio  divinas  artes,  se  nós  de  cada  vez 
nos  engolfamos  com  mais  ardor  na  liçio  dos 
Gregos,  dos  Latinos  e  dos  Portaguezes  ;  se  os 
imitamos,  se  talvez  os  igualamos,  e  se  algum 
de  vós  chega  a  excedè-los.  E  eu  temi  que  se 
acabasse   a   Arcádia  ? 
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Quando  houve  Avarento,  que  nio  fosse  covar- 
de ?  Qualquer  raiJo  lhe  congela  o  sangue;  a 
leve  folha  de  um  alamo  meneado  pelo  fresco  ze- 
phiro,  lhe  parece  um  trov\o  ;  e  acostumado  a 
temer,  facilmente  se  persuade  que  ha  quem  lhe 
rouba  os  thesouros,  que  guarda  com  ambição  e 
disvelo. 

Se  eu  me  nio  interessasse  pela  vossa  glo- 
ria e  pelas  vantagens  da  Academia,  ouviria  mur- 
murar publicamente,  murmuraria  com  elle.  Aca- 
baria  a  Arcádia,  ficaria  mais  descançsdo;  quebra- 
rij  as  pesadas  algemas»  que  vós  me  puzestcs; 
e  reclamaria  minha  antiga  liberdade,  isto  é,  zom- 
baria das  regras  de  Aristóteles,  de  Cícero  e  de 
Quintiliano  ;  faria  ama  tragedia  com  a  mesma 
facilidade,  com  que  vós  compondes  ama  estrophe; 
inculcar-me-hia  por  poeta,  por  critico  e  por  ora- 
dor ;  a  toda  a  hora  leria  os  meus  versos  aos 
mesmos,  a  quem  mil  vezes  os  tinha  repetido ; 
nio  cuidaria  na  pureza  da  dicçio,  da  harmonia 
do  verso,  da  magnificência  da  fabula,  da  igual- 
dade dos  costumes,  da  constância  dos  caracte- 
res ;  finalmente  faria  versos  sem  poesia,  orações 


trincheira,  que  lançasse  bombâs  e  disparaMe  ar- 
tilheria.  Entio  ganharia  nma  nova  fama,  a  que 
nio  aspirou  Sophoclet,  nem   Euripedet. 

Eis-aqui  a  mina,  que  eu  temia,  quando  temia 
que  acabasse  a  Arcádia  ;  eis-aqui  o  perigo,  a  que 
me  parecia  que  estava  exposta  a  poesia  portu- 
gaeza. 
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ORAÇÃO  QUINTA  (i) 

fará  te  recitar  no  acto  do   juramento  d*  handtirtu  do 
Regimento  de  Infanteria,  sendo  Coronel  dêíle  o 
Illustrissimo    e    Excellentissimo    Marqme^^    ias 

Minas, 


Nobilíssimos  senhores  oflficiaes  ;  nobres  e  hon- 
rados camaradas. 

Sempre  a  gloriosa  reputação  das  armas  depen- 
deo  da  disciplina  militar.  Os  povos,  qae  mais 
religiosamente  observavio  as  leis  da  guerra,  fun- 
darlo  reinos,  conquistario  impérios  e  chegario 
a  ser  senhores  de  quasi  todo  o  mundo.  Assyrios, 
Gregos  e  Romanos,  cm  cujas  décadas  lemos  ainda 
hoje    os    mais    illustres  exemplos  de  valor,    nâo 


(i)  Dei-lhe  esta  numeraçio  segundo  a  ordem 
que  guarda  na  ediçflo  de  1778,  onde  occupa  o 
ultimo  lugar  das  orações  nella  impressas.  Mio  M 
menciona  comtudo  a  data  em  qne  teria  sido  re- 
citada. 


I 
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tuorte;  a  sastentar  o  terreno ;  a  ganha-lo;  a  nio 
desertar,  a  arrostar-nos  sem  susto  com  o  mais 
formidável  inimigo  ;  finalmente  a  derramar  glo* 
nosamente  o  sangue  pela  defensão  da  pátria, 
peU  honra  e  gloria  de  nosso  clementissimo  so- 
berano. 

Q.ue  Portuguez,  ou  que  vassallo  de  tio  bom 
rei  deixará  de  abraçar  com  gosto  e  de  observar 
religiosamente  tAo  honrados  preceitos?  Quem  ha- 
veri  tio  cobarde,  que  na  referta  das  armas  e 
no  ardor  dos  convictos,  alçando  os  olhos  e  pon- 
do-os  nas  bandeiras  de  seu  regimento,  nio  haja 
de  abalaiiçar-se  ao  mais  vivo  fogo,  nio  obre  pro- 
dígios de  valor  e  de  fidelidade,  se  lembrado  de 
tio  santo  juramento,  vir  que  Deos,  qae  o  rei, 
que  a  pátria  e  que  seus  majores  lhe  estio  na- 
quellas  bandeiras  bradando  pelo  desempenho  da 
sua  palavra  ;  pela  obrigaçlo  de  sen  officio  e  pela 
iionra  de  toda   a   naçio  ? 

Nio  fora  estranha  exageraçio  dizer,  que  nas 
bandeiras  se  representa  o  soberano.  Q.aem  levar 
cm  seu  coraçio  bem  gravada  tio  magnifica  idè*, 
commetterá    com    sereno    rosto    as    mais     arduat 


&■  v.^- j»_.:.s^^. .  v-j-3^^^^,»-  a  a    aÉii    aa     ** 
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eniprezas.  Quem  haverá,  que  figurando  um  brcTe 
instante  em  sua  imaginação ;  que  vè  cercado  de 
inimigos  um  rei,  delicias  de  seus  vassallos»  pai 
da  pátria,  pio  e  magnifico  que  observa  recrescer 
os  esquadrÒe^  ;  que  ouve  o  tropel  dos  cavallos^ 
o  fragor  dx  artilheria  ;  que  vê  brilhar  as  armas; 
e,  finalmente,  que  vi  travar  a  peleija,  nio  sinta 
inflammar*se  em  um  generoso  e  indómito  furor : 
n3o  arranque  a  espada  e  nio  tema  que  algam 
se  lhe  adiante  e  lhe  roube  a  gloria  de  vencer» 
ou  de  morrer  primeiro  ?  Quem  haverá,  que  pe- 
netrado dji  mais  nobre  fidelidade,  tema  as  sibi- 
lantes rociadas  de  mosquetaria,  ou  nio  rompa  os 
mais  werr.iJos  batalhões?  Um  soldado  português 
deve  olhar  para  as  bandeiras  de  seo  regimento 
cnmo  para  um  painel,  que  a  toda  hora  e  a  todo 
o  instante  lhe  apresenta  aos  olhos  esta  pintura. 
A  este  glorioso  juramento,  O  qual  abrange 
tod.is  AS  obrigações  da  vida  militar,  deveo  a  re- 
publica  romana  o  respeitado  poder  de  suas  armas  ; 
o  pasmoso  progresso  do  suas  victorias  ;  e  a  in- 
crivei  vjstidAo  de  seur.  dominios.  Poucas  legiões 
forio  o  instrumento  de  tio  avantajados   soccessos. 
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Tanto  pòJe  a  bo%  disciplina  1  Na  guerra  nunca 
a  multidio  desordenada  atropeloa  o  pequeno  nu- 
mero  bera  disciplinado.  Que  farilo»  ou  que  po- 
diio  tentar  os  Romanos  contra  a  espantosa 
ronltidio  dos  Gâllos  sem  disciplina  ?  Quem  lhes 
daria  forfâs  contra  os  agigantados  corpos  dos 
Germanos?  Quehi  os  aconselharia  a  desprezar  o 
poder,  e  arrogância  dos  Hispanos  ?  Quem  os 
levaria  a  contrastar  os  estratagemas  e  a  riqneza 
da  Africa?  Quem  finalmente  lhes  infundiria  animo 
para  vencer  a  arte  e  prudência  dos  Gregos,  se- 
nflo  a  boa  disciplina,  alcançada  pelo  continno 
exercicio,  pelo  incansável  estudo  da  arte  da  guerra 
e  pela  religiosa  observância  do  juramento  ? 

Tio  honrado  era  o  nome  de  toldado,  c  tio 
santas  as  obrigações  militares  nos  bem  aventurados 
dias  daquella  famosa  gente,  que  era  quasi  sacri- 
légio pegar  nas  armas,  e  servir  na  guerra  quem 
antes  com  solemne  juramento  nio  houvesse  sido 
installado  na  ordem  da  milicial  De  Catio  te  conta, 
que  licenciando  Pompilio  uma  legiflo,  na  qual 
militava  o  filho  d*aqueUe  grande  patrício ;  e 
querendo  o  generoso  mancebo  ficar  no  exercito, 

II        I    *i      Aék    ^wfc     ^ábi      tfi  ti      iiài     iXfc      itítt      rfl  iln      JfcBi 
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o  velho  c  sizudo  pai,  zeloso  dos  antigos  cottames 
das  leis  militares  e  da  sevtridade  da  disciplina, 
foi  o  primeiro,  qae  protestou  pela  observância, 
escrevendo  a  Pompilio,  que  nlo  consentisse  sen 
filho  na  tropa,  sem  tomar>lhe  segundo  juramento, 
pois  sem  esta  solemnidade  lhe  nâo  era  licito 
peleijar  com  o  inimigo. 

Eis-aqui  o  pezo,  que  tio  grandes  homens  da- 
vio  ao  juramento  das  bandeiras.  A  estes  religio- 
sos costumes  e  santas  máximas  de  guerra  deveo 
Roma  a  antonomásia  de  cidade  e  a  gloria  de  ca- 
pital de  todo  o  mundo.  A  disciplina  lhes  infun- 
dio  valor  ;  e  o  valor  de  seus  grandes  capitles  c 
de  seus  obedientes  e  intrépidos  soldados  levou  as 
águias  romanas  ás  mais  remotas  províncias  do 
mundo. 

Os  soldados  portuguezes,  ainda  mais  que  os 
romanos,  estio  obrigados  a  defender  com  valor, 
constância  e  fidelidade  as  bandeiras  de  sen  corpo 
e  o  guiio  do  exercito.'  Q,uasi  todas  estas  insí- 
gnias apresentlo  aos  olhos  as  sagradas  quinas 
de  Portugal  ;  ou  ao  menos  as  cores  tiradas  de 
nm  braz.lo   dado  pelo  mesmo  Deos,  quando  para 


si  fundou  tio    glorioso    império.     Q.ue    soldado 
haverá   tAo  infame  e  tio   perjuro,  que  antes   nio 
quizesse  derramar  o  sangue  e   perder  a  vida,  que 
ver  na   m.\o   dos  inimigos    abatidas  e  arrastadas 
t.\o   sagradas   bandeiras?     Quem   escolheria  ante> 
um   captiveiro  aíTrontoso,  que    uma    morte  bon- 
rada  ?     Quem    teria    valor     para     tornar     a    ver 
os  seus    arrigos    e     parentes,    infamado    de  tio 
horrenda  cobardia  ?    Como  se    atreveria  a  alçar 
o  collo     trilhado  do    jngo,    oa  que    pretendiria 
obrar   com   as   mios  calejadas   da  soga? 

Nobres  e  muito  honrados  camaradas,  em  vossos 
semblantes  estou  vendo  a  feroz  indignaçio,  com 
que  detestais  tio  abominável  e  feio  procedimento  ; 
c  talvez  me  reprehendeis  de  lembrar-vos  o  que 
nio  ignorais.  Assim  c  ;  mas  o  zelo  de  serviço 
de  Sua  Magestade,  o  amor  da  pátria,  me  fizcrio 
esquecer  de  que  fallava  com  Portuguefes  e  com 
soldados  disciplinados  por  um  coronel,  em  cujas 
illustres  acções  e  generosas  virtudes  tendes  a 
n^ais  própria  doutrina  da  honra,  do  zelo  e  do 
f.*rvor,  com  que  deveis  cumprir  com  as  obriga- 
ções de  soldado. 
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ORAÇAO  SEXTA  (i). 


Rebnt  «ufuati*  «nimoao*  atqn*  fortia  «pparct. 
Uoa..  Od.  7,  Lib.  II. 


Ainda  que  a  experiência  me  tenha  repetidas 
vezes  mostrado,  que  a  vossa  benignidade  desculpa 
os  meus  erros,  confesso,  ó  Árcades,  que  nunca 
recebi  a  incomparável  honra  de  fallar  em  vossa 
presença,  que  me  nio  achasse  trespassado  de 
susto  e  possuído  de  uma  confusão  invencível;  mas, 
este  susto  e  esta  confusáo  é  certo  que  devia  des- 
amparar-me  quando  chegasse  o  promMtido  e  fe- 
liz tempo  de  conseguir  a  Arcádia  a  reforma  da 
poesia  e  da  rhetorica,    isto    è,  quando    vós    fre- 


Ci)  Esta  oraçflo  é  a  primeira  que  se  encontra 
no  Ms.  do  Cónego  Manoel  de  Figueiredo.  Pôde 
ser  considerada  inédita,  pois  tó  uma  limitada  parte 
de  acha  trasladada  no  C»rto  i*  litttratura  per- 
tu^ueia  do  Snr  Visconde  de  Correia  Botelho,  do 
qual  aproveitamos  as  varias  notas  illustrativas 
do   texto. 
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xes,  os  espantosos  echos  do  mar  e  rasgados  re- 
flexos dos  relâmpagos,  perdendo  o  rumo  e  per- 
dendo o  animo,  espera  que  sobre  o  desamparado 
navio   caia   a   machina   celeste. 

Mas  esta  súbita  mudança  de  onde  nasceo,  ò  Ár- 
cades ?  Houve  alguma  força  superior  que  fizesse 
t.^o  violenta  metamorphose?  O  publico  zombou 
dos  nossos  escritos?  O  generoso  pastor  Albano, 
fechou-nos  a  porta  desta  cabana  (i)?  Tínhamos 
quando  florescia  a  Arcádia  maior  abundância  de 
cabcdaes,  que  facilitasse  a  subsistência  de  tio 
numerosa  companhia,  e  houve  uma  mio  tio  avara, 
que  veio  a  saquear  as  choupa.ias  do  Menalo?  E  se 
heide  seguir  esta  metaphora,  que  inundação  de  lo- 
bos  degollou  os  nossos  rebanhos?  Ou  que  pasto- 
res mais  valentes,  nos  lançírio  fora  destes  bcm- 
aventurados  montes? 

Parece-me  que  todos  me  respondeis,  que  estas 
conjecturas  slo  verdadeiros  sonhos  de  um  doente. 


(i)  D.  José  I  haria  adoptado  o  nome  acadé- 
mico de  D.  Joio  V  na  Academia  romana  dos  Ar- 
caJes.  (Camillo  Castello  Bramco,  Curt.  litt. 
port.,  vol.  II,  pag.    176). 
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foi  ft  nossa  cobardia  e  a  nossa  ambiçio;  so£frei 
que  vôl-o  diga.  Veja  O  mando  que  nem  sò  fic- 
ções tein  entrada  na  Arcádia  ;  se  até  fundamos 
na  verdade  nossos  poemas  e  nossos  pensamentos, 
n.\o  vos  deve  escandalisar,  que  sem  lisonja  e 
sem  prevençio  vos  exponha  a  verdade  tal  qual 
eu  a  comprehendo;  e  prouvera  a  Deos  que  tòs 
podesseis  reconvir-me  nesta  occasiáo,  cxpulsar- 
ine  de  tio  illustre  companhia,  por  haver  adop- 
tado imposturas. 

A  nossa  ambiçio  (nio  vos  assusteis)  a  grande 
ambiçio  de  gloria  com  que  nos  sacrificamos  ao 
trabalho  de  tio  profundos  estudos,  foi  quem  nos 
rcduzio  a  tio  extrema  penaria,  foi  quem  execu- 
tou tio  vergonhosa  catastrophe  :  julgamos  que 
entre  montes  nio  cabia  a  nossa  fama  e  qaizemos 
expôl-a  a  maior  theatro,  e  Deos  que  nio  podia 
deixar  de  proteger  nossos  desejos,  emqnanto  fo- 
rio  sinceros,  nio  tardou  em  levantar-nos  *  maior 
altura  de  honra  e  de  estimaçio.  Apparecemos  aos 
olhos  do  publico,  agradamos,  fomos  ouvidos ; 
conhcciio-se  os  nomes  e  respeitava-se  a  Arcádia. 
Entio  namorados  de  tio  alta  fortuna,  nos  pareceo 


mal  tornar  para  um  monte  e  viver  em  cabaai*. 
Presidir  n*ama  grande  sal*  magnificamente  deco- 
rada, rodeado  de  ouTtntet  iilastres,  salríos  e  rr- 
tuosos,  qae  taWez  conTersavto  nos  successos  ii 
campanha,  eniquanto  nòs  faltávamos  como  te  n  s 
ouvissem  :  ou  estavâo  com  o  lápis  notando  pa- 
lavras que  lhe  parecerão  novas,  porque  nio  K- 
rlo  Ferreira  nem  as  toparão  nos  sermões  Jj 
padre  Vieira  ? 

Cantarmos  nossos  versos  ao  som  de  uma  rr- 
chestra  numerosa,  e  talvez  improprÍA,  isto  é  oue 
julgamos  honra  :  e  uns  homens  qne  trajário  est.«s 
galas  e  fi^erlo  tio  respeitável  figura,  nlo  devem 
concorrer  mais  cm  uma  simples  ssla  a  que  cha* 
mamos  cabana,  nflo  devem  contentar  se  de  que 
os  ouça  com  attençio  e  louve  sinceramente  quem 
os  conhece.  Isto  è  pouco.  Se  ea  sei,  se  ea  sou 
poetJi,  se  eu  sou  orador,  quero  que  me  apontem 
com  o  dedo,  quero  que  todos  me  conheçio.  e 
isto  se  c  fruto  que  pode  colher-se  em  um*  Aca- 
demia chega  tio  tarde,  que  já  nio  merece  esti- 
mação. 

Hs-aqui,   senhores,  a  desatinada    soberbs  qu.- 
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se  apoderou  d*  nossa  fantasia  ;  até  que  fatiga- 
das nossas  esperanças,  desmaiarão :  ^ucbrárâo- 
se  nossas  forças  e  concluindo  uma  perfeita  perí- 
pecia.  Passamos  do  fausto  para  a  humildade  do 
Estado,  para  a  maior  miséria*  e  cheios  de  um 
abatimento  de  que  só  nôs  éramos  autores,  cruz*> 
mos  os  braços  e  offerecemos  os  pescoçoe,  para 
nos  Atar  ao  jngo  uma  mio,  que  náo  se  atrevia 
a  erguer-se  contra  a  Arcádia  :  quero  dizer  derra- 
mou a  inTcja,  a  preguiça  e  a  ociosidade  sobre 
nós  todo  o  seu    intolerável  veneno. 

Estes  vicios  com  mais  ou  menos  força  tomarão 
posse  de  nossos  discursos;  uns  dixiio  que  a  Arcádia 
nlo  podia  subsistir  sem  patrocínio,  como  se  fosse 
pouca  a  tutela  de  quem  è  senhora  de  todo  o  mundo, 
dos  astros  e  dos  cios  (i);  outros  julgavlo  que  sem 
rendas  e£fectivas,  náo  podia  censenrar-se  uma 
companhia  de  homens  sábios,  porque  sem  um 
escrutínio  de  prata,  se  náo  deviáo  eleger  Arca- 
des;  outros  que  era  indispensável  fazer  mais  ses- 


(i)  Tomarão  os  Árcades  como  protectora  a  Vir- 
gem  Maria.  (Castbllo  Baaiico,  Obra  a/.,  pag.  178). 
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»<Ses  publicas,  pontoe  este  foi  o  naico  objecto  da 
tuad«çld  da  Arcsdia,  ainda  qoe  tal  não  letnbrou 
aos  fvndadores  ;  otatros  fiaalmcate,  qoe  alo  po- 
dia sabaistir  uma  sociedade,  sem  se  efTeitaar  a 
i:r.pressAo  de  suas  obras,  pois  sem  este  peaaacho 
aiafuea  podia  £axcr  bea  rerso^  aem  exercitar- 
$«  aa  arte  de  pcrsoadir,  e  que  o  pablico  queria 
re*  com  rafar  e  com  seus  probos  olhos  os 
Ecssos  defeitos,  qae  para  satisfarermos  tâo  sia- 
cera  Toataie,  devíamos  à  casta  da  aossa  repo* 
ticlc,  faxer-ibe  este  gosto.  Para  isto  è  <{ne  se 
tuaiàrio  Academias,  e  sem  isto  depressa  acabio 
o^  S£  arrdaio. 

Se  esres  nd:cult»s  pcasaaettos  alo  achassem 
accexíaçlo  e  talres  aplauso  eatre  aòs,  porque 
pa&saria  tanto  tempo  sem  aos  ajuatarmos»  po^ 
^;^e  alo  kaT«rUo  sessões  ?  Para  qae  despres 
mo>$  tio  boarado  exerõcão  e  aos  esqaeccriai 
de  q-^  fTcaettemos  i  pátria? 

Esrerfochemo-ao»,  seahores,  da  repr^casiTel 
cc^ari:a,  ic  tio  culparei  iadolcscia.  Coatcflite- 
BC«<tcts  co=  c  .qca  cai«  em  ao<sas  forças,  qoe 
ai;?  e  po;:co   rerac-£Os  Hrrcs  de  credores,  c  de 
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credores,  qae  ulvez  imaginassMO,  que  nlo  sò 
lhes  deveríamos  «  fam«  mas  «té  os  entendimea- 
tos.  Nlo  è  pequena  a  gloria  de  merecermos  grande 
applaaso  e  sabermo-lo  desprezar. 

Tempo,  tempo  TÍri  em  que  cheguem  os  echos 
do  nosso  merecimento  aos  ouvidos  de  quem  o 
estima,  de  quem  o  conhece  e  de  quem  o  proteje(i), 
ainda  quando  o  descobre  desvalido,  pobre  e  despre- 
zado, ji  nós  ouvimos  da  saa  bocca  promessas  que 
nio  bio  de  faltar,  c  foi  a  nossa  cobardia  quem 
deixou  fugir  a  occasito.  Cuidemos  em  merecer 
o  premio,  que  é  roais  fácil  consegui-lo,  do  que 
merecè-lo  :  e  ordinariamente  o  deseja  quem  o 
nlo  merece.  A  Arcádia  fundou-se  para  adianta» 
mento  das  bellas  lettras,  e  nAo  para  fazer  osten- 
taçlo  de  talentos,  para  divertir  o  pubblico,  oa 
para  dar  que  fazer  aos  prelos. 

Porim,  Árcades,  que  força  de  enthusiasmo  me 
obrigou  a  fazer  ama  declaraçfto,  estando  obrigado 
a  discutir  hoje  nesta  assemblèa  algum  ponto  de 


(i)  Allude  ao  conde  de  Oeiras.  CCastillo BraN' 
CO,   obra  cit.^   pag.    179). 
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rhctoricA  ou  de  poesia?  Quem  faz  caso  dos  mciu 
clamores,  oa  quca  nlo  conhece  qae  ca  soa  ram- 
plice  do«  mesmos  dclictos.  de  qae  me  faço  ac* 
cnsador,  e  talve?  juíx  ?  Assim  é,  senhores,  mas 
se  nio  houver  quem  advirta  estes  abusos,  qoeoi 
advogac  pela  causa  commum,  ficará  a  Arcádia 
etemimente  sepultada  em  tio  feio  lothargo.  En 
nlo  vos  crimino,  nic  vos  accaso.  choro  e  quero 
laroentar>me  convosco,  qoero  comvosco  prantear 
a  nossa  desgriça,  quero  lembrar-vos  qae  promct» 
testes  enstnar*me,  qaando  me  chamastes  para 
esta  sociedade.  Kio  posso,  nAo  sei,  nlo  me  atrevo 
a  concorrer  para  a  ultima  mina  da  boa  fama  e 
solida  reputaçlo  que  tínhamos  adquirido  eatrc 
os  nossos  compatriotas.  E  que  matéria  mais  di- 
gna de  ser  tratada  por  um  Árcade  nio  sò  seloso 
da  honra  Ja  Academii,  mas  até  da  gloria  da  na- 
çlo  ?  H  se  devo  com  effeito  tratar  de  atgama 
regra  de  poesia,  farei  uma  pequena  reflexAo  sobre 
as  qualidades  e  natureza  da  peripécia,  alma  da 
tragedia. 

A  peripécia  i  uma  súbita    madança  do  estado 
prospero  para  um  abysmo  de  misérias  e  de  hor- 
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rores.  Assim  CEdipo,  rei  de  Thebas,  marido  de  Jo> 
casta,  venerado  por  sábio  e  honrado  com  o  iUus« 
tre  nome  de  libertador  e  pai  de  seus  vassallos, 
possuido  de  ama  Tehemente  ambição  de  conser- 
var este  inestimável  titulo,  vendo  devastar  aqaella 
populosa  cidade  uma  voraz  e  inexorável  peste, 
tanto  examina,  tanto  se  obstina  e  a  tanto  se 
atreve,  que  o  mesmo  ardor  da  sua  curiosidade 
o  precipita  em  um  pélago  de  angustias,  de  mal» 
<li;ões  e  de  remorsos :  acha-se  marido  de  sua 
m^e,  filho  de  sua  esposa  e  irmáo  de  seus  mes- 
mos filhos.  Autor  da  ruina  da  pátria,  objecto 
da  ira  divina,  réo  de  suas  mesmas  imprecações, 
execrando,  abominável,  ímpio  e  prófugo,  arranca 
os   próprios  olhos  e  foge  de  Thebas. 

Eis-aqui  a  mais  perfeita  peripécia  que  vio  o 
tbeatro  de  Athenas,  e  que  talvez  veráo  os  de 
todo  o  mundo.  Quereis  outro  exemplo  ?... 

Mas,  senhores,  que  matéria  escolhi  para  a 
rainha  oração  ?  Que  estranha  força  torna  a  pôr* 
me  a  Arcádia  diaate  doe  olhos  ?  E  que  fatal 
exemplo  da  inconstância  da  fortuna  me  náo  re- 
presenta   o   torpe  esquecimento.com    que    temos 
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dos  reis  e 
pelo  =a»r 
«Sos  «iMw  tt«  e  gaiad*  per 
»  Taãiaic  cakio  ao  estaco  dm  =:serii. 
Ob  kss  profnos  cJsos^  <w  snu  ^Aiores  AS3.'go%-» 
»4qs  fcfirio,  todos  a  icsusparário,  ~--*-^«Tiif?- 
Ibc  as  fcrças  e  csqseccai»4ke  o  nome  os  :=»- 
aos*  qae  o  receberio  d^dia. 

Ha  c^ectacnlo  mais  ^gao  da  noai  ■  comsJsera- 
ylo.  o«  paisd  mais  capas  de  prorocar  o  bosso 
praatt»,  o=  éaalacmtc  mais  trágico  cxeaplo  e  =:o> 
delo  de  una  perfeita  peripécia  ? 

Contemplai,  ó  Árcades,  o  apparato  desta  sceaa 
e  se  sois  Porto groexes,  se  andais  as  sciencias»  se 
icsejais  aiqa  rir  so  nome  honrado,  nâo  desam- 
pareis a  Arcsiia  ;  continoai  as  vossas  sessões,  alo 
desanimeis,  que  nos  perigos  é  qoe  se  conhecem 
ai  almas  grandes;  na  força  da  tormenta  c  qce  o 
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coraçlo  illustre  deve  mostrar-se  forte.  Se  com 
cltcito  ha  algum*  força  que  nos  opprima,  o  que 
n.\o  devemos  crer,  agora  è  que  estamos  obriga* 
dos  a  desempenhar  nossa  palavra,  a  mostrar-nos 
constantes,  fortes  e  animosos.  Zombaremos  da 
inveja,  pisaremos  a  ambiçio,  triumpharemos  da 
cobardia,  renascerá  a  Arcádia,  renasceri  a  vossa 
fama. 


*fr"        ■■  "V-  -w'  -i^iiiii  vv    ^ji»'  iuiT||ii   «p  ^y   «í  ^        -  ^ 


*  •  *  m 


*  *  •  m 


ORAÇÀO  SÉTIMA  (i). 

Se  a  primeira  vez,  ó  Árcades,  que  vôs  me  obri- 
gastes a  orar  em  publico  neste  solemne  dif ,  nio 
tivesse  exposto  em  forma  de  dissertação,  os  tex- 
tos, os  decretos  pontifícios  as  autoridades  dos 
Santos  Padres,  e  as  resoluções  des  concilios,  que 
alem  da  devoção,  e  pode-se  dizer  instincto  portu- 
guez,nos  obrigáo  a  jurar  e  defender  o  altíssimo  my- 
sterio  da  Immaculada  Conceiçio  da  Puríssima  Pa- 
droeira da  Arcádia,  pôde  ser  que  ainda  hoje  nio 
escolhesse  a  melhor  parte  da  matéria  que  deve 
fazer  minha  oraçio  digna  de  vossos  ouvidos»  ca- 
paz de  persuadir,  bastante  para  mover  o  animo 


(i)  Esta  segunda  Oraçio,  inserta  no  Ms.  de 
Figueiredo,  diz  o  Snr  Visconde  de  Correia  Bo- 
telho, que  a  trasladou  em  parte,  haver  sido  re- 
citada em  I7s8,  terceiro  anno  da  fandaçio  da 
Arcádia.  (Castillo  BaaMCO,  Cntt,  Uu,  fort,, 
tomo  II,  pag.   i66). 
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cusações  dissipar  o  estranho  systema,  com  que  o 
mio  gosto  tinha  envilecido  a  nobreza  das  bellas 
artes.  Resuscitou  a  poesia  verdadeira;  restaurou- 
se  a  boa  eloquência  e  ainda  nâo  havia  entre  nòs 
quem  publicamente  tivesse  erguido  as  mãos  ao 
céo  e  rendesse  as  devidas  graças  a  nossa  Immacu- 
lada  Padroeira,  quem  confessasse  ingenuamente, 
e  na  face  de  todo  o  mando,  que  os  Árcades  ni« 
confiâo  em  suas  força<»  mas  sim  no  celestial  pa- 
trocínio que  escolherão,  que  os  guarda  e  que  os 
anima. 

A  importância  desta  causa  pedia  melhor  advo- 
gado, mas  a  grandeza  da  matéria  falia  por  si 
mesma,  nlo  depende  dos  auxílios  da  rhetorica : 
successos  tio  incontestáveis,  como  maravilhosos, 
ainda  narrados  sem  artificio,  persuadem,  interessâo 
e  arrebatáo. 

Parece-me.  ò  Árcades,  que  nlo  pôde  haver  maia 
«xcellente  ideia  do  reconhecimento,  do  que  a  sim- 
ples, mas  fiel  narração  dos  beneficios.  Esta  má- 
xima que  ainda  nos  lugares  em  que  entra  a  li- 
sonja seria  agradevelmente  recebida;  qnando  se 
trata  de  agradecer  favores  que    recebemos  do  céo. 


* -ítf^<áS>>v  • 


T^yy: 


»  •  •  < 


Mh 


S4« 


è  o  único  e  o  mais  elegante  modo  de  publica  e 
solemnemente  nos  confessarmos  e  de  nos  mos- 
trarmos obrigados.  E,  com  efleito,  qnem  será  tio 
bárbaro,  que  olhando  para  os  progressos  da  Arcá- 
dia, nio  reconheça  que  s6  a  força  de  tio  alta 
protecçio  podia  adianta-los,  ou  para  melhor  dixer, 
corôa-los  com  tanta  honra  e  com    tanta    gloria. 

Se  fitarmos  nossas  reflexões  no  estabelecimento 
desta  sociedade  e  ponderarmos  os  terriveis  em- 
baraços que  foi  preciso  Tencer,  ficaremos  persua- 
didos, que  nlo  houve  circumstancia  que  deixasse 
de  parecer  milagre.  O  tempo,  o  lugar,  a  difi- 
culdade da  empreza,  a  magnificência  da  ideia, 
tudo  pedia  un  braço  mais  forte  de  que  os  nos- 
sos e  uma  constância  invencivel  e  extraordinária  ; 
e  quando  parecia  que  a  planta  ainda  estava  na 
m<lo,  vimos  levantadas  as  soberbas  coluranas  e 
sobre  ellas  fechadas  as  vastissimas  abobadas  deste 
maravilhoso   edificio. 

SofTrei,  6  Árcades,  que  para  melhor  mostrar  a 
nossa  felicidade  me  lembrem  antigas  calamida- 
des, á  semelhança  do  experimentado  piloto  qne 
para  bera   calcular  a  sua  derrota,  se  nlo  esquece 
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Jc-  marcar  o  porto  donde  levantando  o  ferro  e 
desfraldando   as   velas,   principiou  a   viagem. 

Perdidas  e  derrotadas  em  Africa,  com  a  gloria 
das  armas  portuguezas  nossas  altivas  esperanças, 
principiou  a  qaebrantar-se  o  génio  forte  da  naçSo  : 
apagou-se  a  honra  da  ambiçlo  de  gloria  que  até 
aquella  desastrada  época  nos  tinha  feito  trium> 
phadores  e  invenciveis.  Cahirio  os  ânimos,  enfra- 
queceráo-se  as  máos,  como  de  quem  ji  as  desti- 
nava para  as  algemas.  Ainda  entre  as  cinzas  bri- 
Ihavlo  de  quando  em  quando  algumas  relíquias 
da  perdida  grandeza  daquelles  bemaventurados 
dias,  até  que  finalmente  cahindo  sobre  nòs  a  força 
ii.i  tyrannia  nos  vimos  sujeitos  a  um  rei  estranho, 
ou  para  melhor  dizer,  a  um  usurpador,  sem  fa- 
;2cnda,  sem   honra  e  sem   liberdade. 

Estas  successivas  desgraças  ao  mesmo  passo 
que  embotário  as  armas  e  opprímirio  as  forças 
da  monarcbia,  afugentando  as  boas  artes  «té  ali  esti- 
madas  e  conhecidas  era  Portugal,  introduzirio 
tio  estranha  desordem  nas  escolas,  que  em  pou- 
cos annos  perdeo  a  poesia  portagueza  seu  antigo 
génio.  A  nobre  simplicidade,  a  parcza  da  pbrase. 
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A  verosimilhança  dos  pensamentos,  o  maravilhoso 
das  ideias  e  energia  das  figaras,  tudo  foi  tratado 
com  desprezo.  Jactava-te  a  barbaridade  daqnelles 
tempos  que  assim  sacudio  o  jago  das  regras  ni- 
miamente austeras,  e  que  sò  servilo  de  opprimir 
a  força  do  espirito.  Tio  prolixos  erAo  em  pontos 
de  liberdades  uns  homens  que  arrastavâo  grilhões  ! 
Correo  o  tempo  e  chegou  o  grande  instante 
de  quebrarem  os  Portugueses  os  cepos  cm  que 
gemiio.  Subio  ao  throno  um  legitimo  herdeiro 
do  sceptro  e  das  virtudes  de  D.  Afibnso  Henri- 
ques ;  mas  o  que  era  até  entlo  effeito  da  misé- 
ria e  do  captiveiro,  veio  a  ser  consequência  da 
alegria.  A  teimosa  guerra  com  que  nos  vimos 
obrigados  a  rebater  a  fúria  dos  Hespanhoes  ainda 
nSo  permittia  que  entre  o  mido  das  armas  e 
motim  dos  tambores  se  desse  ouvidos  i  harmonia 
das  musas  :  continuava  a  decadência.  Ajuston-se 
a  pjz,  socegario-se  os  ânimos,  mas  estava  tio 
inveterado  o  contagio  que  se  houve  quem  o  in- 
tentou, nio  houve  quem  nfto  desesperasse  da  res- 
tauração das  bellas  letras,  das  artes  e  das  sciencias 
em  Portugal. 
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o  negocio  era  tio  importante  e  de  táo  difficil 
êxito,  que  nem  ainda  o  grande  espirito  e  pró- 
diga mio  do  magnifico  D.  Joio  o  V  poude  con- 
seguir mais  do  que  lançar  os  primeiros  funda- 
mentos; estimou  os  sábios,  premiou  os  mestres 
e  enriqueceo  as  livrarias  do  reino  e  fundou  a 
real  Academia  da  Historia.  Roubou-lhe  a  morte 
esta  gloria,  quando  principiava  a  amanhecer  em 
Portugal  as  primeiras  Inies  do  bom  gosto,  da 
verdadeira  erudiçio  e  da  prudente  critica. 

Devemos  alegrar-nos  de  ser  incontestável  que 
o  primeiro  documento  em  que  podemos  fixar  a 
época  desta  restauraçio,  é  o  papel  critico  que 
compoz  e  imprimio  o Kreade Sincero Jerabríeti se (^i"). 
É  verdade  que  algui^t  espirites  mais  fortes,  ten- 
tário  esta  empresa  ainda  hoje  árdua,  e  entlo  im- 
possivel ;   mas   como  nas    primeiras  escolas    rei- 


(i)  José  Xavier  de  Valladares  e  Sou^a.  Gar- 
çflo  reporta-te  ao  opúsculo  d'aquelle  escriptor  : 
Exame  critico  dê  uma  Sylvm  pociica  ftilã  â  morte 
da  Serenissima  Senhora  Infanta  *D. Francisca ^  17)9, 
Era  autor  da  Sylva  Caetano  José  da  Salva  Souto 
Maior,  antonomasticamente  o  Camies  do  %ftcio. 
(Obra  eit.,  nota  a   pag.    169). 
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aavâ  am  certo  espirito  de  opinião,  que  soberbamente 
tusteatava  o  partido  do  mio  gosto,  o  Terdadctro 
methodo,  ou  se  náo  coaheciA,  ou  se  desprezava. 

Fundario-se  Academias, ai g:u mas  permanèccrfto, 
mas  sem  mais  fnito  do  qoe  o  de  propagarem  o 
contagio.  Nos  últimos  anoos  do  prospero  reinado 
de  D.  Joio  o  V  apparecèráo  os  primeiros  crepascu> 
los  do  bom  gosto.  Já  entio  a  Sociedade  dos 
Occultos  estabelecida  em  om  palácio  em  qoe 
sempre  habitarão  as  musas  e  fundada  por  um 
génio  extraordinário,  herdeiro  nlo  só  do  sangue, 
mas  também  dos  raros  talentos  e  virtudes  de  seus 
eruditos  progenitores  (i),  trabalhava  neste  tempo 
na  restauração  da  lingua  portuguesa,  do  cstylo 
e  da  boa  poesia.  Poderia  ser  que  a  ella  se  devesse 
toda  a  gloria  se  a  pablica  desgraça  nâo  sepa- 
rasse tio  útil   e  tio  sabia  companhia  (2). 

Em  um  tempo  de  calamidades  e  de  afflicçõcs 
quando  parecia  que  os  Portugueses  só  tratavio 
de  reedificar   Lisboa    e  de  restabelecer    os    seas 


(1)  Allude  a   D.   Francisco    Xavier  de  Mene- 
res,  quarto  Conde  da  Ericeira.  (Idem,  ibidem). 
(3)  Refere-se  ao  terremoto   de    I7SS*    (Idem, 

ibidem). 
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particulares  interesses,  qnando  seria  descnlpawl 
que  as  musas  fugissem  do  nosso  continente, 
quando  se  julgaria  que  as  artes  jazilo  sepultadas 
nas  ruinas  da  cidade,  n'unia  palavra,  quando  era 
impossível  tratar  da  restauraçio  das  sciencias, 
entáo,  6  Árcades,  chegou  o  feliz  instante  de  nos 
ajuntarmos,  entlo  fundamos  esta  sociedade,  ju- 
rando padroeira  delia  a  Immaculada  Rainha  dos 
céos  e  da  terra,  debaixo  do  inefável  titulo  da 
sua  purissima  Conceição.  Cada  um  de   nòs  jurou 

r 

o  sagrado  mysterio  e  embraçado  este  impenetra» 
vel  escudo  nos  apresentamos  no  campo,  confia- 
dos entramos  na  peleja,  e  nio  tardou  muito  a 
victoria. 

É  bem  natural,  ò  Árcades,  e  bem  digno  de  co- 
rações portuguezes,  a  publica  confissão  de  que 
esta  vantagem  a  devemos  toda  ao  sagrado  patro- 
cinio  da  Senhora.  Olhemos  para  os  successos  que 
forio  consequências  desta  nossa  venturosa  escra- 
vidio:  adoptamos  o  systema  da  critica  pheno- 
meno  litterario,  se  lhe  posso  assim  chamar,  que 
era  em  Portugal  espantoso  prognóstico  de  desas- 
tres, e   que  nlo  era  visto  entre  nòs  com  menos 
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susto  do  que  um  eclipse  entre  os  Godos,  tcío  a 
ser  recebido  com  sereno  rosto,  tcio  a  ser  de- 
sejado. Conheceo-se  que  Mt«  era  a  estrelU 
que  nos  deria  guiar,  e  que  sem  as  luzes  da  cri- 
tica nâo  podia  descobrtr-ss  o  verdadeiro   gosto. 

Persuadimo-nos  de  que  era  amizade  e  nlo  ódio 
a  reciproca  correcção  de  nossas  obras;  e  quem 
exponha  ao  publico  os  seus  escriptos,  sem  lhes 
dar  com  esta  lima  o  ultimo  polimento  sujeitava 
o  seu  nome  ao  desprezo  do  mundo.  Conhecemos 
que  sem  imitar  os  antigos  era  ímpossivel  enrique- 
cer nossas  composições  das  infinitas  bellezas  poé- 
ticas que  descobre  a  cada  passo  qaem  frequenta 
a  liçlo  dos  Gregos  e  dos  Latinos:  e  que  noste 
.dictame  de  Horácio  consistia  o  maior  segredo  do 
bom  gosto.  Principiamos  a  familiarisar-nos  com 
Homero,  com  Sophocles,  com  Virgílio  e  com  Te- 
rêncio ;  e  estes  nomes  que  entre  aòs  erio  estra- 
nhos, e  unicamente  scrvilo  nas  dedicatórias,  pas* 
sirlo  a  ser  os  ídolos  de  nossos  estudos. 

E  que  devíamos,  ò  Árcades,  esperar  de  tio  su- 
bita  e  feliz  mudança?  Ganhirlo  as  nossas  obras 
uma  nova   reputaçio.   Conciliou  respeito  o  nome 
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de  Árcade  e  desejou  o  publico  assistir  ás  nos- 
sas conferencias :  atrevemo-nos  a  louvar  um  prin< 
cipe,  a  quem  Plínio  podia  tem  lisonja  recitar  o 
famoso  panegyríco,  que  fez  a  Trajano.  O  mesmo 
foi  ouvirem-nos,  que  estimarem-nos,  os  homens 
mais  sábios  e  mais  prudentes.  Olharão  para  o 
fruto  do  nosso  trabalho  como  para  uma  vanta- 
gem da  nação,  e  a  grande  alma  daquelle  vigi« 
lante  ministro  que  nio  tira  as  olhos  do  adian« 
tamento  da  pátria  com  publicas  demonstrações 
nos  honroa,  e  nos  animou  para  nio  desistir- 
mos  da  dificultosa,  mas  illustre  empresa,  a  que 
sacrificávamos  os  nossos  estudos.  Segunda  vez  nos 
ouvio,  segunda  vez  nos  honrou :  de  sua  mesma 
bocca  ouvimos  nòs  expressões  com  que  em  Por- 
tugal nio  costumio  fallar  os   ministros. 

Podemos  asseverar  que  vimos  aquelle  grande  co- 
ração equenelle  estava  vivamente  impresso  o  incan- 
sável zelo  com  que  trabalha  pelo  bem  de  seus  com- 
patriotas, com  que  honra  e  com  que  estima  os  Por- 
tugueses beneméritos.  Não  tardará  muito  que  o  pn- 
blico  conheça,  que  este  género  de  letras  lhe  merece 
uma  seria  protecção,  que  as  estima  porque  as  conhece. 
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Entre  tio  consideráveis  beneficioi,  nlo  é  jiuto, 
6  Árcades,  que  eo  me  esqaeça  de  recordar  um 
que  devemos  reputar  entre  os  maiores  e  qae  p&de 
ser  seja  elle  a  alma,  digamo^o  assim,  de  todos 
os  distinetos  progressos  desta  sociedade. 

Bemdita  sejais,  Immacnlada  Senhora,  qoe  tos 
dignastes  de  inspirar-nos  uma  constante  uoilo. 

Esta  virtude,  6  Árcades,  é  uma    das    maiores 
graçis  que  devemos    as    patrocinio  da   Senhora. 
As  discórdias,  o  rancor,  a  inveja,  vicios  qtie  or> 
dinariamente   nasciâo  no  berço  das  Academias  e 
sociedades  portuguesas,  estdl  vicios,  digo en,  nunca 
apparecèrlo  na  nossa  Arcádia.  A  sinceridade  dos 
costumes,  de   que    nos    revestimos,  repugnava  a 
tio    feio  e  pernicioso  génio :    a  modéstia,   m  sin- 
ceridade, a  boa  fé,    slo    os    rudimentos    de    fa- 
culdades   tio    nobres,  como  a  poesia  e  como  a 
rhetorica  ;  sio  os  primeiros  talentos  que  devem 
brilhar  nos  sujeitos  que  ou  se  ajuntio,  ou  se  es- 
colhem para  ser  os  membros  de  uma  sociedade  : 
a    prudência,  a  civilidade,  a  tolerância,    sio    as 
estimáveis    partes    de  que  se  compfte  o  caracter 
de  um  homem  académico. 
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O  amor  e  veaeraçâo  de  seus  companheiros  è 
a  distiocçio  dos  sábios :  estas  Tirtudes,  estes  ra- 
ros talentos,  é  verdade,  que  pela  mesma  liçlo 
dos  livros  se  aprendem,  e  se  conservlo  ;  roas 
atrevo-me  a  asseverar,  qae  vòs  estais,  ò  Árcades,  . 
seriamente  persuadidos,  que  v6-Ios  tio  geralmente 
praticados,  e  tio  honradamente  estimados,  é  um 
milagre  que  tio  visivelmente  deveis  i  protecçio 
santíssima  da  Immaculada  Padroeira  da  Arcádia. 

Eis  aqui,  ò  Árcades,  os  preciosissimos  favores 
e  inestimáveis  mercês  que  devemos  ao  patsoci- 
nio  da  Senhora  :  eis  aqui  a  origem  de  todas  nos- 
sas felicidades ;  astro  qae  anima  nossas  espe- 
ranças. Tomamos  sobre  nossos  hombros  debaixo 
de  tio  santo  auspicio  o  formidável  peso  de  res- 
taurar a  boa  poesia  e  a  grande  eloquência  : 
conseguimos  o  qne  desejávamos.  Estudio-se  e 
praticio^e  nesta  sociedade  as  verdadeiras  leis 
da  tragedia  e  da  comedia :  a  poesia  melica, 
tanto  lyrica  como  dithyrambica,  easA  restituída 
&  sua  natural  magnificência ;  e  nobre  simplici- 
dade da  bocolica,  da  edoga,  e  dos  idyllios,  tem 
bastantes  exemplos  em  vossas  composições  ;  a  sa- 
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tyra,  nlo  tquelU  satyra  grosseira  e  infame  que 
expõe  ao  riso  do  povo  os  defeitos  de  nossos 
compatriotas,  mas  sim  a  satyra  urbana,  aquella 
que  ataca  os  yícíos,  que  os  reforma,  e  que  com 
a  sua  casta  alegria  ensina  as  máximas  da  boa 
ethica,  é  bem  familiar  aos  nossos  onridos. 

A  rbetorice  em  todos  os  trez  géneros,  se  Tê 
felizmente  exercitada  nesta  Academia.  Bem  evi> 
dente  ficou  esta  verdade  depois  que  o  nosso  cie- 
mentissimo  soberano,  querendo  reformar  as  esco- 
las do  reino,  tirou  de  entre  nòs  para  mestres 
4fe  eloquência  alguns  Árcades;  a  língua  está  res- 
tituída á  sua  natural  eoergica  pureza,  .abundân- 
cia e  magnificência  :  n*  uma  palarra,  a  Arcádia 
chegou  ao  cume  da  soa  felicidade,  venceo  o  gé- 
nio da  naçáo  e  triumphon  da  inveja. 

Soberana  Rainha  dos  céos  e  da  terra,  Padro- 
eira  da  Arcádia,  pura  e  immaculada ;  a  Arcádia 
publica  e  solemnemente  vos  rende  as  devidas 
acções  de  graças  pelos  beneficies  recebidos,  e  se 
podesse  também  võ-los  agradeceria  :  jura  e  pro- 
mette  de  sempre  defender  a  just<ça  da  vossa 
causa,  da  vossa  honra  e  da  vossa  gloria,  confia 
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«m  o  Tosso  patrocínio,  espera  nlo  desmerecê-lo, 
sacrificando  todas  as  suas  forças  ao  bem  publico, 
ao  credito  da  naçlo  e  i  honra  do  príncipe. 

Acceitai,  Senhora,  ot  nossos  TOtot,  amparai 
o  nosso  trabalho,  faiei  nossas  composições  di- 
gnas de  vosso  patrocínio,  capazes  de  louvar-vos 
e  de  defender-vos. 
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ORAÇÀO  OITAVA  (i). 


A  protecçio  de  Deus,  qne  tantas  vezes  experi- 
mentou o  reino  de  Portugal,  nunca  foi  maia  vi- 
sível do  que  agora  que  evidentemente  nos  mos- 
trou que  erguia  para  guardar  as  reaes  virtudes 
de  V.  M.  o  mesmo  omnipotente  braço  com  que 
fundou  para  si  este  glorioso  Império,  salvou-nos 
a  necessária  e  preciosa  vida  de  V.  M.  rebatendo 
os  golpes  do  mais  execrando  e  abominável  par- 
ricidioi  dissipou  a  feia  tempestade  qne  esteve  im- 


(i)  Terceira  e  ultima  do  Ms.  esta  oraçflo  foi 
a  que  soffreo  as  emendas  e  mutilações,  a  que  se 
reíerio  Figueiredo  no  prefacio  da  cuidadosa  collec* 
çáo,  attribnindo  ao  facto  a  esquivança  do  poeta 
em  dar  publicidade  is  suas  producções.  (Vide  Ih- 
troducçào  deste  livro).  Quaes  fossem  «s  arguidas 
alterações  elle  mesmo  as  indicou  e  nòs  as  con- 
signamos nos  lugares  próprios,  aqui  transcrevendo 
a  nota  com  que  as  encerrou: 

«  Estas  forAo   as  rmendas    que    se    poierio  e 


7» 


W 


^  ^^i^Sfaif^^m 

»    fl^B 

^■9    •    •    fl^H 

■»    •    •    ^B^^^     •     •    ^^Bi^»    •    •    «^ 

^^  •  •  «^ 

■19  * 

$62 


minente  a  Portugml  e  o  raio  que  vimos  «cceso  so- 
bre nossas  cab«v'S  apagoo-se,  dtiícz  ic  em  famo, 
desappareceo  1  Arrancou  das  mios  dos  tnidores 
o  ferro  e  o  fogo  com  que  se  armaváo  para  as- 
solar a  pátria  (1),  queimar  as  cidades,  demolir  os 
templos,  profanar  os  altares,  abolir  as  leis  mais 
santas  e  sacrificar  a  sens  perniciosos  interesses 
o  sangne  de  innocentes  compatriotas. 

Este  e  náo  outro  era  o  plano  de  táo  horrenda 
conjuração ;  este  foi  o  projecto  que  forjário  (2}  as 


com  as  qnaes  só  se  dava  a  licença  para  impri- 
mir-se  por  deípacho  de  29  de  julho  de  1759. 
Cala-se  por  respeito  o  tribunal  e  os  juizes,   a 

A  esta  oraçfto  parecesse  referir-se  Innocencio 
dando-a  como  recitada  em  uma  das  salas  do 
Real  Hospício  de  N.  Senhora  das  Kecessidades, 
em  obsequio  ás  melhoras  de  S.  If.  F.  o  senhor 
D.  José  I  experimentadas  depois  do  attentado 
de  5  do  setembro  de  1757.  Digo  parece  porqne 
as  expressões  iniciaes  nio  sio  as  mesmas,  o 
assumpto  porém  é  aquelle  próprio  facto.  (Vide  In- 
nocencio»   'Diix.  hihl.   art.  Garçio). 

(1)  Em  lugar  das  palavras  ^  com  que  ae  nr- 
maváo  para  assolar  a  pátria  ^  se  emcndoti, 
que  podia  nào  soinenU  anolar...  mas  chegar  a  de- 
molir. 

(2)  Era  lugar  das  palavras  — -  este  foi  o  plano 
de  tio  horrenda  conjuraçio  ;  este   foi  o  projecto 
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sacrílegas  mazimu  do  ódio,  da  hypocrísia,  da 
ambiçio  e  da  soberba.  Mas  araparou-nos  o  cèo, 
escapário  (i)  as  nossas  Tidas,  as  nossas  honras  e 
as  nossas  fazendas;  ainda  ha  Lisboa;  ainda  le- 
mos  rei;  ainda  temos  pai. 

Eis  aqni,  senhor,  o  inestimável  bem  e  o  evi- 
dente (2)  milagre,  qne  os  Portagnezes,  como  £eis 
e  legitimos  vassallos  de  V.  M.  celebrfto  com  in- 
cessantes TOtos  em  todas  as  igrejas  :  alli  humi- 
lhados &  roda  dos  altares  na  presença  do  Altís- 
simo, com  as  mftos  erguidas,  com  os  olhos  cheios 
de  lagrimas  e  os  rostos  de  alegria,  jurando  sua 
antiga  fidelidade,  agradecem  em  repetidos  cânti- 
cos de  jubilo  e  solemnes  acções  de  graças  a  mi- 
lagrosa conservaçfto  da  sacratissima  pessoa  de 
V.  M.  Nas  caxas,  nas  ruas  e  nas  praças,  em  toda 
parte  sôa  o  grande  nome  de  V.  M.,  repetido  com 


que  formiirâo  —  corriglo-se :  tstts  os  tristts  sue- 
cestot  qug  poderiào  produzir. 

(i)  A'  palavra  —  ttcaparãú  —  snbstituirfto, 
livramos. 

(2)  A'  palavra  —  ividemte  —  substituirão, 
visivtl. 
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inexpUcaircl  prazer  entre  reitera4ot  títas  e  altas 
acclamaçõcs. 

Ivttcs  cchos  da  publica  alegria,  estas  proccsu- 
ções  de  amor  e  Tassallagein,  nlo  devia  escuta- 
las  com  indifferença  ama  sociedade  composta  de 
honrados  e  leaes  vassallos.  A  Arcádia,  qae  to- 
mou sobre  seus  hombros  o  illustre  peso  de  tran»- 
mittir  á  posteridade  acções  de  Portugnezes  be- 
neméritos, havia  de  ser  muda  testemunha  do 
jubilo  de  t('do  o  reino?  Que  século  passaria  em 
que  os  vindouros  nlo  accusassem  táo  detestável 
silencio?  Que  vergonhosa  nâo  fora  a  tradição 
dos  seus  progressos,  se  cotejadas  nossas  memo- 
rias com  a  chronica  de  V.  If.  nlo  se  descobrisse 
nella  dignamente  assignalado  o  zelo,  a  prudên- 
cia e  a  justiça  com  que  V.  M.  desaggravon  a 
honra  e  a   gloria  de  naçfto? 

Soffra  pois  a  modéstia  de  V.  If.  que  repe> 
tindo  a  Arcádia  algumas  das  heróicas  virtudes  que 
adornlo  sua  grande  alma,  exponha  aos  olhos  de 
todo  o  mundo,  quanto  devera  os  Portngnezcs 
estimar  a  preciosíssima  vida  de  V.  M.  e  a  jus- 
tiça com  que  lhe  dJlo  os  grandes   nomes  de   pai 
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da  pitrift  e  delicias    de  seus  vassallos,   pio,   ma- 
gnânimo e  justo. 

Mas,  senhor,  em  que  passo  do  glorioso  e  fe- 
licissimo  reinado  de  V.  M.  poderemos  fitar  a  con- 
templaçio,  que  nÍo  encontremos  circumstancias 
de  maior  espanto?  Que  acçio  de  V.  M.  nio  ac> 
cusa  e  nâo  afeia  mais  a  ingratidio  e  atrocidade 
de  tAo  sacrilego  attentado?  Se  i  axioma  da  po- 
litica que  os  povos  devem  pedir  a  Deus  um 
príncipe  justo,  e  obedecer  ao  que  por  elle  lhe 
íòr  dado,  que  fanatismo  se  atreveo  a  contestar 
o  direito  que  tem  i  coroa  as  reaes  virtudes  de 
V.  M.  ?  Que  Portuguez  desejoa  melhor  rei  ?  Q.ue 
bárbaro  foi  tio  ousado  que  podesse  negar  que, 
ainda  que  o  throno  nAo  fosse  hereditário,  devia 
V.  M.  ser  levantado  rei  e  jurado  senhor  dos  Por- 
tuguezes?  Os  Titos,  os  Trajanos  e  os  Antoninos, 
nÂo  merccêrio  com  tanta  justiça  os  votos  do 
•povo  e  do  senado.  Sc  investigarmos  os  annaes 
de  Roma,  descobriremos  que  o  seu  merecimento 
«empre  se  apoiou  cm  simalados  artificios. 

V.  M.  antes  d^tomar  o  sceptro,  ']i  o  merecia,  )i 
era  desejado  e  ji  reinava  nos  nossos  corações;  su- 
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bio  ao  throno  e  ncUc  tomoa  posse  deste  glorioso 
dominio,  sem  que  e  lisonja  nem  o  medo  aos  dicta»- 
sem  a  sujciçio.  Nio  duvidoii  d 2  que  o  amaria-> 
mos,  porque  nos  amara  e  consenrou  em  sen  an- 
gusto  coração  este  raro  systema  de  reinar,  por» 
que  nio  queria  mais  do  que  faxer-noe  Tenturo» 
SOS.  QjDe  maior  prora  desta  verdade  do  que  a  be- 
nigna paz,  que  desfníctamos,  de  que  foi  prec>o> 
sissimo  refero  a  sagrada  pessoa  de  V.  M.  e  que 
$6  conhecemos  quanto  nos  era  útil,  quando  ri- 
mos,  que  V.  M.  introduzia  á  sombra  delia  uma 
felicíssima  harmonia  em  todo  o  reino  1 

O  inalterável  socego,  em  que  se  mantinbáo 
quietos  e  seguros  os  estados  e  domínios  de  Por> 
tugal,  ainda  que  fazia  inútil  a  defesa  das  armas, 
náo  soffreo  o  real  animo  de  V.  M.  que  ou  no 
ócio,  ou  no  desprezo  se  abatesse  o  brio  das  tro> 
pzs.  Faltavfto-lhe  cabos,  faltava-lbe  discipliiie, 
faltava-Ihe  talvez  o  premio,  e  ainda  que  V.  U. 
náo  quizesse  soldados,  náo  queria  queixosos,  qiie> 
ria  honrar  os  beneméritos :  examinou  o  mere- 
cimento e  logo  na  primeira  promoção,  tubirlo 
accelerados  aos  últimos  postos  muitos  daquclles 
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que  tinhio  eoTelhecido,  e  espcrâvAo  morrer  nos 
primeiros. 

Acordou  o  génio  portuguez  do  ocioso  le- 
thargo  em  que  {azia:  entrou  a  mocidade  a  as- 
sentar  praça  uns  levados  da  gloria,  outros  da 
emulação.  Apparecerlo,  ou,  para  melhor  dizer, 
resoscitirâo  officiaes  de  préstimo  e  de  valor,  le- 
rio-se  os  Vegecios,  os  Polybios  e  os  Césares, 
exercitou-se  o  maneio  das  armas,  demonstrirfto-se 
evoluções  militares:  proverio-se  os  governos:  re- 
forç&râo-se  os  presídios  ;  n'uroa  palavra,  parecia 
que  tínhamos  o  inimigo  na  fronteira,  estávamos 
no  centro  da  paz.  Kâo  era  o  medo,  nlo  era  a 
violência,  que  opprimindo  o  povo  levantava  tio 
nnmerosas  rec lutas,  era  a  prudência,  era  a  ma- 
gnanimidade do  príncipe,  que  restabelecia  o  lu> 
zimento  e  o  valor  do  exercito. 

O  augmento  das  boas  artes  e  das  sciencias  (ins- 
pirado fructo  de  uma  durável  e  venturosa  paz) 
nâo  deixou  de  gozar  logo  as  benignas  influen- 
cias do  real  agrado  e  protecçlo  de  V.  M.  E  qne 
methodo  mais  seguro  de  adianta-las?  P6de-se  di- 
zer qne  as  0Í4S  de  Horácio,  a  Emida    de    Vir> 
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gilio,  devèrio  a  tua  inimitATel  perfetçfto,  mais  i 
amizade  de  Augasto  e  de  Mecenas,  do  que  ao 
génio  d*aqueUes  grandes  homens :  c  os  Pindaros 
nascerfto  nos  bemarenturados  secalot  em  que  as 
mais  florentes  republicas  e  os  maiores  príncipes 
do  mando  contendiio  pela  naturalidade  de  um 
cidadão;  trazifto  comsigo  as  Dimiss  c  mandavlo 
preserrar  do  incêndio  de  uma  cidade  a  casa  de 
um  poeta.  V.  M.  nio  só  imita,  mas  excede  aos 
Augustos  e  aos  Alexandres. 

Quem  deixará  de  sacrificar-se  ao  trabalhoso  es- 
tudo das  bellas  artes  e  sciencias,  vendo  qoe  V.  If. 
desce  a  examinar  o  methodo  e  o  progresso  das 
primeiras  escolas  ?  Parece-me,  senhor,  que  aind  a 
vejo  no  âmbito  deste  real  hospicio  aquella  ma- 
gestosa  scena,  que  nfto  poderia  ideiar,  nem  a  phan- 
tasia  dos  Sophodes,  nem  a  architectura  doa  Vi- 
truvios,  nem  a  emulaçfto  dos  Archontes,  nem  a 
magnificência  dos  Césares!  Parece-me  que  ainda 
vejo  os  nossos  clementissimos  soberanos,  toda  a 
família  real,  toda  a  corte,  assistindo  a  om  cer- 
tame de  grammatica  !  Parecc-me  que  ainda  vejo 
um   menino  com    um  ponteiro  na  fraca  mfto  estar 
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mostrando  no  mappa  aonde  è  Lisboâ,  aonde  está 
Roma,  aonde  foi  Carthago  !  Parece*me  que  ainda 
observo  no  real  semblante  de  V.  M.  aquelles  gra- 
ciosos signaes  de  prazer,  que  sio  difficeis  de 
explicar,  e  que  nâo  sabem  esconder  nem  os  país, 
nem  os  mestres,  quando  vêem  adiantados  os  £• 
lhos  e  discípulos  ! 

Sabíamos,  è  verdade,  que  este  real  hospício  era 
gr  ande  entre  os  sumptuosos  monumentos  que  fâ> 
zem  eterna  a  memoria  do  senhor  rei  D.  Joio  o  V 
augusto  pai  de  V.  M.  Sabíamos,  que  seu  magni- 
âco  fundador  estabeleceo  nelle  novas  e  melhores 
escolas,  mandando  que  a  sagrada  Congregaçio  do 
Oratório  dirigisse  os  estudos  ;  sabíamos  que  as 
wasas  da  Congregaçio  do  Oratório  forfto  da  sua 
fundaçfto  até  o  presente  santuários  da  virtude  e 
das  sciencias  ;  sabíamos  que  apezar  de  orgulho- 
sas opposições,  fizerfto  estes  grandes  homens  ama- 
nhecer em  Portugal  a  primeira  luz  da  boa  phi- 
losophia,  que  nos  ensinário  os  nomes  de  Hal- 
ley,  de  Bayle,  de  Locke  e  de  Carthesio ;  sabía- 
mos que  ji  entre  nós  havia  um  Newton  portu» 
guez ;  sabíamos,  finalmente,  que  varões  tio  doutos 
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e  apostólicos  trabalhavlo  por  restaurar  a  grand< 
eloquência  e  viril  estylo,  com  que  nos  púlpitos. 
se  deve  explicar  o  Evangelho  aos  catholicos  ;  in»$ 
como  as  raizes  da  inveterada  prevençlo,  ainda 
nfto  cstavio  totalmente  arrancadas,  foi  preciso  qy.t 
V.  M.  com  tio  raro  exemplo  da  humanidade  nos 
declarasse,  que  s6  nestas  escolas  devia  aprender 
a  mocidade  portuguesa. 

Para  qae  sò  (i)  devêssemos  a  noss«  felicidade  ás 
inestimáveis  fadigas  de  V.  M.  vimos,  com  ex- 
tranha  admiraçio  empregar-se  a  real  economia 
do  soberano  em  restabelecer  os  perdidos  inte- 
resses dos  vassallos.  As  mesmas  revoluções  de 
tempos  e  de  costumes,  que  promettifto  grandes 
vantagens,  tinháo  lastimosamente  concorrido  para 
a  decadência.  A  paz,  a  opulência,  o  luso,  o 
grande  trafico,  novos  descobrimentos  e  novas 
minas,  erio  os  tyrannos  algozes  que  apertavio 
o  garrote  ao  commercio  de  Portugal  ao  mecmo 
passo  que  sem  ellas  fora  impossível  beneficia-lo. 


(i)   Para    que     só,    emendou-se,    parm  qmg  em 
tudo. 


^■••*V'^ qyii,|]ii.   ujiny      ,^y.      ^if    -^i^^^p^     um        iy||       ^1^       <  <■       1 

. '    ^'_'  -  -.-^'íA-  t  *i     iffliftii     iitr jfi     Alt     fif-     ^••'-  — 


$7» 

O  génio  d«  nação,  a  chimerica  esterilidade  do 
paiz,  a  dependência  de  estrangeiros,  nossas  dis> 
tantes  e  dilatadas  conqaistas,  erâo  os  Encelados 
e  Typhcos,  com  que  ninguém  se  atrevia  a  com- 
bater. Se  a  providencia  ofiereceo  arbítrios,  que 
podiio  ser  ateis,  nlo  faltário  pretextos  para  sa- 
cri6ca-los  a  interesses  particulares.  Corria  o  tem- 
po, arruinava-se  o  credito  da  praça,  barateavio- 
se  nossas  drogas,  sobejavlo  géneros  alheios;  que- 
braváo  os  negociantes  e  parecia  ja  inevitável  a 
ultima  e  universal  fallcncia. 

Tio  lastimoso  espectáculo  nlo  podia  deixar 
de  abalar  o  augusto  coraçio  de  V.  M.  que  re- 
conhecendo os  raros  talentos  de  um  ministro, 
que  parece  que  pelo  cèo  lhe  foi  dado  para  V.  M. 
ter  uma  espada,  com  que  corte  os  nós  gordianos 
destes  pretendidos  impossíveis,  fiou  V.  M.  do  seu 
zelo  e  actividade  a  reforma  de  tio  perniciosas 
desordens.  Foi  entio  que  os  Portugnexes  ouvirão 
diíer,  qne  o  commercio  era  o  maior  apoio  do 
estado,  que  também  delle  havia  uma  theorica  ; 
que  esta  theorica  nâo  consistia  no  dolo,  na  am- 
bição e  na  malicía;  mai  que  tinha  regras  deter- 
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mioAdAS  e  inf aIítcI  gcomctrÍA ;  que  era  toa  pra- 
tica a  verdade,  a  boa  ft  c  a  diUge&cia ;  qnc 
Tender  nlo  era  eagaaar  ;  e  qac  o  corpo  do  com- 
mercio  era  nm  corpo  «obre  c  respeitaTel  entre 
as  nações  mau  polidas  e  repablicas  mais  pode- 
rosas. 

Entlo  conhecemos  as  ao*s«s  forçMS,  eatio 
olharmos  para  V.  If.  como  para  nosso  redemp- 
tor ;  envergonhados  de  nos  nlo  lembrar  o  qne 
Portugal  tinha  sido,  nem  olharmos  para  o  que 
podia  ser.  Fatal  era  o  nosso  esquecimento,  nlo 
menos  fatal  a  inércia  !  Esqueciamo-noe  de  que 
fôramos  os  primeiros  descobridores  das  riqoeias 
de  todo  o  mundo,  e  que  nossos  galeões  forlo 
os  que  primeiro  surgirfto  cm  portos  da  Ásia,  da 
Africa  e  da  America.  Nio  liamos  a  historia  do 
nosso  paiz  ;  tapávamos  os  ouvidos  ;  nlo  quería- 
mos saber  que  Portugal  tinha  sido  em  séculos 
mais  remotos  O  empório  do  commercio ;  que 
subsistio  poderoso  e  opulento,  independente  de 
outras  nações,  e  até  de  suas  conquistas ;  que 
nossos  antigos  reis  socorrilo  com  grandes  subsí- 
dios e  formidáveis  exércitos  seus  alliados  e  TÍiii- 
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nhos.  Demos  este  elogio  «s  illustrcs  cinzas  de  um 
Dionísio,  de  um  Joio  II,  de  um  Afifonso  IV  e 
de  um  «fortunado  Manoel.  Confesse  o  Império, 
Nápoles,  Veneza,  Flandres,  Aragio  e  Castella 
quantas  vezes  implorirfto  nosso  auxilio,  e  quan- 
tas vezes  colherão  os  louros  da  victoria  á  som- 
bra das  respeitadas  bandeiras  lusitanas. 

Pareceri  inverosímil  aos  vindouros  que  para 
V.  M.  atalhar  a  nossa  ruína,  se  vio  obrigado  a 
servir-sc  da  autoridade  real,  do  rigor  das  leis 
e  do  poder  da  justiça.  Houve  vassallos  (nio  o 
ouça  o  mundo,  nem  o  saiba  a  posteridade)  que 
para  serem  venturosos  foi  preciso  serem  Citstiga> 
dos.  Tanto  podia  a  fatal  cegueira  que  nos  al- 
lucinava  1  Foi  preciso  que  V.  M.  erigisse  um 
tribunal  do  commercio,  que  lhe  desse  estatutos 
e  que  o  ministério  com  attenta  circamspecçio 
elegesse  para  membro  deste  novo  corpo  os  sujei- 
tos mais  intellí gentes  e  de  mais  reconhecida  pro- 
bidade. Assim  acabamos  de  conhecer,  que  os  in- 
teresses dos  commerciantes  erlo  os  interesses  da 
naçfto,  que  delles  resnltavio  o  bem  commum  e 
que    sem    elles  se  abatiáo  as    forças  da  monar- 
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chU.  Aulbário-s«  os  contrabandos  e  extrarios ; 
promnlgário-ae  leis  sumptuárias,  tratonHM  de  le- 
vantar fabricas,  de  estabelecer  companhins  c  de 
abrir  uma  escola  para  aprendizes  do  commercio. 
Eis  aqui  as  Tenturososas  resoluções  qoe  Dens 
nâo  manda  aos  estados,  sem  crear  para  instm- 
mento  uma  alma  extraordinária,  como  a  de 
Luiz  XIV,  como  a  de  Pedro  Grande,  como  a 
de  V.  M. 

Incansável  a  real  ideia  de  V.  M.  em  inTesti- 
gar  novos  caminhos  para  o  angmento  da  noasa 
felicidade,  olhou  benignamente  para  o  commercio 
do  Douro,  e  nlo  soffrendo  que  a  decadência  ca- 
minhasse com  passos  tio  accelerados,  se  resol- 
veo  a  pòr  um  freio  á  tyranna  cobiça  que  tinha 
reduzido  a  monopólio  o  contracto  daqnelle  paiz. 
EUa  arbitrava  o  preço,  ella  qualificava  os  géne- 
ros, ella  estipulava  os  pagamento».  Nflo  era  nosso 
mait  do  que  o  trabalho  da  cultora  •  despeza 
da  fabrica  e  o  limitado  interesse  de  algum  avanço, 
sempre  sujeito  a  illegitimos  lucros  e  dnras  con- 
diç&cs.  Introduzio-se  com  o  luxo  o  cambio  de 
alheias  manufacturas,  e  em   pouco  tempo  chegou 
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«  parecer  tributo  «  extracçio  dos  noctos  gene- 
ros.  Atalhou  V.  M.  este  damno  quasi  irrepara- 
vel,  promulgando  o  estabelecimento  da  compa- 
nhia do  Alto  Douro,  privilegiada  c  protegida  com 
a  autoridade  real  e  com  o  incansável  zelo  do 
ministério,  e  pôde  tanto  a  indolência  natural  que 
a  desatinada   plebe.... 

Mas,  senhor,  nlo  è  justo  que  a  ingratidão  dos 
vassallos  profane  a  narraçio  das  reaes  virtudes 
do  monarcha:  entreguemos  &  fama  o  adorável 
nome  de  V.  M.  sem  descobrirmos  vestígios  de 
infames  e  detestáveis  memorias. 

Náo  bastava  para  socegar  o  amor  e  o  desvelo 
de  V.  M.  que  os  milagrosos  eflTeitos  da  sua 
grande  beneficência  inundassem  s6  os  limites  do 
nosso  continente.  Olhou  para  »t  conquistas  e 
para  as  coloaias,  vio  também  ali  vassallos,  náo 
qutz  deixar  de  trata-los  como  filhos:  appareceo* 
lhe  deserto  e  incnito  o  pais  mais  fértil  do  mundo: 
vio  abandonado  um  dos  ramos  do  nosso  com- 
mercio,  que  podia  incontestavelmente  ser  dos 
primeiros,  se  a  negligencia,  se  a  inércia  ou  ava- 
reza d^quelles  que  o  mancavfto,  lhe   nfto   tivesse 
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subnegâda  a  reputaylo.  Uma  longa  guerra,  grao- 
des  desastres,  grandes  calamidades^  talvez  ^o< 
nlo  rcdttstssem  a  tio  niseraTcl  estado  o  nego- 
cio do  Maranhio  e  do  Pará:  faltava  industria 
i^ne  o  remisse  do  clandestino  e  pesado  captirciro 
que  o  opprimta.  Chegou  a  época  da  sua  fielici- 
dade,  e  «pezar  de  ânimos  rebeldes,  se  estabcleceo 
uxa  companhia  para  aqnelle  estado.  Approvou- 
lhe  V.  M.  os  estatutos,  privilegiou-lhe  as  acções. 
a'Jtonsou-lhe  o  credito,  deo>lhe  navios  •  fran- 
oueoa4he  os  meios  de  se  completar  o  necessário 
e  '.Tiportante  fundo. 

I'jr5uadido  V.  M.  d*  grande  máxima  de  estado, 
que  cm  rei  deve  ser  senhor  de  vassallos  opu- 
lentos e  nlo  de  proTtncias  e  sertões  desertos  c 
intratáveis,  mandou  também  cobrir  de  hnbitaçòes 
jquelle  fértil  paiz.  que  só  em  poder  de  bárbaros 
deixaria  de  ser  povoado.  Convidon  os  novos 
moradores  com  honrjs.  com  terras,  com  prívtle* 
ç;os,  e  para  ficar  inimitável  a  piedade  de  V.  M. 
cuitos  réos  condemoaJos  a  vergonhosos  desti- 
nrs,  nlo  sotfrcrlo  maior  castigo  do  que  irem  ser 
fundadores  d*aquella<  colónias. 
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Mas  quem  dkéra,  senhor,  que  ter.do  os  Por- 
tugULzes  levado  áquelles  remotos  climas  a  luz 
da  verdadeira  religiio,  depois  de  lhe  ter  Deas 
pago  este  glorioso  trabalho  com  o  honrado  nome 
c  riquíssimos  thesouros,  se  atreveriAo  os  mes- 
mos Portugueses,  abusando  da  credulidade  dos 
proselytos,  a  sacrificar  o  zelo  da  fé  aos  feios 
interesses  e  abomináveis  ideias  da  cobiça?  Quem 
dicéra  que  a  promulgação  do  Evangelho  e  do 
baptismo  havia  de  ser  o  sacrílego  jugo  com  que 
a  hypocrisia  chegou  a  tyrannisar  a  liberdade  de 
inumeráveis  povos?  Como  gemêrilo  tantos  annos 
neste  injusto  captíveiro  aquelles  infelizes,  sem 
que  os  brados  da  sua  miséria  chegassem  ao  throno 
de  nossos  graciosíssimos  soberanos?  Como  ha- 
viAo  prelados,  que  com  fronxa  connivcncia,  to- 
lerário  esta  escandalosa  contravenção  da  lei  di- 
vina, dos  decretos  synodaes  e  das  bulias  ponti- 
fícias? Ccmo  houve  magistrados,  que  soflfriio 
tio  notória  infracçio  do  direito  natural,  do  di- 
reito da  hospitalidade  e  do  direito  da  conquista? 

Parece  que  guardava  o  céo  para  V.    M.   a  glo- 
ria de  ser  o  libertador  d'aquelles  povos.    Como 
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ji  cio  T**iio  dissimulações,  cotao  }i  se  nio 
asTs  crcJtto  s  chiaierss,  como  já  se  nio  te- 
milo  aaeaçAS,  como  ji  reiaaTa  V.  M .  como  ji 
tiaba  ministros  desinteressados,  completoo-se  o 
resgate  de  tantos  milhões  de  Almas.  Cbegon  o 
tempo  de  V.  ií.  reiTiadicar  a4]oelles  afligidos 
Tassallos  que  a  arareza  e  a  crueldade  dos  nsnr- 
padores,  tratava  como  escravos  e  como  bmtos. 
Kascêrio  lirrcs,  títíIo  captívos,  abraçário  a 
verdadeira  religlio,  achirio  perrersos  dogmas  ; 
occupavio-se  so  trabalho,  negaTa-se>lhcs  a  recom- 
pensa; sajeitiTÃo-se  a  nm  rei,  achário  mil  tyraa- 
nos !  Em  que  estatua,  em  que  monamento  po- 
deremos dignamente  gravar  a  memoria  deste  glo- 
rioso  iriumpho  de  V.   M.  ?  (i) 


(i)  Este  paragripho  e  o  precedente,  qae  o  col- 
lector  com  justa  razlo  considera  dos  mais  bellos 
da  oraçio,  forio  supprimidos  pela  censora. 

Comprebcnde-se  facilmente  que  os  prelados  e 
magistrados,  cuja  connivencia  no  captiveiro  dos 
índios  verrcrira  o  orador,  se  revoltassem  con- 
tra mereciJas  censuras  e  tratassem  de  saffoca-las. 
Ks^4»  (luas  i^nportante*  classes  nio  toierarifto  étquo 
animo    lio   certeiras   pedradas  nos  seus  telhados. 

O  eloquente   rasgo    de    Garçio   em  favor  dos 
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Julgava  eu,  senhor,  que  poderia  acabar  a  nar- 
raçio  das  admiráveis  virtudes  de  V.  M.  sem 
que  a  lembrança  da  fatal  ruina  de  Lisboa,  per- 
turbasse o  jubilo,  que  hoje  occnpa  a  ideia  dos 
Portuguezes ;  mas  como  n'aquelles  calamitosos 
tempos,  foi  quando  esteve  roais  patente  o  grande 
coraçio  de  V.  M.,  nÍo  me  atrevo  a  suffocar 
as  vozes  do  publico  agradecimento.  Parece-nos,  que 
pelo  céo  foi  mandada  esta  geral  consternaçlo  para 
conhecermos  que  V.  M.  niosó  era  rei,  mas  também 
era  pae,  parece  que  Deos  nÍo  quiz  tocar-nos  com 
sua  poderosa  mio,  senlo  quando  tivéssemos  um 
principe  digno  de  sua  misericórdia,  capaz  de  soc- 
correr-nose  capaz  de  conservar-nos.  Sáo  inexcruta- 
veis  seas  altissimos  juizos  ;  mas  c  quasi  sempre 
visivel  a  sua  providencia ! 

Como  todas  as  maravilhosas  acções  de  V.  M. 
se  reguláo  por  am  inalterável  systema  de  justiça, 


principios  de  liberdade,  ao  mesmo  passo  que  re- 
vela a  elevaçio  de  seus  lenti mentos,  descansa 
o  espirito  daf  lisonjarias,  de  que  inundou  a  maior 
pi>rte  do  seu  discurso.  Vc-se  que  náo  era  sò  cor- 
tesão, mas  amante  da  justiça,  e  defensor  do  di- 
reito. 
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depois  de  render  a  Deos  as  diridas  acções  de 
graças,  tratou  logo  de  restabelecer  o  culto  di 
religião  e  exhortando  aos  prelados  a  qae  promp- 
tamente  fizessem  continuar  os  officios  divioo«. 
acudio  com  igual  proTideocta  as  comniunidaJcé 
dispersas  ou  necessitadas. 

Eis  aqai   as  grandes  máximas,    com    que  V.    H. 
sabe  conciliar  a  protecção  dirina.   Esta  é  a  ver- 
dadeira   politica  e   a  forte   allisova,   que  em  tan- 
tos séculos  e   em  tantos  climas  fizerio  conheci- 
das, respeitadas  e  invencíveis  as  sagradas   quinas. 
A  honra  de   Deos  foi    sempre    a   causa,     porque 
advogário   nossas  armas.  Se  a  religiio  è   a   base 
dos  impérios,  que  reino,   ou  que  estado  mais  se- 
guro que  a   monarchia  portuguezA?  Se  é  esta  vir- 
tude   a    font;  de  que  manio  as    heróicas    acções 
do   princípe,   a  equidade    dos    magistrados,     a  fé 
das  allianças,  a  observância  das  leis,  a  obediência 
doa  vassnllos  e  a  tranquillidade  publica,  ainda  ape- 
zar  de   táo   fataes   calamidades,  será  sempre  feliz 
o  glorioso  reinado  de  V.  M.  A  exaltaçio  da  fé, 
a   promulgação    do  Evangelho,  a  extirpação  das 
heresias,  sAo   os  mundos,  que  deseja  o  grande   co> 
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raçio  de  V.  M.  e  que  lhe  deveriio  lagrimas 
f  e  fosse  possível  faltar  entre  tantas  virtudes  a  da 
constância.  Estes  sio  os  costumes,  que  nos  fas- 
tos da  historia  háo  de  fazer  distincto  e  lespei- 
tado  o  século  de  V.   M. 

Cercado  V.  M.  de  attonitos  vassallos  sentia 
o  publico  desastre,  como  se  nio  podesse  reme- 
di.i*lo  e  resolveo-se  a  remedia-lo  como  se  não 
podesse  senti-lo;  temeroso,  roas  resignado;  resi- 
gnado, mas  constante.  Mostrou  V.  M.  que  como 
homem  receava  o  flagello,  como  catholico  sujei- 
tava-se  ao  golpe,  como  principe  acudia  aos  vas- 
sallos.  Que  impulsos  de  piedade,  de  amor  e  de 
compaixáo  nio  atormentavio  com  inexplicável 
tumulto  o  forte  animo  de  V.  M.I  Ainda  era  ge- 
ral o  desacordo,  já  se  dava  sepultura  aos  mortos; 
ainda  lançavio  fumo  as  cinzas  das  nossas  casas, 
ji  tínhamos  reparo  contra  o  rigor  da  estaçio  ; 
lerabrou-nos  temer  a  fome,  quando  já  reinava  a 
abundância.  Que  viuva,  que  familia  consternada, 
náo  achou  abrigo  na  real  clemência  de  W  M.  ? 
Choravio  os  filhos  sobre  as  cinzas  do  defunto  pae 
e  sobre  as  minas  de  sua  casa,   orphios,    pobres 
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e  desamparados  ;  a  triste  mie,    nlo  sabia  nem    po- 
dia  consola-los,  chorava   com   elles,  angaeatsTa 
o  pranto.  Outí-os  V.  M.  ;  acudto-lhes.  Hoave  bár- 
baros, que  aproTcitando-s«  do   geral  cspaoto  d*«- 
qocUes  terrÍTeis  dias,  se    atreTcrfto  a    saquear  a 
cidade,  mas  Isgo  coabecemoc,  ^ae  sem  entre  as 
desgraças  nos  desamparava   a  inalterável    justiça 
de  V.   M.  ;  expostos  em  patibnlos  promnlgárto  a 
lei  como  exemplo,    fiterio  cessar  o    crime    e  o 
castigo.  Nem  a  constância,  nem  a  clemência  de 
Tito,  pôde  reparar  com  tio  eficazes  providencias 
o  lastimoso  estrago,  que   a  conflagração  do  Ve- 
súvio causou  na  miserável  província  de  Campania. 
Que  bem    fundadas  esperanças  do  publico  res- 
tabelecimento nlo  vimos  brilhar  logo  no   acerto 
das   primeiras  ordens?  Parecia  que   o   ministério 
travalhava   no  ordinário    expediente    e    nio    em 
meios  de  atalhar    tio  extraordinárias  desordens. 
Sabiamos  as  perigosas    consequências,  a  que  es- 
távamos expostos,   quando   viamos  prevenidas    as 
cautelas  :   igualmente    nos    espantava    o    damno, 
que  o  reparo,    nio  podendo  conprehender,  como 
snccessos  tio   repentinos,   achavio  prompta  a  ac- 
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tiva  providencia  de  V.  M.  que  nlo  seria  menos 
admirável,  ainda  qaando  fossem  esperados. 

Klo  tardou  muito  qae  nÍo  vissemos  medir  os 
destroçados  bairros  da  cidade  para  se  dar  prin- 
cipio i  execuçlo  de  saa  magnifica  planta.  Vi- 
mos com  sabias  e  justíssimas  leis  vencidos  Oi 
embaraços  que  podilo  obstar  á  grande  obra  : 
vimos  lançar  os  primeiros  fundamentos  da  nova 
Lisboa  e  vimos  crescer  sumptuosos  edificios,  os 
quaes  sem  auxilio  de  soberbas  inscripções,  mos- 
trario  nas  futuras  idades  que  foi  V.  M.  quem 
reedificou  a  cidade  ;  e  os  que  entáo  lerem  nos- 
sas décadas,  olhando  para  a  chronologia,  náo 
poderio  comprehender,  como  medeia  tio  curto 
espaço  entre  a  ruina  e  a  restauração. 

É  verdade,  senhor,  que  as  nações  estranhas 
náo  ouvem  com  terror  o  nome  de  V.  M.  ;  nÍo 
o  divulga  no  mundo  o  estrépito  das  armas;  mas 
nem  por  isso  é  clle  menos  grande  ou  menos 
illustre,  adorado  entre  os  vassallos,  invejado 
pelos  estrangeiros,  respeitado  por  todos,  faz  que 
os  povos  olhem  para  V.  M.  como  para  um  as- 
tro de  felicidade,  de  paz  e  abundância.  Káo  bri- 
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lha  meãos  a  cor&a  real  guarnecida  com  ramos 
de  olÍTeira,  do  que  ornada  com  os  louros  da 
▼tctoria  tintos  com  o  sangnc  dos  Tassallos.  A 
lisonja  e  a  politica  inventirio  a  pompa  dbs 
triumphoa :  o  «mor,  com  que  è  estimAdo  um  rei 
justo  e  pacifica  nasce  comnosco  em  nossos  co- 
rações ;  náo  o  podemos  fingir ;  nlo  chega  a 
tanto  nem  o  medo,  nem  a  adnlaçio. 

Quantos  miseráveis  pisados  por  seus  próprios  ca- 
▼allos  no  furioso  tropel  dos  conflictos,  mordendo 
a  dura  terra,  náo  estarão  amaldiçoando  agora  os 
interesses  dos   monarchas?  Em  ylo  chamio  pela 
paz,  em  Tio  detestio  a  cruel  guerra,  ninguém  os 
ouve,  ninguém  lhes  acode;  morrem,  acahAo  des- 
esperados 1    Quantas    cidades,  depois    de  aoffrer 
constantemente  as  misérias  e  os  sustos    de    um 
longo  sitio,  náo  choraráo    pela    paz  quando  vi- 
rem avançarem>sc  as  tropas  inimigas  para  o  as* 
salto    geral  ?    Abala   os    montes  o  pavoroso  es- 
trondo da  artilharia  ;   cnizáo  pelos  ares  sibilan- 
tes balas  ;  estaUo  horríveis  bombas ;  descoradas 
e  espavoridas    as    miseráveis    donzellas,    correm 
pelas  ruas  ;  attonitas  as  mies,  deixáo  cahir  dos 
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braços  os  innoccntes  filhos ;  querem  roas  nAo 
podem  fugir  os  cansados  velhos;  sahem  dos  tem- 
plos os  sacerdotes  abraçados  com  as,  sagradas 
relíquias,  mas  nio  tem  para  onde  fujáo.  Em 
toda  a  parte  se  apresenta  o  mesmo  perigo  e  o 
mesmo  aspecto  da  morte  :  desmoronados  os  al- 
tos edi6cios,  tremem,  cahem,  espantio,  ferem, 
niatio  e  sepultio  os  desgraçados  habitantes  ! 

Se  compararmos  o  horror  de  tio  feia  perspe« 
ctiva  com  a  deliciosa  paz  de  que  gozamos  á  som- 
bra do  real  throno  de  V.  M.  só  entio  conhe- 
ceremos nossas  venturas  e  a  infelicidade  d*aquel- 
I.1S  nações,  que  sacrificadas  mais  ás  idéas  do  ga- 
binete do  que  á  defensa  da  pátria  ou  decoro  do 
rei,  pagio  com  suas  vidas  a  mA  intcrpretaçlo  dos 
tratados.  Sem  nos  insultar  a  liberdade  das  tro- 
pas, sem  nos  vexar  o  peso  dos  tributos,  sem  nos 
opprímireni  exorbitantes  contribuções,  venturosos, 
opulentos,  livres  e  seguros  vivemos,  unicamente 
sujeitos  ás  santas  e  justissimas  leis  que  promulga 
V.  M.  náo  para  nos  opprimir,  mas  para  arrancar 
de  entre  nós  os  vícios  e  abusos  que  á  semelhança 
de  uma  inveterada  enfermidade  arruinavio  a  cons- 
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titoiçlo  civil  d*  motLãrch'-*.  Qpc  grandeza  de  «1x4. 
^vc  espirito  de    clemência,   de  relig  lo  e  de  jus- 
tiça,   qoe    extrsordiaarías    Tirtiuie»,     nio  admiri 
qnem  lè  a  colleçlo  das   leis»   alvarás  edecretof. 
<)ae  no  £c1iz   reteado    de  V.   M.    lhe   tem    digna- 
mente   merecido  a  anumon.aata    de    legislador  > 
Miúto  ha  qne  os  Portugnezes  darilo  este    noire 
a  V.  M.  se  gniados  mais  pelo  amor,  qne  pela  ras- 
salUgem,  nio  escolhessem  antes  chamar-lhe  pa.. 
Com  effeito,  senhor,  se  is  reaes    YÍrtndcs  Je 
V.  M.  devemos  o  inestimável  bem  de  sermos  tra- 
tados como  filhos  e  nio  como  vassallos,  se  é  o 
principal  objecto  das  acções  de  V.  M     fa^er-nos 
venturosos,  porqac  lhe  nio  chamaremos   pai    da 
pátria?  Kero  a  modéstia  de  V.  M.  deve    prohi- 
bir-nos  a  repetição  de  tio    agradável     nome,  se 
nio  póJe  negar-nos  que  o   merece;  nem  o  nosso 
reconhecimento  dictar-nos  outra    ioscripçlo  mais 
digna  de   ser  deixada   aos  vindouros   no   pedestal 
da  estatua    de  V.  M.    pio,    magnânimo,  jiisto  e 
amado,   que   nos   conservou  em   uma  venturosa  e 
inalterável  paz  em  quanto  devastava  grande  parte 
da    Europa    a     mais    ob<;TinaJa    e   sanguinolenta 
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guerra :  mo  trata  que  V.  M.  restabeleceo  a  dis- 
ciplina militar  e  o  luzimento  das  tropas,  que 
o  desprezo  ainda  mais  do  que  o  ócio,  tinha  sub> 
mcrgido  em  ignominioso  lethargo  :  que  protegeo 
e  que  animou  as  artes,  as  musas  e  as  sciencias : 
q^ae  amparando  os  interesses  de  setu  rassallos, 
(ez  V.  M.  que  o  nosso  commercio  tyrannizado 
pela  cobiça  alhèa  e  pela  inércia  natural  quebrasse 
as  grossas  algemas  que  o  manietavâo :  mostrará 
que  foi  V.  M.  quem  resgatou  tantas  almas  de 
clandestino  e  tyranno  captiveiro  com  que  as  op- 
primia  a  cobiça,  a  avareza  e  a  hypocrisia  :  que 
V\  M.  nos  acudio  com  prompto  remédio  em  cons- 
ternaçio,  que  parecia  que  o  nio  podia  ter:  mos- 
trará que  V.  M.  restaurando  o  culto  divino,  tra- 
balhando na  propagação  da  fé,  respeitando  os 
ministros  da  igreja,  foi  em  tudo  legitimo  her- 
deiro do  throno  de  D.  Affonso  Henriques:  mos- 
trará finalmente,  senhor,  que  V.  M.  inexorável 
inimigo  dos  vicios,  promulgou  innumeraveis  leis 
todas  justas,  todas  necessárias,  todas  santas, 
náo  só  dirigidas  a  manter  a  publica  tranquilli- 
dade,  mas  ainda  a  conservar  nos  futuros  tempos 
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:*eliz,    opulenta    e    segura    •     moncrchic    ponu- 
gueza. 

Mas,  Omnipotente  Deus,  qoe  paiz  è  este  qne 
habitamos,  em  que  cidade  vivemos  ?  Aonde  esti 
o  reino  fundado  pela  vossa  mio  ?  AonJe  esti  a 
forte  gente  que  morria  pela  honra  do  %osso  nome 
e  pela  gloria  de  seu  rei  ?  Também  em  Portugal, 
famosa  pátria  dos  Monizes,  dos  Pachecos»  dos 
Freitas  e  dos  Farias,  nascerão  traidores  ?  Tam- 
bém em  Lisboa,  cujos  muros  estio  fundados  so- 
bre os  ossos  de  tantos  honrados  Portugueses,  se 
criirio  parricidas?  Também  havia  entre  nòs  Pe- 
renios,  Plauteanos  e  Cattlinas  ?  Viviáo  ?  Falia- 
-vio  comvosco  ?  Viamo-los  ?  Nio  lhes  descobrií- 
mos  nos  pérfidos  semblantes  os  remorsos  que  lhes 
trespassAvlo  os  corações  ?  Que  sacrílegas  espe- 
ranças lhes  davio  forças  para  supportarem  o  peso 
das  suas  consciências  e  sofTrerem  diante  dos  seus 
olhos  o  aspecto  de  um  vassallo  fiel  ?  Esperavio, 
revolvendo  as  ruínas  da  pátria,  cchar  debaixo  das 
nossas  cinzas  honras,  riquezas,  a  coroa  ou  scep- 
tro,  sem  que  houvesse  uma  mio,  qne  primeiro  o 
levantasse?  Que  acções  allegariio  para    disputa - 
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lo,  ainda  a  um  homem  abjecto,  a  um  banido,  a 
um  facinoroso  ?  Atrever*se-hiio  a  lançar  em  rosto 
«o  roubador  que  tinha  tirado  o  alheio,  elles  que 
intentavlo  saquear  a  pátria  ?  Accusariáo  ao  as- 
sassino, elles  que  conspiravio  contra  a  vida  do 
seu  rei  e  legitimo  senhor  ?  Culpariio  a  um  f«l- 
sario,  elles  que  forio  perjuros  ?  A  um  herege, 
elles  que  seguirio  tio  perniciosas  doutrinas  ? 

Aqui  em  Lisboa,  grande  Deus  I  aqui  no  cen- 
tro da  paz  ;  aqui  aonde  as  leis  roais  jiutas  e 
mais  santas,  nio  soffrem  que  os  vicios  ultrajem 
as  virtudes;  aqui  se  traçou  o  plano  de  tio  in- 
fame conspiraçio.  Aqui  se  ajantirio  os  traido<- 
res  ;  aqui  jnrário  nossa  ruína,  nossa  orphandade  e 
nossa  vergonha;  aqui  se  vendeo  a  pátria;  aqui  se 
blasphemou  de  vossa  irrevogável  promessa ;  aqui  se 
desprezirio  os  raios  com  que  vossa  mio  omnipo- 
tente costuma  destruir  os  iropios. 

Houve,  senhor,  houve  ingratos  que  pudério  es- 
quecer-se  do  muito  que  devemos  a  V.  M.  honve 
bárbaros  que  machinário  atalhar  o  progresso  das 
gloriosas  acções  com  que  V.  M.  nos  mostra  de 
cada  vez  mais  que  nos  ama  e  que  se  faz  de  cada 
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ves  mais  digno  de  ser  «nado.  Houtc  quem  pAde  in- 
famar a  nossa  Tassallagem,  publicando  com  eterno 
escândalo,  que  também  entre  Portugueses  ha- 
Tia  traidores,  havia  parricidas  e  haria  ingratos. 
Mas  soube  a  constante  e  inalteraTel  justiça  de 
V.  M.  lavar  a  nossa  infâmia  no  sangue  dos  cul- 
pados, vingar  a  pátria,  satisfazer  as  leis,  desag- 
gravar  a  coroa  (i). 


(x)  Conclue  aqui  a  Oração  no  lis.  sem  que 
a  feche  declaração  alguma,  seguindo  se  logo  as 
poesias. 


Í-HÍÍTIS  El  ARI  ames 
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NOTAS  E  VARIANTES 


1  I  «  I  I  I  1  I  t  I 


:-::A  primeira  pagina  do  manuscrito  do 
y,l  Cónego  Manoel  de  Figueiredo,  que  fez 

-  ^.,^'- >  'z;\l  outr'ora  parte  da  bibliotheca  do  exi- 

-  ^  *  ^1.:^  h)  "  rnio  litterato  portuguez  Camillo  Cas- 

-  -O— Qj  ,  :  tello  Branco  (visconde  de  Correia 
:.  S\  %^f  !y  Z  Botelho)  leem-se  estas  linhas  de  pro- 
1  ^  J   'íí   'L  Z  prio  punho  c  com  a  sua  assignatura : 

-  "I    ....  .J^"      «  As  alterações  que  Garção  fizera 
1  nos  seus  poemas,  e  aqui   se  encon- 

trão«  não  se  achão  nas  suas  poesias 
•"  publicadas  posthumamente.Estes  tras- 
'  lados  forão  feitos  sobre  os  originacs 
dados  pela  viuva  do  poeta  ao  collector.  Se  um  dia 
se  fizer  edição  nova  dos  versos  de  Garção  (tarde 
será)  deverão  adoptnr-se  estas  emendas  e  publica- 
rem-sc  as  poesias  inéditas  constantes  dcste  volume 
manuscrito.  » 

As  duvidas  que  a  respeito  das  alludidas  emen- 
das me  assaltarão  o  espirito  e  de  que  tratei  na  In- 
troãucçaOy  forão  objecto  de  carta  minha  áquelle  no- 
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« 
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tabilftsimo   escritor   a  que  cortczmente  deo  a  s^ 
guinte  resposta: 

«  Náo  precisava  V.  interpor  medianeiro  para 
rae  communicar  a  honra  de  Pua  carta.  Recebi  as 
duas  quast  simultaneamente,  por  isso  não  respoDiii 
á  primeira. 

€  Tenho  um  grande  dissabor  em  não  poder  ca- 
balmente ser  arbitro  n*um  processo  que  V.  mo- 
destamente decima  de  sua  alçada.  Não  tenho  li- 
vros, nem  apontamentos,  nem  reminiscência  que 
me  lembre  o  que  em  tempo  de  mais  folga  li  e 
ajuisei  a  tal  respeito.  Entrelembro-me,  porém,  que 
o  Cónego  Figueiredo  colleccionou  um  códice  com 
as  correções  de  Garção  e  os  editores  da  edição  de 
Lisboa,  primeira  e  única,  servirão-se  de  outro  có- 
dice em  que  h  ivia  parte  das  correcções.  Ou  talvei 
o  Figueiredo  quando  colligia  os  poemas  emendados, 
e  se  referia  nos  incorrectos,  alludisse  aos  que  cor- 
rião  manuscritos. 

«  É  provável  que  V.  já  haja  formado  esta  e  ou- 
tras hypothcscs  mais  luminosas. 

«  S.  Miguel  ài  Seidey  ij-i-86, 

«   De   Y.   criado  e   respeitador 

€  Camillo  Castello  Brakco.  > 

A*  vista  do  exposto  tive  por  acertado,  como  ji 
declarei,  não  afTastar-me  do  texto  das  edições  an- 
teriores, e  oíTcTccer  como  variantes  as  divergên- 
cias do  Ms.  de  Figueiredo. 

Nas  annotaçõcs  o  manuscrito  hoje  propriedade 
do  Instituto  histórico  será  designado  pela  data,  1767, 
e  o  do  Cónego  Manoel  de  Figueiredo  pelo  nome 
do  paciente  collcctor. 


o=v^^í) 


SONETOS. 

Soneto  V,  pag.  5.  —  A  mesma  senhora  a  quem  foi  dedicado 
parece  ser  a  mencionada  no  Soneto  II.  Assim  a  dedicatória  abran» 
geria  os  doas  precedentes,  nos  quaes  igualmente  o  poeta  se  dirige 
a    Marília. 

Soneto  VI,  pag.  6,  lin.  6.  —  A  errata  da  ediçio  de  1778  cor« 
rige  pedragosos.  A  liçáo  mais  seguida  actualmente  conservaria  a  or- 
tbographia  do  texio,   sem   attender  á   etymologia. 

Soneto  XIV,  pag.  14.  —  A  epigraphe  que  traz  o  índice  do 
Ms.  de  1767  é:  Soneto  a  um  frade  para  que  lhe  levasse  um  re- 
cado a   uma  moça,  n   quem  o  poeta   namorava  e  onde  o  frade  ia. 

Soneto  XVI,  pag.  16.  —  No  texto  da  edição  de  1778  o 
terceto  final   que  a  errata  corrigio  era  : 

Se   vens«   ou  caia  chuva    ou  berre  o  vento 
Nilo   pode   a   longa  noite  enfastiar-nos 
Antes  tudo  será  divertimento. 

Soneto  XXVI,  pag.  16.  —  Outra  correcçlo  ao  texto  da  edi- 
çXo   de    1778   da   mesma   errJta.    O   terceiro   verso  dizia: 


E   o    II»: 


O  esfaimado  nariz  o  coice  atura. 


Com   um  rodeiro  malho  atocha  o  taco. 


Soneto  XXVII,  pag.  27.  —  No  Ms.  do  Conepo  Figueiredo 
vem  encimado  com  esta  epigraphe:  Ettando  pre^o  no  Limoeiro.  Es- 
tas palavras,  porém,  se  acháo  traçadas  por  outra  penna  que  nio 
a  do  collector.  Ha  toda  a  verosimilhança  que  o  fossem  pelo 
Snr.  Visconde  de  Correia  Botelho,  que  as  substituio  pela  nota 
duvidoso. 

Soneto  XXXVII,  pag.  37.  —  No  Ms.  do  Figueiredo  é  dedicado 
%Ao  Padre   Delphim^  capellào  do  Loureto. 
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AtndA  a  crrau  da  cdiçlo  de    1778  corríge   do  modo,  como  on 
te  lè,  a  nona  Bnha  du  verso  : 

Silvãd»  Taga  assim  de  rua  cm  rua. 

Soneto  LVII,  pag.  $7.  —  E  o  ultimo  que  trazem  as  edi;5a 
e  apresenta  ama  feliz  imitâylo   do   bem   conhecido  de  Cimôcs: 

Almx  minha   gentil   que   te   partiste. 

Soneto  LVIII,  pag.  $s.  —  Este  soneto  nio  se  achi  cm  vc- 
nhama  das  edições  anteriores.  Fui  encontra-lo  por  indicsçlo  ie 
Innocencio  da  Silva  na  (\Ciscellanea  poeticm  ou  Coilêcçiê  it  fotsui 
diversai  dg  autores  acolhidos.  Rio  de  Jangiro^  i^S}.  (Vide  Ohra  dí., 
pag.    168). 

Soneto  LIX,  pag.  59.  —  Igualmente  nio  faz  parte  das  pre- 
cedentes edições.  No  Ms.  de  1767  está  incompleto  com  a  cpigra- 
phe  que  conservei,  e  nio  vem  no  Curso  de  iit/erciurã  fortugmqi 
de  Camillo  Castello  Branco,  donJe  o  trasladei  na  integra.  Aqu 
te  dá  copiada  dessa  obra  a  seguinte  chave  para  os  nomes  citaioi 
no  soneto : 

Pinto.   —  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho,   I*    Visconde  de  Bal- 

semio. 
Monteiro.    —    Domingos  Pires  Monteiro    Bandeira. 
Padre  Niceno.   —    Padre  Francisco   Manoel   do   Nascimento. 
Manoel   de  Souza.   —    Manoel  de   Souza,   capitio  de  infanterít. 
Manoel  Mendes.    —    Antet  de  António   Xavier    Ferreira  de  Aze- 

vedo  escrever  a  farça  Manoel  Mendes,  já  este  nome 

e   appellido  erAo   proverbiaes. 
Ulpiano   ven.ii.    —   l)^   Jcronynio   Estoquette. 

Sonetos  LX,  LXI,  LXII.  LXIII,  pag.  60  a  63.  -  Sâo  ia- 
teiramente  incditos  :  ex:rahl-os  do  Ms.  do   Cónego   Figueiredo. 

Soneto  LXIV,  pag.  64.  —  Também  e5tá  fora  da  collecçio  das 
poesias  impressas.  Tras'adei-o  do  Diccionario  bit/iograpbico,  preten- 
dendo o  seu  crud  to  autor  que  esta  foi  a  ultima  composiçlo  de 
Garção.  No  exemplar  do  Tticcionario  que  possue  o  Gabinete  por- 
tuguei  de  Uitur,\  Jo  Ki )  dí  JaneifO,  e  pertencco  á  bibliothecado 
senhor  Camillo  Castcllo  Branco,  K-se  A  margem  do  artigo  sobre 
o  poeta,   onde  se   cmitte   aquclla  opiniio,   a  nota   —    nào  foi. 
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ODES. 

Ode  I,  pag.  67.  —  A*  nobrt^a  t  grandes  dt  ^Portugal  è  ft  de- 
dicatória com  qae  vem  no  Ms.  de  1767.  Conservei,  porém,  a  da 
edifio  de    1778,  que  particalarisa  a  razfto  delia. 

Ode  II,  pag.  77.  —  Escapou  i  collecçáo  impressa.  TrWa  o 
Curso  de  litter atura  portuguesa  já  citado,  que  a  tomou  do  Ms.  de 
Figueiredo. 

Ode  IV,  pag  83.  —  Adoptei  de  preferencia  a  epigraphe  do 
'Parnaso  lusitano  por  mais  concisa  e  adequada.  A  das  edições  an- 
teriores rezava  assim  :  Sendo  convidado  o  autor  para  assistir  a  um 
ponche,  que  se  havia  de  fa\er  no  outro  dia,  elle  quando  veio  trouxe 
esta  Ode,  A  Lydia  com  que  falia  i  a  do  Soneto  XII  e  a  í^iCãrilia 
a.    do   Soneto   II. 

Pag.    83,  lin.    14.    —    Comamos,  bebamos,   murmuramos. 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Keste  manuscrito   a  Ode   nio   vae  alem  da   nona  quadra. 

Ode   V,   pag.      86.    —    No  Ms.  de  1767  é  dedicada  i  Constância. 
Eis  as  variantes   á  esta   Ode  no  Ms.   de   Figueiredo: 
Pag<   86,   lin.    &•}.    — <    Ligado  com   aspérrimas  cadeias 

Ao  hórrido   penedo; 
"         B        o  14.    —    Innoccnte  se  julg.i;   á  força  iníqua. 

i-j.   —    Deve  immovel  sofTrer  uma  alma  nobre, 
O'   Silvio  esclarecido. 
6.   —   Como   no  tecto  rico, 
13.  —  Com  dourados  bezerros  longa  terra. 
16-17.    —    Ao  negro  mar  que  freme, 
O  procelloso  Arcturo; 
24.   —   A   pérfida   mentira 
I.   —    Com  os  titubantes  braços  o  crimine. 
3.    —  Só  de  delícto  pôde  o  vil  remorso. 
9.    —    Ha  consciência  pura,   a  fé  intacta, 
II.  —   Nfto  fantásticas  honras   tanto  ensinlo. 


K        87,   lin. 


88,   liii. 


13.  —  Os  Uticenses,  Régulos  e  Camillos 
lyxS.   —    As  letbargicas  ondas 

Do  Lethes  somnolento. 


« 
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PeçA  a  gineta   o   tímido  gocrreiro, 

Que  com   a  espada  limpa 
Descubra  o  desTalido 
Estende  os  tíbios  raios  pelas  ondis; 
N«  comprada    balança 
Da  memoria  immortal  da  fama  iUvstn. 


—   Nio 


roga. 


nlo  se  abala. 


Ode  VI,  pag.  91.  —  No  Ms.  d.-  1767  é  como  a  prccdeote 
também  dedicada   i   Consiamda* 

Nella  imitou  Garção  com  muita  feliciJade  a  Ode  III  de  Ho- 
rácio, 1ÍT.  III,  que  começa  por  estes  bellissimos   Tersos: 

Justum  ãc  ttnactm  propcsiii  virmm, 
NoH  civium  ardor  pravã  jmhentium, 
NoH  vuliut  inslantis  tyranui 
Mente  quatit  solida   tieqme  Aaster. 

a.   —  O  constante  vario  que  firme  e  justo 

—  Kio  teme,   nio  receia. 

—  No  potro  sofTra    aspérrima  tortura 

—  Foi  infiel   a   Galba? 

—  as   aras  jurem   que   me  vir^o 

Sempre  a   seu   lado. 

—  D'amada  pátria  o   nome   repetindo. 
3.   —   De  Galba  foi  amigo.  Adonde!  adoode! 

Ode  VII,  pag.  9^, lin.  12.  —  Dobra  os  ulmeiros, os  curraes  destelha; 
Pag.  94,  1ÍD.       16.  —  A  roxa  f<<ce  no  pelico  esconde; 

—  AUi  ajunta  as  podadas  vides 

—  Pulio  nos  olhos  lagrimas  que  enxngio 

—  Insanas  dores  reflexões  pesadas 

—  Corre   assustado,   d*um  fuzil   o  cega 
A  lus  vermelha! 

—  Ficou  partida  do  voraz  corisco, 

—  Agora,  dizet  quem  seguro   vive? 
Amado  Silvio  da  infiel   fortuna, 

(Ms.  de  Figueiredo.) 
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Ode  VIII,  pag.  97.  —  Innocencio  diz  que  esta  ode  ou  hymno, 
bem  como  as  seguintes  a  S.  Norberto,  a  S.  Thomaz  de  Aquino  e  a 
St"  Ubaldo  foráo  as  únicas,  que  sabe  terem  sido  impressas  em  vida 
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de  G.irç\->.  Ach.lo-se,  segundo  clle,  bem  como  outras  de  diversos  au- 
tores no  voluminho,  que  Francisco Joé  Freire  deo  á  luz  com  o  titulo 
Santos  'Patronos  contra  as  tempestades  e  raios  e  accrescenta:  c  nio 
será  inopportuno  observar  que  rssis  odes  lhe  rendèrio  em  retri> 
buiçio  umas  cinco  empanadas,  cora  que  foi  presenteado  pelo  F.  Frei* 
rc,  as  quaes  elle  altamente  elogia  e  agradece  em  uma  chistosa  carta 
missiva,  cujo  fac-simiU  conservo  em  meu  poder.  »  (Vide  Diec.  bibl. 
artigo    Garção). 

Fiz  as  maiores  diligeocias  para  obter  essa  carta,  afim  de  com 
cila  enriquecer  a  presente  edição,  mas  nada  consegui.  O  digno 
continuador  de  Innocencio,  o  Snr  Brito  Aranha,  arrematante  de 
grande  parte  de  seus  papeis,  nio  a  encontrou  entre  elles.  Assim  o 
affirmou  ao  amigo  e  compatriota,  o  disiincto  poeta  Dr  Luiz  Gui- 
marAes,  que  com  a  maior  gentileza  se  prestou  ás  minhas  importu- 
nações na  lida  de  descobrir  manuscritos  e  autographos  de  Garçio. 
Pag.   97.   lin.  3.    —    Teu  nome  Santo  no  escalvado  monte. 

B         1        »  5.    —    Da   árida  penha, 

e         ',        »  8.   —   Sonoros  ventos  rápidos  chuveiros. 

i>         M       h     11-12.    —   Vermelho  raio  súbito  rasgando. 

Nos  negros  ave  vio  cruzar  silvando. 
»        78,     >  8.  —  Pallidos  tremem 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Ode  IK,  p.^g.  99.  lin.    3-7.  —  Hspiritos  rebaldcc,  que  as  intensas 

Aljavas   scintillantes 
As  feias  legiões  de  nuvens  densas 
Armaes  de  roxas  farpas  crepitantes 

Fugi  para  as  distantes 
Incultas   brenh.is  de  irido  deserto, 
Pag.    99,  lin.       II.    —    Do  leio  de  Judi;   do  escudo  alçado 
»        I»       a  I).    —    Settas  que   dentro  d*alma  lhe  atroárflo 

•  100,  <>  4.    —   Astros  brilhando  o  carro  luminoso 

»  <       ..  6.   —  A   mio  potente  que  se  toca  os  montes 

n  I»        (.  9.    —  Indómito  e   valente 

k  •       »  M     ~  ^^^  ^  bruto  do  trovlo  espavorido 

»  «       )■  21.    —  Nas  azas  dos  coriscos  espantosos. 

w  loi,   »  2.   —  K   ao   puro   firmamento 

•  o       a  5.    —  Q,ue  ouvio  o  claro  accento 

>i         »  8.    —    .Movido  pois  ao  nosso  rogo  ardente 

R        x       •  10.    —    Dissipa  em   teu  nome  tanto  fogo, 

(Idem). 
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»      105, 
»        » 

»      104, 


Pag.  107.  lin. 
»      108,  » 
B       109,  •> 

»        »       » 


Ode  X,  pag.    102,  lin.   10.  —  Attente  «  nossos  damnos 
Pag.  102,  lin.       14.   —   Q.UC  desatio  em   raios   as  estreUas. 

7.   — >  Ampara-nos,  Thomaz;  lembre>te  qaanÍ3 
18.   —   E  com  fraterno  sangue  rociava. 
I .    —   De  fumo  ardente  um   mar  caligiooso. 

(Us.   de  Figueiredo). 

Ode  XII,  pag.  107,  lin.  34.  «~  Se  já  ouviste  Conde  magoacimo 

A  minha  pobre  cithara  rostica 
7.  —  Ouve,  que  aos  versos  honrados  titalos 
4.  —  Seguirlo  outra  bússola: 
9.   —    Com  lentos  passos  calcando  os  tnmclos. 

11.  —  Larga  as  confusas  cinzas. 

(Idem). 

Ode  XIII,  pag.  112.  —  No  Índice  do  Ms.  de  1767  está  dedi- 
cada esta  Ode  aos  annos  de  uma  irmft  do  poeta*  Ê,  porém,  evi- 
dente de  seu  mesmo  contexto  o  equivoco. 

Também  é  do  mesmo  Ms.  a  seguinte  variante  : 
Pag.  114,  lin.       24.  ^  A  meu  tyranno  império  ver  curvado 

O  teu  rispido  collo. 

Ode  XV,  pag.  121,  lin.  4.  —  As  estridentes  settas  empinando; 
Pag.  121,  lin.         8.    —   As  crespas  asas  sem   cessar  batendo, 

12.  —   Os  domados  farpões  muitos    provárlo, 
4.    —   Em  bandos  se  espalharão. 
I.    —   Com  um  doce  riso  con  um  celeste  agrado 
7.   —   Nunca  tio  bella  aurora  ou  ;ln  brilhaste 

10.  —  As  virtudes  gentis  do  cêo  baixarão; 

11.  —  E  cantando  as  acções  dos  seus  roaioro, 

17.  —  As  castas  Musas  vestidas  de  gloria 
;.  ..  Apesar  dos  defeitos  anhelantes, 

18.  —  Pretende  assigna lar  com  faustas  glorias, 
13.14.   _   O  veloz  tempo  rompa  a  fouce  dura; 

E  o  sol  gyrando  seus  friaões  ufaoo; 
»        »       >  16.   —   O  dia  de  seus  annos. 

(\fs.  de  Figueiredo). 

Ode  XVI.  —  Tomei  do  Parnaso  lusitano  a  epigraphe  deiu 
Ode,  que  nenhuma  traz  nas  edições  anteriores.  Ko  Ms.  de  17^7 
inscreve-se  simplemente  —  à  Riqutia.  Do  próprio  contexto,  porém, 
verificasse  a  ausência  de  toda  a  generalidade  e  a  applicaçto  esp^ 
ciai  á  situaçio  de  um   favorito  das  Musas. 


n 
» 


» 
» 

»25. 

■ 

124, 
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P«g.  125,  lin.         4.    —    A   passagem   nio  vejo  do   Granico 
»       126,  »        7-8.    —    Q,ue  os  pastores  do  Menalo  me  rectbio 

Do  Menalo  nos  jogos  ! 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Estes  dous  Tersos  forlo  oraittidos  nas  referidas  edições. 

Pag.  126,  lin.         9.  —   O  mineiro  na  lavra  afflicto  cave 
»        >       n  I  $.   —   SofTra  na  linha  a  podre  calmaria 

»        »       »         23.   —   Para  a  vermelha  cruz  luzir  no  peito 

(Idem). 

Ode  XVII,  pag.  130,  lin.  1 7.  —>  NAo  é  preciso  que  venal  propheut 

Aponte  com  o  dedo  para  a  cinza. 

Allnde  o  poeta  a  certo  individuo,  que  em  trajos  de  propheta 
vae  apontando  para  unia  salva  cheia  de  cinza  na  procissfto  deste 
ziome.  (Parifdxo  /mi.,  tomo  III,  pag.  299). 

Ode  XVIII,  pag.    13$   linh.  4.   —   Na  solitária  praia 
P*S*  nS«l><>*        9*   "   £'"  9"^  vermelho  sol  detriz  da  serra 
>        >       *  24.    —   Os  ares  destes  campos  ? 

»      136,  »         1$.  —  Contra  o  cèo  commetterftotetu pastores? 
»        »       >  22.  <k.   Que  em  doce  paz  descanslo? 

»       137,    »  2.   —   Jamais  a  ver  nio  tornio 

»      138,  »         I-2.   —   E  soberbas  columnas  levantamos 

Palácios  magestosos: 
»        »       k         6-7.    —    Cobrir  na   fatal   horal 

Escondem  frias  campas  igualmente 
»        »       •  9.   —   Tudo  deve  acabar.  O'  caro  Fido  I 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Ode  XIX,  pag.  139.  —  A  epigraphe  no  Ms.  de  1767  a  esta 
Ode  è:  OJe  ao  Corontl  MacbeuH  convidãndo-ú  para  ir  jantar  com 
*IU  e  o  Conie  de  S.  Vicente,  coronel  do  mar,  elle  se  exentou  por 
andar  em  eatã  fazendo  uma  escada,  A  do  Ms.  do  Cónego  Fignet* 
rcdo  pouco  dlffere:  ^0  intendente  d* artilharia  fí€ãeheãn,  qne  dava 
um  jantar  ao  Conde  de  S,  Vicente  e  aos  dous  Weinhotti,  convidando 
o  «/f.  desta   Ode,  que  se  desculpa. 

Por  demasiado  longas  deixei  de  empregar  qualquer  delias. 

Pag.  139,  lin.       10.   —   A  postiça  gadelha  afaga  e  puxa 
»        ■       *  13.   —  Que  Sylla  mais  cruel  o  sol  daria 

»        140,»  1.  »-  Furibundo  petardo  d'otttra  parte 
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Pag.  140,  Itn.  4.    ~  Qtic  sifllo  pelos  ares 

f        »       »  7*  "^  ^M  ondas  inda  mostra  o  grande  Carioi 

k       »  19.    —  Os  domados  rabões  esporeando 

141,  B  ).   —  Sc  quirercs  rencer  os  Alexandres 
»       •  !$•   *~*  Tu, que  escadas  não  fases,  passas  alegre 

142,  »  3.   *—  Namorado  de  sea  valor 
»       »  6.   —  Da  canra  porçolona  qne  retine 

(M.  de  Figneiredo). 

Ode  XX,  pag.  143.  —  Tanto  esta  Ode  como  a  seguinte  trazem 

no  Ms.  de    1767  z  deiicAXoriã:  ão  TiubtirOt  capitão  dê  mar  t  gmrrrá. 

Pag.  14;,  lio.  2.    —   Quantos  caro  Pinheiro  toda  a  Tida. 

■  •       ••  4-$.   —  A  triste  vida  passlo  para   Terem 

Cobrir4he  as  sobrancelhas 
Uma  borla  encarnada?  Quantos  bmcáo 
A  cbimerica  palma? 

■  »      B    11-14.   —  Na  canicula  treme 

Com  frio  susto  i  tísu  da  trincheira 
O  bárbaro  soldado 
Que  a  musica  mistura  dos  batidoí 
»        m       h    16-17.  —   C*os  últimos  suspiros;  pelos  ares 

Pelouros  assobifto 
»      I44f  >»         i-a.  —  Com  o  tropel  dos  caTallos  grossas  nuveas 

De  escuro  pó  leTanta 
»        ■       »  7.  —  Em  débil  lenho  entregue  a  longos  mares 

»        »       ■    11-14.   —   Entre  a  grossa  saraiTa  o  retorcido 

Fulminante  corisco 
Estala  a  fraca  Terga  a  solta  tcU 
Ondeando  sussurra! 

■  •       »  16.   —   Do  que  a  dura  pobreza. 

»        >       b         21.   —   Vai  perder-se  n*um  dia  porque  gosta 
>      i4{,  »      7-11.  —  Este  pela  empinada  serra  açala 

O  javali  hirsuto 
Britânicos  sabujos:  o  alarido 
No  fundo  Talle  assusta 
A  inquieta  pastora  que  espantada 
»      146,  »  2.  —  D*hera  Terdes  c'roas 

»        »       »        6-7.  —  Escute  ao  noTO  canto 

Cora  a  verde  cabeça  f&ra  d*agtu 
»        »       »         10.  —  Negar-me  e  um  nome  eterno. 

(Ms.  de  Figueiredo^. 


— .    éoj    — 


Ode  XXf,  pag.  147,  lin. 

Pag.  147,  lin.         6.   — 

3  »        •             9-  -~ 

»•  »        »          II.    — 

•  B       »    1 3-16,  — 

»  148,  »             ^.    — 

»  »       »       9-10.   — 

>i  •       %          12.    — 

»  •       »           17.   — 

*  M9.  •       ^-s•   - 
»  »        »    12-13.   — 

j»  149,  lin.       I S-   -^ 

a  j»       >    19-20.    — 

-  ISO,  »         s  6    — 


»  »       »  8. 

a  B         u  II. 

»  »       »  »7-'9« 

»  15»»  »  8. 

»  >       »  I I-I J. 


Ode  XXII,   pag.    152. 
da  XXXI  Jc  Horácio,  lív 


■        »       »  9*  "~ 


4.  — -  Com  fossos  e  cora  muros  guarnecida 
Executar,  porém,  o  grande  plano 
Dido,  Rómulo  ou  Remo 
Pela  breada  enxárcia  Africo  ou  Noto 
Impávido  c  previsto 

Se  de  longa  experiência  acautelado 

Te  nlo  visses  entAo,  que  te  valira 
Assim  é  ou  devia  ser,  mas  vemos 
Com  perversa  malícia  uns  aos  outros 

Hnganar-nos  queremos 
Hypocritas  tyrannos 
Altemlo  ns  recíprocas  saúdes 
Q.ue  mais  faria  o  bárbaro   Argelino 

Se  c'o  estreito  chaveco  te  abordara 
A  rápida  soberba. 

Ou   fera  pois  ]i  vio  a  antiga  Roma 
Um  faminto  leSo  lamber  as  plantas 
Abriste  as  brancas  azas  que  agitadas 

Nos   ares  te  equilíbrio 
Cobriss;:  a  luz  do  sol,  vacilla  tudo 

A  luz  do  dia  foge,  foge  a  terra 

Ao  seu   primeiro  cahos  reduzido 
Eis  surge  o  fingimento 
No  sophistico  ornato  disfarçando 
E  nesta  férrea  idade  fracas  almas 

Almas  de  feios  vicios  opprimidas 

Da  prófuga  amizade  ? 
Te  insulta  ou  te  infama 
Os  olhos  scintíllar  do  cerval    lobo 

A  casa  desampario. 
Já  nio  vemos  Euryalos  e  Nisos 
E   para  renascer  a  extensa  casa 

Esperas  nova  Pyrrba  ? 

(Ms.  de  Figueiredo). 
—   Esta  Ode  è  uma  bellissima  imitação 
,   I,   que   assim   começa: 
QuiJ,  dedicatum  potcit  Apollinem 
Vates  ?  Qiiid  ora  de  pattra  novum 

Fundens  liquorem  f 
Do  fulvo  Tejo  arar  as  fortes  margens 
Os  rufos  touros  as  castanhas  vaccas 


/Â'V^^M 


*  f. 
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P«g.  I54,liii.      12.  —  Nem  pérolas   luzentea. 

•  >       »  i6.   —   Parece  que  domina. 

•  iS)i   *  IX.   •— >   Nio  quero  mais  que  Tcr  na  frágil  mexa 

•  •       •    1>*I4.  —  Um  limpo  copo  com  qae  neste  grande 

Keste  só  para   mim  prospero  dia. 

•  »       •  I  -.    ^.  Com  mni  pouco  se  mata  a  cm*  fome 

■  •       •  19.   _   Ou  pobre  ou  rico  viva  tenho  a  lyra 

•  i$4,   m  S<    —    Tempos  depois  virio  que  desferindo 
»         »       •             7>    —   Arraiadas  as  oodas  de  turbantes 

■  »       •  9<  *—   Do  negro  sangue  as  armas  rodeadas 

•  ■       •  ia.   —   As  roxas   mios   torcidas. 
»        ■       •  16.    —   De  gloria  e  de  fortuna. 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Ode  XXIV.  pag.  i$9.  —  No  Ms.  de  176.7  esta  Ode  ven 
dedicada  ao  Coronel  Walnot.  O  equivoco  é  palpável.  Ko  Ms. 
do  Cónego  Figueiredo  ella  se  inscreve  aoi  anncs  dm  Sembcra  D... 
Arwiindã,  provavelmente,  se  esse  nome  que  se  encontra  no  final, 
nlo  é  propriamente  poético.  Ko  mesmo  Ms.  é  a  primeira  que  o 
collector  classificou  Odtt  prcfãmms. 

Ode  XXVI,  pag.  i6é.  —  Klo  lhe  pude  conseguir  o  original 
inglez,  nem  tio  pouco  saber  qual  o  Sertório  que  nella  se  can^. 
Percorrendo  a  lista  dos  pintores  ingleses  notáveis  nenhum  deparei 
com  esse  nome.  (Vide  La  ^ntmrt  amgUise,  par  Ernest  Chesnean). 

Ode  XXVII,  pag.  ié8.  ^  Esta  Ode  bem  como  as  seguintes 
até  pag.  180  encontrio>se  estrtfmalhadas  no  fim  do  volnme  áa 
ediçio  de  1778  e  sem  nameraçio.  A  mesma  desordem  foi  escm- 
pulosamcnte  observada  nas  subsequentes.  Renni-as  e  numerei-aa, 
segundo  o  lugar  em   que  nellas  se  acbio. 

Ode  XXVIIÍ,  pag.  170.  — •  A  epigraphe  pertence  á  ediçio 
de  182;.  O  Pãrnao  lusitano  a  adoptou  na  selecfio  das  poesias 
de  Garçio.  (Vide  tomo  III,  pag.   319). 

Pag.  170,  lin.       10.   •—   Emquanto  sobre  a  relva  se  reclina. 
»        «       *    14-15.   <—  O   <>'o  ^^o  perturbar  no  branJo  sob«o 

A  sórdida  ambiçio. 

•  (71,  •  12.   ->   E  aos  malhados  tigres 

»       172,  •         5-4.    —    De  estéril   murta  de  cheirosas  plantas 

E  o  campo  que  ondeava 
»        s       •  9.   ->   No  seio   das  delicias  e  regalos... 

(Ms.  de  Figueiredo). 


—   éos  — 

Ode  XXXT,  p«g.  178.  —  V«rios  pensamentos  e  imagens  desta 
composiçlo  ver  se-hio  adiante  reproduzidos  na  ode  XXXIV  ao 
Santíssimo  Natal,  inédita.  O  autor  por  qualquer  motivo  abandonou 
a  metríficaçio  alli  adoptada,  c  fundio  aquelles  vertos  nest'outros. 
Díráo  os  entendidos  se  teria  razio,  e  qual  a  preferencia  êntrt  as 
dons. 

Ode  XXXII,  pag.  181.  —  Klo  está  em  nenhuma  das  edições 
precedentes.  Fui  encontra-la,  como  ]k  declarei,  por  inJicaçIo  de 
Innocencio  no  tomo  III   do  Parnaso  lusitano  a  pag.   327. 

Ode  XXXIII,  pag.  184.  —  Inédita;  pertence  ao  Ms.  de  1767. 

Ode  XXXIV,  pag.  187.  —  inédita;  acha-se  no  Ms.  de  1767  com 
a  nota  incompleta. 

Ode  XXXV,  pag.   192.   —  Ineiita.  Ho  Ms.  de   1767. 

Ode  -XXXVI,  pag.  194.  —  Inédita;  delia  apenas  archivou  no 
seu  Ms.  o  Cónego  Figueiredo  as  linhas  que  vio  impressas.  Jul- 
guei nio  dever  omitti-Ias  apezar  de  formarem  um  Terdadeiro  troço 
de  Ode.  Pôde  ser  que  esteji  alhures  coroada  de  fiíste  e  capitel, 
se  realmente  o  autor  a  concluio. 


EPISTOLAS. 

Epistola  II,  pag.  201.  —  É  do  Ms.  de  1767  esta  epigra« 
phe  :  Epistola  a  um  ministro  siu  amigo,  qut  estava  em  a  Provrn' 
tia  do  Minho  e  lhe  peãia  fosse  fará  lá,  porque  tinb»  um  tio  que 
iht  quarta  deixar  uns  prados. 

Epistola  III,  pjg.  207.  —  A  numeracio  è  minha.  Na  edi- 
çlo  de  1778,  onde  se  acha  desgarrada  no  fim  do  volume,  depois 
áa  parte  em  prosa,  nft*  a  tem. 

O  teu  melhor  elogio,  diz  Innocencin,  traçou  elle  (Garçlo)  a 
si  próprio  nesta  epistola.  (Vide  Di:c.  'Bihl.,  art.  Garçlo). 

Epistola  \\\  pag.  3  10.  —  Inédita,  porém  com  a  nota  incom' 
pleu  no  Ms.  de   1767. 

Falia  do  Infante  D.  Pedro,  pag.  220.  Este  poemeto  como 
o  denomina  o  Snr  Visconde  de  Correia  Botelho  vem  no  Ms.  de 
Figueiredo    com    a    seguinte  nota ;  *Para  a   Academia  dos  Oecul' 
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to$,  t7S4-  Pretende  «quelle  escritor  ter  servido  para  estreia  de  Gir< 
çlo  n«  dtt4  Academia.  Nio  podia  na  verdade  estreiar  com  ntis 
brilhantismo. 

Ko  appcndice  da  obra  Bra^U  and  Bra^iliãnt,  per  Kidder  e 
Fletcher,  ot  autores  vertendo  para  o  inglez  esta  poesia  a  attríbuem 
ao  Snr  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brazil.  Dizem  elles :  The 
fotlowing  lintt  wert  composei  hy  *D.  Pedro  II  and  wriittm  i-y  him 
IM  tht  ãlhum  of  one  if  lhe  utaids  of  honor,  Tiey  zvere  i.  Mh>i 
ntver  inUnded  for  the  public  eye»  bui  were  obtained  through  a  mem- 
brr  of  the  diplomaiie  corps  at   Kio  Janeiro. 

O  faro  do  inculcado  diplomata  foi  singularmente  extraviada . 
ás  certo  teria  melhor  conhecimento  de  Wattel  e  de  Martens  <!•-> 
que  de  poetas  portuguezes.  Mais  segura  informaçlo  comtudo  le- 
vou aquelles  escriptores  a  eliminar  da  segunda  ediçlo  do  livro 
essa  parte  do  appendice. 

O  Imperador  trasladaria  para  o  albnm  de  alguma  dama  (ouvi 
fallar  na  Condessa  de  Sarapaby)  assignando-a,  uma  poesia  de 
sua  predilecção,  sem  jamais  cuidar  lhe  attribuissem  por  isso  * 
autoria,  pretensão  que  ninguém  de  boa  fé  lhe  poderia  emprestar 
tÂo  conhecida  é  ella  de  quem  possuir  a  mais  leve  tintura  à* 
litteratura  portuguezi.  Quadrio,  porém,  tio  bem  os  sentimentos 
expressos  no' poema  com  os  do  Monarcha  brazileiro,  que  facilmente 
se  desculpa  o  equivoco  do  diplomata. 

Como  o  Infante  de  Portugal,  o  Imperador  D.  Pedro  II  tambeia 
nobremerte  recusou  a  estatua  que  a  gratidio  nacional  pretendia 
erigir-lhe.  Fc-lo  na  conhecida  carta  dirigida  ao  illustre  estadista 
brazileiro,  Cons.<*  Paulino  de  Souza,  entJo  Ministro  do  Império, 
adiante  reproduzida  em  factimile.  Nesse  documento  de  roór  valia 
para  a  historia  de  seu  reinado  destscSo  se  em  brilhante  relevo  as 
eminentes  qualidades  do  soberano  ;  admira-se  a  um  tempo  a  mo- 
déstia da  recusa  e  a  generosidade  dos  intuitos  na  applicaçio  re- 
commendada. 

A  abnegaçio  nâo  c  alIAs  o  único  traço  distinctivo  do  caracter 
do  Imperador.  Iria,  poròm,  alem  do  meu  propósito  invadindo 
assumpto  propriamente  biographico,  se  me  detivesse  na  enumera- 
çio  de  vários  outros  factos,  que  espelhio  uma  alma  coroada  de 
muitas  e  grandes  virtudes,  como  diria  o  famoso  dominicano  por- 
tuguez.  No  emtanto  corria-me  o  dever  de  assignalar  a  munificên- 
cia, qne  permittio  fosse  enriquecido  este  volume  com  o  «Iludido 
fac-simiUf  e  ante  a  qual  me  inclino  profunda  e  respeitosamente 
reconhecido. 


> 
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O  original  desta  carta  foi  incluído  nos  alicerces  da  Escola  de 
S.  Sebâstiio  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  occasiáo  do  assen* 
ta  mento  áx  primeira  pedra. 


SATYRAS. 


Satyra  I,  pag.  231.  —  A  epigraphe  é  do  Parnaso  lusitano, 
Abi  se  lè  o  seguinte  conceito  : 

«  Kesta  satyra  onda  se  nota  toda  a  correeçio  épica,  que  se 
admira  nas  de  Boileau,  mofa  o  autor  de  certos  zoilos,  que  (inca- 
pazes de  reflectir  que  nenhuma  palavra  é  rasteira  quando  i  bem 
collocada  e  congruente  ao  assumpto)  tinhlo  censurado  alguns 
termos  ao  poeta,  taxando-o  de  baixos.  H  pena  que  Garçio  fosse 
tio  parco  neste  género  de  poesia,  pois  só  estas  duas  satyras  nos 
deixou.  Mas  elle  retocava  muito  as  suas  obras,  e  nlo  as  avaliara 
pelo  numero.  (Obra  cit.,  tomo  III,  pag.    $5). 

Innocencio  menciona  a  existência  de  uma  Satyra  inédita  accu- 
sada  por  Luiz  Raphael  Soyi  no  prologo  do  seu  poema  o  Sonho^ 
onde  transcreve  delia  este  único  verso: 

«   Ao  rábido  furor  do  pedantismo  > 


Kio  pud«  descobri-la.  Sei,  entretanto,  que  o  Snr  Thcophilo 
Braga  encontrou  uma  também  inédita  em  um  leilão  de  livros  i  rua 
larga  de  S.  Roque  cm  Lisboa.  O  Ms.  porém  foi-se,  com  grande  la- 
mento seu  c  meu. 

Satyra  II,  pag.  238.  —  Tomei  igualmente  do   Varmíto   /»- 
.    sitano  a  epigraphe  desta    Satyra,   que  nas    outras  edições  i  dedi- 
cada   ao  Conde  de  S.   Lourenço.    A    respeito    delia    assim  se  ex- 
prime o  compilador  : 

e  Com  as  armas  do  ridículo  combate  o  Garçlo  nesta  segunda 

satyra  alguns  cegos  admiradores  das  phrases  e  termos  antiquados  ; 

porqoe    sem   discernimento  e  escolha    introduzilo    em  assumptos 

fcriot  aa  palavras  mais  rasteiras  só  porque  erio  antigas  a.  (Obra 

•  cit.,  pag.  6a). 


/ 


fel^.S^4*^'í^-*^*^ 


—   6o9   — 


DITHYRAMBOS. 

Dith.  I,  pag.  348,  lin.  3.  •—  Nos  lindos  olhos  vivo  rntiUnio 
Pag.  248,  lin.         3.   —   Paixio,  tristezas,   magoas,  temores, 
a      349,  »    i9-»o.   —   Das  Tercygcdes  Phyadas  raivosas 

Concei  escuundo 
»      250,  a  I.   —   No  prado  ameno 

•        »       •  16.  —  Dourado  este  dia 

(M«.  de  Figueiredo). 

Dith.  II,  pag.  a  $3,  linh.  $.  <— Crepitantes  lanças  te  nlo  prendem. 

(Idem). 

CANTIGAS. 

Cantiga  I,  pag.  267.  —  Inserta  no  Ms.  de  1767  com  esta  epi- 
graphe:  C^ntigm  dt  Pedro  ^nionio  Garson  ao  acampamento  q»e  fel 
no  ^10  frio  em   ij6S. 

Cantlfa  I,  pag.  269,  lin,       16.  —  Da  feia  gente  estrondou. 
a  »      271,  >  1  5.  — >  O  teu  nome  annanciarei. 

(Ms.  de  Figueiredo). 

Cantiga  III,  »      277,  >  $.    —  AUudeaopellicano  deoaro, 

que  a  familia  dos   Alencastros  tem    por    timbre  de    suas    armas. 
(Nota  da  edição  de   1768). 


ENDECHAS. 

Endecha  II,  pag.  284  lin.    5.    —   Depois  que  os  tens  olhoa. 

(Ms.  de  Figneiredo). 

THEATRO. 

II  (Garção)  s*est  aussi  eíTorcé  de  reformer  le  thèitre  et  de 
donner  á  aa  patrie  quelques  poèsies  dans  la  maniére  de  Térence. 
La  premíère  quMl  a  intitule  Theairo  Titovo^  est  platôt  un  cadre 
pour  exposer  ses  príncipes  sur  l*art  dramatique  et    fairc  la  cri« 


L^CA"^ 
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tique  de  ee  qai  existAÍt  dójâ,  qu'une  comèiie  falte  pour  devoír 
MS  succts  à  clle  mcme.  Uue  autre  piéce  de  lai  intitulée  As' 
t9mhlÍA  ou  Parlida,  est  une  satyre  du  beau  monde,  á  peu  prés 
dans  le  genre  da  Cercle  de  Poinsinef.  (Simonde  db  Sismonoi,  De 
la  iiít.  du  midi  de  PEarope,  tome,  IV   pag.    $42). 

Theatro  Novo,  pag.  28$.  —  No  Ms.  de  1767  se  diz  haver 
sido  esta  comedia  representada  no  theatro  do  Bairro  Alto  em  I766r 
O  Sor  Theophilo  Braga  em  carta  que  tenho  k  vista,  referindo-se  a 
ama  Collecção  das  obr.is  poeiicas  de  P,  A.  Corrêa  Garção  copiadas 
por  António  Lonrenço  Caminha,  escreve  que  no  fim  da  Comedia 
dcparA-se  com  a  seguinte  curiosa  nota:  c  Eite  fiunlisado  drama  se 
representou  no  theatro  do  *Bairro  Alio  em  22  de  janeiro  de  ijéó- 
*  o  povo    espectador  o   nno  deixou    acabar  com  paleadas  e  assobios.  » 

(/.    'S4)' 

Cantata,  pag.  381.—  Esta  obra  prima  da  poesia  portugueza,^ 
tm  a  qual  no  dizer  de  um  critico  a  situação  e  os  sentimentos  ín- 
timos da  heroina  se  dcsenhlo  em  accordo  tio  harmonioso,  mereceo 
ser  agora  vertida  pela  primeira  vez  para  a  lingua  de  Byron.  A. 
Ur.  Collard  Stock,  illustrado  cavalheiro  inglez  e  dittincto  cultor 
ias  Musas,  devo  a  fortuna  de  poder  oíTerecer  esse  mimo  aos  ami- 
gos das  boas  lettras.   A  traducçio  é  como  se  segue: 


CANTATA. 

Mafalda. 

Now  in  ths  reJ   F.jst   afír  yet   faintly   gleaming 
The  proudly  swelling  sails  of  the  swift  Trojan  tleet 
Amidst  the  azure  biliows  of  the  sun-gilt  ocean 
Flying  on  the  wings  of  the  winds  are  bid  from  sight. 
The  wretched,  hapless  Dido 

Doth   wander  throu^h  the   royal   paUce  loud   lamenting, 
And   still   with   tear  swoirn   eyes   in   vain  she  sceks 

The  fugitivc   Eneas. 
Konght  but  deserted  solitary  streets  and  squares 
The  aew-built  Carthage  to  her  gaze  rcveals  : 
Upon  the  naked  shore  with  awful  tumult  breaking 
Rege  through  the  livelong  night  the  waves  in  solitude 
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And  on  the  giUcd  pinnacles  of  lofty  domes  and  templcs 

Koctunul  birds  do  screech  with  harsh  foreboding  Toice. 

And  from  the  marble  sepalchre  %'ith  terror  she  imagines 

Tbat  from  the  cold  ashes  of  the  dead  Sicheus 

A  thouMnd  times  she  hears  a  feeble  Toice  arise, 

Crying  wtth  deep  drawn  sighs,  Elíssa,  Elissa. 

Then  to  the  awful  deíties  of  Orcus  she 

The  sacrifices  due  makes  ready  ; 

But  snddenly  she  sees,  affríghted, 

Around  the  altars  smoking  with  fragrant  incense 

A  bUck  scum  boiling  in  the  rich  sculptureJ  vesscls  : 

And  the  wine  poured  in  libations 
Si,*ems  to  her  eyes  transformed  to  crimson  s«as  of  blood. 

She  raves  in  wildest  frenzy  ; 

Pallid  is  grown  her  lovely  face, 
Her  silken  tresses  flow  down  ali  dishevellrd  ; 
Unconscious  and   with  trembling  foot  slie  emers 
The  once  dclightfnl  chamber 
Where  from  the  now  faithless  lover 

Sht  heard  with  deep  emotion 
Sighs  so  heartbroken  mingled   with  soft  compUints. 
But  there  the  cruel  Fates  did  show  to  her 
The  Uian  garments,  that  still  hanging 
From  the  gilded  couch  with  dazzling  gleam  revealed 
The  glittering  shielJ  and  the  bright  Teucrian  sword. 
With  a  convulsive  hand  she  snatchis  suddenly 
From  ont  its  sheath  the  blade  refuigeut, 
And  on  the  adamantine  piercing  steel 
Her  tender  breast  snow-white  and  crystalline  she  horls  : 
And  in  bubbles  of  foam  plashing  and  murmuríng 
Lcaps  the  hot  life«blood  forth  from  the  deadly  wound  } 
With  the  red  sponting  gore  bedewed  and  sprinkled 
Tremble  the  Doric  colurans  of  the  hall. 
Thrice  does  she  strive  in  vain  to  rise 
And  three  times  fainting  back  opon  the  couch  again 
Her  body  falis,  while  unto  Heaven  she  raises 
Her  tortured  dying  eyes. 
Then  gazing  at  the  lustrous  armour 
Of  the  fied  Dardan  chief, 
These  her  last  utterances  did  she  repsat, 
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And  the  most  pitiful  and  mournful  acccnts 

Still  floating  through  the  golden   arcbes  of  the  roof 

Long  afterwards  were   hcard  in  plaintive   sai   lameiít. 

O  yc  sweet  treasures 

Source  of  deep  pleasures 

To  my  glad   eyne, 

While  Fate  begutled 

And  the  Gods  smiled 

Consent  benign: 

Of  Dido  mournful 

The  soul  receive, 

From   ali  these  troubles 

My  heart  relieve. 

Dido  unhippy 

Has  lived  out   her  djys: 

Of  lofty  Carthage 

The  walls  she   did   raise : 

Mow  naked  and  bare 

Her  shade  alone 

In  Charon's  bark  there, 

The  hidcouf  one, 

Góes  ploughing  lhe  atream 

Blflck   as   night  wiihout   glenm 

Of  Phlegethon. 

Antembléa,  pag.  37^,  lin.  16-17: 

Qaando  a  aurora  apparece  sempre  ò  c.-Jo. 
Eu  aqui  venho  j&  co*  a  minha  dama. 

Nas  edições  anteriores  este  segundo  verso  ó  posto  na  bocca 
de  Branca  a  meu  ver  erradamente.  Taes  expressões  caberiio  antes 
na  de  Jofre,  que  descira  a  buscar  D.  Mafalda  e  entrando  na  sala 
faria  a  soa  apresentaçio  i  companhia  ahi  reunida. 

Assembléa,  pag.  390,  lin.  13  : 

Victor  serio,  senhores,  verst  s,  versos: 

A  primeira  parte  deste  verso  é  incomprei:ensivel.  Talvez   indi- 
casse alguma  expressão  da  época,    parecida  com  o  nosso  «  Uva 
rumor  »,  ou  o  favel*  linguis  dos  Romanos. 
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Astembléa,  pâg.  410,  lin.  4: 

Dtixará  permear  p«lot  seus  vasos  (ediçio  de   1812) 

em  Tti  de 

Deixari  premiar  pelos  seus  vasos, 

como  se  lê  na  ediçio  ds  1778.  Preferi  aquella  liçio  que  tenho  por 
«nais  correcta. 

Asa«mbléa,  Pag.  421,  lin.  21  : 

És  tD  Tullio,  meu  Brax?  Ea  nio  sou  néscio, 

Em  todas  as  edições  esta  falia  è  proferida  por  Florestiu.  Kada 
mais  absurdo.  Florestio  i  escudeiro  de  Braz  Carril  e  no  correr 
da  comedia  nada  se  vè  que  possa  autorisar  linguagem  tio  fami- 
liar para  com  seu  amo.  Também  nio  consta  qne  em  tempo  al- 
gum lhe  houvesse  emprestado  dinheiro.  Quem  o  fazia,  segundo 
li-se  na  Scena  I,  era  o  amigo  Gil.  A  este,  portanto,  e  nio  ao 
escudeiro  melhor   pertencem  as  censuras  dirigidas  ao  amphytríio. 

Astembléa,  pag.  393,  lio.  s  : 

Os  cabellos  snbtis  de  Amor  um  dia 

Pag.  393,  lin.     7.   —   Outras  andáo  mil  gemmas  preparando 
a        •       »      II.   —   Porque  Aglaia  lhe  está  as  eis  atando. 

(Ms.  de  Figueiredo). 
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Dedicatória Pag.  vii 

Introdacçáo xii 

PARTE  I.  —  POESIA. 

Sonetos. 

I I 

II.    A  Snra  D.  Maria  Joaqaina   de   Gusmão 

e  Vasconccllos » 

III J 

IV 4 

V.     k  mesma  senhora 5 

VI.     A   mesma  senhora é 

VII , 7 

VIII. 8 

IX 9 

\ 10 

XI.     Á  Snra  D.  Maria  Caetana  de  Souza  Seylo  1 1 
XII.     k  Snra   D.   Helena   Felippa  Xavier  Na- 
varro   ia 

XIII ij 

XIV 14 

XV.    Aos  annos  do  Coronel  de  Ai  tilheria  Fre> 

dcríeo  Weinbolti iS 

XVI 16 
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xvii P«g.  17 

XVIÍl iS 

XIX 19 

XX 20 

XXI.     Ao  Snr  Theoionio    Gomes    de   Car- 
valho, sócio  da  Arcádia 11 

XXII.    Aos  annos  do  Snr  Tbeotonio  Gomrs 

de  Carralho 12 

XXII!.     Aos  annos  do  mesmo  senhor    ...  2] 

XXIV.     Ao  mesmo  senhor 24 

XXV 2$ 

XXVI.  Ao  Padre  Francisco  José  Freire,  dt 
Congregação  do  Oratório  e  sócio 
da  Arcádia,  mandando-lhe  peJir  ta« 

baço  hespanhol 36 

XX  Vil 27 

XXVIII.     A  c«lva  do  Pad'^e  António    Delfim, 

amigo  do  antor 28 

XXIX.    Ao  Padre  Delfim 29 

XXX.     Á   calva  do   mesmo 30 

XXXI.     Ao   Padre    Delfim )i 

XXXII.     Ao  fogo  que  houve    em    Alcanura 
n'um  grande  monte   de   tojo.    ai* 

ludindo  i  calva  do  Padre  Delfim  32 

XXXIII.  Ao  Padre    Delfim 33 

XXXIV.  Á  ctlva  do   mesmo 34 

XXXV.    Ao  Padre    Delfim jj 

XXXVI.    Ao  mesmo 36 

XXXVII.     A   calva  do  Padre  Delfim 37 

XXXVIII.  *Ao  Padre    Delfim 38 

XXXIX.     Ao  mesmo 3^ 

XL.    Ao  mes-no 40 

XLI.     Ao  mesmo 41 

XLII.    Ao  mesmo 42 

XLIII 43 

XLIV.     Aos  annos  da   Siira    D.    Maria    Eu> 

phrasia 44 
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XLV Pag.  4s 

XLVI.     Aos  «nnos  dâ  Snra   D.   CatnilU ...  46 
XLVII.    k  uma  senhora,  a  quem  o   autor  cba- 

mava  sua  ináe 47 

XLVIII.    A  Jeronymo   Henriques    de   Sequeira  48 

XLIX 49 

L )o 

LI SI 

LII sa 

LIII S ) 

LIV.     Ao  terremoto  do  primeiro  de  iiovem* 

bro  de    175$ ;....  S4 

LV.     A  sua  mulher  a  Snra  D.  Maria  Anna 

Xavier  de  Sande  e    Salema     ...  5  $ 

LVI S^ 

LVIl.     A   murte  de   Felix   Coniiiihu     ....  $7 

LVIII.     Contra  José  Basílio   da  Gama  ....  $8 

LIX.     Contra  um  rancho  satyrico 59 

LX 60 

LXI 61 

LXII.  Ao  Padre  António  de  S.  jeronymo 
Justiniano,  CapelUo  do  coro  de 
K.  Snra  do  Loreto,  da  Naçáo  ita- 
liana      63 

LXIII 63 

LXIV.     A  António  Dinix  da   Cruz ^4 
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I.     Aos    fiJalgos   que    prntcgiAo    o    thcatro    do 

Bairro    Alto 67 

II.     Ao  Exmo  Conde  de  Oeiras 73 

III.  Á   Snra    D.    Maria    Joaquina   de    Gusmá« 

e  Vasconcello<  .  .  , 81 

IV.  O  ponche «5 

V.    A  Virtude 86 
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VI.    A  mesma Pag.  91 

Vil.    Ao  Snr  Manoel  Pereira  de  pAria,  só- 
cio da  Arcádia 94 

VIII.    Ao  beato  Bernardo,  Marquez  de  Baden  97 

IX.    AS.  Norberto,  Bispo  e  Confessor  .  99 
\.    A  S.  Thomax    de  Aquino    doutor  e 

Confessor 102 

XI.    A   S.  Ubaldo,  protector  da  cid:de  de 

Engnbio,   Bispo  e  Confessor  ...  105 
XII.    Ao  Snr   Manoel  Pereira  de  Faria,  so< 

cio  da  Arcádia 107 

XIII.  Aos  annos   do    Coronel  d*  artilberia 

Frederico    Weinbolts 112 

XIV.  K  restanraçio  da  Arcádia 116 

XV.    Aos    annos  da    Illma    e    Exn:a    Snra 

D.  Leonor  de  Almeida 12 1 

XVI.     Á  ríqaeza  de  um   poeta ia; 

XVII.    Ao  Padre  António  Delfim 128 

XVIII.    A  morte  de  José  GonsaWes   de  Mo- 
raes, sócio  da  Arcádia i\4 

XIX i;9 

XX.    Ao  Snr  Gaspar   Pinheiro  da  Camera 

Manoel 14; 

XXI.    Ao  mesmo 147 

XXll •    .   .   .   .  IS2 

XXIII.     Aos  annos  do  Snr  José  Carlos  Mardel .  i)S 

^     XXIV •   .   .  IS9 

'        XXV 16} 

•        XXVI.     Tradncçio  de  uns  versos  ingle/es  fei- 
tos a  nm  seu  grande  pintor  ...  1^6 

XXVII 168 

XXVIII.    Á   viJa  rústica 170 

XXIX. 17, 

XXX.    Á   Horácio 17c 

XXXI 178 

XXXII.     o  suicidio t8t 

XXXIII.    A   uns  annos  de  uma  senhora  ingleza  1S4 
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XXXIV.    Ao  SS.  Naul Pag.      187 

XXXV 19a 

Epistolas. 
I «97 

II.     Ao  Senhor  Dr.  Joio   Evangelista soi 

111 207 

IV.     Ao  Hxmo  Senhor  Coode  de  Oeirat,  secrc- 

Uno  do  Estado 110 

—  Falia  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, aos  Portuguezes,  querendo-lhe  le- 
Tantar  ama  esutua  feio  seu  bom  go- 
verno, o  que  elle  nio  consentio  ...  aso 
-*  Á  feliz  acclaroflç&o  do  Snr  Rei  D.  José  I 
de  gloriosa  memoria.  -«  Romance  hen- 
decassyllabo 224 

Satyras. 

I.     o  poetA aji 

II.    Sobre  a  imitaçlo  dos   antigos 2)8 

DITHYRAMBOS. 

I 247 

II.  Ao  Snr  António    Din  z    da    Cruz  e   Silva,  * 

socio   da    Arc-idii 252 

Motes  e  Glosas. 

1! 2S7 

II • 360 

III.  Tudo  faz   o   Padre  António 263 
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Cantigas. 

' P-l?.      »Í7 
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—  Ao  Dítído  Espirito  Santo  no  ■•no  cm  que 
sérvio  de  Imperador  um  filho  do  lUm*  e 
Exm»  Snr  D.  Jo»é  de   Alencastro  ,  .   .   ^    273 


Endechas. 

1 2R1 

II 284 

PARTE  II.  —  THEATRO. 

Theatro  Kovo  (drama) 289 

Assemblca  ou  partida  (drama) ^^^ 


PARTJE:  III.  _  PROSA. 

Dissertações. 

I.  Sobre  o  caracter  da  tragedia  propondo  ser 
inalterável  regra  delia  nâo  se  dever  en- 
sanguentar o  theatro  e  no  «leaempenho 
de  cnjo  drama  devem  reinar  o  terror  c 
a  compaixlo,  para  que  assim  com  esta 
rcpresentaçlo  se  purguem  os  espectado- 
res destas  c  outras  s«milhantcs  paixões 
II.  Sobre  o  mesmo  caracter  da  tragedia  c  uti- 
lidades resultantes  na  sua  perfeita  com* 

posiçlo 

Sobre  ser  o  principal  preceito  para  for- 
mar um  bom  poeta  procurar  e  seguir  a 
imitaçio  dos  melhores  autores  da  aati- 
guidudr 


III. 
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Oraçoeís. 

I.  Em  que  se  intima  e  persuade  aos  Árcades 
te  interessem  em  cumprir  as  leis  da  Ar- 
cádia que  erio  empenhar-se  com  todo 
o  esforço  na  restaaraçio  da  eloquência 
e  antiga  poesia  portugueza  .  .  Pag.  477 
II.  Em  que  se  declama  contra  a  falta  de  ap- 
plicaçâo  doi  Árcades  aos  estudos,  no* 
tando«os  esquecidos  já  das  leis  da  sua 
cmprcza,  e  obrigações  dos  seus  esta- 
tutos         487 

III.  Hm  que  se  persuade  os  bem  devidos  lou- 

vores do  nosso  soberano,  sempre  augus- 

to  e  fidelíssimo $0] 

IV.  Em  que  trata  de  conciliar  a  sco  favor  as 

vontades  des  Árcades  contra  falsas  apre- 
ciações que  se  baviio  levantado  ...  p) 
V.  Para  se  recitar  no  acto  do  juramento  de 
Vandeiras  do  Regimento  de  Infanteria, 
sendo  Coronel  delle  o  lUustrissimo  e 
Excellentitsimo  Marquez  das  Minas.    .      )2) 

VI $31 

VII 54$ 

VIU s6i 

Kotas  e  variantes 59  j 
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